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O coronel João Alberto fala ao DIARIO DE NOTICIAS/COMO AS POMBAS... 
sobre importantes problemas de governo 


Como o chefe do executivo paulista encara o problema operario — À 


obra do governo revolucionario — A Legião Revolucinaria — 


civil organizada 


Força 


“Numa hora grave como esta — diz o grande “leader” revoluciona 
rio — todos os brasileiros zmpenhados no soerguimento pratico e fi- 
nanceiro do paiz devem fazer o seu quinhão de sacrificio”. 


Chegou, hontem, de São Paulo, 
o coronvl João Alberto, interven- 
tor federal naquelto Estado. 

A missão que coube n esse bra- 
vo revolucionario de intervir na 
unidade mais rica da Feder.ção, 
de organizal-a e refundil-a de ac- 
cordo com as suas immensas pos- 
sibilidades economicas, focalizou o 
nome do coronel João Alberto, 
vara cuja individunlidade forte e 
moça se voltam as vistas do paiz 
inteiro. ' 

São Paulo tem, antes de tudo, 





| João Alberto, o chefe revolucionario | 


o problema operario, que se ng-lcom o fim de satisfazer, em par- 


gruvou nos ultimos tempos, pela 
falta de Lrubalho e reducção log 
salarios, esta ultima feita sob u 
egide do poder decuido nos dias 
da offensivo revolucionaria. On- 
tros problemas, não apenas de na- 


tureza social q economica, mis, 
tambem, de ordem politico-parti- 
daria, desafiam a cupacidade mo- 
val e mental do coronel João Al- 
berto nas funceões de chefe su- 
premo do governo paulista, Diga- 
se, porém, em abono da verdade, 


quo o bravo commandaunte das tro- 
pas revolucionarine desde 1924 se 
vem revelando à altura da amçam- 
bencia que lhe foi dada. 


Hontem, logo que tivemos co- 
nhecimento da presença do voro- 
nel doito Alberio, no Rid, fomos 


do mi- 
ef. 


procural-o, na residencia 
nistro Oswaldo Aranha, ondo 
fectivamento 0 encontramos. 

O coronel João Alberto nos aso- 
theu gentilmente, embora de sai- 
da nos affirmasse que pouco ti- 
nha a dizer-nos, porque, não ha 
muitos tias, já fizera declarações 
“ impretisa carioca, 

Aluda assim rogistramos as de- 
clarações do chefe do exesutivo 
paulista, as quaes encerram sepe- 
vtos curiosos e aprecinveis 

-— Em São Paulo, a vida está 
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normalizada no que se rofere á 
ordem publica, A revolução, ali, 
é a grande, n formidavel maioria 
das populações urbanas e ruraes, 
Deste modo todas concorrem para 
auxiliar o gcverno provisorio na 
execução do programma que nus 
levou ao campo da lu armada 
Ha, no emtanto, outros problemas 
que vão sendó solucionados com 
a presteza possivel. 
Ultimamente  determinei uma 
medida geral sobre p augmento 
de salarios e de horas de serviço 


te, justas aspirações do proletu- 
riado, Ê 

Com essa medida visei, tambem. 
conciliar patrões e trabalhadores, 
harmonizando-os para uma obra 
de paz e de prosperidade naernal, 

O que se fez não teve um ca- 
racter rigido de coisn definitiva, 
O governo de São Paulo tem em 
alta conta a grise que atravessa- 
mos e sabe das' difficuldades que 
atormentam e entravam an mur- 
cha dos negocios em todos os ra- 
mos du uetividade. Estamos, 
continuou o coronel João Alberto 
— dispostos 4 reccbor sugestões 
e reclamações dos industriaes e 
a attender as que forem justas. 
Mas, numa hora grave como esta, 
todos os brasileiros empentindos 
no sosrguimento político e Linun- 
ceiro do paiz devem fuzer o seu 
quinhão do sacrifício em favor da 
obra commum. Industrines, ope- 
rarios, todas as classes compre- 
hendem, emfim, esta necessidage 
de espirito da renuncia, esta obri- 
goção de concorrer um pouco para 
consolidar o movimento revolucio- 
nario, E eu tenho pleny confian- 
ca no patriotismo dos paulistas, 
no seu amor á causa da revolução, 

Depois dessas considorações pe- 
dimos ao coronel. João Alberiy que 
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O nosso nome no estrangeiro 


"As noticias da revolução no Brasil despertaram o maior 
interesse no estrangeiro e os grandes orgãos de publicidade 


dos principaes centros lhe dedicaram varias columnas, com 
o maximo destaque. Nem sempre se falou com clareza e 
Rrouve as mais pittorescas affirmações, mas, uma coisa se 
viii, em geral — qa revolução era uma força nacio:tal que tudo 
dominava para vencer. O problema fixado pelo movimento 
Jo: quasi sempre mal julgado, mas, para isso, concorria o 
governo agonizante que, pelas nossas missões, vehiculava 
teda a sorte de Jalsidades e nos intrigava com o mundo, pois 
os revolucionarios eram apontados como genie fóra da let e 
inimigos da Patria. 

Esquecia-se q governo que era, afinal de contas, contra 
o Brasil que repercutia a sua acção tendenciosa, mas o in- 
teresse nacional nunca consistiu embaraço para os antigos 
dominadores. Só havia para elles uma finalidade, guindar 
o sr. Julio Prestes ao poder e, para isso, que mal havia em 
dizer que Estados da Federação se queriam desaggregar da 
conmunhão, que os revoltosos eram réles mashorqueiros 
('mushorqueiro” era a palavra predilecta,..), que era mistér 
que as nações amigas ajudassem ao Cattete, para evitar a 
ruina deste paiz, onde tinham tantos capitaes « dejender,.. 

Se é verdade que toda essa miseria nos fez mal, porque 
projectou « sombra da confusão, não é menos que nunca pa- 
lavra de governo foi tão desmentida pelos factos. Por isso 
fet que o “Manchester Guardian”, quando via o sr. Stimson 
tunçar a 23 o embargo sobre vendas de armas aos revolucio- 
narios, que venceriam no dia seguinte, indagou se o secre- 
tcrio de Estado umericano não teria tomado o cavallo er- 
rado... Por outro lado, a rapidez do nosso reconhecimento, 
que se fez em horas, como demonstramos, vei provar que 
o castelo de curtas armado no estrangeiro cair do menor 
sopro, Para tal resultado, valeria gastar tunto dinheiro? 


es e e 
e a a + a e me 


me e segura de um 


nos dissesse alguma coisa sobre 
a administração do Estado c a ai- 
tuação em que a deixaram os po- 
líticos decaidos, 

— Não é possivel dizer-lhe, as- 
sim, de memoria, tudo que encon- 
trámos em 8. Paulo, feito e por 
fazer, em materia administrativa, 
As secretarias trabalham confia- 
das a homens capazes, As commis- 
sões de syndicancia indagam, apu- 
ram, filtram, numa obra paciente 
de benedictino, Dentro de algum 
tempo, poderemos ter feito muita 
coisa, “esclarecendo abusos, punin- 
do crimes e aproveitando os valo- 
res renes do Estando para & obra 
de cooperação que desejamos. rea- 
lizar sem intransigencias partida- 
rias, sem exclusivismos de facção, 
sem preferencias de classes. 


Agora é prematuro adiantar so- 
luções que estamos estudando, Mas 
creia, sinceramente : em S, Paulo, 
og homens do governo estão tra- 
balhando, trabalhando muito para 
attingir o ponto culminante ' dos 
seus objectivos que é o Brasil 
prospero, pacífico e feliz, 


— E a Legião Revolucionaria ? 


— A Legião Revolucionaria é a 
força cívil organizada, em que a 
Revolução precisa apoiar-se, So- 
mos a maioria da Nação, Temos 
necessidade de orientar-nos com 
segurança e disciplina para che- 
garmos a um resultado bom, Bre- 
vemente será publicado o program- 
ma dos legionnrios brasileiros e 
toda gente verá n elevação dos 
nossos fins, a preoccupação do al- 
truismo, de rigorosa honestidade 
que presidiyn e está dirigindo o 
lançamento da nossa idéa e a or- 
ganização das energias populares 
que se fizeram revolucionarias 
por amor ao Brasil, 


"O coronel João Alberto tinha 
outras pessoas 4 attonder.-E, com 
estas ultimas palavras de affirma- 


= ção erderTe, rematou-á-dua pales- |" 


tra com o DIARIO DE NOTICIAS, 
toda éllá vafada na linguagem fir- 
homem que, 
sendo uma expressão de energia 
moral pouco commum, tem a appa- 
rencia de uma crintura bondosa e 
serena, da. mais impressionante 
simplicidade, 


O coronel João Alberto regres- 
sa hoje a S. Paulo, pela manhã, 


o 


À recepção da senhora 
Getulio Vargas 


No palacio do Cattete, realizou- 
se hontem, á tarde, a recepção que 
a ern. Getulio Vargas voffcreceu 
aos diplomatas estrangeiros e suas 
exmas, esposas. 


Os representantes do Corpo Di- 
plomatico foram recebidos ú en- 
trada do palacio e introduzidos no 
sulão de honra pelo dr. Henrique 
de Saules, divector do Protocollo 
do Ministerio das Relações Exto- 


riores e pelos drs, Adriano Quar-' 
tin, Guerreiro de Castro, J, Rober-, 


to de Macedo Soures e J, de Souza 
Leão, que serviram de introducto 
res diplomaticos. : 


O dr, Afranio de Mello Franco, 
ministro das Relações Exteriores, 
fez às npresentações, 


Comparecoram à recepção os Brs. 
nuncio upostolico, embaixador dos 
Estados Unidos dn America, em- 
baixador de Portugal e sra, Duar- 
te Loite; embaixador da Republi- 
ca Argentina, senhora e senhorita 
Mora y Arnujo; embaixador de 
França, embaixador da Grã-Bre- 
tanha e sru, Seeds; embaixador do 
Mexico e sr, Reyes; embaixador 
do Chile e sra, Novoa Valdes; em- 
baixador de Italia e sra, Cerrutti; 
ministro plenipotenciario da Sue- 
cia, ministro pleniputenciario do 
Uruguay e senhorita Clara Ramos 
Montero; ministro plenipotencia- 
rio do Perú e sra. Maurtua; minia- 
tro plenipotenciario da Allemanha, 
ministro plenipotenciario de Cuba 
e sra, Valdes Rodrigues; ministro 
plenipotenciario du Polonia, mi- 
nistro plenipotenciario da Austria 
e sra, Retschek; ministro plenipo- 
tenciario do Paraguay e sra. Mo- 
reno; ministro plenipotenciario da 
Tchecoslovaquia e sra. Vanicek; 
ministro plenipotenciario da Fin- 
landia e sra. de “Gripenberg. min. 
plenipotenciario da China e sra, 
Tai; min. plenipotenciario da Ve- 
nezuela, min. plenipotenciario da 
Hollanda e srn. Hubrecht; minis- 
tro plenipolenciurio du Turquia, 
ministro plenipotenciario da es- 
panha e sra. Benitez; ministro 
plenipotenciario do Equador e 
sra. Robalino Davila; ministra da 
Hungria e sra, Haydin Ipolynyek; 
encarregado de negocios da Dina- 
marca e sra. Boeck; encarregado 
de negocios da Rumania e sra. 
Barcinnu; encarregado de nego- 
cios dn Bolívia e «rúy. Reynolds; 
encarregado ade negocios dn Co- 
lombia e era, de Nnrynez de Uribe 
Afinador; encarregado de nego- 
cios do Japão, encarregado de ne- 
gocios da Suissa e sra, Pedard; 
encarregado de negocios da Belgi- 


cu e sra, Verbruggen; monsenhor 
Egidio Luri, nuditor da nuncinta- 
ra, bem como vs sceretarios, addi- 
dos militares, addidos commercines 


dos embaixadores, ministros plo- 
vipotencinrios ec encarregados de 


negocios e suas senhoras, 


O embarque dos maioraes da politica do go 
verno passodo: o sr. Azeredo, o sr. Carvalho de 
Britto e outros alem do sr. Alves de Souza 


Toda a gente conhece à ar- 
rogancia com que se manteve, 
no poder o sr. Washington 
Luis. Quando a Revolução es- 
talou, a um dos coriezãos do 


Cattete o sr. Washington Luis | 


teria declarado que “quanto 
aos chefes  revolucionarios. 
até à terceira geração, os Seus 
descendentes não  pensarigm 
mais em rebeliões armadas”. 
Naturalmente o sr. Weashin- 
ton Luis pensava nos aero- 


planos de bombardeio vindos: 


dos Estados Unidos, nos mSt- 
cenarios de fóra e nos gazes 
asphyxiantes que tambem se- 
riam embarcados na Eurvpa 
com destino ao Brasil. Com 
essas armas licitas ou”prohi- 
bidas por convenções interna- 
clonaes e pelo proprio Trata- 
do de Versalhes, o ex-presi- 
dente, secundado pelos “gene- 
raes” do P. R. P., contaria 
anniguilar a Revolução. 
Nesse ponto, o sr. Washin- 
gton Luis nivelou-se com um 
Melgarejo. Illudiu-se e iludly 
completamente o paiz que, 
afinal, num assomo de ener- 
gia e patriotismo, derrubou a 
| laboriosamente 
| 


minnhimaria 





4 PARTIDA DOS SRS. ANTO- 
NIO AZEREDO, ALVES DE 
"SOUZA, ARTHUR LEMOS E 
CARVALHO DE BRITO, 
PELO “FLORIDA” 


Hontem, correu a notícia 
sensacional. No “Florida”, to- 
“mariam passagem os srs. An- 
tonio Azeredo, Alves de Souza, 
“Arthur Lemos e Carvalho de 
Brito, figuras conhecidas do 
governo deposto, 


Houve muitos populares 
que, desde cedo, permanece- 
tam no caes do porto para as- 
sistir à passagem  daquelles 
-senhores. 

O sr. Antonio Azeredo, ex- 
vice-presidente do Senado, 
tigura muito conhecida pelo 
seu cravo vermelho e por ou- 
tros attributos, embarcou 
acompanhado de sua esposa. 
“A sua bagagem foi grande. 
Sabe-se que, no “Florida”, o 
ex-vice-presidente do Senado 
mandou reservar uma; cabine 
de luxo, talvez a melhor de 
bordo, pela qual deu mais de 
nove. contos de réis, 





anna 


O sr. Antonio Azeredo embarcando hontem. De costas vê- 

se o genro do ex-vice-presidente do Senado, sr. Flavio da 

Silveira, No alto, uma caricatura do antigo senador fei- 
ta por Alvarus 





armada pelos gozadores do 
poder. 
E' assim mesmo. 


como um dia depois do outro, 


4 MEDIDA HUMANITARIA 
E CLEMENTE DA REVOLU- 


| 
Não ha 
CÃO BANINDO PARA O ES- 


TRANGEIRO OS MAIORAES 
DO GOVERNO PASSADO 


Não se pode negar que a 
Revolução procedeu humani- 
taria e criteriosamente com 
os. principaes nomes do gover- 
no passado. 


A invés de passarem por 
martyres (o que não se podia 
dar, porque a Revolução aca- 
boy com a “reladeira” e mos- 
trou o que era a Casa de De- 
tenção no governo passado). 
na Europa, os exilados passa- 
rão por cavalheiros amaveis & 
ricos em optima villegiatura 


h 

A's torturas e vinganças do 
governo passado, as autorida- 
des respondem com um gesto 
nobre e generoso de bani- 
mento. 
Pode ser que, no estrange!- 
ro, em amena companhia, el- 
les se lembrem (com certo 
remorso, quem sabe?) da terra 
que vilipendiaram e escravi- 
zaram aos seus mais rusticos 
desejos. Em todo o caso, emu 
se trata de uma questão de 

| fôro intimo na qual não po- 

t demos entrar, 





A estas horas, o sr. Antonio 
Azeredo deve estar pensando 
na vida de gala, conforto e 
fausto, que levou nestes ulti- 
mos annos, desde a morte de 
Pinheiro Machado, servindo a 
todos os presidentes da Repu- 
blica e atacando-os mal dei- 
xassem a curul presidencial. 

Outro que embarcou, no 
mesmo paquete francez, foi o 
sr. Alves de Souza, ex-depu- 
tado pelo Pará, Ambos pre- 
tendem demorar-se bastante 
tempo no Velho Mundo, re- 
temperando as forças para 
novas arrancadas politicas... 

A' ultima hora, embarca- 
ram no “Florida”, o ex-depu- 
tado Arthur Lemos e o sr. 
Carvalho de Brito, ex-director 
do Banco do Brasil e ex-chete 
da Concentração Conserva- 
dora. 

O sr. Arthur Lemos embar- 
rou com sua familia. Parecen 
estar um tanto abatido, 

O sr. Carvalho de Brito 
mostrava-se trciturno e de 
"estos seccos: Parecia pensar 
em algo desarradevel, 


DOIS QUE EMBARCARAM A 


BORDO DO “ANDALUCIA 
STAR” 
A bordo do transatlantico | 


Inglez, “Andalucia Star”, em- 
barcaram hontem o ex-sena- 
dor Aristides Rocha, figura 
muito conhecida do governo 
passado que sabia fazer do 
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do Brasil foi de concordia sul-americána », deglaru 











[individuo “de nome! Millan, 
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AMEAÇA GOMMUNISTA 
NA HESPANHA 


Espera-se um levante 
militar em Madrid 


COMMUNICADO  TELEGRAPHI.- 
Co DA UNITED PRESS POR 
JEAN DEGANDT 


MADRID, 19 (U. P.) — Em- 
quanto o governo do general Be- 
renguer occupa-se, esta noite, em 
tomar todas as precnuções, julga- 
das necessarias, contra um com- 
plot concertado .entre comniunis- 
tas e certos grupos republicanos, 
uma epidemiu de gréves espalha- 
se por Sevilha, Barcelona, Alican- 
te, Tarragona, Orense e Salaman- 
ca, 

A maioria dessa préves vao per- 
dendo de intensidade, embora 
haja ainda desordens esporadicas, 
segundo as noticias recebidas aqui 
& tarde, 

Hoje, não occerreu nenhum in- 
cidente nesta capital, mas as au- 
toridades mantiveram as medidas 
de cautela, estando preparados 
para qualquer emergencia. 

Diversos “lenders”  communis- 
tas foram presos. 

Correm bontos insistentes de 
que se dará aqui, hoje, um le- 
vante de varios regimentos. Easa 
previsão, porém, até agora, não se 
verificou. 

Em ' Hendaya as policia appre- 
hendeu 250 pistolas, Os indivi- 
duos a que ellas se, destinavam 
foram presos, mas a polícia não 
revelou a sua identidade. 

Em Sevilha occorreram varius 
encontros entre a policia e as 
grevistas que aggradiram os sol- 
dados a pedradas. Os paredistas 
atacaram tambem os bondes, cau- 
sando grande panico entre-os ven- 
deiros de frutas q vegetnes, al- 
guns dos quaes sairam feridos 
numa carga da policia. 

Os estudantes da Universidals 
levantaram uma bandeira verme- 
lha em diversos edificios, mas a 
policia arrancou-a, Os grevistas 
tentaram lynchar José Cobos, the- 
soureiro de uma delegação provi- 
soria, porque se metteu a pacifi- 
car os animos, 

A policia, em Alicante, está pa- 
trulhando as ruas, com carabinas 
embaladas. O trafego de bondes 


acha-se virtualmente suspenso. 


Os grevistas tentaram destruir 
uma padaria, mas a polícia impe- 
diu esse desntino, | prendendo-o 
tido 
como “leader” conmunista. 

PLS AA ASSIS SA 


preto branco e vice-versa, e o 
sr. Machado Coelho, ex-depu- 
tado e famoso politico que se 
tez figurão á custa de muito 
dinheiro e, naturalmente, 
muita fraude, 

O sr. Machado Coelho par- 
tiu contente, emquanto o sr. 
Aristides Rocha la silencioso. 





[OUTRO QUE EMBARCOU A 


BORDO DO “SIERRA VEN- 
TANA” 


O “Sierra Ventana” tambem 
recebeu a bordo o famoso juiz 
Eugenio Carneiro Monteiro, 
que foi o presidente da junta 
apuradora das eleições para- 
hybanas que esbulhou os can- 
didatos legitimamente eleitos 
para o Cougresso. Trata-se de 
um juiz que se tornou muito 

O juiz Carneiro Monteiro re- 
cusou-se an fazer commenta- 
rios sobre a medida tomada 
pe'as autoridades revoluciona- 
rias, affirmando, unicamente, 
que pretendia fixar domicilio 
em Lisboa e ahi advogar. 


O EMBARQUE DOS SRS. 
WASHINGTON LUIS, AN- 
TONIO PRADO E OUTROS 


O sr. Washington Luis — o 
primeiro presidente a ser ven- 
cido por uma revolução e a ser 
banido do Brasil — deverá em- 
barcar, hoje, pelo “Alcantara”, 
com sua familia. 

No mesmo navlo, seguirão o 
sr. Antonio Prado Junior, ex- 
prefeito, seu filho Jorge Pra- 
do e sua familia, 

Correu, tambem, a noticia 
de que os srs. Octavio Manga- 
beira, Sezefredo dos Passos e 
Pinto da Luz, se tivessem os 
seus passaportes desembara- 
gados a tempo, tomariam pas- 
sagem no “Alcantara”. 

“Na Policia Central, grande 
era a azafama em torno dos 
passaportes daquelles cava- 
lheiros. 

O “Alcantara” deverá partir 
de tarde, provavelmente, por 
volta das 14 ou 15 horas de 
hoje. 


O SR. VIANNA DO CASTELLO 
NÃO QUER PERDER O 
“ALCANTARA”. 


O sr. Vianna do Castello, ex- 
ministro da Justiça, empenha- 
se por todos os meios para não 
perder o “Alcantara”. Faz 
questão cerrada de partir em 
companhia do sr. Washington 
Luis. Mas os seus documentos 
ainda não ficaram terminados 
de maneira que se tem como 
quasi certo que elle não em- 
barcarã hoje no “Alcantara”. 

E' inutil dizer que os que 
partem no “Alcantara” o fa- 
zem como gente rica, por- 
quanto tomaram cabines de 
primeira classe. 
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Uma grande victoria do 
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Misto do rogo, homem, no Palacio do Cafif 








espirito de cordialidade 


QMeNiCana 


A medioção interposta pelo Itamoroty, para solu- 
cionor o incidente pervano-vruguoyo, foi coroada 
de absoluto exito 


Hontem, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Getulio Vargas, 
chefe do Governo Provisorio, 
recebeu os grs. Victor Maur- 
tua e Ramos Montero, minis- 
tros plenipotenciarios do Pe- 
rú e do Uruguay, que foram 
acompanhados pelo dr.-Afra- 
nio de Mello Franco, minis- 
tro das Relações Exteriores. 
Este communicou ao chefe do 
Governo Provisorio que aquel- 
les ministros lhe tinham 
sclentificado da aceitação dos 
bons officios do Brasil para 
o reatamento das relações di- 


sil foi de concordia sul-ame- 
ricana, que o Uruguay e seu 
governo agradecem devidas 
mente por meu intermedio. 

&r. presidente, sr. ministro 
Mello Franco, sr. ministro do 
Perú, cumprimos com um dos 
principaes e dos mais gratos 
deveres que impõem aos seus 
filhos os povos do continente 
sul-americano. 

A seguir, o ministro Maúps 
tua leu a declaração abaixos 

“Estou, por minha, vez, devia 
damente autorizado a declas 
rar que o Perú aceita, com a 








| Sr. Ramos Montero, ministro do Uruguay 





plomaticas entre seus paizes, 
do que desejavam dar conhe- 
cimento a s. ex. 

Tomou então a palavra o 
sr. ministro Ramos Montero, 
que leu a declaração abaixo: 

"Devidamente autorizado 
pelo governo do Uruguay, que 
é fiel interprete da opinião 
publica da democracia uru- 
guaya, honro-me em aceitar, 
com a maior sympathia, os 
bons officios do Brasil, nosso 
irmão, para o reatamento das 
relações entre o Uruguay e o 
Perú, com quem sempre este- 
ve vinculada minha patria, 
por uma franca, sincera e tra- 
dicional amizade. 


A politica internacional do 
Brasil, de paz e harmonia 
continental, teve fiel exe- 
cutor no sr. ministro Mello 
Franco ao Iniciar, na gran- 
diosa ephemeride de 15 de no- 
vembro, este accordo Trater- 
nal, que concluímos hoje, 19 
de novembro, dia tambem de 
regosijo para o Brasil, no qual 
ao som das notas do seu pa- 
trlotico hymno, se rendem 
honras especiaes á bandeira 
auri-verde, que se er e 
flammeja gloriosa, em todo o 
seu immenso territorio. 


Neste nobre acto de confra- 
ternidade, que realizamos sob 
os auspícios do sr. presidente 
do Governo Provisorio, dr, 
Getulio Vargas, se sente e nós 
o percebemos, que está pre- 
sente a alma pura de nossa 
America, cheia de regosijo 
por esta demonstração de 
confraternidade continental, 
que mostra com eloquente 
evidencia não serem palavras 
vas a solidariedade e a ami- 
zade dos nossos povos. 

Por isso, o chamamento fel- 
to pela palavra autorizada do 
dr. Afranio de Mello Franco 
teve igual repercussão nos 
dois paizes e, permittem-me 
declarar, em nome do minis- 
tro das Relações Exteriores do 
Uruguay, sr. Rufino Domin- 
guez, reatadas as boas rela- 
cões entre o Uruguay e q 
Perú. O meu governo acredi- 
tará a missão diplomatica 
junto ao governo de Lima, 
logo depois de preenchidas as 
formalidades constitucionaes 
e legaes, do caso, 

O primeiro acto Internacio- 
nal do novo governo do Bra- 


id 


mais viva satisfação, o convite 
do governo do Brasil, para 
restabelecer as antigas rela= 
ções de amizade com a, Repus 
blica do Uruguay. Estas relas 
ções estiveram sempre impres 
gnadas de affeição do povo pes 
ruano e da admiração pelos 
progressos uruguayos na civi= 
lização do continente. Assim 


continuarão sempre. O nobre' 


movimento do poverno do 
Brasil, ao iniciar o exmo. st. 
ministro das Relações Exte= 
riores, dr. Afranio de Mello 
Franço, a gestão de norma- 
lização dessas relações e g& 
honra que nos faz o exmo. dr, 
Getulio Vargas, ao presidir 
esta reunião, são demonstra= 
ções interessantes dos firmes 
progressos do principio de con= 
clliação na politica americana, 
e novas e notaveis provas da 
generoso idealismo de frater= 
nidade e harmonia, que domi= 
na a direcção da vida Inter= 
nacional do Brasil, Commes 
moramos nestes dias a inte= 
gração ploriosa do Brasil na 
familia republicana da Ames 
rica. O feliz acontecimento dg 
hoje demonstra que a Repu- 
blica foi bemvinda para a so= 
lidariedade do Continente. Em 
nome do meu governo e da 
Nação peruana, apresento a 
Ss. ex, o chefe do governo pro-= 
visorio e ao exmo. sr. ministro 
das Relações Exteriores, u 
mais efíusiva expressão de 


agradecim. ato. O sr. minisiro ' 


das Relações Exteriores poz 
neste formoso resultado toda 
sua fecunda actividade e seu 
selecto espirito de americanis= 
ta. Apresento tambem as mis 
nhas congratulações ao sr. mis 
nistro do Uruguay.” 

O governo do Perú consti- 
tuirá, egualmente, com grande 
prazer, O seu representante na 
bella capital de Montevidêo. 

Por fim o dr. Getulio Var= 
gas, chefe do governo provi= 
sorio, declarou a satisf: cão 
com que via coroados os es= 
forços do Bra: para harmo= 
nia da familia americana e se 
congratulava com os represen-= 
tantes des dois paizes amigos 
por tão ar 9icioso aconteci- 
mento. 


Os srs. Maúriua e Ramos 
| Montero abracaram-se cor- 
dialmente e foram cumpri- 
mentados pelo chefe do Eos 
verno e pelo ministro das Res 


lações Exteriores. 
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Um anachronismo À PRIMEIRA ENTREVISTA A resolução e as reformas 
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Sou” | “Dlarto da Manhã”, de Re- 5 
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Nobrega da Cunha, Figueiredo | CUIFICAÇÃO a Tato ado A O Ministerio da Educação, reduzido ao Prudencia em face dos erros politicos 
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Pimentel «e O. R. Dantas 





vropriedude du S 


NOTICIAS — O, R, Dantas, pres.; | 


Yanoel Magalhães Muchado, thes.; 
Aurelio Silva, secretario. 


ASSIGNATURAS 
Brasil o Portugal 
Auno ... 558000 | Trimestre LOSOUU 
Semestre JUSOUO | Mez U 
Vuixes ergnaturios da Convenção 
Postal Pan-Americana 
Anno .. 
Semestre 458000 | Mez . . . LOSUUU 
Vaizes signatarios da Convenção 
Postal Universal 
Anno , . 140SUU0 Trimestre 4UEUUU 
Semestre 793000 Moz . 
NUMERO AVULSO 200 REIS 
Petter ad start dus ane 
Fodos vs pedidos de ussignaturas 
devem vir acompanhados das res- 
peetivas importancias, em vale 





postal, cheque ou valor declarado. 
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Noticias" — Rua Buenos Aires, 164 
Rto de Janeiro 
aesignuturas começam 
qualquer dia 
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São noszos viajantes: no Esta- 
do de Minas, os srs. Alexandre 
Pinto de Mngalhães q Moacyr Ára- 
ral; e no Estado do Rio de Ja- 
roiro, o sr. Felix Hermetto do 
Rego Monteiro, 








[HO 


———s e — o E 





Cambto — OQ Banco do Brasil 
venteu, para suas cobranças € de 
outros bancos, tendo-se abatido 
da onsrer para remessas, preva- 
jecido as taxas anteriores: 5 L|£ 
a 90 dive 5 19/44 à vista, com O 
doliar a 9500. Para o particular 
continuou a base de 5 5/16 para 
e libra e 95200 pasar o dollar. 

Galé — Este Ineitcado funccio- 
nou firme, mantendo & cotação 
do typo 7 4 base de 183500 por 

AB 
Entraram 13.428, cairam 12,995 
a ficaram existindo 309,640 sac- 


as. 
E Algodão — OQ mercado do al- 
godião esteve calmo, com os ne- 
gocios parados, e aceusou algu- 
mas baixas, 

Salram 57 e ficaram em depo- 
sito 6.980 fardos. 

Assucnr — Este mercado esteve 
com os negocios paralysados e 
com cotações inalteradas. Entre- 
ram 583, sairam 3,542, ficando em 
stock 318.033. , 

O tempo — Maxima, 34,0; ml- 
nima, 16,8. - 

A Jnstancla superior en- 
viou a Inspectoria da Alfandega 
oy recursos Interpostos pelo Mot- 
nho Paulista Limitada, Conpa- 
nhia Fiação e Tecldos Laníficio 
Plestica e M. 4, Gomes. 

O director da Reccbedorla 
do Districtiy Federal mandou 
cumprir os precntorios do juizo 
da 5º pretoria «criminal, de en- 
trega das quanmas de 1533360, 
4003 é 4003, a fave” de Abelardo 
Alorico dos Reis e Oswaldo Luiz 
da Silva Pessoa. 

—— Por portaria, o dr. Lindol- 
pho Camara, inspector da Altan- 
dega, designou o 3º escripturario 
Paulo de Salles Tinhaia para ser- 
vir no armazem de bagagens, no 
cáes do porto. 

—— Por portarias, o inspector 
da Alfandega designou o 2º es- 
cripturario Lino Barcellos para 
reorganizar a escripturação do l- 
vro caixa de depositos é conces- 
sDes. 








O Banco do Brasil fez a 
remessa dos vales-café, pera à 
AMandega, & taxa de 5$190 por 
mil réis ouro, 


| HOJE 


Na pagoadoria do Thesouro Na- 
cional serão pagas as seguintes 
folhas; Atrazados, 

Inaugura-so, no suburblo 
de Olaria, n pharmacia que tem 
o seu nome, situada à rua Gua- 
ratinguetá n. 71. 

O preteito, sr, Adolpho 
Bergamin!, dará audiencia publl- 
ca das 10,40 às 18 horas. 
Abrir-se-ão ns inscripções 
para exames da Escola Polyte- 
chnica da Universidade do Rlo de 
Janeiro. 























Realiza-se, na Academia 
Naclonal de Medicina, sessão or- 
dinaria, às 20.30 horas, aob a pre- 
sidencla Jo professor Miguel 
Couto, 

Sob a presidencia do dou- 
tor Levi Carnelro, realiza-se, dz 
20.30 horas, sessão do Instituto 
dos Advogados, no Sylogeu Bra- 


&lleiro. 


| AMANHA 


Reunem-se, às 14 horas, no Ex- 
ternato do Collegio Pedro TI, to- 
dos as alumnos do 4" anno, afim 
de serem assentadas us bases 
pera a festa de collacão de grão 
dos bacharelandos deste anno. 
Continuam a ser cobradas 
gem multa as taxas do imposto 
de coneumo de agua por hydro- 
metro e sancamento. 

A Reparticão Geral dos 
Correios expedirá malas pelos se- 
guintes vapores: 

“Maentos", pura a Bahla e Es- 
tados do morto, recchondo Impres- 
os o enrias 
Republica até às 5 horas objectos 

ra veristrar nté às 18 horas de 
1Ojs E curtas com porte duplo até 
às U horas; 

“fienéral Mitre”, para a Bahla, 

Listua, Vigo s fiamburgo, rece- 
bendo Impressos o cartas para o 
intertor da Republlea atá às 7 ho- 
ras. objectos pera registrar até 
às 1$ horas de hoje, cartas com 
porte duplo é exterior da Repu- 
blica sté te $ horas. 
Realiza-se, és 16.30 horas, 
na Faculdade do Direito de Unl- 
vers'dade do Rio de Janeiro, uma 
manifestação dor alumnos em ho- 
menagom uo director daquella fa- 
culdace, 























Valtou q circular “O 


Imparcial”, de Belém 


BELE'M, 19 — (A.B.) — O 
vesnertino belenense “O hi- 
perclal dirigido pelo sr. De- 
tard de Mendonca, que volLoy 
novamente a clrentar, tyounc 
um arilgo do seu cdrector, que 
taz o historico da mantra 
por que adquirin o mesmo 

HFPRaL, 
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| Bem haja a Revolução por ter 
- J5S00U 





NTEM | 
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para o intertor da, 


dd É O o Dq O ST E a io a a 


excita que o se. Francisco Pessou 
do Quelroz, ox-deputado federal, 
ur& extiado no estrangelro, diri- 
gira no seu irmão, José Pessoa 
de Queiroz, na qual apparece 
multo, é em más condições, o sr, 
Eurico de Souzu Leão, ex-chefe 
do policia de Pornambuco. lssa 
enrta é o documento mais var- 
gonhoso que so póde imaginar, 
porque representa um assulto or- 
canizndo, por pessoas que so ro- 
putavam limpas, contra o erarlo 
pernambucano. 


descoberto planos como o duquel- 
la carta. O sr. Eurico do Souza 
Icão é aquelle famoso e treulen- 
to chefe de policia que só era 
bravo com as carabinas policines, 
Desmandou-se e chegou ao por- 
to de querer requestar senhoras 
casetdas, Por Isso, levou uma for- 
midavol surra, Mas, semi coragem 
par. uma desaltrontu, só soube 
vingar-se com o uuxilio de uma 
capangada escura. Agora, vence- 
dora a Revolução, o sr, Eurico 
de Souza Leão pede a todos os 
santos que não o mandem para 
Recife, porquo será morto... 
Ora bens 


já 

disto... 

carta do sr, Francisco Pessoa 
de Quelroz constitue o Indice em 
virtude do qual se fazem as for- 
tunas dos políticos do Brasil. De- 
poís de historiar manobras de ca- 
racter escuso, o sr. Francisco 
Pessoa de Quelroz escreve no Ir- 
mão o seguinto (nttentem bem os 
leltores): 

“Sobre w jornal, tenho a im- 
pressão de que seremos melhor 
succedidos. Quero obter contrato 
de publicações officiaes que dêm 
300 contos únnuacs e, pouco mais 
modificadas as duas clausulas do 
contrato José Bezerra-Serglo Lo- 
rato, poderemos ter margem s6- 
gura pera obtermos algum lucro.” 

A carta historia outras mano- 
bras sinistras om que se diz aus 
“ps proventos deverão ser divi- 
didos entre nós tres, Durico, tu 
e eu. O Eurlco manobrará tudo”. 

Os Souza Leões souberam brl- 
lhar na aristocracia pernambuca- 
na, zo tempo do Imperio, como 
fazendeiros e senadores. O sr. Bu- 
rico de Souza Leão soube, no em- 
tanto, afundar o magnifico nome 
de que é depositario, Quanta mil- 
seria! 


que ello subo 


A ORDEM DOS ADVO- 
GADOS 


ol criada a Ordem dos Ad- 
vogados, como orgão de dis- 
ciplina da classe, e, por esse 
acto, merece francos louvo- 
res o Governo Provisorio. A nd- 
vocacia, ainda que nella brilhem 
nomes de alto merito, anda tam- 
bem em multas mãos deplora- 
vels. A rabulico entrou por va- 
ras e tribunnes e os agenciado- 
res de questões, bachareis ou'não, 


transformam a nobre profissão 
numa corretagem de negocios, às 
vezes escusos, 

E' certo que o mal não é só 
dos advogados, mas da jqusticu, 
cuja reforma radical se exige. 
Não fossem as sun facilidades é 
cochilos, o fôro não andaria cheio 
de negociantes fallidos arvorados 
em advogados commerciaes e do 
leguleios de toda especie, A to- 
lerancia Judivlaria justifica tan- 
tos abusos, que a Ordem dos Ad- 
vogados procurará remediar. Mas 
a Ordem deve ser um accesagrio 
do grande mecanismo, que pre- 
cisa de concertos e reparos, bem 
mais radicaes do que so pensa 
em geral. Precisamos de bons jui- 
zes, de justiça facll e baratu, de 
leis e processos simplificados, 
Esses capitulo a Revolução deve 
ter como basico, se não quizer sa- 
erificar a gua obra, que nos en- 
che de confiança no futuro deste 
palz. 

w 
E “ 
SEGUROS E RESEGU- 
ROS 
Recebedoria do Thesouro 
Neclonal arrecada das com- 
panhias de seguros o Im- 
posto de fiscalização e os 
gullos devidos nos premios de re- 
seguros? 

Occorreu-nos esta pergunta por 
sabermos que es empresas segu- 
radoras que operam no territo- 
rio nacional seguem duas orlen- 
tações differentes no calculo des- 
ses Impostos, 

Umas, cujo systema está em 
minorin, nas operações dessa na- 
tureza cobram e pagam impostos 
sobre o premio bruto, outras sa- 
tisfazem essas exigencias tribu- 
tarias applicando-as sobre o pre- 
mio liquido, 

Yamos dar um exemplo para 
mais claramente evidenciar a 
procedeneia do nosso commenta- 
rio, focalizando upenas as do se- 
gundo grupo, aquellas empresas 
que nos reseguros upplicam Im- 
postos sobre o premio liquido, 

A companhia A offereca um se- 
guro à companhia B, quo um 
premio de reseguro na Importan- 
cla de P. Em virtudo de prévio 
aceordo, a companhia offertante 
zozará de um desconto de X. Os 
Impostos e os sellos desse rese- 
guro são cobrados sobre o “pro- 
mio menos o desconto”. 

Do duas uma, ou essa opera- 
cão é nulla por constituir uma 
reducção do taxa, portanto que- 
bra de tarifa, ou os Impostos não 
foram pagos como doveriam do 
Bor, 

Quem está corto nesse caso: 
as empresas que cniculam o pre- 
mito bruto ou as que o fazem so- 
bre o liquido. 

De qunriquer fórma, essa orlen- 
tacão redunda em uma sensivel 
redueção na arrecadação dos Im- 
postos de resegurns, 

O decreto mn, 5.470, de 6 de jJu- 
nho de 1928, que Institulu a ta- 
rita minima official para os 
seguros terrestres contra fogo, 
na parte referente nos rescgu- 
ros faculta às companhias o di- 
relto de trocarem entro si des- 
contos sobre os premins dessas 
operações, 

No regulamento de seguros, 


bem como no decreto citado, não 
ha nenhuma disposição 'expressit 
que determine fazer-se o calculo 
dos impostos referidos sobre pre- 
mios liquidos. 

A" Inspetoria de Seguros com- 
pete dar uma explicação sobre o 
caso, 
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ULTIMAS NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


Os aviadores portugue- 
zes concluiram o “raid” 
á India em boas 
condições 
LISBOA, 19 (U, P) — Os 
aviadores Seormento Pimentel 


te Moreira Cardoso chegaram 


a Nova Goa, terminando o 
raid à India Portugueza em 
excelentes condições. Os des- 


temidos pilotos foram acela-, decorar com 


mados  delHrantemente 
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'ensino superior e secundario, só.se jus- 


tifica pela anarchia mental do momento 
MAURICIO DE LACERDA 


(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS) 


O ensino no Brasil está para 
a vida moderna como o an- 


| tigo exercito do pão e corda, 


que fez a guerra do Paraguay, 
estaria para o seculo da na- 
ção armada, 

A velha Constituição, inter- 
pretada pela solercia dos po- 
litiqueiros, fez do ensino no 
paiz uma cobra de duas ca- 
beças: a Universidade, com os 
seus letrados e a escola popu- 
lar, com os seus analphabetos 
enfeitados. A União formava 
literatos e a escola local for- 
mava soleiradores. Dahi uma 
aristocracia do cerebro e uma 
plebe da cabeça. Ambas, po- 
rém, diviaidas como castas, 
se unificavam como especies. 
Pertenciam à familia dos fi- 
lhos da metaphysica social, 
na qual os doutores tinham 
bibliothecas e os populares 
mal folheavam o abecedario. 
O systema de ensino assim 
abstracto estava ainda na 
época de Pestalozzl, em que o 
homem aprendia aler ea 
pensar. Mas lia mal nas ca- 


madas inferiores e pensava do 
mesmo modo nas camadas 
superiores, sem qualquer liga- 
ção com a vida. Além desse 
defeito technico do ensino, nós 
tinhamos de sofírer o refle- 
xo do seu grave erro político 
e social. 

O erro político consistia em 
não termos uma escola brasi- 
leira una para o povo, mas, 
uma multidão de escolas em 
cada Estado, diversificando a 
mentalidade da massa naclo- 
nal, Esse erro ainãa mais Tre- 
saltava quando o ensino su- 
perior e secundario era uno e 
o popular era multiplo, assim 
como quem dissésse que uma 
Patria se unifica pela cabeça 
dos doutores e não pelo pen- 
samento dos seus filhos em 
geral, Nesse teor, fomos até q 
exaggero de permittir que al- 
guns Estados, à sombra dessa 
autonomia anti-nacional, to- 
lerassem ou subvencionassem 
escolas que excluiam o pro- 
prio idioma, a geographia e à 
historia patria, como eu tive 
occaslão de demonstrar em 
1911 ao Congresso, que só em 
1917, ao troar da guerra, poz 
termo a essa obra pedagogica 
anti brasileira nos centros co- 
loniaes italo-germanicos e ora 
se reproúuz nos centros colo- 
niaes javonezes de S. Paulo. 

O erro social da orientação 
do ensino no paiz consistiu 
em desunir este ensino nos 
cursos elementares e nos cur- 
sos technicos, o que era um 
erro scientifico e desunil-o e 
subdividil-o nos cursos prima- 
rios pelo territorio nacional. 

A obra da revolução deve 
consistir primeiro na federa- 
lização do ensino primario, já 
que a do superior e secunda- 
rio está feita, segundo, na uni- 
ficação dos planos de ensino, 
tanto primarios, como secun- 
darios ou technicos, em um 
systema geral organico. Isto 
para que ella seja, não uma 
obra de illustração dos espirl- 
tos, mas uma obra de educa- 
ção das almas, formando não 
leitores e literatos, mas ho- 
mens e technicos. O ensino 
primario federalizado garan- 
te a harmonia mental brasi- 
leira nas massas nacionaes. 
O ensino unificado garante 
nas massas nacionaes a for- 
mação dos seus technicos, 
quer nas profissões braçaes, 
quer nas profissões mentaes. 
Graças à essa concepção, que 
Sumatcharsky teve na Rus- 
sia, nós podemos levar o emn- 
sino dos programmas livrescos 
aos planos da vida que exigem 
no homem que elle aprenda, 
não só a ler e a pensar como 
a fazer. Desse modo a esco- 
Ja primaria levaria para os 
dois ramos technicos o das 
profissões Jliberaes e u das 
actividades profissionaes, cada 
vocação e cada cidadão. 

De permeio à organização 
de Faculdades pedagogicas 
acaba-“lo com os auto dida- 
ctas do curso secundario e su- 
perior como as escolas nor- 
maes typo acabariam as briga- 
das estaduaes de professoras 
desuniformes do curso prima- 
rio, nós poderiamos lançar as 
faculdades de ensino secun- 
dario e superior, todas ellas 
obedecendo a essa aspiração 
de uniformidane nacional que 
aqui estou pleiteando na obra 
da educação Irasileira. 

Para esse efíeito é que visei 
propór ao ultimo Congresso 
um codigo do ensino, sob a 
denominação moderna de Co- 
digo da Educação, abrangen- 
do as primeiras letras e os 
cursos proftissionaes, techni- 
cos e de arte. Era minha idéa 
chegar até a um 
de Jducação, não para con- 
uma pasta um 


Ministerio | 


ção e unifical-a na pratica, 


depois de crystalizal-a na lei, 
num sentido superior e alta- 
mente humano e nacional, 
Confesso que não esperava 
essa obra da oligarchia voraz 
e subornadora que nos op- 
primiu por tantos annos, fa- 
gzendo do ensino, que é a obra 
primordial de qualquer gover- 
no contemporaneo, essa in- 
crivel barafunda, que é a es- 
cola brasileira, a do povo co- 
mo a dos doutores, a das ar- 
tes como a dos officlos, O 
que, porém, é mais duro hoje 
de confessar é que a Revolu- 
são parece ter falhado nesse 
erreno essencial ao futuro do 
Brasil, com o ter organizado 
um Ministerio da Educação e 
da Saude Publica, que unifica 
os problemas da vida do cor- 
po, e desunifica os problemas 
da vida do espirito, quando se 
constitue o orgão de defesa 
sanitaria nacional e se retrae 


como um ventriculo que no. 


coração do problema educa- 
cional pretendesse sem as ou- 
tras reg fazer circular 
nas arterlas de uma nacã 
anna Ar ag Es 
sterio da Educação, 
reduzido ao ensino saperioe E 
secundario, com seus manda- 
rins de béca e capéllo, é um 
desses anachronismos que só 
a anarchia mental desse mo- 
mento poderia justificar, se a 
Revolução não estivesse fa- 
zendo ministerios a sopapos 
para aproveitar figuras civis 
do movimento que assim não 
poderão ser uteis á sua pa- 
trla e á propria Revolução, 


embora superiormente intelll- 
gentes, como os srs. Lindolfo. 


Collor e Francisco Cam 
porque na estrada larga et 
ta hora, em logar de lhes dar 
um auto possante a dirigir 
apenas os montam num car- 
ai) da mais lerda 
e dos m - 
cos fueiros, ga ai 


Quando a nação se auto- 
mobiliza — se assim posso 
dizer — bem se póde imagi- 
nar o disparate desse minis- 
terio carretão, que o recente 
decreto do governo provisorio 
insstituiu, para desconsolo 
nosso e desesperança geral 
dos que estimam nesta hora 
» problema da educação na- 
cional em Suas novas bases 
scientificas e pedagogicas ou 
technicas, como o problema 


rei do momento, 


O Ministerio da Educação 
tal como está engendrado, não 
passará de uma 4* delegacia 
auxiliar para dirimir os con- 

flictos das congregações de 
inimigos intimos e os attri- 
tos constantes entre estas e 
o corpo discente das escolas 
superiores e secundarias, cujo 
mal estar crescente vem me- 
nos da desorientação dos ac- 
tos superiores do poder, do 
que da desolação dos seus cur- 
sos e programmas cuja inani- 
dade pedante a vida moderna, 
a intuição dos moços logo des- 
cobre. Ainda agora este Iu- 
tuoso incidente de Bello Ho- 
rizonte, depois das attitudes 
energicas da mocidade brasi- 
leira em Pernambuco, em 8. 
Paulo e no Rio contra os des- 
mandos politicos, vem demon- 
trar que na solução do pro- 
blema nem tudo está perdido, 
porque a mocidade e alguns 
professores tomam nelle o lo- 
gar que os governos não têm 
sabido occunar, delibarando 
com o seu sangue e a sua bra- 
vura, onde esses apenas pen- 
sam manejar decretos e pape- 
lorio de nomeações e de ta- 
xas que garantam em cada 
escola o seu bedel. 

Sr. Francisco de Campos, 
tenha neste momento a visão 
das coisas e substitua as len- 
tes do seu ministerio por ou- 
tras mais fortes que corrijam 
a myopia na visão dos seus 
criadores. E, sobretudo, não 
faça na Federação a mesma 
obra theorica que estabeleceu 
em Minas a grande confusão 
da sua reforma ali, providen- 
ciando para que o ensino pri- 
mario entre na orbita do seu 
Ministerio, nella seja federa- 
lizado e ascencionalmente le- 
ve os brasileiros, assim uni- 
nidos mentalmente, á altitude 
dos cursos profissionaes e su- 
neriores, das sciencias e dos 
officios, para que elles não 
saibam anenas ler e pensar, 
mas ler, pensar e fazer. 

Finalmente, Ministerio de 
Saude e Educação, por que? 
O que têm a tuberculose e a 
febre amarella, as lombrigas 
e o trenonema, com a foice e 
n martelo do operario, as car- 
Eau ue ii e as cartas de 
a. b. e. 


Puro casamento do gallo 
com a raposa. vaccinando com 
fracções arithmeticas o cor- 
vo e leccionando com ampou- 
las o espirito da juventude. 
Um é o problema da raça, é 
uma oauestão eupenica, outro 
é o problema do ensino, é uma 
questão social, 

Porque dinbo estão juntos. 
senão por amor qo estylo 
Toão Caetano das leis. que pe- 
dem um DI Cavalcanti para 


j pela | político de vccasião, mas para | estvlizal-os nos seus paragra- 
' população daquella localidade. | centralizar a obra de educa-! phos. PAR 


Pormenores de uma palestra com Adolpho Ber- 
gamini, ao anoitecer do dia 24 de 
outubro de 1930 


Ao anoitecer de 24 de ou- 
tubro, depois de um dia de 
extraordinaria actividade em 
consequencia do golpe com 
que as forças de terra e mar 
depuzeram o srt. Washington 
Luis, um amigo avisou-me, por 
telephone, que mandasse im- 

“euia"amente um reporter e 
um photographo do DIARIO 
DE NOTICIAS à Prefeitura 
porque Adolpho Bergamini, 
áquella mesma hora, ia assu- 
mir o cargo de governador do 
Distritco Federal, 

Como toda a reportagem 
estivesse então occupada em 
serviços já distribuidos, cul- 
dando do noticiario dos acon- 
tecimentos occorridos tumul- 
tuariamente durante todo o 
dia e tarde, eu proprio, acom- 
panhado do photographo, se- 
gui para o palacio da Municl- 
palidade, afim de não perder 
o “furo”, Ninguem ainda sa- 
bia do caso. Estava o velho 
casarão da Prefeitura quasi 
abandonado. Apenas uma 
guarda do Exercito, chegada 
momentos antes, oceupava o 
saguão da frente. Não havla 
funcclonarios. Não funcciona- 
vam os elevadores. Todas as 
dependencias estavam em 
completa escuridão, excepto o 
gabinete, onde algumas lam- 
padas bruxoleavam uma luz 
frouxa e indecisa como a si- 
tuação. 

Adolpho Bergamini recebeu- 
me immediatamente e, infor- 
mado do meu proposito, teve 
a gentileza de conceder a sua 
primeira entrevista como pre- 
feito. Cercavam-no, então, o 
tenente-coronel (Gregorio da 
Fonseca, Diniz Junior, o coro- 
nel Julião Esteves, dois outros 
fiiciaes do Exercito, que eu 
não conhecia, o jornalista 
Castello Branco, alguns elel- 
tores seus e o director da por- 
taria da Prefeltura. 

Sentados elle e eu á mesa 
de despacho, e os demais em 
torno e de pé, o politico ca- 
rioca falou. Disse que, convi- 
dado pela Junta Militar, ali 
faria uma obra de economia, 
de justiça e de honestidade. 
Não desejava permanecer no 
cargo senão provisoriamente, 
até que o sr. Getulio Vargas, 
assumindo o governo da Re- 
publica, nomeasse prefeito de 
sua confiança. Acreditando 
ficar pouco tempo à frente do 
governo municipal, mesmo 
assim teria o máximo empe- 
nho em só praticar actos que 
correspondessem aos superio- 
ni ac do povo e da cl- 

ade. 


E passou a enumerar as 
as suas primeiras providen- 
cias: nomeações dos princi- 
paes " Niliares: 

— “Secretario geral — te- 
nente-coronel Gregorio da 
Fonseca, Director de Obras - 
coronel Julião Esteves, Dire- 
ctor da Assistencia — dr, 
Amaral Peixoto...” 

— “Como?” 

— Director de Assistencia — 
repetlu o novo prefeito — dr. 
Amaral Peixoto. 

Insisti: 

— Amaral Peixoto? Nome 
que ouço pela primeira vez. 
Quem é? 

Adolpho  Bergamini, des- 
confiando da minha surpresa, 
perguntou admirado: 

— “Oh! não conhece? O 
Alfredo Peixoto, rapaz muito 
distincto... 

— Alfredo Peixoto... Pei- 
xoto... Amaral... Alfredo... 

Os nomes fluctuarc.a, al- 
guns momentos, na minha 
memoria, sem que eu conse- 
guisse recordar a pessoa. Adol- 
pho Bergamini explicou ain- 
da: — “O Peixoto, medico em 
Campo Grande”, 

— “Aquelle que fazia, com 
você, alistamento eleltcral pa- 
ra ser candidato a inten- 
dente?” . 


— “Isso mesmo”, 

=, “Ahn Es »” 

E, em seguida, para corrigir 
a “gaífe”, justifiquei-me: 
“Como no caso da anecdota, eu 
não estava ligando o nome à 
pessoa...” 

Houve um momento de sl- 
lencio. E o novo prefeito con- 
tinuou: 

— “O director de Instrucção 
Publica — Oswaldo Orlco”, 

Era tão inacreditavel a in- 
formação, que, ao ouvir o no- 
me, não pude evitar uma ex- 
clamação de espanto. 

Adolpho Bergamini empalli- 
deceu. Esqueci que estava no 
gabinete do prefeito, entre 
pessoas que, na maioria, igno- 
ravam a intimidade das nos- 
sas velhas relações, e falei 
com toda naturalidade, ponde- 
rando ao antigo collega de im- 
prensa sobre o erro daquella 
escolha. A Directoria de In- 
strucção era, talvez, o depar- 
tamento municipal mais delt- 
cado para a obra revoluciona- 
ria, o que exigia um homem 
que reunisse, ao mesmo tempo, 
a competencia, a compostura, 
a visão, a serenidade, o equi- 
librio e o desinteresse, porque 
desse conjunto de predicados 
la depender a consolidação de 
uma das raras iniclativas im- 
portantes já concretizadas no 
paiz — a reforma Fernando de 


úzovedo — cujo valor consis- 
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NOBREGA DA CUNHA 


tia precisamente em ser esse 
plano uma antecipação revo- 
lucionaria, uma verdadeira 
“traducção pedagogica” do 
sentido politico da Revolução, 

Adolpho Bergamini deu ex- 
plicações vacillantes: 

— “Sim. Sim. E' verdade. 
Tem razão. Mas trata-se de 
uma nomeação provisoria... 

Objectei que, mesmo a ti- 
Lulo provisorio, era uma esco- 
lha que tirararia, perante o 
magisterio, pelo menos, a au- 
toridade á Revolução. 

— “Isso — atalhou Berga- 
mini — não chegará a tanto, 
porque será uma solução pro- 
visoria, de alguns dias apenas, 
o tempo sufficiente para es- 
perar a chegada do dr. Ge- 
tulio Vargas. Logo que elle 
chegue, tratarei de fazer a 
substituição, ..” 

0. 

E a conversa foi ahi inter- 
rompida porque 4 povo, ten- 
do sabido que já havia pro- 
feito da Revolução, apglome- 
rava-se fôra, acclamando o 
nome e exigindo a presença 
de Adolpho Bergamini para 
uma manifestação de apreço. 
Avisado desse desejo popular, 
o novo prefeito cortou a en- 
trevista, levou-me, pelo braço, 
à uma das sacadas e, dall, de- 
pois de saudado por um pa- 
trlota, proferiu bello discurso 
alusivo á victoria final do 
movimento revolucionario, 

Depois, dispersando-se o 
povo, Adolpho Bergamini con- 
duziu-me, ainda pelo braço, a 


um canto do espaçoso gabine- 


te, onde, para que as demais 
pessoas nada ouvissem, me fez 
as seguintes declarações: 

— “Estou sinceramente de 
accordo com tudo o que você 
me disse ha pouco sobre a Di- 
rectoria de Instrucção. E” isso 
mesmo, Eu sou o primeiro à 
reconhecer. Infelizmente, pu- 
rém, não podia ser de outro 
modo.” 

Sem comprehender o obje- 
ctivo das declarações, extra- 
nhei que, tendo a mesma con- 
vicção, elle tivesse feito a es- 
colha. E observei a incohe- 
rencia. 

Adolpho Bergamini retomou 
o fio das declarações: 

— E' que a escolha não foi 
minha. Eu não o teria escu- 
lhido... Foi o general Tassu 
Fragoso quem fez a esculha... 

— “Que tinha o general 
Tasso Fragoso com o caso?” 

Adolpho  Bergamini resol- 
veu fazer esta edificante re- 
velação: 

— “A historia é a seguinte: 
quando eu estava no Guana- 
bara, recebendo da Junta Mi- 
litar a nomeação de prefeito, 
o sr. Oswaldo Orico “metteu 
a cara”, insinuando-se junto 
aos generaes e dizendo que, 
por ser docente da Escola 
Normal, pretendia um cargo 
na Prefeitura, Comprehendi, 
num relance, o problema e 
procurei atalhar a pretenção 
com estas palavras: “Pois não, 
veremos o que fôr mais con- 
veniente na Escola Normal”. 
Elle, porém, agarrando-se ao 
general Tasso Fragoso decla- 
rou que queria ser director da 
Instrucção. E o general ali 
mesmo, sem dar tempo para 
mais nada, ordenou-me que o 
nomeasse director...” 

E Adolpho Bergamini, suc- 
cumbido, justificou: 

— “Você comprehende: era 
o general Tasso Fragoso quem 
mandava nomear. Elle, natu- 
ralmente, não o conhecia bera, 
nem sabia da importancia do 
cargo. Que é que eu havia de 
fazer?...” 

Depois continuou: 

— “Asseguro, entretanto, a 
você que, se o dr. Getulio Var- 
gas me conservar na Prefei- 
tura, eu o dispensarei imme- 
diatamente. Será o meu pri- 
meiro acto como prefeito ef- 
fectivo.” 

Objectei que, um dia qne 
fosse, nenhum professor con- 
sciente concordaria com a es- 
colha. ê 

— “Mas não poderá fazer 
nada de mão. Ficará “li “con- 
trolado” pelo gabinete. Não 
permittirei que assigne um 
unico papel sem minha pre- 
via approvação,..” 

— “Isso será absolutaments 
innocuo — aparteel — porque 
você não poderá impedir er- 
ros, uma vez que tambem dºs- 
conhece os problemas do en- 
sino...” 

Adolpho Bergamint encon- 
trou, então, uma formula. 
“policiar” a acção do sr. Os- 
waldo Orico por meio de pes- 
soa da sua confiança que se- 
ria escolhida entre os funccio 
narios da Directoria de In- 
strucção. Ainda lhe mostrei o 
erro desse proposito, dizendo 
que isso seria o rebaixamento 
da obra da educação. O novo 
prefeito procurou dar mais al- 
gumas explicações. E eu, agra- 
decendo-lhe a entrevista, des- 
pedi-me com a declaração de 
que conserva tão grave q 
erro praticado, tão incompati- 
vel com a Revolução, que con- 
demnaria esse acto pelas co- 
nuns do DIARIO DE NOTI- 


Em regra geral, toda revo- 
lução é precedida duma ideo- 
logia ou dum conjunto de 
prínciplos que estabelecem e 
fixam a sua acção no plano 
social, E' a isso que justa- 
mente se chama um program- 
ma revolucionario, o qual obe- 
dece sempre a umas tantas 
reivindicações colleetivas e 
está condicionado dentro de 
uma série de circumstancias 
geraes de ordem objectiva, 

Sendo um movimento de 
caracter eminentemente so- 
cial, a revolução tem de satis- 
fazer, depois de victorlosa, às 
solicitações e exigencias pro- 
fundas que a provocaram. 
Naturalmente, a realidade 
dos factos e o determinismo 


“historico regularão depois o 


seu processo de desenvolvi- 
mento. Mas a verdade é que 
as grandes reformas e as 
transformações por ella pro- 
postas devem ser realizadas 
obedecendo ao quadro theo- 
rico que a inspirou. Sem isso, 
as revoluções perderiam a sua 
razão de ser, E nada, certa- 
mente, lhe justificaria a eclo- 
são. Ora, a revolução brasl- 
leira, como o paiz inteiro sa- 
be, originou-se de uma, série 
de phenomenos sociaes de im- 
mensa e funda repercussão na 
vida nacional. 


Tem, portanto, no campo 
doutrinario, a sua finalidade a 
cumprir. Foram esses Os seus 
supremos objectivos, para a 
satisfação dos quaes ella de- 
ve fazer todos os esforços e 
supportar todos os sacrificios. 


Succede, todavia, que alguns 
dos homens postos, agora, á 
frente de importantes repar- 
tições ou no exercicio de qual- 
quer funeção de governo, nem 
sempre possuem exacta com- 
prehensão do que seja, ver- 
dadeiramente, um program- 
ma revolucionario, Dahi os 
planos administrativos estra- 
vagantes que concebem e que- 
rem realizar, sem uma ana- 
lyse segura e sem uma apre- 
ciação justa das nossas rea- 
lidades sociaes. 


E' um postulado theorico, 
universalmente conhecido, que 
todas as revoluções visam cor- 
riglr simplificando. Por isso 
mesmo, em seguida aos gran- 
des abalos por ellas provoca- 
dos, as nações conforme a si- 
tuação em que se encontram, 
modificam os seus serviços 
publicos ou reformam a sua 
machina burocratica. 





to silencio até agora, porque 
a intervenção de amigos com- 
muns me fazia convencer de 
que o prefeito, vencido pelas 
circumstancias que o envolve- 
ram no ambiente transtorna- 
do do Guanabara, saberia 
manter a linha, evitando os 
erros esperados na Directo ia 
de Instrucção. O DIARIO DF 
NOTICIAS, por isso, durante 
vinte e cinco dias, considerou 
acephalo o mais importa.ite 
departamento municipal, E. 
todo esse tempo, não regatenu 
applausos aos actos louvaveis 
praticados pelo governador re- 
volucionario ga cidade. 


Hoje relato esses pormeno- 
res da entrevista para poder 
publicar a seguinte carta com 
que Adolpho Bergamini con- 
cedeu hontem a dispensa ao 
sr. Oswaldo Orico: 

“Rio de Janeiro, 19 de no- 
vembro de 1930, Caro amigo 
dr. Oswaldo Orico. Saudações 
affectuosas, Collocada em ter- 
mos positivos e irrevogaveis 
sua renuncia ao cargo de di- 
rector de Instrucção Publica 
Municipal, que vinha exercen- 
do com applausos da aqmi- 
nistração e apoio de todo O 
maegisterio, vejo-me na con- 
tingencia de privar-me de 
servicos de real valia e de no- 
bre desinteresse com que 
contribuiu, como professor e 
sincero enthusiasta do proble- 
ma educativo do Brasil, para 
a normalidade do ensino d'u- 
rante o periodo em que lhe 
coube dirigir com zelo e des- 
cortino a instrucção muni- 
cipal. 


Não vi nas articulações que 
se fizeram contra sua actua- 
ção anterior, nada que pudes- 
se fazel-o desmerecer da con- 
fiança depositada em sua ca- 
pacidade de trabalho e com- 
provada comvetencia techni- 
ca. : 

Ao contrario, os serviçços que 
vinha prestando á instrucção 
municipal eram de molde a 
recommendar sua permanen- 
cia à frente desse difficil de- 
partamento da administra- 
cão local. 


Respeitando, porém, sens 
justos escrupulos, manifesta- 
dos pessoalmente e em atten- 
ção aos seus interesses parti- 
culares, que o impedem de 
continuar a prestar-me sua 
valiosa e esclarecida collabo- 
ração, concedo-lhe a dispensa 
varias vezês solicitada, não 
sem louvar antes os serviços 
com que attestou o acerto de 
sua escolha para as funcções 
que lhe foram confiadas em 
momanto de tanta delicadeza 
para o ensino municipal. 

Agradecendo mais uma vez 
u solicitude, Tineza e dedica- 
ção com que desempenhou as 
funceces de que se despede, 
subscrevo-me com o malot 


Guardei, entretanto, absolu-| apreço intelicttual e estima, 





Não parece esta, entretan= 
to, a Intenção de alguns dos 
novos administradores brasi- 
leiros. Segundo se annuncia, 
ha, entre elles, varios que es- 
tão subordinando o seu plano 
de governo a um programma 
às economia “à outrance”, vi- 
sando, antes de tudo, fazer 
uma grande reducção no fun= 
ceionalismo publico, 

Será essa, porém, uma solu= 
ção revolucionaria? Evidente- 
mente, não! E' justo que q 
governo provisorio, em face ca 
crise economica defrontada 
pelo paiz, trace e cumpra um. 
programma de severas eco 
nomias. 

Nada mais acertado que elle 
queira racionalizar todos us 
serviços, alterando velhas pra- 
xes e moralizando, com infle= 
xivel espírito de justiça, o 
nosso actual regimen admi- 
nistrativo. Isso não será con- 
seguido, no emtanto, com O 
córte, em massa, de Tunccio- 
narios publicos. E sim com & 
extineção de abusos, incriveis 
escandalos e actos criminosos 
praticados em todos os minis- 
terios e repartições publicas, 
com a cumplicidade e à par- 
ticipação de conhecidos poli- 
ticos profissionaes e de insa- 
ciaveis advogados administrs= 
tivos, fauna sinistra, que à in- 
diguação nacional, neste mo- 
mento, impledosamente apon- 
ta e estigmetiza, 

São esses os males que Te= 
querem um tratamento ener= 
gico. Mas, é preciso convir, 
que esse objectivo, por stlã 
propria natureza, não será 
attingido mediante uma of- 
fensiva contra o nosso func= 
cionalismo, cujos quadros se- 
rão, assim, reduzidos por um 
golpe de cirurgia, excessiva= 
mente violento. 

Todos sabem como tem sido 
baixo e precario, nestes wlti- 
mos annos, o padrão de vida 
daquella classe, em virtude do 
phenomenos economicos que q 
aventura da estabilização de- 
encirada do sr. Washington 
Luis aggravou. 

Se isso, portanto, aconteces- 
se, além duma grave injusti- 
ça, ter-se-ia tambem commet- 
tido um erro fundamental. E 
a revolução tomaria ainda 
uma medida abstracta, sem 
nenhum alcance politico, ao 
mesmo tempo que concorreria 
materialmente, para o reeru- 
descimento duma verdadeira 
crise economica, a qual deve 
ser, a todo custo, evitada. 





A SITUAÇÃO CAMBIAL 
Governo Provísorio nada 
adeantou, ainda, aos eus 
governndos, relativamêénto 
ao que pretende fazer no 

mercado cambial. 

Permanecendo em vigor as res- 
tricções decretadns pelo governo 
deposto e, posteriormente, ratiti- 
endas pela Junta Governativa — 
apenas ao Banco do Brasil é per- 
mittido adquirir as letras de ex- 
portaciio, como natural cobertura 
de seus saques sobre o exterior. 

Até ahi, nada haveria que ob- 
joctar, se, por sua vez, todo o 
commercio importador encontras- 
se no estabelecimotno official fu- 
cilidades para suas remessas nov- 
maes, é 

Ao contrario, porém, o Banco 
do Brasil attende, em sua eur- 
telra de camblo, sómente Aquel- 
les que têem cobrancas voncidus 
em seu proprio estabelocimento 
ou nos outros, não dando, comu 
era de desejar, cobertura aos 
moinhos, companhias estrangel- 
ras, eto., de manelra «que as ne- 
cessidades se vão asecumulando, 
dia a dia, num crescendo espain- 
toso. 

O malz, felizmente, está des- 
frutando uma situação de plena 
contiança, O amblente criado, no 
extorior, em torno dó governo re- 
volucionario, não é mails de sim- 
ples espectativa, 

A alta de nossos titulos e u 
collocação de dinheiro — colta, 
que de muito ameniza as difii- 
culdades de sacque em mocda es= 
trungeira — nos ultimos dias, 
têm sido verificadas segulda- 
mente. 

Da. 
principalmente, 
perto conhecem o momento que 


Argentina e do Uruguas, 
puíizes que de 


atravessamos, têm procurado 
comprar mliréis em sommas vul- 
tosns, contra libras esterlinas, 
demonstrando, assim, confianis 


plena na necção e vfficiencia das 
medidas nue serão tomadas, em 
relução nao cambio, pelo Governo 
Provisorio. ' 

E preciso, pois, que os homens 
que dirigem os destinos do palz 
comprehendam claramente que a 
revogação das restritções -em vl- 
gor virá reforçar o augmentar a 
confiunça com que os bungquelros 
e politicos dos grandes paizes nom 
cetio olhando, 

Mercado de cambio livre, plena- 
mente, só poderá trazer ao Bra. 
sil grandes bencírios, 

E, se nos disserem que essa re- 
vogação nocarretari forta depres- 
sto do milréis, estaremos proni- 
ptos a concordar com iaso, per- 
mittindo-nos desde 45 antecipar, 
todavia, que a rencção certa qua 
se seguirá à quéda não sómente 
restabelecerá a situnção anterior, 
como, até, levará avunto a as- 
censão do cambio. 

Que o Governo Provisorlo es- 
tuds o caso tal como o exigo a 
sua relevancia, dando nos ban- 
queiros e ao povo uma palavra a 
respeito, 





Dn dd 


seu collega e amigo attento. 
— Adolpho Bergamini.” 
" 

Não tenho nenhum proposi- 
to de ferir, de diminuir nem 
siquer condemnar Adolpho 
Bergamini pelo que fez ou pe- 
lo que deixou de fazer na sua 
administração, alnda proviso- 
ria, na Prefeitura. Relato os 
factos, com todos os pormeno- 
res, com absoluta fidelidade, 
porque o meu ncbre e illustre 
amigo, nessa carta, disse ao 
demissionario que elle vinha 
exercendo aquelas funcções 
com o “apoio de todo o ma- 
gisterio”. 

Eu faço parte desse magis- 
terio. 
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Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 
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uri-verde pendão da minha terra 
Que a brisa do Brasil beija e balanca ... 


DIARIO DE 


Como se realizaram, pela cidade, as solemnidades do hasteamento 
do pavilhão nacional 
A' ceremonia, no Palacio da Prefeitura, compareceu o sr. Getulio Vargas 


Por todos os cantos do vastissi- 
mo territorio nacional, foi com- 
memorada hontem, e com grande 
brilho, a passagem do dia do pa- 
vilhão nacional, Em todas as re- 
pariições publicas, nos estabolcci- 
mentos de ensino, foi içada, ás 12 
horas, a bandeira auri-verdo, 
ouvindo-se, então, oradomes que 
receberam os melhores applausos. 

Damos, a seguir, uma summula 
de como foram os hasteamentos 
em homenagem ao symbolo do 
Brasil, 

A BRILHANTE SOLEMNIDADE 


NO PALACIO DA PRE- 
FEITURA 


à solemnidade de maior vulto e 
sumptuosidade foi a que se resli- 
“ou no palacio da cidade, onde 


A CEREMONIA DO IÇAMENTO 
A BORDO DO “MINAS GERAES”, 
CAPITANEA DA ESQUADRA 


Teve solemnidade fóra do com- 
mum, hontem, a ceremonia da fes- 
ta da Bandeira, no mar, em pre- 
sença de nossas autoridades na- 
vnes, 

Ao meio-dia em ponto, o Pavi- 
lhão Nacional de cada unidade da 
nossa Marinha de Guerra foi has- 
tendo no mastro da prôa, entre 
manifestações de grande ardor ci- 
vico, 


O encouraçado “Minas Geraes”, 
capitanea da esquadra, reuniu a 
seu bordo as nossas nutoridades 
navaes, em cuja presença se des- 
enrolou o ceremonial, Estavam 


presentes o representante do mi- 


Que nesta horas culminante da 
vida nacional, — vela enfunada 
no vento bom do idealismo que 
sopra no continente americano — 
ella conduza o Brasil nv roteiro 
da paz, traçado pelo deterniinismo 
da sua historia, gravado em le- 
tras de ouro no marmore da sus 
lei e esculpido indelevelnente na 
consciencia dos seus homens, 


Que ella inspire o Brasil, for- 
talecendo-o na tolerancia, dando- 
lhe"a energia serena para attin- 
gir os objectivos de ordem e de 
progresso, sem os extremos da re- 
pressão e da vingança, mas sob o 
imperio da responsabilidade e da 
Justiça. 


Que ella inspire, oriente e con- 
duza o Brasill” 





| O sr. Getulio Vargas, na Pref citura, hasteando a bandeira 
it io o SS 


compareceram representantes do 
mundo official, além de collegines 
que se faziam acompanhar de seus 
professores. Lá tambem esteve 0 

Batalhão Feminino João Pessoa, 
que íoi recebido entre palmas. 

Por volta das 12 horas, o prefei- 
to Adolpho Bergamini, acompa- 
nhado dos seus auxiliares, do mun- 
do official e do povo, foi aguar- 
dar no portão da Prefeitura a che- 
guda do er. Getulio Vargas, che- 
fe do governo provisorio. S. ex, 
não se demorou, acompanhado dos 
chefes de suas casns civil e mili- 
tar, 

Dirigiram-se, então, todos para 
a varanda principal do pateo in- 
terno v, ali, an meio dia em pon- 
to, o chefe do governo teria 
tasteor, entre pulmas, o pavilhão | 
vaciondl, 

Após este úcto, o ex, Francisco, 
Cumpus, ministro du Educação e 
Saude Publica pronunciou a sau- 
dação que publicamos na pagina 
de Educação, 

Após os ep dnunta à oração do 
Campos, os colle- 
ao som da bunda 
o Hymno & 


sr. Yrancisco 
gines presentes, 
de musica, 
Bandeira. 

Lugo depois, quando à er, Gelu- 
Jio Vargas se retirava, acompanha- 
do dus nutoridades presentes, Toi 
cantado o Hymno Nacional. 

Ao deixar o palrcio da Prefei- 
tura, conforme succedera é sua 
chegada, o chefe do governo e 


entosram 


visorio foi alvo de carinhosa ma- 
nifestução. 
NA POLICIA 


] 
Ao meio-dia, precisamente, ronli- 
gou-se a ceremonia do hasteamen- 
to do pavilhão nacional na chefa-: 
tura do Policia, | 





Es'iveram presentes no acto gos 
lemne, além do dr, Baptista Lu- 
sordo, seus ofiicires de gabinete, 
os delegados auxiliares oc Tiguras 
recresentntivas do mundo affi- 
q Tá 
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Maormsern «sr farris 
entes de privilegios | 
« iecidos à rua General Cu- 
mos mn 29, W, nesta cidade, en- 


contractar 
emprego de 
METHODO DE QUEIMAR 
COMBUSTIVEL PULVERIZADO”, 
peivilenindo pela patente numero 
12499, de propriedade de VIRGI- 


cr mun-se de 
NIUS ZEILLINGER es 


da é promaver q 
“UM 


a von 


estabelecido em Bronevílio, Woexst- 
chester, New York, Estados Unidos 
da Americas 


nistro da Marinha, capitão de mar 
e guerra Burlamaqui, chefe do ga- 
binete; e, pessonlmente, o chefe 
do Estado Maior da Armada, al- 
mirante Francisco Mattos; o chefe 
da Missão Naval Americana, o 
o commandante em chefe da es- 
quadra, almirante Noronha Suntos 
e varios commandantes de corpos. 

Formada a guarnição do “drend- 
nought, no meio-dia, u banda de | 
musica de bordo rompeu o Ad 
Nacional, emquanto o nosso Pavi- 
lhão era içado, ao mesmo tempo 
em que os canhões salvavam os 21 
tiros do estylo. Ao redor, e à dis- 
tancia, a mesma ceremonia se pro- 
cedin nos demais navios, perden- 
do-se uo longe o éco do ribombar, 
que durante cinco minutos atroou 
os nres, 

Em seguida, « guaruição entoou 
o HEymno da Bandeira, findo o qual 
foi lida pelo assistente do chefe 
do Estado Maior da Armada à or- 
dem do dia allusiva à data. 


Terminada a leitura da ordem 
do dia, o almirante Francisço Mat- 
tos, chefe do Estado Muior, dian- 
te da officialidade presente, fez 
uso da palavra e, num feliz im- 
proviso, alludiu á data da Bandei- 
ra ca relação estricta que ella tem 
no conceito da Putria e no cum- 
primento do dever, 

Por ultimo, os 1,500 homens da 
guarnição do “Minas Gernes” des- 
filaram em continencia à bandei- 
ra, troucando-se cumprimentos en- 
tre os presentes, 


t 
A CEREMONIA DO ROTARY | 
CLUB, NO CLUB DOS | 
BANDEIRANTES | 

O brilhante discurso do advogado 

Bulhões Pedreira 

| 
| 


Organizou, para hentem, o Rota- 
ey Club, q reunião do seus mem- 
bros para o tim de commemorarem 
o dia da Bandeira, 
Club dos Bandeirantes realizou-se 
o ulmoço, com u presença de fi- 
gurus da nossa sociedade e repru- 
sentativa de todas as clusses, Qu- 
viu-se, então, a palavra fluente e 
encantadora do advogado Bulhões 
Pedreira, sem favor um dos espiri- 
tos muis brilhantes da nova gera 


De facto, no 





Que ella estenda sobre o Brasil 
a uvrojecção do seu symbulismn, 
supserindo qu todos os brasileiros: 
— Sã u bem e fecundo, só o 
constroe e perpetua. Só o 
alcança que a 
dos vencedores não se 
em instrumentos de 
contru os 


amor 
amor 
nas mãos 
Lramanotde 
intquidide 
vencidos, Só o minor 
rendiza o que de mais tem 
o genero humano: a piedade ame 
estende os braços, nltraismo 
que Instineto, a fraterni-| 
dude tum home HF Ca 


Justiça 


cão, O veu discurso, quer pela 
elerancia de Vuiguaver:, como do 
estrlo, esuvolgou por tudo o tem- 
nO as uuchctontac, AlAS, ta quis 
ticornria do gr, Ralhõse Podreiia 
e toda ella ca un luvor tiniszinio. 
Vejurse, por exemplo, o final da 
vração, ue toi entrosortudo de: 
palmas: | 
“Roturianos do Brasil, votanhos | 
do idecl da fratersidado, de pé! 
gudomos uy nossa Dundeiru com | 
legitima miania de brasilriros e O 
rosnoita povorencia] do bsianoa 
Que ella oriante Ea Brasil novo 
purd ca rumos definitivos dos seus 
destinos, bat o vo sentido 
Hberal des suas leis, e erzuendo-o 
bem alto na communhão intorna- 
etonal,” | 
| 

| 

| 


nobre 


vence mn 
que cure 


ams nuçõeus, + 


dE 
NA e COMMER- 
- CIAL 


Como nos annos anterivres, os 
funccionarios da Directoria do Es- 
tatistica Commercinl commemota- 
ram, hontem, a festa da Bandeira. 

No gubinete do direstor, ar. 
Lêo da Affonseca, presentes o in- 
spector de bancos e funceionarios 
desta ultima repartição, especial- 
mente convidados para à solemni- 
dade, foi o Pavilhão Paírio içado 
ao mastro, sob calorosa salva de 
palmas, 

Em seguida vseram da palavra, 
pronunciando enthusiasticos dis- 
cursos, ailusivos ao acto, os srs, 
Lafayetto Rodrigues, Hilario Qoe- 
lho e Carlos Imbassahy, 

NA ALFANDEGA 

Tambem uu Alfandega, em pre- 
senca do inspector Lindolpho Ca- 
mara, chefes u« Tuncecionarios da 
mesma repartição, o diu da Ban- 
deira foi condignamente festejado, 
- Em seguida vo hasteamento da 
Bandeira, no mastro do antigo 
edificio da rua Visconde de Itabo- 
rahy, falou o escriplurario Car- 
los de Paula Burros, sendo suas 
oltimus palavras abufadas 
calorosa salva de palmas. 


NÃO HOUVE CEREMONIA 


Ao conlririo do que vem ce- 
correndo, todos os unnos, no Mi- 
nisterio da Justica nao se reali- 
“ou, hoje, u ceremonia do hastea- 
mento da Bundeira., 

O pavilhão foi ali içado por um 
empregado du portarii, sem mes- 
mo u nasistenciy daquela secre- 
taria de Estado. 

NA id sr NACIONAL DE 
AGUICUL'TURA 

Como nos unnos unteriores, O 
dia da Dandeira Foi commemora- 
do na Sociedade Nacional de Agri- 


cultura. Ao meio diz em punto, 
presentes na séde varios direvio- 
res q [unceionarios, o br. secru- 


surto geral determinou o hasten- 
mento do vavilhão mucional, la- 
zendo, então, wma breve allocução 
sobre a significação civica do cul 
to é Bandeira, 

NO GRANDE ORIENTE DO 

BRASIL 

Presentes o grio-mestre dr, 
Getavio fKellv,Co grande socreta- 
vio dr. Pranceco Prado, altus uu- 
toridades da Meçunuria DBrusileiva 


Ve grande numero de maçons, foi, 


hustcado 
na sédo da 


uo meio dia, em ponto, 
v pavilhão nncionul, 
instituicão, à gua do 
n. VT. O grião-mestro fez u suu- 
dação ú Bandeira, em rrpida e 
patriotica oração, que todes os 
presentes coronrum com ama sulva 
de palmas, sendo em seguida lan- 
qadas braçadas de flores sobre o 
vinboto da Pntris., 
NA ASSISTENCIA 

A's 12 ho em ponto, presen- 
tes os directores e udministrado- 
res da Assistencia Publica, medi- 
cos, enfermeiros e outros funccio- 
narios dessu instituição, foi so- 
lemnemente hasteado no posto da 









praça da Republica o pavilhão 
nacional 

Usou da palnvra, falando sobre 
e acto cívico, o dr, Oliveira San-! 
tos, medica ve nusso antigo colloe- 
ca do imprensa, euju orução for. 
petmeo solo umu salva de talimas. 

NA SUKR-DIRECTORIA DE 


FOMADA DE CON As 
“pp v eulemutda lo Jatsl 


nelit Tdi Bandeira, no púteo i1n- 


indaiu 


um - 


Lavradio | 


torno da Prefeitura, onde toma- 
ram parte as altas autoridades 
presentes, realizou-se, * na Sub- 
Directoria de Tomada de Contas, 
uma outra solemnidade de cara- 
eter civico, conforme ali costuma 
sempre ter logar. 

A este acto estiveram presentes 
o prefeito, o director da Fazenda 
Municipal e o dr. Manoel Miran- 
da, sub-director da referida re- 
partição. 

Em primeiro logar, ali falou o 
sr. Nelson Romero, & cuja oração 
respondeu, em brilhante improvi- 
so, o dr. Adolpho Bergamini. 


O IÇAMENTO DA BANDEIRA 
NA COMPANHIA COSTEIRA 


No edificio da Companhia Cos- 
teira, situado á avenida Rodri- 
gues Alves, realizou-se, hoje, no 
meio dia, a cerimonia do hastea- 
mento do pavilhão nacional, 

O acto foi assistido por todos 
os empregados daquella empresa, 
falando por essa oceasião os sra, 
dr. Codrato de Vilhena, director- 
gerente, e Sylvius Martins, func 
cionario da Contnbilidade da Com- 
panhia, 


NA INSPECTORIA DE FISCALI- 
ZAÇÃO DE GENEROS ALIMEN- 
TICIOS 


Na Inspectoria de Fiscalização 
de Generos Alimenticios, foi pre- 
sidida a cerimonia pelo dr, Paula 
Rodrigues, inspector peral, estan= 
do presentes os drs. Bonifacio 
Costa, chefe da serviço interino, 
Francisco de Albuquerque, dires 
ctor do Laboratorio Bromatologi- 
co e todos os funccionarios destas 
repartições. Coubs n um destes, 
o sr. Thomaz Gomes dos Santos, 
a bella tarefa de discursar sobre 
na nossa bandeira, o que fez, sob 
grandes applausos de quantos o 
ouviram. 


NO INTITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 


No Instituto Nacional de Must- 
ca, és 12 horas precisas, perante 
grande numero de professores, 
alumnos e presente todo corpo 
administrativo, foi pelo respecti- 
vo director, o professor Alfredo 
Fertin Vasconcellos, hasteado o 
pavilhão auri-verde da nossa pa- 
tria, sendo nessa ocensião canta- 
do por um grupo de alumnos, o 
Hymno da Bandeira, do maestro 
Francisco Braga. 

| 
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NO MINISTERIO DA FAZENDA 


A soleyiidado do hasteamento 
da bandeira no gabinete do mi- 
nistro iln Fazenda, foi feita em 
presença de grande numero de 
funccionarios, com a assistencia 
do ministro da Fazenda, 

Logo que foi hasteada a bandel- 
ra e antes que alguem pedisse & 
palavra, o ministro 
retirou-se, 
phrase: 

— Vamos trabalhar! 


NA REPARTIÇÃO GERAL 
TELEGRAPHOS 


Revestiu-se de solemnidade O 
acto do hastenmento da bandeira 
na Repartição Geral dos Telegra- 
phos. Reunido o funccionalismo 
no salão nobre, achando-se pre- 
sentes todos os sub-directores e 
chefes de serviço, acompanhados 
do pessoul que os assiste, o dr 
Conrado Miller de Campos, após 
breve troca de cumprimentos, di- 
rigiu-se á sacada principal e, ti- 
mando das pontas do cordel, fez 
subir ao tope do mastro, rompen- 
do unisona ealva de palmas, o 
pavilhão nacienal, 


NO CIRCULO DOS OFFICIAES 
| REFORMADOS DO EXERCITO E 
DA ARMADA 


PrecNimente ás 12 horas, Te- 
unida toda a directoria do (Cir- 
culo dus Officines Reformados do 
Exercito e da Armnda, com a pre- 
sença de outros socios, tomou & 
pulavrr o presidente, general Mo- 
reira Guimaries, que lembrou a 
alta significação do din de «ojo, 
como o Diu da Bandeira — o que 
vale dizer — da concordia de 
quantos se abrigam á sombra do 
auri-verde pendão da nossa terra. 

Foi, drguis, pelo almirante De 
Lamaro, iqudo o bello pavilhão 
debaixo de palmas e vivas à Re- 
publica. 

NA IMPRENSA NACIONAL 


Em presença do director da ln- 
prensa Nacional, sr. Araripe Fi- 
lho, do chefe da S, Central, sr. 
Carneiro da Cunha, do chefe da 
S. de Artes, sr, Henrique Lou 
reiro, do thesoureiro, dr. Gui- 
lherme Cutramby, e de cominis- 
socos de todas as fependoncias da- 
muella empresa fazendaria, foi 
husteudo solemnemente, numa das 
uuvadas do pabincie da directoria, 
soh vibrantes palmas, o symbolo 
augusto do Brasil. 


NA CENTRAL DO BRASIL 


Como vem acontecendo todos os 
Hannos, o hasteamento da bandeira, 
hontem, na Central do Brasil, con- 
stituiu uma festa de nlta expres- 
são civien. Ao meio din, com a pre- 
sença do dr, Caetano Lopes, dire- 
ctor daquella ferrovia, sub-dire- 
tetores, representantes de todas as 
| secções da Estrada e numerosos 
| runceionarios, o ngente Valnorto 
ide Sã içou a bandeira nacional no 
mastro principal do edificio da 
Central, ouvindo-se por essa occa- 
sião uni longa selva de palmas. 
| à seguir o dr, Caetano Lopes deu 
tm palavra no dr. Luiz Carlos da 
| Fonseca, que pronunciou um dis- 
Curso, 


NA LIGA DE DEFESA NACIONAL 


Como se realiza no“ annos ante- 
riores, a Lin de Defesa Nacional 
promoveu o hastenmento da ban- 
' deira nacional, que se verificou ao 
É tia do hontem, na séde da- 


da Fazenda 


pronunciando esta 


DOS 





quella instituição, predio em quo 
tambem se encontram installados 
o Instituto Historico, a Academia 
de Medicina e o Instituto dos Ad- 
vogados, Na presença dos presi- 
dentes e representantes dessas in- 
stituições foi içado o pavilhão na- 
cional, Nesta vcensião usou da pa- 
lavra o dr. A, Moitinho Doria, vi- 
Pecpresidente da Tira do Defesa 
Nacional, 
A FESTA DA BANDEIRA NO 
“LICEE FRANCAIS” 


“Ledo Franquis"” teço exce- 
pcionul solemnidade 2 comemos 


.* 
' 
| sec q 


NOTICIAS 


“ua 


O FINA VS 


Tomou posse hontem, á tarde, o 
novo ministro da Agricultura, de 
Assis Brasil. 

Houve esplondido regosijo, prin- 
cipalmento por se tratar de um 
vulto de tão alta projecção na- 
cional e por ser personalidade de 
indiscutível valor entro os mais 
lidimos valores das  naciona- 
lidade, Por muitos motivos, E, 
como se não  bastassem tantas 
credencines, mais esta se velo 
juntar: o ministro recem-empos- 
sado é, por varias obras publica- 
dns, um grande technico em za 
sumptos da pasta que lhe coube, 
— do que, aliás, precisava, ha 
muito, aquello Importante Minis- 
terio que, nos nltimos governos, 
vinha sendo desgovernado, em 
prejuizo patento para a Nação in- 
teira, 

Afora, tendo 6 sua frente Se 
ra de tão raro valor e grande ca- 
pacidadoe — tanto intellectual co- 
mo administrativa — tudo se es- 
pera de sua  formidavel forçu do 


ae e rr ese II mt o mr e mm 


TT ee e em 
vontade em bem gervir ás boas 
causas nacionaes, assim como de 
sua esplendida força de realiza- 
ção criteriosa e sã, em pról do 
alovantamento glorioso do Brasil 
novo, 


emma 


A* espera da chegada do sr, As- 
sis Brasil viam-se, pessoas de alto 
destaque no momento politico de 
nosso paiz. Assim, lá estavam, no 
gabinete do ministro da Agricul- 
tura os srs. Baptista Luzardo, 
Lindolfo Collor, Simões Lopes Au- 
gusto de Lima, Pandiá Cnlogera, 
Renato Mello Darreto, Seraphim 
Valandro e muitos ontros que se- 
ria longo enumerar; representan- 
tes do chefe do Governo Revolu- 
cionario e todo o funccionalismo 
uu Agricultura. 

O sr. Assis Brasil chegou acom- 
panhado do sr.  Mornues Barros, 


mo 


O coronel José Pessõa 
foi nomeado comman- 
dante da Escola Militar 


O chefe do Governo Provisorio, 
dr. Getulio Vargas, nomeou o co- 
ronel José Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque para o elevado car- 
go de commandante da Escola Mi- 
litar. 

Esse acto significi que os cm- 
detes da Escola Militar terão co- 
mo seu chefe um paradigma de 
admiravois qualidades de bravu- 
ra, civismo e amor á sua classe. 


Official dentre: os melhores do 
nosso exercito, o coronel Jasé 
Peszõa conquistou condecorações 
no campo de batalha da França, 
foi o commandanto dos nossos 
primeiros enrros de assalto e É, 
sem favor, um udmiravel typv de 
organizador e chefe, 


e e e ta: 











Foram nomeados os in- 

terventores no Paranã, 

Rio Grande do Sul e Ter- 
ritorio do Acre 


A ESCOLHA RECAIU, RESPE- 
CTIVAMENTE, NOS GENERAES 
MARIO TOURINHO E FLORES 
DA CUNHA, E NO DR. F. P. 
SILVA VASCONCELL os 


Na pasta da Justiça, o chefe 
do Governo  Provisorio assignou 
ltontem decretos, nomeando o go- 
neral de brigada Mario Tourinho, 
o generai José Antonio Flores da 
Cunha e o dr. Francisco Paula 
Silva Vasconcellos, respeetivamens 
te, interventores no Paraná, no 
Rio Grande do Sul e no Territo- 
rio do Acre, 


lala rar 





a e e e Er e 


ração de hontem, An meio dia, pre- 
sentes us directores do estnbeleci- 
paiénto; professores e alumnos, foi 
içudo, vo mastro principal do edi- 
lficio, o pavilhão nacional, em- 
+ quanto os alumnos entoavam o Hy- 
mno à Bandeira, 

Depois o alumno Ruy Barbosa | 


de Faria proferiu um discurso que | 
foi muito applaudido, 

Por fim o dr. Renato Almeida 
disse nos alumnos algumas pala- | 
vras de incitumento putriotico, Te- 
feriu-se à revolução e seus idenes | 
v mostrou que cila muito espera! 
da fidelidade dos moços, para 


tulorma integral do Brasil, 
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que até ante-hontem dirigiu, pro- 
ficientemente, aquella pasta, Os 
dois ministros — o que saia e o 
que entrava — foram recebidos 
sob applausos effusivos. 


O sr. Moraes Barros dirige a 
palavra ao novo ministro. Diz 
que, declarando  achar-se Assis 


Brasil na casa, terá anunciado 
um programmu de magnifica ad- 
ministração na pasta da Agricnl- 
tura, 

Trazer o homem que tão bem se 
preparou em assumptos a que es 
tão ligados n producção da terra, 
e o fomento da riqueza publica pa- 
ra a direcção do departamento des- 
tinado a propulsionar esses mes- 
mos assumptos, é desejar dar á 
Republica nova o desenvolvimento 
e o progresso que o Brasil preci- 
sa. Allude, então, á actual organi- 
zação do Ministerio, onde quasi tu- 
do existe em arcabouço, em amea-, 
ça, precisando do timoneiro que, 
ao leme do barco da ndministra- 
ção, faça-o avançar para alcançar 


Dois aspectos da posse do ministro Assis Brasil 


as métas desejadas, No pequeno 
periodo em que superintende a pas- 
ta, declarou o sr. Moraes Barros, 
sentiu que muito ha a fazer e rea- 
lizar e ninguem melhor, nem com 
mais autoridade, poderá executar 
esse muito que o novo titular. Re- 
fere-se depois £ situação de va- 
rios productos agricolas nacionass 
que precisa ser resolvida e que o 
serão, certamente, pelos methodos 
novos e praticos que os conheci- 
mentos do sr, Assis Brasil hão de 
imprimir na pasta, O paiz neces- 
sitava de uma organização moder- 
na e efficiente na agricultura pa- 
ra que os varios assumptos a ella 
ligados venham a ter a expansão 
necessaria. Assim tambem quanto 

pecuaria nacional, cujos reba- 
nhos precisam recebor os effeitos 
da techniea moderna para que as 
raças se upurem e possam as ex- 


porinções de carnes satisfazer as 
a di o ci o 





CASA MERINO 


RUA BUENOS AIRES, 114 
Agulhas e seringas para Injecções, 
seringas hygienicas 


a 


O general Flores da 
Cunha nomeado inter- 


ventor no Estado do Rio 
Grande do Sul 


Sempre houve, nestes ultimos 
dias, grande curiosidade em torno 
do facto de saber quem seria no- 
mendo interventor no Estado do 
Rio Grande do Sul, Desdo o pri- 
meiro dia, so falou abertamente 
no nome du general Flores da 
Cunha, 


E se falou porque esse procer 
da revolução reunia todas as qua- 
lidades para exercer a contento q 
cargo de interventor do Rio Gran- 
de do Sul, num momento tão im- 
portante da nossa vida politica, 


falar ou pretender 
tecer encomios à figura do er, 
Flores da Cunha é perder tem- 
po, Toda u gente o conhece, To- 
do o Brasil tevo seiaoncia da sua 
acção desenvolvida no Sul, uté 
ttavaré, commandando tropas, en- 
tre as qunes se encontravam, de 
nrmas nas mios, os seus tres fi- 
ihos. 


Por isso mesmo, quando se fa- 
tou no nome do gencral Flores dn 
Cunha, nos vieram noticias do 
gul declarando que todos os par- 
tidos rio-grondenses sufírugavem 
a indicação que deveria ser legl- 
timada pelo governo, 








Realmente, 


O general Flores da Cunha é, 
pois, o getua] interventor no Rio 
Grande do Sul, Eile timbrou em 
aceitar sómente a nomeação de- 
pois que todos os prrtidos fossem 
consultados. Os partidos onina- 

rum pela afirmativa. 

Os auxiliures do interventor se- 
rão os seguintes: Dr. Joaquim 
Muuricio Cardoso (do Partido Re- 
publicano), secretario do Inte- 
rior; dr, Francisce Antunes Ma- 
[ciel (do Partido Libertador), se- 
cretario da Fazenda; dr. João 
Fernandes Moreira, secretario das 
Obras Publicas (do Partido Repu- 
[blicano). 

O general Flores dn Cunha pre- 


a! tende partir dentro de cinco dins 
ipara uv seu Estado, 
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Au posse do dr. Assis Brasil na pasta da Agricultura 


Spi resenianies da imprensa 


exigoncias dos merendos das na- 
ções cultas que as recebem. Allu- 
de, então, o que se passa em São 
Paulo, onde se pensa ainda que o 
gado indiano é à maravilha para a 
pecuaria nacional, esquecendo-se, 
aquelles que assim julgam, a van- 
tagem patriotica de dotar os reba- 
nhos brasileiros de animaes puros. 

Termina o sr. Moraes Barros 
abençoando a Revolução e louvan- 
do os seus pugnadores pola feli- 
cissima escolha, 

Recebeu, o sr. Mornes Barros, 
applausos enthusinsticos, 

Falou, em seguida, o sr. Assis 
Brasil. Disse que, se as palavras 
do dr. Mornes e Barros não fos- 
sem de um velho e nobre amigo, 
cujo caracter muito conhecia, não 
as tomaria como referencia que, 
porventura, de facto merecesse a 
sua pessoa, Achal-as-ia, antes, ef- 
feito de sua malicia. 

Mas o seu amigo conhece 
sado do orador, como toda 
ção. Não se afastará deste 


o pas- 
a Na- 
passa- 





bidas e o carinho das suudações de 
seu amigo por elle agora substis 
tuido. Peda a todos os chefes da 
serviços do ministerio que se cons 
servem em seus enrgos e que dese 
de logo entrem em contacto com q 
ministro para deliberar. 

Muitas palmas coroaram as pas 
lavras do eminente brasileiro. 

Falou ainda o ex-iministro para 
agradecer a cooperação dos func 
cionarios e chefes das repartições 
do ministerio que souberam num 
momento de gravidade para a Nas 
ção, Be conservar nos respectivos 
cargos e auxiliar, com patriotismo, 
o ministro, o qual, em virtude des- 
sas attitudes dignas e eloginveis, 
não encontrou embaraço para dese 
empenhar sua funcção, Seus agras 
decimentos eram encaminhados a 
todo spor intermedio do dr. Lucius 
no Pereira, competente e dedica 
do consultor juridico, que durante 
a curta gerencia do ex-ministro na 
pasta lhe prestou os melhores + 
mais leses serviços. 


hontem, à tarde 


SS 


do no posto em que o collocou o 
patriotico governo da Republica. 
Não traz programma porque este 
será o reflexo do seu passado, que 
sempre foi de acção e trabalho, 
Quando não puder manter, como 
uma continuação do que tem sido 
até aqui a sua vida, a vontade e 
o desejo de trabalhar para execu- 
tur e realizar, saberá reconhecer 
que a outras mãos devem passar a 
incumbencia agora lhe dada pelo 
governo, 

Tem perfeita scioncia das fa- 
lhas e deficiencias que cercam as 
forças propulsoras da riqueza do 
Brasil, criando-lho difficuldades 
extraordinarias e impedindo a sua 
expansão, Não precisa, por isso 
mesmo, ditar planos nem se de- 
morar em palavras, porque não é 
homem de palavras mas de coisas 
de realização. 

Agradece ns manifestações vece- 


ra 





Juarez Tavora, o grande 


soldado da Revolu- 
ção, estã em via- 


gem para o Rio 
ACOMPANHAM-N'O O DR. JOSE' 
AMERICO E O CORONEL JU- 
RACY MAGALHÃES 


Desde hontem, às 183 horas, que 
visja a bordo do “Almirante Ale- 
xandrino”, que deixou 9 porto de 
S. Salvador, o general Juarez Ta- 
vora. O grande soldado da Revo- 
lução Brasileira, que se destina a 
esta capital, aqui deve chegar de- 
pois de amanhã dao manhã, noden- 
do-se-lhe, desde já, prevêr uma 
brilhantissima recepção, dado o 
onorme prestigio que sua incon- 
fundivel personalidade impõe a to- 
do o povo brasileiro, notadamente 
no carioca, 

Em compunhia de Juarez Tavo- 
ra viajam o dr. José America de 
Almeida, que vem tomar posse do 
cargo de ministso da Viação, para 
cuja pasta foi nomendo e o coro- 
nel durney Magalhães, o prande 
animador e intemerato cabo de 


guerra do movimento revoluciona-: 


rio da Parahyba e de Pernambuco. 
Ea de eee th jo O 


BUANTOS SERVEM HO MI. 
MISTERIO BA JUSTIÇA? 


E' o que deseja saber o| 
titular da referida pasta 


O ministro du Justiça, sr. Os- 
waldo Aranha, solicitou, hontem, 
lhe seja fornecida uma relação 


completa do todos os serventuarios 
desse Ministerio, sem excluir es- 
crivães, lLubelliães, porteiros, offi- 
cises de Justica, ete. 

ASA SA AA SAS AS 








Antes de retirar-se, o gr. Mornós 
Barros foi muito cumprimentada 
recebendo dos funccionarios muls 
tas palmas ao tomar o vehiculo, 


Após a reunião com os directos 
res, o novo titular da Agricultura 
recebeu os representantes da ims 
prensa acreditados junto ao gabi= 
nete de 5. ex, muntetdo amistosa 
palestra sobre o novo rumo de rege 
lizações agricolas do pais, tendo 
finalizado a mesma com as seguin« 
tes phrases: “Não acreditava na 
existencia do Ministerio da Agrie 
cultura, que sómente veiu a acres 
ditar por se achar no mesmo, Não 
promettia fazer milagres, pois não 
tinha potler supremo, se Livesse ulo 
guem que abrisse a terra e nella 
conseguisse germinur de prompto 
ums semente, queria conhecel-a. 


ARIAL DDD A PA PA A rm 


NO GATTETE 


No pulncio do Catteote estivorami 
hontem, em conferencia, com o 
sr. Getulio Vargas, chefe do go- 
verno provisorio da Republica, os 
srg, : Oswaldo Aranha, ministro 
da Justiça e Negocios Interioress 
Afranio de Mello Iranco, ministro 
das Relações Exivriores; eo Josg 
Maria Whitaker, ministro da Fa 
zenda, que despachou com o chefs 
do guverno . 

— Em visitas de despedidas ay 
chefe do governo provisorio da Res 
publica, por quem foram recebis 
dos em audiencias, estivoram hone 
tem no palacio do Cattete os ses 


nhores: Andrade Queiroz; André 
Carrozzoni, director do “Correio 
do Povo” de Porto Alegre; Josó 


P. Goelho de Souza; Sulun Rosa 9 
Jd. Yagundes de Oliveira Freitas, 
da columne do general Waldomiro, 

— O chefe do governo provisos 
rio trecehou tambem, em audiens 
eias, o capitão de fravuiy Ruul Tas 
vares e o sr, Wrancisco Tnompsony 
Flores. 

— Estiveram hontem no palacio 
do Cattete os padres Antonio Zat= 
terna, Luiz Sartori e Jeronymo Bor- 
itolato, que em nome do corpo dos 
enpeliães militares do Rio Grandes 
do Sul forum levar as suus despe- 
didas ao sr, Getulio Vargas, com 
os votos ainceros de felicidades e 
| mê do Altissimo, 

— No palacio do Cntteto estova 

ontem, cem visita ao sr. Getulio 
| are o coronel João Alberto, 

ee am os 


Está enfermo o sr. Adal. 
rto Marroguim, presa 
| pelo governo de Alagoas 


MACEIO”, 19 (4. BE) — O sy 
Adalberto Marroquim, politico da 
situação passada que se acha pres 
| so, foi transferido para uma ens 
| fermaria militar, por indicação mec 
dica, 
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A construcção naval n 


Chegou o navio motor “Norma” 









prio 





Aportou nm bala da Guanabara 
O mivio motor norueguez “Norma”, 
cuja photographia estampamos na 
gravura aeima. 

Esse novo paquete é um indice 
expressivo da prosperidade cro- 
scente da construcção naval na 
Noruega, que de tempos pura cu 
tem cooperado grandemente pela 


expansão do intercambiv commer- 
cial entre as noções contemporau- 


neas, lançando ao mar excellen- 
tos embarcações. 


O navio motor “Norma” é uma 
prova eloquente do que affirma- 
mos. Com a capacidade para 7.800 
toneladas e deslocando 13 milhar 
do hora, a mais recente unidade 


“Decretos hontem assi- 
gnatios 


O chefe do Governo Provisorio 
du Republica assignou, hontem, os 
seguintes decretos: 

Na Justiça — Exonerando, a pe- 
dido, o bacharel Waldemar Me- 
drado Dias do cargo de secretario, 
em commissão, da Policia do Dis- 
tricto Federal; 

Nomeando: o 2º escripturario 
do Tribunal de Contas, bacharel 
Mario de Moraes Paiva para exer- 
cer em commissão o cargo de se- 
cretario da Policia do Districto 
Federul; 

No Exterior — 


















pano 


ARACAJU, 19 (A. B.) - 
Foi decretada a reintegração 
pedida do pharmaceutico 
Marcos Ferreira, no cargo de 
director do grupo escolar da 
cidade de Annapolis. 

Esso funccionario fôra de- 
mittido arbitrariamente E 


Actos do governo E 


governo passado, conforme re- 
conheceu o poder judiciario. 
Agora, reintegrado, elle deve- 
rá desistir das vantagens pe- 
cuniarias correspondentes ao 
periodo em que esteve fóra de 


Exonerando, 2 | exercício. 


pedido, Francisco Barros do Ama- Tambem por acto do Ego- 
ral. do cargo de auxiliar de con- | verno provisorio, foi decretada 
guindo; 


Caossando o exequatur ão consul 
gorsl de São Marinhos 

Publicando-a udhesão do Com- 
monwealtn da Australia ás Con- 
venções maritimas assignadas em 
Bruxelins em 1910, para a unitl- 
cação «do certas regras relativas 
go abalroamento, assistoncia e 
salvamentos muritimos. 

Na Agricultura — Exonerando: 
João Quirino do Nascimento, de 
director do Patronato Agricola 
Diozo Feijó, em São Paulo; a pe- 
dido, dr. Zaire Silva, medico in- 
torino do Patronato Agricola An- 
nitapolis, em Senta Catharina; e 
a bem do serviço publico, Leão de 
Ramos Cuiado, director da Esco- 
sla de Aprendizes Artifices de 

é Coyaz; José Antonio de Carralho, 
de economo ulmoxarife do Patro- 
nato Agricola Diogo Feijó e Josê 
Ferrcira de Ménezes de escriptu- 
rario do referido Patronato; 

Nomeando: dr, Claru Augusto 
Godoy, para director da Escola 
de Aprendizes Artifices de Goyaz 
e Pedro de Siqueira para O cargo 
de director do Patronato Agrico- 
lu Diogo Feijó, em São Paulo. 

Na Guerra — Nomeando o co- 
ronel de artilharia Alípio Bandel- 
ra para director da Fabrica de 
Cartuchos e Artefactos de Guer- 
ras 

Transferindo: o coronel Josê 
Marin Franco Ferreira, do quadro 
ordinario para o supplementar dao 
arma de cavallaria; c o Lenente- 
coronel Octavio Pires Coelho, do 
4º regimento de cavalaria inde- 
pendente em Santo Angelo para o 
1º regimento de envallaria divisio- 
nario; 

Na Visção — Declarando (de ne- 
nhum efeito o decreto de 3 de ou- 
tubro de 1930 que promoveu. por 
merecimento na Repartição Geral 
dos Telegraphos, à inspector de 1* 
classe o de segunda engenheiro 
civil Durval da Silva Tinoco; 

Nomeando q ex-telegraphista de 
1º rlasse Carlos de Toledo Salles 
para o cargo de inspector de li- 
nhas telegraphicas de 1º classe da 


a perda da cadeira de Ntera- 
tura brasileira do Atheneu 
Pedro IL ao sr. Ranulpho 
Prata, por haver o mesmo 
abandonado o cargo. Para te- 
ger a mesma cadeira foi de- 
signado o professor em dispo- 
nibilidade sr. Augusto Leite. 
Foi designado o engenheiro 
Gentil Tavares, professor em 
disponibilidade, para reger à 
cadeira de mathematica do 
Atheneu Pedro II, a qual se 
achava vaga. 


e TD 

PRINCIPIO DE INCEN- 

DIO NA RUA DE 
SANT'ANNA 


| 

Hontem, á noite, devido a 
uma explosão verificada em 
um motor, manifestou-se fogo 
na officina da rua de Santa 
Anna n. 182. 

Chamados a intervir, os 
bombeiros acudiram ao local, 
extinguindo rapidamente as 
chammas. 

Os prejuizos foram peque- 
nos e a polícia do 14º distri- 
cto compareceu. | 

| 


E e id 


da Estrada de Ferro de Goyuz; 

Nomeando o chefe de secção Gu 
Administração dos Correios do S. 
Paulo, Nestor Barreto para exer- | 
cer Interinamente, o enrgo de ad- 
ministrador da referida reparti-| 
ção, duranta o impedimento de 
uffectivo; 

Nomeando v engenheiro Ajax 
Rabello para exercer em commis- 
são, 9 cargo de inspector geral de 
iluminação; 

Exonerando, a pedido, o dr. 
Francisco Sá Lessã, do enrito que 
exercia em commissão, de inspe- 
ctor geral de illuminação; 

Exonerando, a pedido, o enge- 
nheiro de 2º classe da Inspectorin 


Repartição Geral dos Telegra- | Federal das Estradas, Othon Al- 
Pphos; - varos de Araujo Lima, do cargo 
Nomeando o engenheiro Jalles | do director da Estrada de Ferro 


Machado de Siqueira para exercer | de Goyaz, que exercia em com- 
em commissão o cargo de director missão, 


CALOR]... 


HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 


trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 





LAS SAIA 


Eyre NO SEU ESCRIPTORIO o ner- 
vosismo e impaciencia communs nos 
dias quentes do nosso verão, mandando 


installar um VENTILADOR MARELLI. 


Consultem os preços especiaes dos 





DISTRIBUIDORES 
E 
INSTALLADORES | 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 
RUA 7 DE SETEMBRO, 42 
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DIARIO DE NOTICIAS 
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a Noruega fas agtil mas tá sessão dl 
Decio de Bo Horzant 











Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 
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Conselho Nosso balanço internacional de contas 


asil tem tomado dinheiro emprestado para pagar juros de sua divida no 
exterior, €, é medida que os seus compromissos sobem, o saldo favoravel cáe em 
virtude da diminuição do valor da sua 





à apto. 


da linha 
nn, foi construida nos modernos 


e À 


Noruegueza-Sul America- 


estaleiros de Akers Morlk Vaksted, 
am Oslo, Bello paquete, com ad- 
miraveis e perfeitas installações 
interiores, que tornam o seu um- 
biente confortavel xo extremo, O 
“Norma” mede 390 metros de 
comprimento e 540 de largura, 
conforme se vê na gravarae. 


0 vapor “Highland Hope” 
encalhou nas costas 
de Portugal 


DECLARAÇÕES DE UM REPOR- 
TER DO “CORREIO DA MANHA”, 
QUE SE ACHA A BORDO 
PENICHE, 19 (U. P.) — O ex- 
deputado brasileiro Daniel de Car- 
valho e o reporter do “Correio da 
Manhã”, -sr. Severino Barbosa 
Correia, que vinjavam no “High- 
land Hope”, disseram ao corres- 
pondente da United Press que al- 
gumas horas antes do navio en- 
calhar, tinha havido um exercicio 
de salva-vidas, por isso quando o 
vapor bateu no banco de areia, a 
maioria dos passageiros julgou 
que se tratava de um novo exerci- 
cio, não tendo ligado maior impor- 
tancia, Dahi resultou grande con- 
fusão, quando se soube o perigo 

que o navio estava correndo. 
ENCALHOU A'S CINCO HORAS 
LISBOA, 19 (U, P.) — Os pas- 
sagoiros e n tripulação do “Hig- 
hlond Hope”, em transito por este 
porto, declararam que O navio en- 
calhou ás cinco horas, a 30 milhas 
a véste de Peniche. Um hespanhol 
ficou serismente ferido e varios 
outros levemente. O commandan- 
te e os ofíicines procuraram tran- 
quillizar os passageiros, mandando 
arriar os botes, Considera-se to- 
talmente perdido o navio. 
OS BARCOS SALVA-VIDAS 
LANÇADOS N'AGUA 


LONDRES, 19 U. P.) — À 
estação de Land's End inter- 
ceptou um radio às 6,17 horas, 
de hoje, dizendo que todos os 
barcos salva-vidas do vapor 
inglez “Highland Hope”, en- 
calhado ao largo de Farilhões, 
haviam sido lançados à agua. 


UM REBOCADOR PORTU- 
GUEZ TENTA FAZER FLU- 
CTUAR O NAVIO 


LISBOA, 19 (U. P.) — Uma 
informação telephonica da 
aldeia de Peniche diz que to- 
dos os passageiros e tripulan- 
tes do “Highland Hope” che- 
garam ali, sendo uma parte 
conduzida em barcos de pesca. 

Entrementes, o rebocador 
portuguez “Patrão Lopes” 
está tentando repor a fluctuar 
o “Highland Hope”. 


INFORMAÇÕES DE UM RE- 
BOCADOR ALLEMÃO 


LONDRES, 19 (U. P.) — À 
estação de radio de Land's 
End, interceptou um radio- 
telegramma do rebocador al- 
lemão “Sesfalke”, dizendo que 
o vapor inglez “Highland 
Hope”, de 4.129 toneladas, que 
seguta para Buenos Aires, en- 
calhou ao largo de Farilhões, 
Portugal, pedindo assistencia, 

O “Highland Hope” partira 
de Londres a 15 de novembro, 
com cento e quarenta e seis 
passageiros de primeira classe. 


ENCALHOU DEVIDO AOS 
NEVOEIROS 


LISBOA, 19 (U. P) — O 
“Highland Hope”, devido ao 
nevoeiro, encalhou sobre os 
rochedos de Farilhões, ás 5 
horas da manhã de hoje, per- 
to das ilhas Berlengas, a cin- 
co milhas de Peniche. Os pas- 
sageiros, que acordaram as- 
sustados no momento, desem- 
barcaram em perfeita ordem, 
passando para bordo de bar- 
cos de pesca e rebocadores que 
accorreram, 


OS PASSAGEIROS NÃO SOF- 
FRERAM ACCIDENTES 


LISBOA, 19 (UM. P.) — O 
Ministerio da Marinha com- 
municou á United Press que 
todos os passageiros do “Hi- 
ghland Hope” haviam passa- 
do, sem aceidentes, para bor- 
do do rebocador “Patrão Lo- 
nes”, do governo, às 8,30 ho- 
ras, proseguindo para esta ca- 
pital. 


FOI PRESO O INVES- 
TIGADOR LARA 
LAGES 





As nutoridados da 4º delegaciu 
Pauxiliur offectuaram a prisão do 
excinvestigador Lara Lages. ra rua! 
“pr, Geenier nm. 145. 

Eves e exnjumio da Facola de 
Querar o fezes am evptenem dus | 

1 prssada mus qu 


ponto se poiini 
a oficcigava tus 
Escola. 


" tt eus 0X 
compunheiros da 

















































































Resoluções do governo do Estado sobre a situação 


BELLO HORIZONTE, 19 (A, B.) 
— Em dutu de hontem, o governo 
do Estodo decretou o seguinte: 

“O presidente do Estudo de Mi- 
nas Geraes: 

Considerando que os aconteci- 
mentos desenrolados na tarde do 
hoje, nesta capital, entre os estu- 
dantes da Universidade e o Con- 
selho Universitario, foram de 
summa gravidade; 

Considerando que tues aconte- 
cimentos alterarem o espirito uni- 
versitario, rompendo u necessariu 
cordialidade dos estudantes e pro- 
fessores, do que decorre u impos- 
sibilidade de regular funceiona- 
mento dos cursos € dos exames; 

Considerando que do funceiona- 
mento da Universidade neste mo- 
mento poderá resultar, em virtude 
da exaltação dos espiritos, grave 
perturbação da tranquillidade so- 


“cial; 


Considerando que no Governo 
Provisorio da Republien cabe, nor 
seus interventores nos Estudos, 
nos termos do art. 13 do Decreto 
Federal n. 19.398, de 11 de novem- 
bro corrente, garantir ahi a ordem 
e a segurança publica; 

Considerando que o presidento 
do Estado de Minas Geraes esti 
investido de todos os poderes que 
aos interventores foram outorpa- 
dos por aquelle decreto; 

Resolve: 


Artigo unico — Fica fechada, a 


GREVE GERAL 
NA HESPANHA 


PROVIDENCIAS DE PRECAUÇÃO 
DO GOVERNO 


MADRID, 19 (U.P.) — Ag auto- 
ridades vigiam* com muita atten- 
ção os domicílios de diversos po- 
líticos da esquerda e dobrou a 
guarda do palacio renl e das pri- 
sões militares, 

Para execução das ordens rigo- 
rosas das mutoridades, tornou-se 
necessario o auxilio das guarnl- 
ções da guarda civil que se acha- 
vam nas províncias proximas. 

Os contingentes de gunrdas de 
segurança dobraram as horas de 
serviço. 

O GOVERNO TEME O REGRES- 
SO DOS GREVISTAS 


MADRID, 10 (U.P.) — O gover- 
no, evidentemente temendo pro- 
gressos revolucionarios, poz em vi- 
gor medidas extraordinarias de 
precaução policial, a começar dus 
primeiras horas da manhã de hoje. 

As tropas ficaram nos quartois, 
desde a madrugada, sob rigorosa 
wromptidão, dispostas para qual- 
quer emergencia, O palacio real 
está fortemente guardado. 

Os guardas civis estão patru- 
lhando as ruas e concentrando for- 
ças nos pontos estrategicos da ci- 
dade e dos seus arredores. 


CONTINUAM AS MANIFESTA- 
ÇÕES DOS PAREDISTAS 
ALICANTE, 19 (U.P,) — Conti- 
nua a greve com manifestações es- 

poradicas dos paredistas, 

A guarda civil e a policia dis- 
pensaram os grupos de grevistas 
repetidamente, 


DECLARAÇÃO DO “EL SOCIA- 
LISTA” EM ATAQUE AO GE- 
NERAL BERENGUER 


MADRID, 19 (U.P.) — Contras- 
tando com os comentarios de “El 
Debate” o do “AB.O.”, telegra- 
phados domingo, a imprensa es- 
querdista critica o governo, mos- 
trando-se violenta, 

“BI Socialista”, atacando o gene- 
ral Berenguer ,declara que não se 
deu ainda a batalha, “mas me 
dará”, E diz: 

“Não tenham pressa os troglo- 
ditas. Dar-se-á essa batalha al- 
gum dia e mque até os dez mil 
mortos de Anual se porão de pê.” 


OS PAREDISTAS APEDREJARAM 
UM BONDE 

SEVILHA, 19 (U.P,) — Os gre- 
vistas raedrejuram os bondes no 
ponto denominado “Ronda dos Ca- 
puchinhos”, emquanto outro gru- 
po do suburbio do Nervion conse- 
guiu virar u mdesses carros, Nes- 
ta cidade foi declarada a greve 
geral durante 24 horas, en sym- 
pathia com identicas demonstra- 
ções registradas em Madrid e Bar- 
celona. 

Entre os grevistas acha-se a 
maioria dos trabalhadores desta 
sidade, os quaes abandonaram as 
officinas muito cedo, devido ú 
nressão dos chefes do movimento, 
que os obrigavam a sair á rua. 

Antos do meio-dia, era escasso 
9 numero de bondes em cirecula- 
ção, tendo-se recolhido às garages 
odos os taxis, As padarias deixa- 
rum de trabalhar e as autoridades 
nfim de evitar a fnlta de pão para 
o consumo da população adoptaram 
energicas medidas, 


OS OPERÁRIOS VÃO VOLTAR 
AO TRABALHO 


BARCELONA, 19 (U.P,) — A si- 
tuação é ainda confusa, especial- 
mente devido á publicução de uma 
nota attribuida á Federação Re- 
gional do Trabalho, declarando ter 
decidido a volta no trabalho hoje 
de -todos os grevistas, com exce- 
pção daquelles que começiram a 
parede antes de iniciar-se n greve 
geral, 
Em uma reunião realizadu à noi- 
te passada, em que tomaram parto 
delegados de toda a provincin, fi- 
cou resolvido continuar q greve € 
amplial-a a numerosas cidudes, 
Apesur digso, espera-se que a pá- 
rede termine hole, devido a se op- 
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porem os trabnihadores a Ticur 
ociosos por maio tempos, 

A greve está limitada agora dt 
ínbricas e sos estabelecimentos dr) 
construcção civil 4 qmultidão 
epiouo um attitude eaifiia. à) 
cuco euviho emitiu qu proteger 

Londes e os crntbus. 


à Ferreira n 


partir desta data, a Universidade 
de Minas Geraes, por tanto tempo 
quanto o exigirem a ordem e à 
segurunça publica, 

Palacio da prasidencia do Esta- 
do do Minas Gerses, Bello Hori- 
zonte, 18 de novembro de 1930. — 
Olegario Dias Maciel. — Ohristia- 
no Machado. — José Carneiro de 
Rezende, — Alnor Prata Soares. — 
Levindo Edunrdo Coelho”, 

Esto decreto foi hoig publicado 
no orgão cff'sial, E 
UM APPELLO A POPULAÇÃO 

BELLO HORIZONTE, 19 (A. 


E.) — O sr. Christiano Machado, 
secretario do Interior, dirigiu pe- 
los jornes um upello - á popula- 
ção e principalmente & vlasso acu- 
demica, pedindo mn todos para 
“egllaborar com o governo no ele- 
vado proposito de manter 4 ordem 
e prover á segurança de todos os 
cidadãos.” 


O ACADEMICO JOSE" VIANNA 
EM ESTADO AGONIZANTE 
BELLO HORIZONTE, 19 (A. 


B.) — Os acontecimentos hontem 
desenrolados durante a reunião 
do Conselho Universitario, quan- 
do este resolvia a questão dos 
exames, abalaram profundamente 
o espirito de toda a população da 
cidado., 

Sobre o estado dos estudantes 
feridos, cujos nomes hontem 
trunemittimos, tivemos ás 17 ho- 
ras as seguintes informações: 

O estudante José Vianna, quur- 
to annista de medicina, que re- 
cobeu um ferimento gravissimo e 
profundo no ubdomen, se acha em 
condições  desesperadoras. Os 
seus intestinos soifreram 14 per- 
furações. Foi operada pelo pro- 
feusor Borges da Costa no Instl- 
tuto de Radium. 

Os estudantes Celio Conde Lei- 
te, com um ferimento sunerficial 
no abdomen, oc Paulo Miranda, 
com am ferimento na coxa direi- 
ta, não apresentam gravidade, 

Os do reitor da Universidade, 
professor Mendes  Pimentol, são 
apontados como responsaveis pe- 
los ferimentos dos tres estudan- 
tes. Esses responsaveis são o dr. 
Camillo Pimentel, secretario da 
Universidade, e os advogados Al- 
varo o Roberto Pimentel, sendo 
que n presença dos dois ultimos 
nn sessão do Conselho Universi- 
tario tivera por fim exclusivo ga- 
rantir o pre contra possiveis ex- 
cessos dos estudantes, 


A CIDADE ESTA! CALMA 


BELLO HORIZONTE, 19 (A. 
B.) — A cidade, perturbada hon- 
tem pelos factos desenrolados na 
reunião do Conselho  Universita- 
rio, voltou hoje á sua calma ha- 
bitual, 

A's 14 horas os batalhões da 
Força e os batalhões patrioticos 
aqui aquartelados renlizaram no 
centro uma bella parada comme- 
morativa do Dia da Bandeira. 


FALLECEU O ACADEMICO JOSE" 
VIANNA 


BELLO HORIZONTE, 
correspondente do 


19 (Do 


todos os seus collegas. A familia 


embarcando ás 21 horas, 
José Vianna desapparece aos 28 
tnnos de idade. Pertencia à d4º sé- 


rie do curso do Medicina, sendo, 
entretanto, formado em pharmacia, 


A noticia foi logo divulgada pela 
vidade, o que mais consternou a 
elasso academica. 

O salão principal da Associação 
Universitaria está sendo Lransfor- 
mado em camara ardente, afim de 
receber ninda esta noite o corpo 
do mallogrado estudante, O qual 
será velado por todos os academl- 
cos. 

O enterro será amanhã, és 16 
horas. 


—— 


CAL: DA ESCADA 


O pintor José Martins Barcel- 
los, de 22 annos, solteiro, brasi- 
leiro, hontem, foi victima de qué- 
da de uma escada, em sua resi- 
dencia, á avenida Amaro Caval- 
canti n, 197, fracturando o fron- 





ke 

A Assistencia do Meyer prestou- 
lhe os necessarios soccorros e & 
seguir o pintor foi internado no 
Hospital do Prompto Soccorro. 


FERIDO NO ROSTO 
A SABRE 


A Assistencia soceorreu, hon- 
tem, o dentista Oscar Floriano 
Peixoto, sargento rovolucionario 
do Paraná, ensado e de 38 annos, 
que apresentava ferimento a sabre 
no rosto, 

A vietima, so ser medicada, de- 
elarou ter sido ferida na rua Pin- 
to de Azevedo, 


— UM SARGENTO 
ATROPELADO NA 
RUA GUANABARA 


OQ sargento do 9º R. 1., Alexan- 
dre de Paula Hermes, foi colhido 
por um automovel, hontem á nol- 
te, na rua Guanabara e recebeu 
contusões em diversas partes do 
corpo. 

A Assistencia prestou-lho soc- 
COTros, 


O DR. SÃ FREIRE SOF. 
FREU UM ACCI- 
DENTE 


Hontem, à noite, na aveni- 
da Rio Branco, em irente ao 
edificio do Conselho Munici- 
pul, o engenheiro elvil dr. 
Thomaz Sá Freire foi eo'nido 
por um automovel, que + 0€- 
castrrou contusões na Mao 
es grda. 

A viesima do agcidente, de- 
de receber os cuidados 
do Assistencia, tevolhen-se à 
sou domicilio, 4 rua Domingos 
172. 















































































DIARIO DE 
NOTICIAS) — O academico José 
Vianna que, desde as 17 horas en- 
trou em agonia, falleceu ás 20 
horas e 15 minutos, no Hospital 
Radium, cercado dos carinhos de 


do extincto reside em Bomsucces- 
so e foi chamada hontem por te- 
legramma, não chegando a tempo 
de presenciar o desenlace, só des- 


O sr, Decio de Paula Ma- 
chado, jundador do Banco 
Noroeste do Estado de São 


Paulo e ex-gerente geral cic 
R. V. Hiscoe & Cia, de Novu 
York, escreveu, especialmente 
para o DIARIO DE NOTICIAS 
uma serte de tres importantes 
artigos sobre problemas de 
interesse geral para o Brasil, 
cuju opportunidade é agora 
premente em face do trium- 
pho da revolução. 


Vice-presidente do “Comité 
Revolucionario Brasileiro”, 
em Nova York, o sr. Decio de 
Paula Machado muito se es- 
forçou para impedir que 0 y0- 
verno Washington Luis con- 
seguisse « solicitada interven- 
ção dos Estados Unidos con- 
e o movimento revoluciona- 
rio. 


O primeiro dos seus arti- 
gos, que hoje publicamos, tra- 
ta do balanço internacional 
de contas, o segundo versará 
sobre o credito agricola e o 
terceiro será o estudo das 
possibilidades de entrada de 
capitaes estrangeiros no pais 
independentemente de em- 
prestimos, ? 


Balanço commercial favoravel 
Serviço divida externo « » « + 


Balanço desfavoravel. . «+» 
Emprestimos estrangeiros , « 


Balanço favoravel +... «ss 


Expliquemos: 


a) Nos ultimos 9 mezes de 
1929 tivemos um balanço com- 
mercial favoravel no valor de 28 
milhões, em comparação com 33 
milhões e 300 mil dollares para 
o mesmo periodo de 1928. A im- 
portação excedendo geralmente 
& exportação no ultimo trimes- 
tre do anno, e, em vista da re- 
ducção do valor do café verifi- 
cada nesse periodo de 1929, jul- 
gamos o balanço commercial 
desse anno não nos favorecer 
em mais de 10 milhões. 


b) Na verba “Emprestimos 
estrangeiros”, para 1929, só in- 
cluimos 8 milhões para o Esta- 
do de Minas, 6 milhões para o 
do Rio e 26 para o augmento de 
capital da Brazilian Traction 
Light and Power Co. Não inclui- 
mos os emprestimos a prazo cur- 
to, por-serem liquidaveis duran- 
te o anno, e, portanto, não affe- 
ctarem os saldos finnes. 


de policia pelos Seus 
collegas de turma 


Os collegas de turma do sr. Bas 
ptista Luzardo, na Faculdade de 
Direito, levaram, hontem, a effei- 
to, a manifestação no actual chefe 
de polícia, que teve logar no salão 
de honra da Repartição Central: de 
Policia, e foi assistida por grande 
numero de funccionarios e amigos 
do homenageado, 

Em nome dos manifestantes 
usou da palavra, com brilhantis- 
mo, enaltecendo as virtudes do se- 
nhor Luzardo, o seu collega de 
turma sr. Francisco Gorria de 
Azeredo, que terminou sua oração 
offerecendo em nome dos manifes- 
tantes o distinctivo corespondente 
ao alto cargo oceupado pelo poli- 
tico gaucho, Tal distinctivo é de 
ouro e foi colloendo na golla do 
paletot do homenagendo pelo pro- 
fossor Lacerda de Almeida, 

O sr. JLuzardo, agradecendo, 
produziu uma vibrante oração, re- 
ferindo-se com carinho à pesson 
do sr, Lacerda de Almeida. 

O acto foi ubrilhantado com a 
presença de uma banda de musica 
da Força Policial, 


ONFLICTO NA PA- 
RADA DO COLLEGIO 


Um homem esfaqueado 


Durante uma discussão, hontem, 
ú tarde, entre o operario Orestes 
José Coutinho e sua amante Lau- 
ru de tal, na parada do Collegio, 
onde moram, o companheiro de 
casa de ambos, conhecido pelo no- 
me de Conceição, achou de inter- 
vir em favor da mulher. Orestes 
exasperou-se, altercando, então, as- 
peramente, com O interventor, que 
saiu, em seguida, bastante zan- 





gado, 

Mais tarde, Conceição, fazendo- 
se acompanhar de Benedicto de tal 
e Daul de tal, foi tomar satisfa- 
ções do operario. 

Em pouco, travava-se um confli- 
cto, tendo Daul sacado de uma 
fuca, que não conseguiu utilisar, 
por ter Orestes se atracado com 
elle, Nesse momento, Benedicto 
se npossou da armay crivando de 
golpes o corpo de seu inimigo, 
para fugir logo após, juntamente 
com os outros dois atucantes. 

Orestes, cujo estudo 6 grave, de- 
pois de pensudo pela Assistencia 
do Meyer, foi internudo no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro. 

e pai e pre mm 


CONTRARIEDADES 
E ACIDO PHENICO 


| A menor Orminda Lima, de 17 
[unnos, moradorn a estrada Pião 
[Ferro nm. 124, tentou contra a vida 
| hontem, por ter tido ulenimas von 
trariedeudes 
A trecloncuda 
dose de neto phemedo en 
cideneimo conde qm Assistencia 
E Meyer prentou-lhe cuceutross 


Megeru pequena 
suma TE 
do 


APPA ISIS SAP PILIS PSD SPDP DSP DASSS LA PAIRA NA 


A manifestação ao chefe 


DS SS 
DECIO DE PAULA MA4 
CHADO 
(Exclusivo para o DIA- 

| RIO DE NOTICIAS) 


Ha muitos unnos, que o nusso 
balanço internacional de contas, 
só vem sendo ajustado com no- 
vos emprestimos estrangeiros. 

Em outros termos, tomamos 
emprestado, para poder pagar os 
juros de nossas dividas externas. 

Nous annos de 1926, 1927 e 
1928, conjuntamente, tivemos 
um balanço commercial u nosso 
favor num total de 130 milhões 
de dollures. 


Mas os juros e amortização de 
nossas dividas externas, u re- 
messas por conta dos capitaes 
particulares estrangeiros, em- 
pregados no Brasil, são avalia- 
dos para os mesmos tres annos 
num minimo de 330 milhões de 
dollares, deixando-nos um ba- 
lanço de contas desfavoravel, em 
cerco de 180 milhões de dolla- 
res. 

Durante esse mesmu tempo, 
emprestamos 365 milhões do es- 
trangeiro, vindo dahi o nosso 
pseudo balanço favoravel de 185 
milhões de dollares. 





exportação 

Apesar do ex-presidente dg 
Republica ter estimado us re- 
messas provenientes do capital 
particular estrangeiro no Brasil 


EUA é enoa E do 66 30 milhões 
e os juros e amorti- 
zação das dividas 


externas estaduaes e 
municipaes em. . . 33 milhões 


e ter sido em 1928 
os juros e amortiza- 
ção de nossa divida 
externa federal de . 56 milhões 





num total de , . .« 119 milhões 


acreditamos calculo mais verda- 
deixo o de 150 milhões, dado o 
optimismo ex-presidencial, os nos 
vos emprestimos contrahidos e 
mais capital particular estran- 
geiro entrado no paiz: (Não ler 
vamos em conta os dinheiros re- 
mettidos por immigrantes, nem 
os seguros e fretes pagos & com- 
panhias estrangeiras, por insuf- 
ficiencia de dudos, e acreditar- 
mos numa quasi compensação, 
com à dinheiro entrado pelo tu- 
vrismo, e que tende a augmen- 
tar). 


Demonstramos abaixo o ba- 
lanço de contas de 1926 a 1928 e 
estimativa para 1929: 











1929 1928 1927 1926 1926-28 
« * 10.000 33.000 45.000 78.000 150.000 
P: 119.000 119.000 109.000 103.000 830.000 
« 109.000 86.000 64,000 31.000 180,000 
e 40.000 139.000 84.000 142.000 365.000 
o ** 69.000 53.000 20. 000 111.000 185.000 


* Em vez de mil, leia-se milhões de dollares. 
** Estes 69 milhões de dollares são “desfavoraveis”. 


Estamos agora deante de dois 
problemas; 


1.º) “Apparente” impossibili- 
dade de pagamento dos juros e 
amortização da divida externa 
em 1931: 


a) devido á difficuldade im- 
mediata de novos emprestimos 
em condições aceitaveis, por cau- 
sa da baixa cotação de alguns 
titulos, o que difíiculta novas 
emissões. (No exterior, têm-se 
em vista sobretudo as emissões 
federaes e dos Estados de Minas, 
Rio Grande do Sul e S. Paulo). 

b) devido á diminuição do va- 
lor da exportação, com a quéda 
do preço do café, 

2.º) “Apparente” difficuldade 
em manter a taxa cambial. 

No emtanto, a taxa cambial 
poderá ser conservada com rela- 
tiva facilidade, mantendo-se o 
monopolio cambial provisorio pe- 
lo Banco do Brasil, conjunta- 


importação, eventualmente me- 
diante taxa de consumo tempo- 
rariamente. dobrada ou triplica- 
da para productos importados, o 
que compensaria ao governo fe- 
deral pela diminuição na renda 
aHandegaria. 

Nesse interim, commissões te- 
c hnico-financeiras estudariam : 
a) as tarifas alfandegarias, pos- 
sibilidade de novos accordos com- 
merciaes visando augmento de 
nossa exportação, propondo re= 
ducção nas tarifas do que não 
podemos produzir, legitimamen- 
te, e augmento do que póde ser 
obtido ou tem succedaneo entre 
nós. 

b) Os meios de iniciarmos in- 
continente a propaganda com» 
mercial e pratica do café nos 
paizes de pouco e mesmo nenhum 
consumo. 

! e) O desenvolvimento de nos- 
sos demais productos de expor- 
tação e criação de novas fon- 


mente com uma restricção da tes. 


O AMOR SANGUINA- 


RIO DE UM JOVEN 


Num assomo de despei- 


to, eliminou, a golpe de 
faca, a mulher que o 
abandonara 


A tragedia brutal hontem pela 
manhã verificada na casa n. 78, 
da ladeira do Senado, no morra de 
Paula Mattos, já foi narrada na 
edição anterior a esta, subordina- 
da no primeiro dos titulos que en- 
cimam as presentes linhas. 

O facto causou viva emoção no 
focal e vem preoccupando a atten- 
cão das autoridades do 12º distri- 
cto, empenhadas que se acham as 
mesmas em diligencias para a des» 
coberta do paradeiro do indigitada 
criminoso, 

Remontam os antecedentes do 
tragico episodio u 8 annos atraz, 
conforme se verá pela recapitula- 
ção abnixo. 

Adilia Ria, por aquelle tempo, 
tendo abandonado o marido, pas- 
gou à viver como se casada fosse, 
com o barbeiro Joaquim de Almei- 
da, Fixaram os dois residencia em 
Nictheroy e com o correr do tem- 
po, uma filhinha veiu dar a im- 
pressão de que se estreitavam os 
laços da união do casal. 


Lourdes, que assim se chama a 
criança, conta presentemente 2 an- 
nos e 7 mezes de idade, consti- 
tuindo o muior enlevo do official 
de barbeiro. Tal não se verificava, 
entretanto, com Adilia, que, uo in- 
vês de repartir seu ufecto entre 
o companheiro dedicado e a filha, 
não soffrcou seu temperamento ir- 
requieto. Assim, ultimamente, veio 
n travara relações com o nuxiliar 
de sapateiro Alvaro Ribeiro, filho 
de Elvira Ribeiro, residente á rua 
Coronel Pedro Alves n, 227. 

Almeida descobriu, em pouco 
tempo, a natureza de taes rela- 
ções e disso resultou a separa- 
ção do casal, indo Adilia empregar- 
se conio domestica em S. Christo- 
vão, onde tambem passou a resi- 
dir em um commodo com o novo 
amante. 

Morava o barbeiro, já então, em 
cesa ido ensal José Augusto do 
Valle d. Marianna da Conceição 
Valle, esta, sua irmã, na casa nu- 
mero 78 dn ladeira do Senado, onde 
continuou a morar com Lourdes, 

Na segunda-feira ultima, Adilia 
ali appareceu, pedindo abrigo, 
pois abandonara o novo amante e 
este umencuva-a de morte, 

De facto, já na terça-feira Al- 
varo Ribeiro chogava à casa do 
morro de Paulo Mattos, procuran- 


o 
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Informações: €. 
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JOGAVAM O 
“MONTE” 


As autoridades do 20º districto 
effectunram a prisão, em flagran- 
te, dos individuos José Damião 
Macedo, Oswaldo José Pereira, 
Joaquim Murques da Silva, Luiz de 
Oliveira, Clodomiro Veiga, Manoel 
Dias, José Pinto de Oliveira, João 
Ferreira de Amorim, Francisco 
Bonifacio “« Manoel de Oliveira, os 
quaes se encontravam no interior 
de predio n. 72, da rua Goyaz, 
entregues uo jogo do “monte”, As 
autoridades prenderam, tambem, o 
dono da tavolngem Manoel José 
Abreu, estabelecido com leiteria 
na mesma rua n, 764. Conduzidos 
á delegacia, os contraventores dali 
seguiram em “tintureiro” para a 
2% delegacia auxiliar, 


ISLAS SILAS SA SDS AAA AA AO 


do pela ex-companheira. Marian- 
na dn Conceição attendeu-o e dis- 
so-lhe que Adilia não estava pre- 
sente. Devia achar-se no novo 
emprego, na avenida Salvador da 
Sã. Retrucou-lhe Alvnro que já a 
procurara ali, não a encontrando. 
Depois dessa nova investida, re- 
tirou-se, para voltar no dia im- 
mediato, com identico proposito, 
ira n ronda da vingança, 
Seriam 8,30 horas. 


Alvaro Ribeiro, a despeito das 
evasivas com que o receberam to- 
dos, e que eram, então, sómente 
mulheres, receiosas de sua attitu- 
de, tendo invudido a cusa e visto 
Adilia no luínta, fola vir á sus 
presença allegando que pretendia, 
apenas, entregar-lhe pessoulmen- 
to um pequeno embrulho. 


A pobre mulhor deu credito ás 
palavras do ex-amante e acercou- 
se, caindo, assim, na armadilha, 
pois Alvaro mal a viu é sua fren- 
te, sncou de uma faca, cravando-a 
no peito de Adilia. 

Acto continuo, amençando a 
quantos encontrou, poz-se em fu- 
ga, não sem deixar cair, em cami- 
nho, 4 arma e o chapéo, 

O menino José, de 12 annos, fi- 
lho dos donos da casa, ainda saiu 
no encalço do fugitivo, mas per- 
deu-o de vista na Avenida Salva- 
dor de Sá. 

Adilin, que recebera um golpe 
profundo à altura do coração, foi 
levada para uma cama e dahi, já 
agonizante, para uma ambulancia, 
onde falleceu quando era transpor- 
tnda para o Posto Central da As- 
sistencia. 

Cuntava 0 annos, ara, como es 
disse, cusada e brasileira. 

O accusado tambem é brasilei- 
vo e conta 18 aunnos de idade, 








O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM S. PAULO 
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro 
Meilo, rua Buenos Aires, 154 


QUER SABER O QUE SE PASSA EM S. PAULO? 
Leia A PLATE'A 
Pedro Cunha 
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DIARIO DE NOTICIAS 
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Foram hontem inauguradas as placas, em 
bronze, da Praça João Pessõa 


Como decorreu essa solemnidade civica em homenagem ao 
maior dos governadores brasileiros 


O discurso inaugural - A presença do Batalhão Feminino João Pessãa - A vibração popular 





A 





A familia Pessoa, em volta do prefeito Bergamini e do sr 


durante a commemoração 


e PNAD 


cam Co ra amami mam 


posthumas a João Pessoa 





O DIARIO DE NOTICIAS viu 
hontem transformar-se em reali- 
dade brilhante uma das iniciati- 
vas que, nes primeiras horas da 


Revolução vietoriosa, resolveu to-| 


mar a si como um gesto que ia 
ao encontro das aspirações do 
povo carioca, De facto, a mudan- 
ca da Praça dos Governadores, 
para Praça João Peossõa, consti- 
tuia, naquella hora, uma lembran- 


ca inadiavel e que reunia, em tl,| 


não só um preito de justiça á me- 
moria do grande morto, como 
tambem uma affirmativa do cul- 
to exaltado da população do Rio 
de Janeiro por aquelle que foi o 
exemplo vivo, da coragem, do 
amor á patria e da honestidade 
politica e administrativa, 

Quando outra collaboração não 
houvessemos tido, no momento 
glorioso em que o Brasil dava o 
seu passo decisivo para uma no- 
va ordem de coisas, msrchando ao 
encontro de finalidades mais el- 
tas e mais nobres, essa só nos 
bastaria para  affirmar o nosso 
espirito de perfeita idontificação 
com o grande movimento renova- 
dor da nacionalidade. 


ANTES DO ACTO INAUGURAL 


O netô de inauguração das pla- 
cas de bronze com o nome do glo- 
rioso purahybano, effectivando a 
mudença de nome da Praça dos 
Governadores para Praça João 
Pessôn, constituiu uma festa da 
mais intensa vibração cívica e de 
verdadeiro enthusiasmo popular. 
Sentiu-se ali, naquelle momento, 
o Intejar da alma enrioca, sem- 
pre estuante de sinceridade quan- 
do se trata de levar na termo um 
acto de justiça, premiando aguel- 
les a quem os rigores do destino 
maltrataram, ou a cegueira dos 
homens trata com iniquidade. 

Marcado pora às 13 horns o 
acto inaugural, já muito antes se 
prenin, no local, enorme multi- 
dão, logo depois accrescida dos 
alumnos das escolas do centro ur- 
bano, que chegavam cantando o 
“Hymno João Pessõa”, sob o ap- 
plnuso caloroso da massa popu- 
Jar. 


A CHEGADA DA FAMILIA DO 
GRANDE MORTO 


Nessa altura chegava tambem á 
ex-prasa dos Governadores a fa- 
milia do morto illustre, cuju me- 
moria in ficar eternizada ali, no 
bronze imperevivel, como uma ho- 
menagem da gente carioca ao li- 
beral intemerato e ao estadista de 
convicções e brio inquebrantaveis. 
O povo, que se premia no grande 
largo, ao avistar o tenente coronel 
Aristarcho e o coroncl José Pes- 
Eoa, prorompeu em vivas á Para- 
hyba, n esses dois bravos, presen- 
tes, da revolução victoriosa e a 
João Pessõa. Ha um momento de 
verdadeiro delírio e um popular 
grita; 

— João Pessõa não precisaria, 
para ser lembrado, que uma pra- 
ca do Rio, ou de qualquer ocatra 
cidade, tivesse o seu nome numa 
placa de bronze. Elle viverá para 


sempre no coração dos brasilei- 
ros ! 


A PRESENÇA DO PREFEITO 
BERGAMINI 


O prefeito Adolpho Bergamini 
chegou na hora justa, Erum preci- 
anmente 13 horas em ponto quan- 
do, acompanhado do nosso collega 
dr. Bricio Filho, director do “Jor- 
nal do Brasil” e de outros mem- 
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reconhecida superioridade, 


esinfectantes que não seja 
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| O prefeito Bergamini, inaugurando a placa João Pessoa | 
SS 


bros do governo da cidade, o che- 
fe do executivo municipal galgou 
as escadas do estrado previamen- 
te construido na referida praça pa- 
ra a festiva coremonia. 


Recebido, pelos presentes, com 
uma prolongada salva de palmas, 
foi, a seguir, cumprimentado e 
abraçado pelos membros da fami- 
lia do ex-governador da Parahyba, 


O ACTO INAUGURAL DA PRA- 
CA JOÃO PESSÕA 


O dr. Adolpho Bergamini con- 
vidou, logo depois, os tenente-co- 
ronel Aristarcho e coronel José 
Pessôa, irmãos do grande morto, 
para descerrarem a cortina feita 
com as bandeiras nacionaes sobre 
as placas, em bronze, que tinham 
sido collocadus na parede do edi- 
fício Kraemer, 


Os dois seguiram-no, tendo esse 
acto se revestido da maior emo- 
ção. Após haverem sido desco- 
berlas as placas, o prefello Ber- 
gamini foi abraçado, commovida- 
mente, pelos membros da familia 
daquelle ceuja memoria estava 
sendo, ali, commemorada de fór- 
ma imperecivel. 
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EXCELLENCIA. 


As diversas bandas de musica 
que compareceram ao local, toca- 
ram, nessa altura, o “Hymno Joro 
Pessoa”, cantado, tambem, por 
toda enorme massa popular que 
enchia a praça, 


O DISCURSO DO ORADOR 
OFFICIAL 


CGessados os necordes do canto 
cívico, que empolgou  profunda- 
mente quantos o ouviram, entoa- 
do assim por uma grande massa 
coral, o dr, Bricio Filho, oradcr 
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O Supremo Tribunal mais 
“uma vez embaraçado... 


Vão começar a ser adia- 
dos certos julgamentos 


Em um dos muitos processos 
affectos ao julgamento do Supre- 
mo Tribunal Federal, deliberou 
este aguardar a publicação da ui 
de organização do Tribunal Espe- 
cial, em que devo ser dofinida a 
competencia para o julgamento 
dos crimes de responeabilidade 
funcclonal, 


O ministro Edmundo Lins, que 
levantou a questão, entende que 
o decreto de lei crganica do go- 
verno provisorio transferiu pora 
o Tribunal Especial o julgamento 
desses casos, 


Mas, como q anaioria do Supre- 
mo Tribunal entendesse que u 
questão era duvidosa, adiou o jul- 
gamentos, 


é Bricio Filho, assistindo ás homenagens 


official, iniciou o seu discurso, 


» de momento a mómento interrom- 


pido pelos applausos da multidão, 

A oração do velho republicano 
vi uma peça emotiva e arrebo 
tada, em que o perfil spartano le 
João Fessoa tomou relevo e pgran- 
| deza. 

A parte dessa oração que mais 
fez vibrar seus ouvintes foi aquel- 
la em que elle disse que o sr, 
Lindolpho Collor, da tribuna do 
parlamento interpellando o gr, 
Wazhington Luis, paraphraseou a 
passagem biblica: “Presidente! 
que fizeste do presidente João 
Pessoa?” 

Caim! que Tizeste de teu irmão 
Abel? 

O povo ovacionou calorosamente 





Ministerio da Guerra 


LICENÇAS CONCEDIDAS 

Foram concedidas as seguintes 
licenças na Fazenda: de 90 dias, 
ao remador da mesa de rendas 
federaes do Alto Purús, em Sen- 
na Madureira, Territorio do Acre, 
Adonai de Souza Medeires; de 6 
mezes ao marinheiro da Posto 
Fiscal Federal de Montenegro, no 
Pará, Francisco Soares da Silva; 
de 6 mezes ao trabalhador das ca- 
patazius da Alfandega de Forta- 
Jeza, Manoel Verçosa Sobrinho; de 
8 mezes ao trabalhador das capa- 
tazias da Alfandega de Fortaleza, 
José Marques dos Santos; de 8 
mezes ao 3º escripturario do The- 
souro Nacional, Oswaldo Soares 
Leitão. 


UM AGENTE FISCAL COM OR- 
DEM DE VOLTAR A' SUA 
REPARTIÇÃO 
O sr, ministro da Fazenda re- 
solveu que volte ao exercicio de 
suas funcções na Recebedoria do 
Districto Federal, o agente fiscal 
do imposto de consumo nesta ca- 
pital, Constant Lobo, que fôra de- 
signado em 18 do agosto de 1927, 
para inspeccionar o serviço de fis- 
calização dos impostos de consu- 

mo e sobre a renda. 


A FIRMA RODOLPHO HESS & 
C. RECORREU PARA A IN- 
STANCIA SUPERIOR, CONTRA 
A DECISÃO DA INSPECTORIA 

Ao director da Receita, o inspe- 
ctor da Alfandega encaminhou, 
hoje, a petição na qual Rodolpho 
Hess & G., recorrem para a in- 
stancias superior contra a decisão 
da inspectoria lhes impondo mul- 
ta sobre mercadoria que despa- 
chnaram no anno proximo passado. 

Informando o respectivo proces- 
so, O inspector declara que os in- 
teressados assignaram na 1º sec- 
ção um termo de responsabilida- 
de pela falta da factura consular, 
tendo então retirado immediata- 
mente us mereadorias com o va- 
lor que declaram ser o verdadeiro. 

Entretanto, ao ser apresentada 
a fnetura para a necessaria cou- 
ferencia e baixa do referido ter- 
mo de responsabilidade, verificou 
o funccionario encarregado desse 
serviço que em face dos valores 
declarados na factura  commer- 
cial annexa á consular os direitos 
pagos eram inferiores nos verda- 
deiros, embora constasse o valor 
declarado naquella factura con- 
sular, tendo os recorrentes pago 
a menos, por ococcasião do despa- 
cho, quantia inferior á devida, o 
que os interessados não deviam 
ignorar, attendendo no preço de 
nequisição,  justificando-se deste 
modo a cobrança em dobro da 
differença verificada na diligen- 
cia effectuada. 


tra 


Momsen & Harris 
agentes de privilegios 
estubelecidos à run General Ca- 
mara mn. 20, 3º, mesta cidade, en- 
| curregam-se de contraciar a ven- 
| “e promover o emprego de 
“UM PROCESSO PARA PRODU- 
CÇÃO DE AMMONIA SYNTHETI- 
CA”, privitegiado pola patente nu- 
mero 15.707, de propriedade de 
LOL CASALE, estabelecido em 

Roma, alia. 
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o orador, como já dissemos, nestu 
passagem do seu discurso, que tai, 
ao Lerminar, bastante applaudido. 


O BATALHÃO FEMININO JOÃO 
PESSOA 


Tambem compareceu á solemui- 
dude, devidamente incorporado, o 
Batalhão Feminino João Pessoa, 
tendo a sus commandante, tenen- 
te-coronel dra. Elvira Homel, 
pronuncindo, de improviso, uma 
oração civica de invocação ao 
grande morto e de exaltação é 
victoria do movimento revolucio- 
nário. 

A oração da commandante do 
Batalhão Feminino João Pessoa, 
foi, igualmente, muito-applaudida 
pela enorme massa popular que 
tomava o vasto espaço da praça, 


O BRONZE DAS PLACAS 


O bronze das placas da praça 
João Pesson foi tirado de duas 
outras placas que se encontra- 
vam na Prefeitura, commem sra- 
tivas do inicio dos governos do 
sr. Washington Luis é Prado Ju- 
nior, na tarde de 24 de outubro, 
ou seja no dia da Revolução vi- 
ctoriosa. 


O POVO DISPERSA 


Terminado o discurso da dra. 
Elvira Komel, o povo dispersou, 
acompanhando a banda do Corpo 
de Bombeiros, que subin a ave- 
nida Gomes Freire o a rua Vis- 
conde do Rio Branco, em dirze- 
ção ao quartel, 


“DIARIO DE NOTICIAS” CUM- 
PRIMENTA O PREFEITO BER- 
GAMINI 


Uma comissão composta de um 
director e um redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS, estevo presente ao 
acto inaugural, tendo cumprimen- 
tado, em nome desta folha, o pre- 
feito Adolpho Bergamini e os 
membros da familia João Pessoa. 


MARINHA MERGANTE 


Pediu demissão o dire- 
ctor do Lloyd 


Solicitou, hontem, demissão do 
cargo de director interino do 
Lloyd, que vem desempenhando 
desde npós o trinmpho da revolu- 
ção, o almirante Machado da Sil- 
va. Sabe-se, entretanto, que o go- 
verno só conceder-lhe-á essa «o- 
missão, na proxima semana, tal- 
vez na terça-feira, 


Podemos assegurar que, embo- 
ra o almirante Machado da Silva, 
como aqui mesmo dissemos antes 
ali estivesse interinamente não 
pensava s. s. retirar-se, por estes 
dias, do cargo, só o fazendo quan- 
do estivesse definitivamente es- 
colhido quem o substituisse. Pre- 
cipitara ma saida daquelle gene- 
ral da Armada — tambem pode- 
mos assegural-o — além de ou: 
tros casos complexos e complica- 
dos que, mais que nunca, assober- 
bam, no momento, a administrs- 
ção da casa, o de não haver di- 
nheiro, seja por que meio for, 
para satisfazer innumeros — gran- 
des e pequenos compromissos da 
companhia, quasi todos de enra- 
cter urgente, , 
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O dr. Synval Lins foi no- 
meado director do Hospital 
São Sebastião 


Para substituir o dr, Antonio 
Ferrari, que vinha exercendo o 
cnrgo de director do Hospital 8. 
Sebastião, e que fôra exonerado 
a pedido, deu-se, hontem, na pas- 
ta da Educação e Saude Publica a 
nomenção do competente clinico 
dr, Synval Lins, que ha muito vi- 
nha prestando seus inestimaveis 
serviços profissionnes a esse cs- 
tabelecimento hospitalar, 


Não poderia, assim, ter sido 
mais acertada e escolha feita pelo 
dr, Francisco de Campos, titular 
do novo Ministerio, pois o dr. 
Synval Lins, com o ser uma figu- 
ra de immediato relevo na medi- 
cina brasileira, é, no mesmo tem- 
po, uma personalidade de relevo 
em nosso escól social pelos seus 
elevados attributos pessoaes, 
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! SABBADO, 22 DO COR- | 
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MAIS UM PLANO NOVO 


boteria Feder 


100 contos 


(Premio maior) 





““ premio +. .. 10 contos 
3º gs cv. d contos 
E mais 3.159 premios, na 
total de 252 contos 
Bilhete Inteiro . 188000 
Frucção . .. 13800 


SABBADO, 20 DE DE- 
ZEMBRO 
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500 contos 
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ão ao Sr. Getulio Vargas 
TICIAS 





Festejando a nomeação do dr. Plinio Ca- 


sado para o governo do Estado do Rio 


O povo fluminense presta grande manifestação ao dr. Ge- 
tulio Vargas e ao DIARIO DE NOTICIAS 


A oração do nosso companheiro Nobrega da Cunha - Uma passeata civica 


Como era natural, o acto alta- 
mente feliz do governo provisorio, 
nomeando o sr, Plinio Cusado in- 
Lerventor federal no Estado do Rio 
de Janeiro, causou optima impres- 
são uo nobre e generoso povo da 
terra de Arnrigboia, 

Todos os vidudaos fluminenses 
tocarmun-se do intensa vibração ci- 
vica e de grande jubilo interior 
com a nomeação da honrada e no- 
tuvel figura do grande prócer da 
Revolução, por isso que elle en- 
cnrna perfeilamento os legitimos 
anseios de liberdade do povo do 
heroico torrão de NiTo que, afinal, 
só vê apora a Alleluia de todas as 
prerogativas constitucionaes que 
as tyrannias passadas asphyxia- 
ram, 


UMA GRANDE “MARCHE AUX 
FLAMBEAUX" 


Festejando a ascenção do se- 
nhor Plinio Casado ao governo 
do Estado do Rio, o povo flumi- 
nense realizou hontem, á noite, 
uma grande “marche aux fian- 
beaux pelas ruas desta capital, 
Acompanhada de duas bandas de 
musica e precedida de varios pal- 
neis com as inscripções de “Viva 
a Revolução!” “Salve, Getulio 
Vargas !” e “Salve, Plinio Casa- 
do 1º, uma immensa multidão se 
dirigiu, cerca das 21 horas, para 
o Palncio do Cattete, afim de 


agradecer ao sr. Getulio Vargas, 
provisorio, a 


chefe do governo 


| Sr. Plinio Casado | 


acertada escolha do sr. Plinio Ca- 
sado para o alto cargo de inter- 
ventor federal no Estado do Rio. 


OS DISCURSOS 


Quando o sr. Getulio Vargas, 
acompanhado do sr. Baptista Lu- 
zardo e outras pessoas que ali se 
achavam, gssomou é sacada do prí- 
meiro andar, foi nlvo de deliran- 
te acclamação, Cessada esta, falou 
em nome do povo fluminense o 
er. Heitor Collet, que produziu 
uma vibrante e patríotica oração. 

Em seguida, discursou o joven 
Francisco Bittencourt Junior, que 
interpretou o sentimento da mo- 
cidade fluminense. Em terceiro 
logar, fez-se ouvir o capitão Car- 
los Chevalier, cujas ultimas pala- 
vras foram recebidas com enthu- 
sinsticas palmas. 

Por fim, recitou um poemeto pa- 
triotico o sr. Luiz Costa. 


O AGRADECIMENTO DO GOVER- 
NO PROVISORIO 


Torminadas estas orações e após 
ligeiro instante de silencio, diri- 
giu-se à multidão, em nome do 
chefe do governo provisorio da RKe- 
publica, o sr, Baptista Luzardo, 
chefe de policin. A oração desse 
grande “leader” da Revolução fos 
de inflummado patriotismo, arran- 
cando as mais freneticas acelama- 
ções do povo. As ultimas palavras 
do grande tribuno gaucho forum 
asbafadas pelos necórdes do, Hy- 
mno Nacional, findo o qual se ou- 
viram vivas á Revolução, á Repu- 
blica, ao chefe do governo provi- 
sorio e usos grandes “leaders” do 
movimento revolucionario trium- 
phante. 

E a multidão, na mais perfeita 
ordem, retirou-se do Cattete en- 
toando o Hymno João Pessoa, ao 
gom dus bandas de musica que a 
precediam, 

Durunte a manifestação, o tra- 
fego ficou interrompido, tendo 
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Empregado nO Cormunereio 


Calçados e Chapéos dos ulti- 
mos modelos 


F. GOMES 


Alfandega, 110, 1º 
Precos baratissimos 


Facilidades no pagamento 


O enterro do coronel Kilo 
Gonçalves 


Reslizou-se hontem, em Nicthe- 
roy, ús 11 horas, o enterimento 
do thesoureiro du Alliança Libe- 
ral do Estado do Rio, coronel Nilo 
Theodozio Gonçalves,” que havia 
inllecido ante-hontem. 

O feretro fai acompinhado até 
no cemiterio de Muruby por gran- 
de numero de automoveis, entre os 
quues o do representante do inter- 
ventor, sr. Plinio Cusado, e v do 
sr. Arthur Victor, presidente da 
Alliunça Liberal do bEstudo do Rio, 

O fallecido cru natural do Estu- 
do do Rio Grande do Sul e foi um 
dos printuiros q se uttalar has fi- 
letrus alliancistas, Jogo que esta 
foi fundada, cem Nivthoroy, pelo 
sr, Arthur Vivcior, Pouca depois 
foi cupnvitado para thesoureiro da 
mesma, curgo que csurcen até q 
seu Sullecimento, 


sido o mesmo feito pela rua Ben- 
to Lisboa e praia do Flamengo, 


HOMENAGEANDO O “DIARIO 
DE NOTICIAS 


Em seguida, a multidão dirigiu- 
se à redacção do DIARIO DE NO- 
TICIAS, alim de agradecer a nos 
su cooperação, sem soluções de 
sontinuidade e desfallecimento, na 
escolha do sr. Plinio Casado para 
o governo fluminense, Logo que a 
immensa massa popular se appro- 
ximou do edificio do DIARIO DE 
NOTICIAS, ergueu enthusiasticos 
vivas aos srs. Getulio Vargas e 
Plinio Casado, à Revolução e ao 
DIARIO DE NOTICIAS, fazendo-se 
depois ouvir no hymno João Pes- 
soa. . 

Assomando às janellas da reda- 
cção, a pedido da multidão, o se- 
nhor Nobrega da Cunha, um dos 
directores do DIARIO DE NOTI- 
CIAS e filho da terra fluminense, 
usou da palavra, tecendo uma ex- 
prossiva e calorosa saudação á no- 
breza e no civismo do povo flumi- 
nense, terminando por solicitar de 
toda a multidão nue, quando vol- 
tassa a Nictheroy, transmittisse 
nos conterraneos que lá ficaram 
a sua solidariedado intemerata e 
desassombrada e o seu grande ju- 
bilo pela escolha do sr, Plínio Cs- 
sado, bem como os do DIARIO DE 
NOTICIAS que antevia, luminosa- 
mente, na figura do grande pró- 
cer gaucho, o homem talhado para 
dirigir o movimento de renovação 
do Estado do Rio. 

Toda a multidão recebeu com 
enthusiasticos applausos as pala- 








——a a um 


| sr. Mauricio de Lacerda | 





vras do orador, proseguindo depois 
em sua passeata civica pela ci- 
dade. 

A commissão que subiu à nossa 
redacção para apresentar os seus 
cumprimentos ao DIARIO DE NO- 
TICIAS, compunha-se dos srs. José 
de Oliveira Campos Junior, Altevo 
do Valle e Silva, Oscar Pereira 
Gomes, Modesto de Souza Villela, 
José Carvalheira, Victorino Lopes, 
é Isimbardo Peixoto, 


Para que o Brasil resgate 


sua divida externa 


A espectativa em torno da collecta de 3 


de Dezembro, “Dia da Patria" 


Augnientam o enthusiasmo e as adhesões em torno do 
movimento patriotico que vimos fazendo, em prol do FUNDO 
DE RESGATE. . 5 

A collecta popular de 3 de dezembro proximo, symboli- 
cainense denominado de “Dia da, Patria”, irá exceder a me-- 
lho: espectativa, tal qual se nos offerecem as possibilidades 
que se vão formando. , 

Ainda, hontem, recebemos as adhesões da “Pequena Cru- 
zada”, que se representou por Intermedio de sua directora, 
sra. Lucilia Souza Ribeiro, e egualmente, adheriram ao mo- 
vinento as sras. Oswaldo Cordeiro de Faria, Iracema Bar- 
celios e almirante Machado Portella, todas ellas dispostas & 
prestar seus serviços na obra de reerguimento financeiro da 
Patria. 

Damos a seguir o que tem sido, até hoje, o movimento: 
Quautia depositada no BANCO DE CREDITO 











MERCANTE, cu eusosamersonnssas omosimsos AP TUDO. 

Recevido do corpo docente e discente do Grupo 
Escolar Padre Manoel da Nobrega......vvus 4208000 
Gumercindo Alvaro a. encon iszansavananoosa.es 108000 
Julia Duarte o anverocbranesacunauoosecasunttas 108000 
9:919$000 


“LEGENDA” 


Continúa á venda, em nossa redacção, a magnífica re- 
vista “Legenda”, em beneficio do FUNDO DE RESGATE, 

Cumprindo as instrucções recebidas da doadora, a jor- 
nalista e escriptora Heloisa Lutz, venderemos ao preço de 
15000 cada exemplar do excellente mensarlo, apezar de ser 
de 25000 o seu custo. 

Por aquella quantia insignificante, pols, poderá qualquer 
pessoa adquirir, em nossa redacção, uma revista realmente 
interessante, ao mesmo tempo que concorrerá para o tim 
patriotico objectivado. 


A ATTITUDE DAS SOCIEDADES DE RADIO 


Tivemos hoje communicação da Radio Sociedade May- 
rink Veiga e da Radio Educadora, de se acharem: os seus mi- 
erophones à disposição do DIARIO DE NOTICIAS para que. 
por intremedio delles, seja feita ampla propaganda do mo- 
vimento de 3 de dezembro “Dia da Patria”. 

Agradecidos que somos ao offerecimento dessas socie- 
dades, podemos, desde já, informar aos nossos leitores que 
delles nos serviremos em tempo opportuno, 

UM APPELLO A'S SENHQRAS ESTRANGEIRAS 

Esteve, hontem, nesta redacção a sra. Esther F. Grafl, 
que, presente & primeira reunião de senhoras promotoras da 
collecta do “Dia da Patria”, em beneficio do FUNDO DE RES- 
GATE DA DIVIDA EXTERNA DO BRASIL, suggeriu, nessa 
occasião organizar uma commissão de senhoras estrangeiras, 
aqui residentes, para, junto à commissão brasileira, percorrer 
bancos e sociedades estrangeiras, angariando cionativos, uma 
vez que as senhoras brasileiras unanimemente resolveram 
procurar apenas os estabelecimentos de credito nacivnaes, 
pur uma questão de escrupulo que — deixaram bem claro — 
facilmente se comprehende, dada a finalidade da collecta a 
effectuar. ' 

A sra. Graff, considerando que, nesta hospitaleira terra, 
estrangeiros e naclonaes estão aproximados e ligados por elos 
fortissimos de sympathia e de familia, que innumeros estran- 
geiros estão aqui fixados e aqui ent ntraram a patria de seus 
descendentes, appella para es senhoras estrangeiras que 
queiram prestar seu concurso à collecta do “Dia da Patria”, à 
se upresentarem, sabbado, às 15 horas, nesta redacção, to- 
mando parte na reunião de senhoras, e combinando com ella 
o que poderão fazer, nessa demonstração de solidariedade e 
sympathia. 

O DIARIO DE NOTICIAS, sensibilizado com a delicada 
sugrestão, agradece a visita da srta. GriNf e a sua carinhosa 
intenção, 


OS VENDEDORES AMBULANTES DA RUA MARECHAL FLO- 
RIANO CONTRIBUEM PARA O RESGATE DA DIVIDA 
EXTERNA DO BRASIL 


Na redacção do DIARIO DE NOTICIAS, estiveram hon- 
tem os vendedores ambulantes Julio Martins, Jonquim Go- 
mes de Andrade, Francisco Carneiro, Mignel Ponce, Ary Ro- 
cdrigues, João de O. Dias, Ary Guimarães e Joaquim Moreira 
Carneiro, que vieram trazer a sua contribuição para o RES- 
GATE DA DIVIDA EXTERNA nacional, sob a fórma de oi- 
tenta cartões postaes, com a bandeira brasileira, tendo aos 
cantos os retratos dos grandes vultos da Revolução: João 
Pessõa, o intemerato Presidente-Martyr da Parahyba; Getu- 
lis Vargas, o generalíssimo gaucho e Presidente de Republica; 
Juarez Tavora, o bravo dos bravos, symbolo da alma heroica 
e abnegada do Norte; Antonio Carlos, o iniciador da Nova 
Republica, com os niesmos titutos à benemerencia nacional 
que o seu antepassado, o Patriarcha da Indepedencia. 

Esses cartões serão postos à venda na Casa Cruz, à rua 
Ramalho Ortigão n. 28, por determinação dos doadores. 

Os mesçios patriotas cidadãos entrezaram go DIARIO DE 
NOTICIAS a quantia de oito mil réis, producta de uma col- 
tecla feita entre elles para o resgate da divida externa do 
Brasil, 
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DO AMAZONAS ÃO PRATA 





BAHIA 


O MA'O TEMPO IMPEDIU A 
PARTIDA DO GENERAL 
JUA4RE? “AVORA E MINIS- 
TRO JOSE' AMERICO DE 
ALMEIDA 


19 (A. B) — O 
impediu o prose- 
a viagem, por via 
pérea. d seneral Juarez Ta- 
voro cd” ninistro José Ame- 
rir» le Almeida e do coronel 
Fi 1 Magalhães. 

“polis de ter partido de 
e omh in om Raio 
Rio, o avião fol obrigado a 
voltar para o Câmpo de Ita- 
poan, 


RIO G. DO SUL 


ABERTO INQUERITO POLI- 
CIAL PARA APURAR A 
ORIGEM DO INCENDIO DA 
CASA LUX 


PORTO ALEGRE, 19, (A. 
B.) — A polícia abriu inque- 
tito para apurar a origem do 
incendio que destruiu hon- 
tem, à tarde, a Casa Lux. à 
rua dos Andradas. 

Os prejuizos foram totaes e 
attingiram a pharmacia Car- 
valho, estabelecida no predio 
Tronteiro, 

AS COMMEMORAÇÕES GAU- 

CHAS AO DIA DA BAN- 

DEIRA 


PORTO ALEGRE, 19, (A, 
B.) — A data de hoje foi es- 
colhida para a realização das 
Testas em commemoração da 
victoria revolucionaria, 

A's dez horas teve logar a 
grande parada militar e civi- 
ca, de que participaram as 
forças aqui aquarteladas, as 
escolas e diversas sociedades 
sportivas e de classe. A” tar- 
de haverá batalha de flores, 
seguindo-se uma Festa Vene- 
zZiana, no Guahyba. 
NEGOCIAÇÕES PARA OS 

SERVIÇOS PUBLICOS DE 

TRACÇÃO E LUZ 

PORTO ALEGRE, 19, (A. 
B.) — Proseguem as nego- 


BAHIA, 
mão tem 
guimentr 


Imaft=. 


ciações entre a Companhia 
Brasileira de Força Electrica 
e a municipalidade da cidade 
do Rio Grande, para a acqui- 
sição pela primeira dos ser- 
de tracção e 


viços publicos 
luz. 


Ao que se affirma, a munl- 
cipalidade pediria 8.000:0008, 


pela cessão desses serviços. 

AGITAÇÕES EM TORNO DO 
MONOPOLIO DOS SERVI- 
COS DE TRANSPORTE NA 
CAPITAL GAUCHA 


PORTO ALEGRE, 19, (A, 


B.) — A agitação creada pelo 
“Correio do Povo”, em torno 
da tentativa de monopolio 
dos serviços de transporte 


dessa capital esteve a ponto 


de provocar sérios disturbios, 


evitados pelas providencias 
immediatas das autoridades. 

Em algumas zonas da cida- 
de o policiamento foi refor- 
cado, e tanto a Força Federal 
como a Estadual, estiveram 
promptas a intervir ao menos: 
signal de perturbação da ot- 
dem. 


A cidade voltou à calma ha- 
bitual, não havendo mais te- 
mor de qualquer agitação. 


No artigo do “Correio do 
Povo”, a proposito do mono- 
polio citado, o jorny! fez re- 
ferencias à honestidade da 
administração do sr. Alberto 
Bins, prefeito desta capital, o 
que provocou de parte desta 
autoridade um repto e um 
convite à imprensa para uma 
devassa na sua administração 
e nos seus negocios particula- 
res. 


Em consequencia da ultima 
lei federal, que dissolve as as- 
sembléas legislativas, o Con- 
selho Municipal de Porto Ale- 
gre realizou a sua ultima ses- 
são, mas o sr. Alberto Bins 
continua, por determinação 
do governo, a exercer as fun- 
õ de governador da ci- 


Directorio Profissional 


“ADVOGADO 


DIS. JOSE' GOBAT e AURE- 
LIO SILVA — Aceitam causas 
civeis, commerciaes e criminnes 
— Tuas da Anfandega, 45-3.º, enin 
da — Telephone 4-5606. 


Advogado no Rin Grande do 
Norte — DR, HERACLIO VIEL= 
LAR ER. DANTAS — Causas cl- 
veis, commerciaes e críminaes, — 
Avenhin Deodoro, 52%, Natal, — 
Para informações: Administração 
do LIARTO DE NCTTICIAS. 
| — ee o me eo em em 


DR. PP. ALCANTARA FPOLLAIN 
— Carioca, 52, 1.º — Phone 2-1092 


DR. ALVARO CARRILHO 
Esertprorio- 
Eua 7 de Setembro n. ITO, 1.º 
Las 9 fim 1] e das 17 4º 18 horas 
Phone — 23294 


MEDICOS 























Dr Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) 


Gonorrhéa e suas compli- 
cações. Rua S. Pedro, 64. — 
4-5803 — tlas 8 às 18 horas, 
a dc e o o À 

DR. JOSE' €. JORDÃO 
Clinica geral.  Molestias das 
senhoras. Partos. Quitanda, 19, 
lº andar. Des 16 às 17 horas. 
$ DM. AUGUSTO LINHARES 
Nariz gpnrganta e ouvidos = 
Consultorio: Rmm &, Joné, 9, 1º. 
— Telephone 2-05165 Das 13 és 
I9 horas 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 


Consultorio: fan Sete de Se 
tembro, 04, 6.º mndar, enia V. á's 
tas. ban e enbbados Das k3 de 
15 horas A 








ALANIS SIS SA SIS 
MANTO A GYNFCOLONIHCA Im 
DR MIGUEL FEITOSA 

Furtos «e apernçõem 

Consultas: — Das 15 48 IE 
horas. dins uteis 

Run Fret Caneca 48, mob 

Tel A4-G489 


cats 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
BR WITPROCK 


Especlatista dos 











hosnitnes da 


Alemanha Tratamento mnderna 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (dlarrhéa, vomitos). 


anemie inappetenela tuberculose 
e synhiila das criancas 


Anpplicacão de RAIOS ULTRA 


Residencia: Av Atlantica 216 
Vol 0972 
AAA, 

$ PROF AGENOR pontTo 


Clinten gernl 


' Buenos Alres, 92 — Faranl, 68 
AAA ASS PSA A 


DR W. BERARDINELL! 


Docente de Clinten Medica na 
Universtinde e Amnintente dn Cll- 
fem Propedontion (Hompltnl Sia 
Penneisco), 


Consultorio ASSEMBLEA, 70 


Segundas. quartas e sextas. 4a 
15 horas — 2.5263 

Residencia — Alm Tamanda 
rê, n 59 — 5-2216 


AAA AAA 


DR AAFL GUIMARAES 
PORTO 


Operações em gerat Mol das 
senhoras 
Mol das vias urinertas 


B Alres, 92 — Faranl, 68 


PROF. NATIL BAPTISTA 

Cirurgia geral 

Carinena. 28 Das IG 48 18 horas 
a mm e 

Dits. LEAL JUNIOR EB LEAI 
NETO — Doenças dos olha 
ouvidas nariz e garganta — Av 
Almirante Bnrroso, 11 — Ed. do 
Lyceu, 








VIOLETA — Ourives, 7 (Droga. 
rta Werneck) — Norte 2653 





ARCHITECTOS | 


E. LEITE — Architecto o Con- 
structor tua  Genera] Caminrs 
s63, Telephono 4.5041, 


DENTISTAS 


DR. ALVARO DE MORAES — 


Z6 annos do pratica, Grande 
Premio Exp. Centenario. Denta- 
duras com ou sem chapa. Trata- 
mento da pyorrhéa. Operações 
- Rapidez e preços ra- 
Av. Mem de Sá, 1 
à Praça dos Gnverna- 


PARTEIRAS 


MMEB, GUIU, professora 




















par- 


teira, Barcelona e Rio, Partos e 


outros trabalhos, Consultas das 
Cons.: Run S. Joné, 27 
Res: Av Atlan 


LABORATORIOS 


AAA LIDA AAA SA SIA ISS SPA 
LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYSES MEDICAS 
Dr Nelson de Castro Barbosa, 
Chefe do Laboratorio da 
Faculdade da Medicina e 
Hospital do Carmo 

Dr. Oswino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz é 
do Hospital S. Francisco 
de Assis. 

RUA DA ASSEMBLEA, 77-s0h. 
TELEPHONE 32-0409 
End. Tel, LABURATURIO-Rio 
ANAIS SLI LISA 




















PROFESSORES 
E CURSOS 





ADMISSÃO AO PEDRO 1, 


Collegto Militar, ete. Preperam 
se alumnos Ensino garantido 
Rua Olto de Dezembro, S5-A «c.2 
— Villa teabel 





VIOLINO 
Professora de violino e theo 
ria, diplomada pelo Institute 


de Musica Itnn Elnrio de Gonra 
tibn, 60 Cartete, 





HARMONIA E PIANO 


Professora diplomada pelo | 
N. de Music, em theoria, har 
monia e pínno. lecciona e prepa 
ra alumnos para os exames dr 
mesmo. Tel, Z-HGNI, 





o e ço 


INGLEZ PRATICO 


Profossora de inglez pratico 
conversações e explicações po 
preços mndicos; à Ran Fllguciras 
Lima, 1D. Estação do Rinchuelo 
proximo dos bondes. 





INGLEZ 

Professora ingleza ensina a fa 
lar inglez — 20$000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das 8 ás 22 horas; à Ron Jon: 
quim Silva, 78, * 





PINTURA E PIANO 
Professora de piano e pintura 
15$000; vae a domicilio, Tele 
phone S-4505, 








OURSO NOCTURNO PRIMARIO 

Preparam-so candidatos a exa 
me de admissão aos cursos se: 
cundarios Lecclona-se francez e 
Iinglez Mat eberta; à Run D 
Ennhel, 208, ou Arnents 24 
Ramos 











MODAS 


Mopisra — Com longa pratl. 

cn em costuras,  oxecuto 
qualquer modelo pelos ultimos 
figurinos, desdo 208000; nttende 
n domicilio Mme, Flora, rua 
Bento Lisboa m. 129: telanhone 
6-3638, 




























S. PAULO 


O NOVO PREFEITO DE 
SANTOS 


SÃO PAULO, 19 (A. B.) — 
A Prefeitura Municipal de 
Santos vinha sendo dirigida, 
interinamente, pelo sr. Anto- 
nio Feliciano. 

O governo acaba de nomear 
para esse cargo o sr. Elias 
Machado, membro do direc- 
torio do Partido Democratico 
de S. Paulo e da Commissão 
Central de Syndicancia. 


NOMEADOS OS ORGANIZA- 

DORES PARA OS NUCLEOS 

DA LEGIÃO REVOLUCIONA- 

RIA NO INTERIOR PAU- 
LISTA 


SÃO PAULO, 19 (A, B) — 
Para organizar os nucleos de 
legionarios da Lecião Revolu- 
cionaria no interior de São 
Paulo, foram designados o te- 
nente-corone! Alcides de Ara- 
ujo, capitão Aristides Corrêo 
Leal e o 1º tenente Nelson 'Ta- 
baiara de Oliveira, 

Esses delegados serão atu- 
xiliados nelas autoridades Te- 
olucionarias. 


NOVAS PRISÕES PARA ES- 
CLARECIMENTO DE CER- 
TOS ASSUMPTOS POLITICOS 
SÃO PAULO, 19 (A. B) — 
Proseguindo na organização 
das listas de pessoas cujo In- 
terrogatorio pode esclarecer 
certos assumptos, a Delega- 
cia Revolucionaria de Ordem 
Política e Social mandou 
prender e recolher ao presi- 
dio de Immigração os stEsS. 
Lauro Cardoso de Almeida, 
filho do ex-leader do gover- 
no na Camara Federal; João 
Assumpção Filho, ex-delega- 
do de policia de Santo Amaro; 
Hilarlo Martins, Leonidas 
Garcia da Rosa, Samuel Fran- 
cisco Mourão e G, von Ttritz- 
wita. 
A SECRETARIA DO INTE- 
RIOR VAE NOMEAR UM RE- 
PRESENTANTE PARA RECE- 
BER O ESPOLIO DO “COR- 
REIO PAULISTANO” 


SÃO PAULO, 19 (A. B) — 
A Secretaria do Intre O" VR 
nomear um representante pa- 
ra receber as officinas do 
“Correio Paulistano”, postas á 
sua disposição por determina- 
cão do governo provisorio. 

O antigo orgão official do 
P. R. P.. fundido com o “Dia- 
rio Official”, passará a ser 
o monitor do governo provi- 
sorio. : 
DELEGAÇÕES DE ESTUDAN- 
TES DO INTERIOR ENVIA- 
DAS PARA A MANIFESTA- 
ÇÃO DE APREÇO AO CORO- 

NEL JOAO ALBERTO 


SÃO PAULO, 19 (A, B.) — 
De diversas cidades do Esta- 
do virão a esta capital dele- 
pações de estudantes, que pre- 
tendem fazer uma manifesta- 
cão de apreço ao coronel João 
Alberto, que será ao mesmo 
tempo uma affirmação de so- 
Vdariedade á causa revolucio- 
naria. se am 

Assim é que amanhã, devem 
«qui checar ns estudantes da 
Fscola de Pharmacia de Ja- 
boticabel e de Araraquara, 08 
quaes reunidos aos seus col- 
tegas de S Paulo. irão em cor- 
tejo aos Campos Flvsios sau- 
dar q cornne! João Alherto. 


ATTENUADO O  REGIMEN 
DA INCOMMUNICABILIDA- 
DE DOS PRESOS POLITICOS 


SÃO PAULO, 19 (A. B) — 
O governo estadual decidiu 
attenuar o regimen da incom- 
municabilidade a que estão 
submettidos alguns presos po- 


Hticos. 
Esposas, mães e filhos desses 


A VA A 


Relações uruguayo- 
peruanas 


O SEU REATAMENTO POR IN- 
TERVENÇÃO DO MINISTRO 
HELIO LOBO 


LIMA, 19 (U. P) — O commu- 
nicado official da chancellaria pe- 
rugna diz o seguinte: “Devido à 
gestão nmistosa e espontanea do 
ministro brasileiro, sr. Helio Lo- 
Lo, em nome do seu governo e em 
homenagem ao anniversario do 
Brasil, combinou-se o reatamento 
das rolações diplomaticas entre o 
Uruguay e o Peru”, 

O accordo foi assignado no dia 
15 de novembro, data do anniver- 
sario da Republica Brasileira, e 
plenamente aceito tanto pelo go- 
verno do Uruguay como pelo go- 
verno do Peru”, 

Houve tambem unia gestão sepa- 
rada do Collegio dos Advogados, 
de Montevidéo, que dirigiu uma 
communicação nesse sentido ao 
Collegio de Advogados de Lima. 

















O CALOR QUE ESTA" 
CHEGANDO, E' O MELHOR 
ALLIADO DO 


Ácido Urico 


MAS ESTE E' DESTRUIDO 
POR QUEM UZAR O 


Acidurol 


maravilhoso remedio 


portuguez 








detentos poderão visital-os 
mediante . licença especial, 
pedida de vespera. 

OS MORADORES DO BAIR- 
RO DO  TREMEMBE VAO 
OFFERECER UMA MEDALHA 

DE OURO AO GENERAL 
MIGUEL COSTA 


SÃO PAULO, 19 (A, B.) — 
O bairro do Tremembé, onde 
o general Miguel Costa con- 
tou sempre numerosos ariu- 
gos, decidiu offerecer-lre uma 
wedalha de ouro, em reco- 
nhecimento pela sua actuu- 
ção no movimento revolucio- 
nario. 

No verso da medalha estão 
gravadas as armas da Repu- 
blica e no reverso as seguin- 
tes palavras: “Os lberaes de 
Tremembé, linha da Canta- 
reira, offerecem ao valoroso 
batalhador da liberdade, ge- 
neral Miguel Costa. — Salve! 
24 de outubro de 1930”, 


A VIAGEM DO DELEGADO 
ESPECIAL DO GOVERNO 
FEDERAL EM S. PAULO 


SÃO PAULO, 19 (A. B.) — 
Pela estrada rodagem segulu 
para o Rio de Janeiro o co- 
ronel João Alberto Lins de 
Barros, delegado especial do 
governo federal em S, Paulo. 


O NOVO ADVOGADO DO 
INSTITUTO DO CAFE” 


SÃO PAULO, 19 (A, B.) — 


Para exercer as funcções de ; 


advogado do Instituto de Ca- 
té, foi designado pelo governo 
o sub-procurador fiscal do 
Estado, sr. Julio de Sampaio 
Doria, que exercerá em com- 
missão. 

O sr. Sampalo Doria perce- 
berã sómente os vencimentos 
do seu cargo effectivo, 


NOMEADAS AS COMMIS- 
SÕES DISTRICTAES DE 
SYNDICANCIA 


SÃO PAULO, 19 (A. B.) -- 
O coronel João Alberto no- 
meou para a insvecção das 
commissões districtaes de syn- 
dicancia os srs. tenente-coro- 
nel Alcides Teixeira de Arau- 
jo, capitão Aristides Correia 
Leal, e 1º enente Nelson Ta- 
baiara de Oliveira. 

Esses inspectores estão mu- 
nidos de poderes para resol- 
ver as situações políticas dos 
municipios, quer nomeando 
novas autoridades. ou conser- 
vando as que estão em exer- 
cicio ou ainda substituindo 
aquellas que não correspon- 
derem ás necessidades da 
phos” "e reconstrucção que 
atravessamos, 
de Julho; 

e a im mn 


Impostos de estradas de 
rodagem 


O NOSSO REGIMEN TRIBUTA- 
RIO EXIGE UMA REVISÃO 


Entre os impostos absurdos do 
nosso regimen tributario, o que 
recãc sobre estradas de rodagem 
incide na repulsa do contribuinte, 
como ha de, por coherencia, mere- 
cer tambem a reprovação dos fu- 
turos legisindores, os quaes, jul- 
gando a iniquidade, certamente de- 
rogarão a lei que o ereou, 

Apenas, sómente apenas, esse im- 
posto onera o automobilista, como 
se elle fôsse o unico beneficiado 
com a construcção ou benefiacia- 
mento do nosso systema rodovia- 
rio, 

O beneficio derrama-se, indis- 
H--tamente, sobre automobilista, 
industria, commercio, agricultura 
e » collectividade, emfim, em cujos 
in! pses se reflectem as facili- 
dades de transporte e meios de lo- 
romoção caracteristicamente popu- 
láres, 

Está positivamente clara a in- 
tenção da lei que creou o impos- 
to de estradas do rodagem: con- 
eistiu em crear & receita para fa- 
zer 'face ás despozas decorrentes 
do projecto de ennstrvncão e con- 
servação, Uma ver mais, porém, o 
ir-nosto attingiu determinada clas- 
se, nllás visada de preferencia em 
casos analogos, quando é certo 
que deveria rocahir sobre todas 
as actividades nacionaes, visto que 
todas, igualmente, desfrutam o re- 
sultado do melhoramento desses 
serviços publicos, 

Urge, pois, se annulle o acto que 
instituiu o automobilista como uni- 
co contribuinte, uma desepgualdade 
odiosa, e se o generaiiza por to- 
dos os beneficiados, que são, afi- 
nal, as actividades economicas do 
paiz, 


O “Dox” chegará a Lishôa 
quinta-feira 


LISBOA, 19 (U. P;) — O sr. 
Cudell Goertz, representante da 
fabrica Dornier aqui, annunciou 
que o “Dox” chegará a esta capi- 
tal quinta-feira, permanecendo 8 
dias. Fará duas demonstrações de 
vôo, com alta personalidade do go- 
verno, inclusive o presidente Car- 
mona, Em seguida o grande appa- 
relho fará a viagem de ida e volta 
aos Açores, mas não tentará a tra- 
vessia do Atlantico desta vez. 


Os disturbios de Barcelona 


Ha mortos e feridos 


BARCELONA, 19 (U. P.) — Su- 
be-se agora que o numero de mor- 
tos nos disturbios foi apenas de 
quatro, O sr, Fernandez Moreno, 
que figurava na lista dos mortos, 
ninda continús vivo, segundo as 
ultimas informações colhidas pelos 
jornnes. 


PARA TODAS 
DOENÇAS 


É 





BAIXA NOS PREÇOS 


Moveis fortes, bom acabamento 
e estylos modernos. Façâm uma 
visita no “LEÃO DOS MARES” e 
verifiquem os seus preços. DOR- 
MITORIOS PARA CASAL COM- 
PLETOS, 1:200$. DITOS TYPO 
! APARTAMENTO, 900$. SALA DE 
JANTAR, 1:200$. SALAS DE VI- 
[SITAS, TODA ESTUFADA (10 
! PEÇAS), 5008. Para o interior, ca- 
'talogos gratis, — LARGO DA 
| LAPA, 32. 


REGISTRO GATHOLIGO 


SANTA EDWIGES 


Na matriz de São Christovão 
será celebrada hoje, ás 8 1/2 ho- 
ras, a missa em louvor de sua 
padroeira, Santa Edwiges, que é 
tambem protectora dos pobres e 
dos endividados. O acto terá acom- 
panhamento de canticos, sendo 
servida a communhão e terminan- 
do com a benção do Santissimo 
Sacramento, 
SOCIEDADE DE S. VICENTE 

DE PAULA 

O conselho particular do Cen- 
tro, pede, por nosso intermedio, o 
comparecimento dos representan- 
tes das conferencias vicentinas 
ageregadas a este conselho, uma- 
nhê, ás 20 horas, na Casa de São 
Vicente. 

Pede-se levar os mappas mon- 
saes e os holetins da Commissão 
de Caridade da Confederação Ga- 
tholica do Rio de Janeiro, devi- 
damente informados, 

FILHAS DE MARIA DA PARO- 
CHIA DE SANTO ANTONIO 
As Filhas de Maria da parochia 

de Santo Antonio, fazem celebrar 

no proximo dia 8 de dezembro, 

com o maximo brilhantismo, a 

festa de sun gloriosa padroeira, 

Nossa Senhora da Conceição. 

O novenario preparatorio ta 
grande festa que so realizará na 
igreja de Santo Antonio, terá 
início a -29 do corrente, ás 29 ho- 
ras, 


MATRIZ DE SANTA CECILIA 
(Braz de Pina) 


O revmo, vigário de Santa Ce- 
cilia, que se estende desde a Pe- 
nha até Vigario Geral, convida os 
parochianos para assistirem ás 
solemnidades que vae promover 
nesta parochia, em Braz de Pinna, 
a Villa Guanabara, em homena- 
gem á inclyta padroeira, comme- 
morando o primeiro annivetsario 
da sua fundação. 

O programma das festas, todo 
elle, é feito com enthusiasmo e 
com a boa cooperação dos opti- 
mos elementos deste bairro, que 
surge bello e admiravel, promet- 
te serem os dias 22 e 23 deste 
mez, chéios de piedade e de ale- 
grin, a contentar o povo e para 
isto haverá kormesse, barracas, 
fogos, leilão do prendas, etc. 

Uma optima banda de musica 
tocará pela manhã, e desde ás 
17 1/2 horas, nesses dias. 


DEVOÇÃO DE SANTO ANTONIO 
DA RUA DIAMANTINA 


Pela paz e prosperidade do 
Brasil, em acção de graças, a da- 
voção de Santo Antonio erecta á 
rua Diamantina, estação de Rla- 








chuelo, fará celebrar uma missa, | d 


no dia 21, ás 8,90, na sua capella, 
Será celebrante o revmo, conego 
Clodeveu Cayres Pinto, vigario de 
N. S, da Luz e provedor dessa 
devoção. 

A mesa administrativa convida, 
por nosso intermedio, todos os ir- 
mão e exmas. familias pifa as- 
sistir a esta solemnidade reli- 
giosa. 


Vende-se urgente o predio n, 567 
da avenida Paulo de Frontin. Está 
vago, Trata-se no Banco de Ope: 
ne Mercantis, pelo telephone 


À luta nacionalista na 
India 


Fracassará a Confe- 


rencia Indiana? 

LONDRES, 19 (A. B.) — A im- 
prensa discute largamente o des- 
envolvimento da Conferencia In- 
diana, aqui reunida, e particular- 
mente o facto de se accentuar a 
opposição ; idés de centralizar a 
autonomia indiana. 

Os principes indianos estão 
perfeitamente unidos numa frente 
unica com todos os demais dele- 
gados da Indin, no que concerne 
ao desejo de um governo proprio. 

O jornal “News Chronicle” es- 
ereve que, sempre encarou sympa- 
thicamente a attitude dos princi- 
pes indianos como uma barreira 
contra a onda do nacionalismo hin- 
dú, mminião que agora se vê obri- 
gido a modificar, e que lhe valeu 
uma desillusão, Os orgãos liberaes 
nereditam ainda que venha a ser 
encontrada uma solução concilin- 
dora. À imprensa conservadora, en- 
tretanto, regeita summariamente a 
Pra do “home-rule” para a In- 
ia. 

O “Daily Telegraph" diz pedi- 
rem os delegados indianos que o 
futuro governo da India seja ros- 
ponsavel pela degislação do paiz 
e que os indianos tenham igunes 
direitos aos dos inglezes. 

Taes exigencias, como é natural, 
diz o mesmo jornal, conduzirão à 
Conferencia a: um completo fra- 
casso, 






POR 25$000 
ESSES 


“ção do Club Escoteiro de Esperan- 








O QUE VAE PELO MOVIMENTO, 
EM GERAL 


O 2º ARTIGO DA LEI 


Interpretando os nobres senti- 
mentos de um coração bem forma- 
do, o escotismo synthetisou subli- 
memente, numa só palavra, um 
conjunto de sentimentos nobilissi- 
mos, representados por uma só 
virtude — lesldado — lealdade, 
este principio escoteiro, que con- 
stitue um apanagio de gloria para 
os homens de caracter. 

Aquelles que sinceramente tra- 
balham pela humanidade, que de- 
dicam as suas horas de lazer ás 
pesquizas dos problemas que vi- 
sam beneficiur o mundo, os abne- 
gados batalhadores do Bem, os 
idealistas que têm fé, os espiritos 
elevados que vivem com os olhos 
d'alma fixos no cumprimento dos 
seus deveres, na generosidade, na 
felicidade do proximo, estes são 
leaes e seus emprehendimentos, 
sem actos, seu devotamento, tudo 
elles fazem sem o cunho persona- 
lista, sem a preoceupação do in- 
teresse immedinto, sem  egoismo, 
sem vaidade. Estes são lenes. 

No escotismo ensina-so a mesma 
coisa. E” ali que n criança vne 
crescendo em porte e em caracter, 
dilatando sempre o seu coração e 
impregnando-o da grande ou talvez 
da maior das virtudes que é a leal- 
dade, 

Quanto sacrificio nos custa a 
lealdade. Mas não lutamos contra 
virtudes e sim contra outros bai- 
xos sentimentos que devoram a 
alma humana, Lutamos contra o 
instincto, contra os interesses in- 
confessaveis do meio, contra a hy- 
pocrisia, contra os sentimentos in- 
feriores e contra as paixões. E' 
por isto que n lealdade é a mator 
das virtudes, é um freio do cara- 
cter, é a chave da nossa conscien- 
cia, o marco Iluminar da nossa 
vida. - 

E* por isto que o escoteiro ou 
a bandeirante cultiva n lealdade 
que é o seu guia na longa e tor- 
tuosa senda da existencia, 

Que se percn tudo, que se af- 
frontem os maiores sacrificios, 
que se passe por todas as tormen- 
tas, mas que paire acima-de tudo, 
sobrevivendo como pendão de glo- 
ria, ou apanagio de virtude, a leal- 
dade, ella que foi a base da for- 
mação do nosso caracter e deverá 
ser a estrella que illuminará to- 
dos os passos da nossa vida. 

Els, pois, em rapidas palavras, 
a importancia e n magnitude do 
segundo artigo da lei executiva: 
“OQ escoteiro é leal”, 

PYRILAMPO. 


O GREMIO LITERO-ESCOTEIRO 


O Gremio Litero-Escoteiro, a po- 
derosa organização estudantil, or- 
gão intellectual do Corpo Nacional 
de Scouts, tem exercido no novo 
movimento escoteiro, uma forte 
acção, porém isoladamento por 
seus membros, que estão em gran- 
de actividade, 

Agora, porêm o Gremio Litero- 
Escoteiro vae começar uma forte 
acção de conjunto, organizando 
comités e commissões pera agirem 
de necôrdo com o programma do 
gremio, 

Hoje haverá uma reuntão espe- 
cial entre o presidente, o secreta- 
rio do gremio com o director 
technieo do C, N, S. para assen- 
tarem varias e importantes provi- 
encias com respeito ao gremio e 
seus departamentos, 


A EXCURSÃO DAS CAMELIAS - 


Adiada, devido ao mão tempo, 
a excursão das Camelias, será rea- 
lizada no proximo domingo, em 
Paquetá. 

GILDA TENDLER 


A bandeirante Gilda Tendler, 
hontem, por motivo do seu amnni- 
versario, recebeu uma grande ma- 
nifestação de suas companheiras 
de tropa. 

U. E. B. 


Não se renlizou a annunciada 
stasão do conselho director da U, 
E. B,, segunda-feira, por falta de 
numero, só tendo comparecido qua 
tro directores, 


CONSELHO DE CHEFES 


Reunir-se-i no proxima sexta- 
feira o conselho de chefes do O, 
N. S., pela primeira vez, ás 20 
horas. E 


A PENMARER DO LIVRO” NA 


- E. H. B.M, 


Proseguc com enthusiasmo a 
“Semana do Livro” da Associação 
dos Escoteiro Hebreus-Brasileiros, 
á rua Barão de Ubá 89, recebendo 
os escoteiros, hontem, cerca de 50 
livros e muitas revistas. 

A inauguração da bibliotheca 
será no proximo domingo, á tarde. 
S. C. BRASIL 

Reuniu-se ante-hontem a tropa 
do 8, C. Brasil, havendo já va- 
rios escoteiros matriculados e em 
actividade. 

No proximo sabbado haverá 
outra reunião, pela manhã, Esta 
nova tropa está sendo muito au- 
xíliada por varios escoteiros do 
Instituto La-Fayetto, suceursal e 
do Collegio Anglo-Americano., 

BARÃO DO ROSARIO 

Está em grande actividade a 
tropa Barão do Rosario, entrando 
a mesma em phase de plena acti- 
vidade, após grande trabalho de 
propaganda local, 


ESCOTEIROS DO SAGRADO 


Os escoteiros e bandeirantes do 
Sagrado Coração de Jesus muito 
contribuiram para abrilhantar a 
homenagem prestada por aquella 
matriz aos soldados estaduaes, ora 
nesta capital. 


CLUB ESCOTEIRO DE 
ESPERANTO 


A Federação dos Escoteiros do 
Brasil já approvou a idéa da cria- 


to, estando em estudos a sua defi- 
nitiva organisação e respectivos 
regulamentos. 


Uma Importante confe- 
rencia sobre as horas de 
trabalho dos mineiros 


LONDRES, 19 (A, B.) — O ml- 
nistro allemão do Trabalho, sr. 
Stegerwald, teva hoje a sua pri- 
meira conferencia com o ministro 
inglez da mesma pasta, sobre ques- 
tões relativas ás horas de trabalho 
nas minas de carvão, 





Hospital Veterinario 
RUA DA LAPA, 78 — 2-3320 
Chamados — Consultas 
Internações 





















































































Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 


DIREITO -- JUSTIÇA -- FORO 








Fôro Civel e Commercial 


ASSEMBLÉAS DE CREDORES 


Está designada para hoje a se- 
guinte assemblén de credores: 


Na 6º vara: — A, Jaymo Silva 
& Cin. 
DECRETADA A FALLENCIA DE 


BARBOSA MENDES & CIA. 


Attendendo an requerimento de 
João da Silva Carneiro, credor da 
importancia de 2:643$000 por 
custas vencidas em acção ordina- 
ria de indemnização, o titular da 
2* Vara declarou, hontem, aberta 
a fnllencia de Barbosa Mendes & 
Gia., commerciantes estabelecidos 
& rua Visconde de Inhaúma, 101. 
O termo legal foi fixado u partir 
de 6 de outubro findo, sendo con- 
cedido o prazo de 15 dias para os 
credores apresentarem declarações 
e documentos  justificativos de 
seus creditos, e designado o din 
80 de dezembro, às 13 horas, pa- 
ra a assembléa de credores. 


REQUERIDA A FALIENCIA DE 
MANOEL PINTO DA SILVA 


Deu entrada no juizo da 6º Va- 
ra o requerimento em que Manoel 
Ferreira de Souzn, credor da im- 
portancia do 4 contos de réis por 
promissoria, solicita a declaração 
da fallencia de seu devedor Ma- 
noel Pinto da Silva, commercian- 
te à rua Campos da Paz, n. 124 


hEQUERIDA A FALLENCIA DE 
J. M. BAPTISTA 


Foi hontem requerida, perante o 
“juiz da 3º Vara, n decretação da 
fallencia de J. M. Baptista, com- 
merciante estabelecido à rua Gon- 
znga Bastos, 190. 


SENTENÇAS E DESPACHOS 
Na 1º Vara 


Concordata — Jayme da Costa 
— Faça-se o deposito, como me- 
dida preventiva da reabertura da 
fallencin, conforme requereu o 
concordatario, devendo ser scien- 
tificados os interessados. 

Fallencias — Empresa de Enge- 
nheiros e Empreiteiros — Diga o 
Hiquidatario, mo. prazo de 48 ho- 
ras. 

—— Severino Santos & Cia. — 
Sellados e preparados á conclusão 
para a resolução final dv pedido 
de encerramento da fallencia por 
falta de passivo regularmente de- 
clarado, 


Na 3º Vara 


Concordata — Couto Silva & C, 
— Prosigna-se. Dê-se vista ao dr, 
curador das Massas. 


Na 5º Vara 


Fallencias — Americo Reis — 
Autorizada a venda, em leilão, dos 
bens da massa, 

—— Silva Marques — Nomea- 
do syndico, em substituição, o dr. 
Justiniano Pereira da Rocha, 
S. A. “Casa Arens” 
Vista no dr, curador das Mnssas. 





NA 6º VARA 
Faliencias — Macedo Cunha & 
Cia. — Digam os ex-syndicos e q 


dr. curador das Messas, 


D, Ama Maria Ortiz 
Teixeira de Mello 


Telegramma chegado de 
Santa Victoria do Palmar, no 
Rio Grande do do Sul, trou- 
xe a noticia do faliecimento, 
naquella cidade, de d. Anna 
Maria Ortiz Teixeira de Mel- 
lo, senhora de raras virtudes, 








tradicional da fronteira gau- 
cha. A extincta, que gozava 
de alto apreço e consideração 
na sociedade rio-grandnse, 
deixa larga descendencia e 
era mãe dos drs. Mario Tel- 


daquile municipio e do dr. 
àstrogildo Teixeira de Mello, 
residente nesta capital, a 
quem apresentamos sentidas 
condolencias. 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuses no Homem 
IMPTE causal e tratamento da 


IMPOTENIA gramas; es 
Sobre as licenças de 
automoveis 


Uma suggestão do 
DIARIO DE NOTICIAS 
que vae tomando 
vulto 


Na nossa primeira edição 
de hoje publicamos, scb o ti- 
tulo acima, uma local que 
salu “horrivelmente” mutila- 
da, devido a lamentaveil des- 
cuido de paginação e “cochi- 
los” da revisão, Felizmente, 
porém, o nosso pensamento 
não soffreu alterações, nem 
modificou a logica do enun- 
ciado. A ordem dos periodos 
sofíreu, entretanto, sensíveis 


plementares, do que pedimos 
desculpas aos nossos leitores. 


Falleceu no exilio O rei 
Hussein 


BAGDAD, 19 (A. B) — O rei 
Hussein, antigo soberano do Hed- 
jaz, falleceu no exílio, em Cyprus, 
na idade de BO annos, antes que o 
seu filho, o rei Feisal do Irak pu- 
desse chegar a tempo de encon- 
tral-o com vida, 











Moveis para Es- 
cripto.io? 
GRANDE VARIEDADE 


Casa À. F COSTA 


27, Rua dos Andradas, 27 


Visitem nossas exposicões 
e consultem nossos preços, 








pertencente a uma familia 


xeira de Mello, chefe politico 


mudanças, bem como tambem | 
amputações de phrases com- | 








Fôro Criminal 
TRIBUNAL DO JURY 
Presidido pelo juiz dr. Maga- 
rinos Torres, reuniu-se hontem o 
Tribunal do Jury, para julgar 
Lnurentina de Oliveira, accusuda 
de haver, no dia 26 de março do 
corrente anno, tentado matar, a 
golpes de faca, Dulce Corrcia Pe- 
reira, não se consummando uv de- 
licto, por circumstancias indepen- 

dentes da vontade da ré. 

Tendo comparecido numero le- 
gal de jurados, foi sortendo o 
conselho de sentença, que íicou 
assim constituido; Carlos Henzi- 
que Liberalli, Mario Bevilacqua, 
Luiz Antonio Pimenta Bueno, 
Gustavo Augusto de Rezende, 
Raul de Caracas, Sebastião Sodré 
da Gama e Ignacio Nelson de Cas- 
tro, 

Depois de lido o processo pelo 
escrivão Salles Abreu, foi dada a 
palavra ao representante do Mi- 
nisterio Publico, dr, Edmundo 
Bento de Faria, que pediu a con- 
demnação da ré, nas penas conti- 
das no líbello, 

Falou, a seguir, o advogado de 
defesa, dr. Americo Ribeiro dr 
Araujo, que, após longa argumen- 
tação, pleiteou a desclassificação 
do delicto imputado à rê, para 
ferimentos leves, 

Encerrados os debates, reuni- 
ram-se os jurados na sala secreta, 
donde voltaram, trazendo a sen- 
tença, que desclassificou o cri= 
me e condemnou a aecusada a E 
mezes, sete dins e 12 horas de pri- 
são cellular, 


DEIXARA FUGIR OS SENTEN- 
CIADOS 


Chamam-se João Eurides dom 
Santos e Edvardo Pereira os 
Santos, os réos hontem denuncia- 
dos no juizo da 1º vara criminal. 

São elles nccusados de, a 6 de 
fevoreiro do corrente anno, como 
guardas da Cusa de Correcção, 
terem facilitado a fugn de varios 
sentencindos., 


O SEDUCTOR FOI ABSOLVIDO 

O juiz da 1º vara criminal, por 
sentença de hontem, julgou im- 
procedente a denuncia e absolveu 
Christiano Joaquim  Guimnrães, 
que era accusado de haver, em 
junho de 1927, imfelicitado ume 


menor, sob promessa de casa- 
mento. 
CONDEMNADA, OBTEVE O 


“SURSIS” 

Em sentença de hontem, o juiz 
Barros Barreto, da 2º vara erimi- 
nal, condemnou Sebastiana Mazzo- 
ni, por crime de estellionato, a 
um anno de prisão cellular, mas 
na mesma sentença concedeu à ré 
o beneficio do “sursis”. 


O JUIZ PRONUNCIOU 0 AC- 
CUSADO 

O juiz Magarinos Torres, da 6º 
vara criminal, por despacho de 
hontem, pronunciou Paulo Delfim, 
accusado de haver, no dia 10 de 
junho do anno passado, no logar 
denominado Taquara, assassinado 
com uma faca, Virgilio dos Sanu 


tos. 
BENEFICIADO PELO “SURSIS” 


O juiz da 8* vara criminal con- 
demnou hontem, a seis mezos de 
prisão cellular, Irineu Mendonça, 
que era accusado como incurso no 
crime de apropriação indebita, 
mas concedeu-lhe o beneficio do 
“sursis”, por ser o mesmo crimi- 
noso primario, que não mastrou 
caracter corrompido. 


OS SUMMARIOS DE HOJE 


Nas varas criminaes serão sun 
mariados, hoje, os seguintes rêos: 

Primeira — José Salim de Al- 
buquerque, José Gomes, Antonio 
Francisco de Andrade, Luiz Abrans 
tes, João Arnaldo de Oliveira, 
José Joaquim Renda, Giucomo 
Cavotte, Appolinario Dias e Eu- 
genio Nascimento Silva Filho, 

Segunda — Julio da Silva. 

Quarta — Euclydes Costa, Ben- 
jamin Marinho, Renato de Lncer- 
da, Osmar Pessoa de Mello, Svl- 
vio Ribeiro da Silva, Amaral 
Hicin, Josá Mariz du Costa, Ema 
Bernardes, Eurico de Gliveira 
Rodrigues, Oscar Podro do Nas- 
cimento, Nestor Duarte Siqueira 
Lima, José Pereira do Castro, 
José Luiz dos Santos e João Fer 
nandes Leal. 

Quinta — Felix Gustodio Les 
mos, Paulo Aranha, P. de Azeve- 
do, Manoel Indio Junior, Sylves- 
tres F. dos Santos, Oscar Pedro 
do Nascimento e Pedro Moraes, 

Setima — Domingos Dias Car 
valho, Fruncisco Pereira Ramos, 
Arthur Chagas, Domingos Regi- 
naldo, Ernesto de Castro e Manoel 
José de Oliveira, 
pa ES 


AULODO FUMEPRES 





Coronel Annibal Jose da 
Silva Santiago 


| Maria Idalina Santiago, 
144 Puulr, Cactana é Cnetano 
Santiago, Caetann Figueire- 
do Santiago, senhora e fl- 
os, summamente penhora- 
dos, agradecem u todos os 
parentes c amigos que os acoms 
panharam no doloroso transe por 
que púassarain com o fullecimen- 
to do seu multo querida esposo, 
pae, sogro e avô ANNIBAL JO- 
SE" DA SILVA SANTIAGO «é 
convidam todos os parentes é 
amigos para assistir à missa que 
será celebrada hoje, quinta-fet- 
ra, 20 do corrente, às 9 horas, 
na matriz de Campo Grande. 
Antecipadamente se confessam 
muito gratos. 


Rodolpho Ferreira de 


Almeida 
(MISSA DE 30.º DIA) 


Sua esposa, filhos e de- 

muis parentes convidam a 

todos os umigos a assistir 

& missa que, por alma de 

RODOLPHO FERREIRA 

DE ALMEIDA, mandam re- 

“ar hoje, dia 40, ts 4 horas, no 

altar de N. 4 da Conceição da 

igreja de S. Irancisco de Punta, 

pelo que antecipadamente agra- 
decem. 


e ct 


Oswaldo Ferreira Jaulino. 





(30º DIA) 
As familias sanlino e FI- 
e gueira convidam q todas as 
pessoas de sus qumivado 
para assistir 4 missa do tri= 
gesimo din ate, qura dese 
canso eterno au hun do 
Enisequecivel Gu Adro PER- 
REIRA JAULANCO msibusi ves 
Jobrar hoje, quiniaceira, 20 do 
corrente, gs 10 horas, no ultar- 
môór da feveja de Ss. Francisco 
| do Paula. Desdo já sinceramens 


* te agradecem, 
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COMMHENTARIO 


EDUCAÇÃO ARTISTICA 


O problema da educação ar- 
tistica está neste momento se 
definindo no Brasil, entre as 
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O dia da Bandeira 


VARIAS CEREMONIAS — O 
DISCURSO DO MINISTRO 
DA INSTRUCÇÃO 


Realizou-se hontem em qua- 


Resgalemos 











a divida externa dg | 





racil| Ainda os exames por decreto 


Uma injustiça involuntaria que precisa 
ser reparada 


SUCIEDADE REAL INGLEZA 
DE GEOGRAPHIA 


Uma senhora na Mesa 





pessoas que se interessam | se todas as repartições publi- do Conselho EA 
pelo assumpto: o isso repre- | cas e êm muitos estabeleci- CARLOS LACERDA (Exclusividade do DIARIO E 
senta, sem E ardrççne pi pispoçs mentos g Ei gd se (Especial para a “Pagina de Educação”) DE NOTICIAS) : 
muito signiiicativo do ceremonia do hasteamento da c f i LONDRES — N; - 

Veces ds jes edu- onstuntemente, temos nos | houve duas classes que fica- o mez de ou- e 
que feng di arame Quê bandeira nacional. batido aqui pela necessidade | ram descontentes. Uma foi a | tubro deste anno, celebrou a 
à Revolucão veiu dar o alento |, Em todas as solemnidades de ser ouvido, quando se trata | dos examinadores, que perde- | Sociedade Real Ingleza de A 
bo de houve discursos. Na da Pre- de problemas educacionaes, o ram, com a solução dada ao | Geographia o centenario da É 


de uma definitiva esperança. 

A Associação de Artistas 
Brasileiros, que ainda ha dias 
ouviy do um de seus membros 
ponderações sobre as sugges- 


feitura, à qual compareceu q 
presivente Getulio Vargas, o 
dr. Francisco (Campos, novo 
ministro da Instrucção, pro- 


maior interessado na sua re- 
solução: o estudante, 

Fieis à essa idéa, publica- 
mos hoje um artigo assigna- 


problema, os seus lucros de 

todos os annos. 
Essa, porém, não é a injus- 

tiça a que nos referimos no 


sur constituição. No anno dt: 
177.8, existia na Inglaterra 
uma sociedade pequena, u 
primeira organização do seu 


: ” ÃO. |] a - R e k As s 
ifes do Mexico para a nacio- |nunciou as “seguintes pala do pelo, nosso companheiro |Drelbio Cesse artigo, | | | enero, formada exclusiva 
nalização da arte, está, neste | VPAS: | , Carlos Lacerda, referente à e À 4 para pesquizas geogra- 
momento, por meio das suas Esta solemnidade, apezar na sua maioria, professores | phicas. 


commissões especiaes de pin- 
tura, musica, etc, elaborando 
um plano educacional, vasto 
e sério, que, confiado a espe- 
cialistas e orientado pelos 
princípios da modema peda- 


de tradicional e periodica, nós 
a sentimos agura renovada na 
sua expressão symbolica e no 
seu sentido espiritual. E' que 
a bandeira havia sido até en- 
tão apenas uma bandeira de 


questão suscitada pela divul- 
gação do decreto que regula- 
rizou q situação dos estudan- 
tes secundarios e superiores. 


O exame é, de todas as cha- 
madas “Instituições escola- 


desviados dos verdadeiros ob- 
jectivos da educação, ignc .- 
tes da belleza intangivel da 
profissão que abraçaram, e 
deturpadores da missão que 
têm.a cumprir os verdadeiros 


CM Ga 


Mais larde, em Julho de 
1830, fôra constituida a So- 
ciedade Geographica de Lon- 
ares, e subsequentemente 
quando o rei, no mez de ou- 
tubro do mesmo anno, lhe ou- 


cozia, seràã, certaments, im parada, à qual se airigiam res”, a mais odiosa. digdos ed delles até nicao torgou o seu patrocinio real, 
eae P Ee eia : i- Y ' i ; A inacã 
renlidade proxima é e homenagens ceremoniosas e Colloca um anno da vida o director do maior instituto ella adoptou a denominação 


ciento. , 

Tamben. por um ideal des- 
sa natureza existe, rennindo 
os mais notaveis e prestigio- 
sos elementos do nosso tun» 
so musical, a Associação Bra- 
sileira de Musica, que pugna 
pela criação de um ambiente 
cultural especializado, e pro- 
jecta estudar todos os pro- 
hlemas de educação musical, 
mais interessantes 


saudações convencionaes. Pa- 
ra ella se erguiam raramente 
o coração e o pensamento, a 
Tamma do ideal, as recorda- 
ções do passado e as afiirma- 
ções do presente. Hoje, a nos- 
sa bandeira tem os seus mor- 
tos e tem os seus vivos. Ella 
presidiu ás partidas, em que 
se misturavam como o sol á 
chuva, as lagrimas dos que 





O professorado carioca tem 
dado uma prova magnifica 






Acompanha-o nesse gesto O 
corpo discente, contribuindo 





fundo de resgate da divida 
externa do Brasil. 










de um homem ao arbitrio 
mal humorado de um qual- 
quer examinador, à disposl- 
ção ou à indisposição de uma 
banca desconhecida, 


Sentam-se tres homens em 
volta de uma mesa, c come- 
cam a julgar, de accordo com 
à sua opinião, quaes os alu- 
mnos que devem ou não pas- 
sar de anno, 


de ensino federal — esqueei- 
dos da imparcialidade que o 
magisterio deve guardar de- 
ante das lutas politicas, apres- 
' --Se em passar, ao ex-futuro 
presidente da Republica, o seu 
telegrammazinho de apoio e 
solidariedade, Varios delles, no 
momento em que a Nação, 
1 la voz dos seus tribunos e 
pela espada dos seus solda- 


que ella hoje ostenta. Esta 
sociedade que começara com 
uma assignatira de 460, con- 
ta hoje mais de 6.000 membros 
As suas actividades abran- 
Bem a exploração, vesquiza, 
classificação e registro de in- 
formação e conhecimentos 
geographicos e actualmente 
ella se está dedicando a ag- 
sumptos de indoie puramente 





Ed e SS 
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EE Sera 


EA sra 


nos seus permaneciam e alegria dos| da nobreza do seu idealismo | Em nome da sra. Maria Al- | com a importancia de 1005000 Muitas vezes Wasi seni- dos, procliamava a Republica educativa. , 
detalhes, rtunidade | Te largavam; ella gutou as|e da comprehensão dos seus bertina de Mello, directora do | (cem mil réis). Assim sendo, sa a a dido de fóra um. Nova no Brasil, estavaii pre-| Nos primeiros tempos da 1] 
E' numa  opportunidade | marchas e as jornadas, dando | deveres civicos, concorrendo grupo escolar “Padre Manoel |a. contribuição total deste | PIE — pous e d occupados com os destinos das | sociedade era a exploração o 

E 


dessas, quando os elementos 
brasileiros mais conspicuos, 
espontaneamente se encon- 
tram voltados para o estudo 
attento desse valioso aspecto 
da educação artistica, que ap- 
parece, para affirmar a: utili- 
dade dos objectivos dessas 
campanhas, o memorial da 
ara. Bidú Sayão Mocchi, já 
entregue ao presidente Getu- 
lio Vargas. 

Neste momento favoravel a 
tantas aspirações, a aspiração 
educacional deve ser a mais 


zendo parte de um plano edu- 
cacional completo, tal como 
tem de ser comprehendido 
pela proficiencia dos que o ti- 
veram de resolver, está, por 
assim dizer, na ordem do dia 
de Nova Republica. 

4 educação que tambem foi 


acatada e apoiada. lo Ideal. Elia cobriu como su- coreanos | O assndnino, o homem cujo |5.303 A, foi a de dispensar.|Pedição polar realizada no 

“o problema, pois, do ensino dario de honra, os despojos T ! “ . y E lga ê u rovação, ME- | Comeco do seculo actual. Foi , 
artistico, Jlgado sos proble-|dos eleitos da bravura e do/ UMA INICIATIVA UTIL A “Columna Mary” cumpri; Pelo Brasil unido ai pr cod o a RR RAS elle tambem que percebeu à | 
mas geraes da educação, fa-| sacrificio. Hoje, ella tem os o Doni inglez dosai: e forte! mente com a photographia da | Bastava que elles requeres-| importancia de se ensinar a ; 


com a mais elevada sympa- 
thia para que a idéa do mi- 
nistro Oswaldo Aranha, do 
resgate da divida externa do 
Brasil tenha a rapercussão 
merecida. 

Innumeras têm sido as con- 
tribuições recebidas, por este 
e por outros jornaes, de mem- 
bros do magisterlo, subscre- 
vendo uns o mil réis, como 
tributo de honra, offerecen- 
do, outros, a importancia de 
um dia de trabalho para o 


sentido e rumo ao pensamen- 
to e disciplina e direcção aos 
corações; ella esteve no com- 
bate, adejando sobre as re- 
fregas e os encontros para si- 
gnificar que o que lutava não 
era apenas o punho do solda- 
do, senão a vontade esclare- 
cida pela intelligencia e iman- 
tada pelo ideal. Nella se en- 
volveu o corpo ardente ca ju- 
ventude e junto a ella arfou 
o pelto e rythmou o coração 
da mocidade que se bateu pe- 


seus mortos e tem os seus vi- 
vos. Deante dos mortos ella 
Se inclina em homenagem e 
em continencia, porque cum- 
priram o seu dever até b fim, 
Deante dos vivos, ella se er- 
Eue em desafio, convocando- 
os para as responsabilidades 


sivel a todos 
Andrew Blackmore 
(Exclusividade do DIARIO 
DE NOTICIAS) 
LONDRES — Quando um 
romance  inglez é publicado 


da Nobrega” esteve hontem 
nesta redacção uma commis- 
são composta de professoras 
e alunas daquelle estabeleci- 
mento, portadora do seguínte 
ofíicio: 

“O corpo docente do gru- 
po escolar “Padre Manoel da 
Nobrega” offerece a quantia 
de 3208000 (tresentos e vinte 
mil réis), correspondente a 
um dia de vencimentos, para 
resgate da divida externa do 
Brasil, 


grupo escolar onta & somma 
de 420$000 (quatrocentos e 
vinte mil réts), A directora — 
Nori Maria Albertina de Mel- 
0”. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
mais uma vez agradece 0 aco- 
lhimento dispensado ao ap- 
pello deste jornal pelos que o 
têm enthuslasticamente pro- 
curado para apoiar a idéa por 
elle divulgada na entrevista 
honrosamente concedida pe- 
lo ministro da Justiça, 





menta o dr, Plinio Casado 


Esteve hontem, no palacio do 
Ingá, para cumprimentar o sr. 
| Plinio Casado pela sun investidu- 
ra na chefia do governo fluminen- 
se, 0 bravo major Luiz Braga Mu- 


UM APPELLO DA COMMIS- 
SÃO AO PROFESSORADO 
CARIOCA 


A commissão de senhoras 
que organizou a proxima col- 





cartão, um abraço, servem 
para mudar a opinião infle- 
xivel do examinador, e o alu- 
mno, que era, até ali conside- 
rado “nullo”, passa na tan- 
gente... 

Outras vezes, com os cha- 
mados “examinadores seve- 
ros”, a sorte dos examinandos 
depende do estado de espiri- 
to do seu julgador, da boa ou 
má digestão do almoço que 
elle comeu ás pressas, de cha- 
péo na cabeça, da boa ou mã 
eliminação da sua bills... 


victima, depois de condemna- 
do velo juiz singular, tem o 
direito de appellar para um 
tribunal superior, que lhe po- 
derá dar a absolvição. 

O alumno, quer seja elle se- 
cundario ou superior, depois 


Suas bancas, e passavam ao 
presidente deposto telegram- 
mas de interesseira solidarie- 
dade, quando não adheriam à 
ultima hora, à Revolução, of- 
ferecendo-se para postos ele- 
vados... 


A outra classe descontente 
é a dos preparatorianos. Elles 
foram involuntariamente es- 
quacidos peio decreto que fa- 
voreceu os outros estudantes. 

Senão vejamos: uma das 
prerogativas que lhes conce- 
deram os decretos 11,530 e 


sam, no fim do anno lectivo, 
os exames que bem lhcçs aprou- 
vesse, bastando, aos do decreio 
5.303 A, preencher determina- 
das condições de caracter pu- 
ramente transitorio. 

Isso quer dizer que elles fi- 
cavam dispe: ados de fre- 








que constitula o seu intuito 
principal, No seculo &IX, du- 
rante todo esse grande perio- 
do de exploração ella ajudou 
de todos os modos possiveis 
OS exploradores. Em 1851 a 
presidencia de sir Roderick 
Murchison, o grande geólogo, 
Lrouxe à sociedade prosperi- 
dade e uma influencia cada 
vez maior. Outro famoso pre- 
sidente fôra sir Clements 
Markham, que foi um dos pro- 
tagonistas em promover a ex- 


Beographia nas universidades 
inglezas. 

Só em 1913 é que foi permit- 
tido ao sexo feminino fazer 
parte da sociedade. Hoje, cen- 
tenas de mulheres são socias 
e agora em novembro de 1930, 
uma mulher, pela primeira 


victima — até ella! — da vai-|e os deveres e lembrando-lhes | ela primeira vez, o Publico |ry, commandante das forças revo- | lecta de donativos para pa- | de “condemnado” pelo exami- quentar regularmente aulas e| vez, tem um logar à m 
dade, dos interesses e das ex- | que emquanto pulsa o coração | tem de pagar por cada copia lucionarias de Porto Novo: do | Bamento da divida externa do | nador, não tem para quem | cirços equiparados a qualquer | Conselho. Durante artes E 
vlorações de tanta gente, no|ha sempre uma tarefa a rea- | Sete schillings e seis pence. | Brasil, composta de elemen- | appellar, instituto ojficial de ensino. mos annos a socledade tem- 


passado regimen, deve estar 
defendida de todos os assal- 
tos que a possam desfigurar 
ou desmoralizar, nesta época 
de transformações, que atra- 
vessamos. 

Devem ser meditadas pro- 
tundamente, todas as medi- 
das que se tomarem em rela- 
ção ao ensino, seja do que 
fôr, para que fique devida- 
mente acautelado o interesse 
pedagogico de todas as tenta- 
tivas capazes de o perturba- 
rem. 

O memorial da sra. Bidú 
Sayão Mocch! tem, Por isso, 











— um preço demasiadamen- 
te caro para; a aior parte dos 
amadores legitimos de litera- 
tura, que gostaria de -com- 
prar muito mais livros, se os 
seus meios o permittissem. 
Por isso têm-se formado os 
Grã Bretanha, como em mul- 
tos outros  paizes, livrarias 
que, mediante uma assignatu- 
ra modesta annual, empres- 
tam quasi todos os livros por 
um prazo duma ou duas sema- 
nas, evitando assim a necesg- 
sidade de gastar-se dinheiro 
na compra dos mesmos. E” tão 
grande o numero de asslp- 


lizar, erros a commetter e 
missões e sacrificios a cum- 
prir, Não ha recompensa pa- 
ra os vivos porque ainda não 
cumpriram o dever até o fim. 
A victoria dá mais deveres do 
que direitos. Sobre os hom- 
bros dos victoriosos pesam re- 
sponsabilidades e esperanças, 
sempre malores do que as for- 
cas humanas. A victoria não 
€ o repouso ou o ponto termi- 
nal, é o ponto de partida e o 
começo da arrançada. Não é 
uma recompensa ou um jul- 
gamento definitivo; é antes o 


crifícios prolongados. Ban- 


Cunha, acompanhado pelos offi- 
ces do seu' estado maior, | 

III SA SAL DL SA 
estabelecida, pera; a publi- 
cação de romances a 3 schil-, 
lings cada um. Com «. exce- 
pção das novellas francezas 
de capa cmarella, estes ro- 
mances, cu novellas inglezes, 
serão os mais baratos em todo 
o mundo. A sua impressão ser 
bem feita sobre papel opaco 
de boa qualidade, e o seu tama- 
nho será tal, que o livro po- 
derá ser levado facilmente 
na algibeira. O preço elevado 
da novella ingleza, muitas 


tos das familias de revolucio- 
narlos, e. sob a presidencia da 
sra, Mauricio de Lacerda, con- 
vida, por intermedio desta 
Pagina, as senhoritas que de- 
sejem adherir ao movimento, 
a se inscreverem nas listas 
que se encontram na redac- 
cão deste jornal, agradecen- 
do desde já o interesse que 
dispensarem a este appello 
para a construcção do Brasil- 
Novo de 24 de outubro. 





Momsen & Harris 


da e promover o emprego de 


O remedio é estudar mais 
um anno, desperdicar trezen- 
tos e sessenta e cinco dias da 
sua vida, para pagar uma 
falta que muitas vezes não 
commetteu. 

Esse regimen de injustiça é 
um resto que ficou da escola 
antiga, e que precisa desap- 
parecer, assim como desappa- 
receu a palmatoria e o canto 
chorado, 

Elle acaba de ser suspenso, 
por um anno, por motivo de 
força maior. Substituiu-o um 
decreto em que se fala de mé- 
dias e frequencia, como ele- 


Poderiam frequentar, como 
bem lhes aprouvesse, cursos 


particulares, e, até mesmo, 


aprender em casa, com ou sem 


professores. 

Este anno de 1930 era o ul- 
timo que lhes restava ; 
terminar o curs: de humani- 


dades, dahi por deante devia 


desapparecer a classe dos pre- 
paratorianos. 


Para isso, já tinha sido re- 
vogado o artigo de lei que limi- 
tava o numero de exames que 


cada preparatoriano poderia 
tirar em cada anno. 


Quando velu a Revolução, 


para 

















se dedicado pouco a assumptos 
de exploração se bem que aex 
pedição para explorar o cume 
do Monte Everest ou Gauri- 
sankar fôra por ella auxilia- 
da, a sua attenção está se pre- 
stando cada vez mais a as- 
sumptos educativos os quaes 
constituem hoje o seu inter- 


esse principal. 
Appello para pagamens- 
to da divida externa 


nacional 
A Associação dos Professo- 


nicipal em geral no sentido 
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O valor de, chegando no mo- peço e oO que nantes nestas livrarias, e tão | vezes se tem tornado prohibi- | gentes de privilegios mento indispensavel para a | aquellggRevolução que a se Praca rar obs 
e El a que a Associação | da energia e da vontade para | Pequena se tem tornado a | tivo para aos amadores da li- | estabelecidos à rua General Ca- | passagem de anno. | não se cansa De aa: ficou far Um áppelta dos dem. eh É: 
as Brasileiros elabo- os grandes esforços e os sa- | Venda de livros aos compra- | teratura moderna ingleza que | mara n. 20, 3º, nesta cidade, en-| Soria ideal se se pudésse | tudo interrompido. Não ape- | fz pp k us ass j 
cduci Plano completo de a dos Bio | dores independentes que não | vivem no estrangeiro, e para | <*fregam-se de contractar a ven- manter esse regimen de mé- | nas os collegios, mas tambem | ciados e ao protessorado mu- 
j 


educação artistica e um pla- 
no especializado 
ção musical, 
Brasileira de 


de educa- 
e a Associação 
Musica reune 










pertencem a ellas, que de al- 
gum tempo para cá os edito- 
res inglezes têm se visto an- 


deira consagrada pelo sangue 
e pelo sacrificio mobiliza o 
pensamento nó coração dos 








estes a opportunidade torna- 
se interessante. O primeiro 
destes livros já appareceu no 


“UM NOVO APPARELHO PARA 
A EXTRACÇÃO DE CYLINDROS 
DE SUBSTANCIAS FUNDIDAS, 





dias, aperfeiçoando-o, fisca- 
lizando-o e completando-o 
com o methodo moderno de 










os cursos particulares e os es- 
tudos de cada um. 

Venceu a Revolução. Movi- 
mentaram-se os estudantes, 

































de cooperarem com a quota 
&o seu alcance para o resgate 
da divida externa, encontran- 





esforços para a realização dos | brasileiros para a grande Rosca os do que de- di eo críticos não dei- DERRETIDO ariviniado IDRO ii da » epa Ee pedindo o decreto. Foram at- | do-se as listas de q dhesão, sob | 
seus objectivos, — chamar | campanha, cujo periodo se | Yem g xam de aifirmar que elle es- ptente numero 11.450, de proprie- | “Proveltamento alcanç Reg tendidos. Mas uma parte dos| seu patrocinio, na redacção |] 
Mais uma vez a attenção não | abriu pela victoria; não te| Acaba de ser formada uma | tá bem'ao nivel do padrão li dade da THE LIBBEY GLASS |l0 alumno durante o periodo | prenaratorianos foi esquecida: | do DIARIO DE NOTICIAS, ] 
dido governo, como dos par- | dês por satisfeita com a ho-| Nova sociedade sob q razão | terario do romance normal COMPANY, estabelecida em Tole- | IeCtivo. aquelles que não tiveram a|que publicará diariamente a 
ticulares, para a actuação da- | menagem dos labios e dos |Soclal de “Mundamus + ramo | inglez que se costuma vender do, Estado de Ohio, Estados Uni.| Esse methodo seria muito | corte de estar, por circumstan- relação dos contribuintes e A 
quelles dois nucleos, e dos seus |olhos e das palmas; exige de uma casa editora já bem | pelo dobro do preço. dos da America. mais racional que o antiqua- | cias muitas vezes independen- | fará q deposito das respectie | 
projectos longamente prepa- tambem o silencio, em cujo AAA ii DIDI IIS PPP do e detestavel systema de tes da sua vontade, matricula- vas quantias. 4 
qua. e conscienciosamente | selo amadurece o pensames- U f E » imp je vem sendo ado- | dos em curso rei Prsradarie ed ro | 
esenvolvidos. 3 = t E | À C | t ptado até agora. que não eram a isso obrigados, | 
j eds DADE & CUENCÃO cone e ma es d na 9C0 a maro ava can ] A solução dada pelo doutor |e que, por esse motivo, não | 
C. M. rd ii o Caláieas dio - PR E : Oswaldo Aranha foi a melhor | tendo media nem frequencia, PA a PA À 
Doo qa trabalho, o devotamento, a | Ja METER Dto cm possivel, ficaram de fóra. e a j É 
O problema educacional disciplina, o dever e a con- ã Se por um lado o decreto, | E' verdade que te ORA ] 
selencia, uardo desfilarem puro e simples, como no tem- | riam arranjar entre os | ) 
e ttitude d pra ja escanda- | ctores de collegios algum que q 
a attitude da diante de ti as promessas, as ER da Re pera sic cotisentissa em inscrever o seu n | 
Associação de Artistas intenções, as palavras faceis e e neo rh ia inda se nome nos livros de ma- | 
B aê e o frivolo rumor das festas, oso e mais inepto a , teicula: “dando-lhes à média E ; 
rasttetros da satisfação, do contenta- ria manter o regimen eba ri exigi e [asi Il / Ê Wa 4 
4 directora desta pagina pic ae a fé quando te eta como se tem feito a Nida indo peito faltar à pro- y : | 
ecaba de receber, da A ia- | derem affirmações. Espera € a “-|messa feita ao dr. Oswaldo f 
ção de Artistas Brasileiros, o contia, mas julga, profere € Attendendo à uma € SUA | aranha, de coliaborar cada es-| Por motivo de balanço E 
officio abaixo publicado que decreta, quando a espectati- razão, o ministro ans àS- | tudante na medida de suas for- annual, que À” NOBREZA 
allude a um dos seus ultimos | Vit e a esperança não fruti- signou aquelle decreto, que ças, para a reforma da con- ERA TORNARA Raia | 
“Commentarios”, sobre O ro- | flcarem em realidades. Com veiu, até certo ponto, reparar sciencia nacional. Isso seria : ê , Re! 
blema da educação arti rf os teus mortos e os teus vi- o inconveniente das duas so- | reviver , em pleno periodo re- | queimar por metade de seu f 
e 0 inieresse que por poa ENE vos, tu és o Brasil, que redi- luções pelas quaes se batiam, | formador, uma velha tradição | justo valôr: sedas, linhos, 
tomando aquela associação: | mistes e restauraste na ordem de um lado e de outro, mui- | ga velha Republica: o suborno voiles, cretones, morins, 
“Excellentissima senhora Ge-| do espirito e da razão: sejas tos dos interessados. e à corrúpção. oleb ilen aço su ttas | 
cilia Meirelles, — A Associa-| tu que o representas na sua Assim, foram contentados | Elles não querem isso. Elles | robes caux, mosquitei- 4 
cão dos Artistas Brasilel diversidade e nu sua unidade, os estudantes secundarios e pedem justiça. ros e qualquer artigo para | 
muito sensibilizada apena o symbole da harmonia, do os estudantes superiores. Mas | Justica para uns e para ou- cama e mesa, como póde ; 
Teferencias que v, ex. lhe; fez | equllibcio, da collaboração, do ES pésá indi: ser visto pelo mundo intel- f 
pa qu caes io ds nino da di Exame por decreto | [ta pra ro. [Nero 
DIARIO DE NOT ST Eis ao grandes e dos direitos dos pe- A COMMUNICAÇÃO OrFr1- | Bastaria que, para evitar abu- e 4 
CIAE, vem A sos, fosse exigida uma prova N. B. — Vestidinhos para 4 
apresentar a v. ex, o seu re- | queninos. Que a tua flammu- CIAL A'S ESCOLAS DE SÃO de que até 1929, o alumno vi- i de di dad : 
conhecimento, tendo rinda «| 1º — bandeira redemptora do PAULO nha prestando regularmente | Meninas de diversas edades i 
ratistação de comninicar- | Usasill — adeje sobre os bra- S. PAULO, 19, (A. B.) — os seus erames. Para prova, | desde 500 réis ! 3 
lhe que, attendencio á:, tons]- | sileiros como um signal de que Os directores da Faculdade de | serviria um certificado de 4 
derações que ence:ra, foi g.re- | à sua sombra podem reunir-se Medicina, Escola Polytechnica, | exame com a data de 1929. 95 = URUGUAVAN Ã o 95 f 
ferido artigo incorporado ás |€ trabalhar todos quanto tra- Escola de Pharmacia e Odon- | , assim, os preparatorianos, - «á 


Pastas de documentação, que 
a Associação organiza para a 
elaboração de um “plano ge- 
ral de educação « ensino. E, 
sobretudo, tem a ionra de so- 
licitar a sua colaboração ei- 
lectiva na organização e rea- 
lização do mesmo plano, por 


zem o Brasil no coração. Mas 
basta. A minha palavra não 
é digna dos teus louvores. El- 
les estão aquí traduzidos nes- 
se magnifico espectaculo de 
força, de graça e de belleza, 
digno da luz e do azul que o 
envolve e transfigura. Radio- 


As alumnas da Escola Ama- 
ro Cavalcanti homenagearam, 
ha dias, um grupo de officiaes 
revolucionarios, da columna 


nas da escola, dizendo levar 
para o Norte uma profunda 
recordação da gentileza com 
que o tratou o povo da capi- 


garida de Medeiros e Jeffer- 
sina Pinto, saudando os bra- 
vos officiaes. 

Agradecendo, em seu nome 









tologia e dos gymnasios do Es- 
tado, receberam communica- 
ção pela Secretaria do Inte- 
rior, de que esses estabeleci- 
mentos estão comprehendidos 
no decreto federal de 14 do 
corrente, relativamente à pro- 
moção e conclusão do curso, 





que estudaram tanto quanto 
os seus collegas, teriam a sua 
situação normalizada, como 
tiveram os outros. 

Os ricos, que tiveram pro- 
fessores particulares, não se- 
riam prejudicados, injusta- 
mente, com esse esquecimento 











estudar numa terra em que 
muitos ricos não estudam por 
r >dida de economia, os po- 
bres que tc..'am heroica: ente 
conquistar o mundo, vencer q 
vida, com aquell. tremendo e 
incorrigivel optimismo que só 


i JM OSA de agora. se tem quando é moço, não 
enero ad pps ne E id ço py int do coronel Barata. - | e no de seus collegas, usou da a da a FspErSanAdO in penansstmanto de exa- E o pobres, aquelles que| teriam aquelia suprema € sur- 
vossa excellencia. a tua voz em canto e a tua| Os rapazes receberam, po palavra um official pernam- |ali pelas alumnas daque e| E o é jás normas | !rabalham para estudar, ou | prehendente desillusão de se 

a : mão em continencia — pela | Corpo discente e docente da | bucano, que descreveu, em estabelecimento de ensino uanto às escolás normaes que, pelo menos, estudam para verem esquecidos pela Revolu- 

Renovandoi-lhe a SCBUTANÇA | pan a lo Brasil!” Escola, as mais calorosas me-| rapidas linhas, a marcha municipal. officiaes ou livres, complemen- trabalhar, que estudam sózi- | ção que ha tanto tempo + pe- 
de miiha alta admiração, | "AnNdeira, pelo Bras nifestações de sympathia, sen-' operada pela revolução, de Os homenageados retira- | Lares, profissionaes e prima- nhos, ou com a ajuda de um | ravam, > se verem abandona - 
testemunho»lhe, mais uma! eae do-lhes offerecida, em nome | Norte a Sul do Brasil. tam-se, em seguida, entre rias as promocões devem fa- | irmão mais velho, os pobres, | dos pela lei que, em boca hora. 
VEZ, O vnhecimento da As- Livraria hlves Livros colle-| cia escola, uma cesta de flores Terminou o orador agrade- | palmas e vivas ao Brasil No- Zer-se segundo as normas re- | que estudaram à sua custa, à | favoreceu os collezar que Live- 
satiação dos Artistas. — O glaes e aca-| Falaram nessa occasião as|cendo a manifestação que | vo e ao Exercito Revolucio- Rimentaes, isto é mediante ! custa do seu sacrificio, os po-| ram a sorte de frequentar os 
meccetusio geral, Celso Kelly.” | demicos. Rua do Ouvidor, 166. alunas Yvonne Oliveira, Mat- | acabavam de fazer as alum-= | narlo, exames. bres que tiveram a audacia de | cursos e collexios equiparado 
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Na seára do reacreativismo 


A “Commissão dos Vascainos” assignalou sua, 


ruidosa victoria com a suo festa de ariniversario | Central do Brasil, despachou hon- 


| tom os seguintes 


-- Outras testas que se annunciam | 
BANDA PORTUGAL Gremio 11 de Junho 


RESULTOU BRILHANTE A FES-! A PRDXIMA FESTA 
TA DE ANNIVERSÁRIO DA Na séde desta antiga sgremia- 
“COMMISSÃO DE ção recreativa, à rua 24 da Muiu 
VASCAINOS” n. 208, na estação do Rinenania, 
sstur perioitamente n=| será realizado no proximo domin- 
a conta es dns £o, dia 23 — um chá-dunsante em 
EO ae homenagem sos jovens officinos 
das escolas Militar e de Aviação, 
A directoria dessa elegante apre- 
miação prestará assim uma justa 
homenagem nos distinctos milita- 
res das duas corporações, tendo 
em vista que do seu quadro go- 
cinl innumeros fazem parte como 
socios desde a sua fundação, 

Desnecessario é dizer que essa 
festa, que está sendo esperada com 
justificada ansiedude, vie marcar 
mais uma victoria para n querida 
sociedade do aristocrtico bairro do 
Richuelo, 

O inicio da festa será às 17 ho- 
ras e ns dansas serão animadas 
por uma esplendida “jnzz-band”. 
O ingresso será feito com o re- 
cibo n. 11 e a respectiva carteira 
de socio, 

— Ainda no dia 29 do corrente 
será renlizado o 25" festival litaro- 
musical, com um programmn que 
constituirá novo triumpho para o 
Gremio 11 de Junho. 


vaio mugniífico triumpho social, ê 
Filhos de Talma 


os componentes da PRO mami 
À f "s 8 comme- 

dous Vascainos ua fes CONTINUAM ANIMADOS 08 
PREPARATIVOS PARA A 


morativa de um lustro de exis- 
GRANDE FESTA DA EM- 


tencia, realizada std pose 
é d ortugal, reves- 
na sodio da Banda Formigas “BAIXADA TRICOLOR” 
Está fadada a bello e indiscuti- 


tiu-se de excepcional brilhantismo, 
vel exito a festa que se realizará 


Não só a affluencia de galantes 
no proximo din 23, domingo, or- 


-enhoritas como, ainda, a solicitu- 
de de todos os membros daquella 

à pre pela “Embaixada Trico- 
or”, 





O jroleysor do darsa a.svodo 

Kiorstii, organizador da festa 

«e fomingo na Banda Por- 
tugal 


commissão, attendendo, nos convi- 
dados. E nesse mistér, prodigali- 


zando aos jornalistas maiores Essa festa, que tem o apoio da 
provas de attenção, destacaram-se legião feminina, preoccupa desde 
Turno Lema, Adriano Correin | já o espirito dos seus orguniza- 


Margarid e Alexandre Ferreira, 

O redactor do DIARIO DE NO- 
TICIAS, cumulado de attenções 
por aquelles incansaveis elemen- 
tos, teve a opportunidade de ve- 
rifienr a sympathia e o apreço em 
que é tida estn folha na prestigio- 
sa instituição artistico recreativa. 
O salão prrecia uma colmeia hu- 
mana. Ornamentado com simpli- 
vidade, com a dedicação do Duar- 
te Rosas, apresentava soberbo 
aspecto, 

Ao demais, como um dos facto- 
ves do exito da festa — seja per- 
mittido o registro especial — as 
duas “jazz-bands” Sameiro e Gua- 
nnabarn, onde se viam musicos 
como Pexiguinha e Paraizo. 

Vale como a melhor recompensa 
105 esforços empregados o facto 
da festa nada ter-lhe a empanar 
o seu brilho. E daqui fazemos 
justiça em considerar a “Commis- 
são dos Vascainos” como um nu- 
«leo disciplinado e valoroso, 


O FESTIVAL DANSANTE ORGA- 
NIZADO PELO PROFESSOR 
LUIZ MORELLI 


Domingo proximo, no amplo sa- 
lão da Banda Portugal será reali- 
zado q annunciado festival organi- 
sado pelo professor de dansa Luiz 
Morelli. O Lulú — como Luiz Mo- 
relli é mais conhecido — não tem 
poupado esforços para que a festa 
de domingo obtenha exito incom- 
mum, 

As dansas serão proporcionadas 
por exclillente “jazz-band", das 18 
ús 24 horas, 


4 FESTA DE ANNIVERSARIO 
DOS LUSOS 


Consoante noticiâmos, será reali- 
zada no proximo dia 7 de dezem- 
bro a festa de 9º anniversario da 
Commissão dos Lusos, na Banda 
Portugal, 


Club Luzitano 


dores. E* que essa festa, que está 
despertando grande enthusiasmo e 
é ansiosamente esperada, dado o 
seu aprecinvel valor de organiza- 
ção, tem o patrocinio da graciosa 
e encantadora senhorita Irma Mei- 
nick, que, além de ser uma das 
mais osforçadas consocias da so- 
ciedade decana, onde gosa de elo- 
vado destaque entre os seus pares, 
é ainda madrinha da embaixada 
promotora da festa, 

Vão bastante adiantados os en- 
saios do corpo scenico para a peça 
que será levada á scena na noite 
ne 29 deste mez, em rêcita men- 
sal. 

Ribeiro Camara, Affonso de Li- 
ma e Americo Martin desenvolvem 
neção proficua nesse sentido, 


Recreio de Sant Luzia 


A FESTA DE HOJE EM HOME. 
NAGEM A' TUNA MAMBEMBE 


Os musicistas patricios, Arman- 
dinho e Miguel, levam hoje, à 
noite, a effoito, na “cnpella” da 
praça da Republica, umn promis- 
sora festa dansante, em homana- 
gem á Tuna Mambembe, Esse ad- 
miravel conjunto, typicamente na- 
cional, sob a direcção do Mala- 
gutti, estará presente á festa, 
tornando-a mais attraente e bri- 
lhante. 

Recebemos amavel convite, 


Club 24 de Outubro 


O BAILE INAUGURAL DESTA 
NOITE 


Club Familiar Dansante 24 de 
Outubro — ahi está, por extenso, 
o nome do club que esta noite 
se inaugura, á praça Condessa de 
Frontin n, 57, antigo lnrgo do Rio 
Comprido, onde tem funccionado 
varias sociedades recrentivas, A 
direcção do joven elub está a ecar- 
go se Renata Absins Neves, 
que teve a gentileza de Ronvidar 
à FESTA QUE SE ANNUNCIA | pessonlmente o redactor desta 

Em sun antiga séde, à rua Vis- | secção, a assistir a festa inaugu- 
vonde do Rio Branco, segundo in- | ral, 
formação que obtivemos, realiza- Além da festa de hoje, já estão 
rá o Club Lusitano, no proximo | marcadas oútras para o proximo 
mez, uma brilhante festividade | sabbado e domingo, e bem assin 
dunsante, para a quinta-foira vindoura, um 
Forrobodó “puxado”! à chimarrão, 


Elite Club 


Gremio Recreativo dos 


Independentes E GR E 
Ron ; O GRANDE BAILE DE HOJE DO 
SUA ULTIMA FESTA ESTEVE e DR 
ps ti GRUPO DOS DESPREZADOS 


O amplo salão do Elite Club, 
vue ficar, esta noite, à cunha. 
«Será uma avalanche de gente 
disposta n mostrar a gun velha 
amizade ao lord: Vassoura, que 
outro não é senão q Romeu Ba- 
roni, principal organizador da 
festa, Ê 

Além das dansas, que serão pro- 


Mão grado o tempo, o Gremio 
Recreativo dos Independentes 
reulizou, sabbado passado, a an- 
munciada festa para comemmorar 
sum reentrada nas hostes recrea- 
tivas citadinns. Nós tivemos o 
prazer de purticipar da festa de 
sabbados e podemos dizer que a 
mesma estevo esplendida, A" Zren- 


te du iniciativa da voulgação da | Porcionadas por exceltonte jazz- 
fest du snbbudo, encontravam-se | band, haverá magnifico acto do 
os soruintos senhores: Marto de | Cabaret. Disse-nos o Baroni, que 
Sou, Ubirajara Prança, José de| Vão mostrar que 6 ainda o mesmo 
Abneita, Crumeisco Correia o Nij-| fe outra encarnação... Até vit, 
colu de Pasçcale., não é tarde. 


O Barata fez as honvas da casa 
no redactor desta secção, 


Salão Theatro da 
Resistencia 


Club Central 


O REINICIO DAS SUAS FESTAS 


Este club, da sociedade [umi- 
nense, vio Teiniciur as suas festas 
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O FESTIVAL ARTISTICO DE» | Slegantes e assim, no proximo din 
POIS DE AMANHA “2, realizará uma prande “soirée” 
dansante, offervcida nos SUus us 
Será Iovado q effuito, depois | sociados. Tocará uma grande vr- 
de amanhã, 22 do corrente, dg chestra, Não haverá convites, sen- 
20 44, u Testival artistico nega- | do o ingresso com o recibo n, 11. 
nizado pelos mmudores Jd. Roári-| Trajo communm. 
gues q Jd, Tavares. -— O torneio de tennis, sob «a di- 
Ent homenagem ao Conjunto | reeção do director, dr. Ary Paes 
Cruzeiro do Sul, subirá á szcna,| Leme, prosegue animado, e logo 
boto Conjunto Artistico Rodrigues | Seja terminado, iniciar-se-í o tor- 
e Nicanor, a alta comedia en q |Neio pura senhoritas, que vem des- 
uctos, intilulúda “O amante de | Pertando interesse, Acha-se aher- 
minha umante”. cujo desempenho | t2 a inscripção. 
estã a cargo dos amadores. ge. | (TT——— e eteio 
nhora Dorslice Gomes, senhora 
Alice Martins, senhora Jurems : a TR ag a 
Rodrigues e senhores José Rodri- TEM:DORES o. | 
guos. Nicanor Gomes e Eduardo FAL pri o hr DS =p 
Martius. gr AP - 
Terminará este festival um, | E 
mecmilioso teto variado, com o| º 
coventro de diversos elementos du 


vitor 





acentos de privilegios 

idem à rom General Ca-| 
meros te Ch 4º mesta vidadeo, en! 
e de contractur a vun- 
u ver qu emprego de 
p 













MENTOS NO PA- Ea a 
Hi CO AV ESAM, privilegia- st UR SIS) 
dos pela vstente numero 15.713, de ES de se 
vrenrctodade du NATHAN VISTI- 
TUT A. Go estabelecida em Zurich, ALIVIO RANIDO 


Suissia 


Raymundo — Campolino Vianna, 
Enoch Castro e Souza, Altivo 
França; pedindo certidão: — 


O director da Estrada de Ferro 


requerimentos: 


Aguarde o devido processo de me- 


dições a ser feita pela 8º Divisão. 

Cassiano Francisco; pedindo 
contugem de tempo: — Attendido 
de necordo dom o parecer da 2" 
Divisão, datado de 11 de novem- 
bro, 

Cooperativa Militar do Brasil: 
— Tratando-se de desconto effe- 
ctuado em 1929 deve o requerente 
solicitar a sua restituição ao mi- 
nistro da Viação pelas verbas 
“Reposições e Restitulções do Mi- 
nisterio da Fazenda. 

Carlile Prado; pedindo readmis- 
são: — Indeferido. Tendo ficado 
provada em inquerito administra- 
tivos a falta que motivou an de- 
missão do requerente não ha co- 
mo modificar os despashos ante- 
riores que indeferiram os pedidos 
de readmissão do requerente. 

Rebello, Alves & Cia,; pedindo 
restituição da importancia de ... 
4078400: — Indeferido, 4 vista 
dás informações de 8 de outubro 
e 1º de novembro, 

Norberto Baptista Vellozo; pe- 
dindo readmissão: — Indeferido & 
vista do parecer da 2º Divisão da- 
tado de 10-11, 

Souza Mattos & Cin.: Restitua- 


se, 

Caixa Auxiliar de Soccorros 
Immediatos dos Empregados do 
Movimento da Estrada de Ferro 
Central do Brasil; pedindo baixa 
nas finanças de: Nestor Bitten- 
court de Oliveira, José do Nasci- 
mento Pereira, Miguel Canuto dou 
Santos: — Dê-se baixa nas fian- 
ças. 

Rosa Moreira dos Passos; pe- 
dindo pagamento: — Pague-se, 
Manoel dos Santos Pereira; pe- 
dindo licença: — Concedo um 
mez com 2/3 dn diaria, 

Claudionor Gonçalves Gloria, 
pedindo licença: — Concedo 15 
dias com abono Integral da dia- 
ria de accordo com o art. 159 do 
Rerulamento. 

Manoel Thimoteo Machado: — 
Indererido. 


Cicero de Carvalho, Theophito 
Fernandes Ribeiro; pedindo cer- 
tidão: — Certiique-se. 

Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões do Pessonl das Estradas de 
Ferro Central do Brasil, Therexu- 
nolis e Rio D'ouro; pedindo cer- 
tidão sobre José Thereza Gomes: 
— Certifique-se, 
| Cezar Lauz: — Restitun-se a 
importancia de 298700: de accordo 
com o parecer de 12-11-9890 da 5º 
Divisão. Despesa por conta desta 
Estrada. 

Productos Merck Limitada: — 
Em face da informação da 8º Di- 
visão nada ha que restituir, 

Salvador Garszia de Mattos, An- 
na Mrria dos Santos, Maria da 
Luz M. dos Santos: — Compare- 
cam á Secretaria, 


-—— 


O dr. Humberto Antunes, sub- 
director da 3º Divisão, despachou 
hontem os seguintes requerimen- 
tos: 


Mozar de Souza Gama, Aristeu 
Chaves Ferrão, Walter João Ba- 
ptista de Souza, Gastão de Almeil- 
da Mngalhães, Venina Crespo, Ma- 
ria Cnrolina de Andrade Carva- 
lho, Audalio Calheiros Leite, Bel- 
mira Pereira, Geraldo Majella 
Paconahyba, Joaquim 'Jomes dy 
Silveira, Cefar Francisco Casaes, 
Octavio Freire, Francisca Cordel- 


sro Soares, Rubem, de Faria Vian- 


na, Luiz de Souza Korff, Henri- 
nue Julio Alves, Almerio Daltro 
Ramos, Paulo de Deus da Silva, 
Tonquim da Silva Novaes, Jullo 
Alexandre Ribeiro, José Maria 
Vieira. Eugenia Severo Leal, Gar- 
los Alberto de Lima e Rerina ds 
Sovza Franca. — Como Pede. 

Maria Cotrim, Danilo da Silva, 
Paulino de Almeida Costa e Lu- 
fnvico Fernandes Migon, — De- 
ferido. 

Henrique da Silva Bandeira, — 
Concedo com 2/8, 

Armando Antunes, 
se. 


PARA QUE OS FUNCCIONARIOS 
VOLTEM A TER OS 75 % DF 
ABATIMENTO NOS PASSES 


O tir. Cnetano Lopes, director 
du E. F, Central do Brasil, en- 
viou hontem, ao ministro da Via- 
"ão uma exposição fundamentada, 
nedindo permissão pera pôr nova- 
mente em vigor o artigo 180 do 
regulamento dessa Estrada, que 
assegura unos seus empregados e 
nessoas de suns fumilias passes 
livres por motivo de molestia, 
fransnorte wratis pára seus filhos 
frequentnarem escolns e façam 
nprendizarem em officinas e fo- 
briens e com 75 % de abatimento 
nos demais casos, 

A execurão do referido artipo 
estnva suspensa em virtude de 
leis orçamentnrias votadas e de- 
eretadas no passado governo. 


— Aponte- 


O DIA DA BANDEIRA NA 
DS. PO Gi BD; 
Foi solemnimente commemora- 


do o hasteamento da bandeira na 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, com a presença do director, 
sub-divectores e grande numero 
de funecinnarios. 

O dr. Luiz Carlos da Fonseca, 
chefo do Movimento, - produziu 
umn bellissima oração, que foi 
entrecortada de grandes ovações. 


UM TREM ESPECIAL PARA 
TRANSPORTAR ALGUNS OFFI- 
CIAES QUE SF ACHAM NO 
SUL 


Segulu hontem, da parada do 
Derby Club, um trem especiat com 
dostino no sul do paiz, afim de 
transportar os officinaes da comi- 
tiva do dr. Getulio Vargas, pre- 
sidente da Republica, que faziam 
narte do seu Estado Maior, na 
rua vinda para esta capital, 


O CONTADOR QUER UM BA- 
LANÇO NAS OFFICINAS 
TYPOGRAPHICAS 


O dr. Souza Aguiar, contador 
effectivo da Central do Brasil, 
or afastado de seu cargo splici- 
tou dy administração — daquella 
ferrovia o balanço nas officinas 
Iypogruphicas organizados por 


pele, afim de evitar duvidas futu- 
tres, 
















mos, 
gum pleiteamos. 


espirito lucido, 


e ti A 


DIARIO DE NOTICIAS 


caritoa E Doo Um justo appello dos sargentos 


O memorial entregue ao presidente Getulio Vargas 


pelos revolucionarios de 1915 


Os sargentos revoluciona- 
rios, de 1915, entregaram ao 


sr. Getulio Vargas o seguin- 


te memorial; 
“Desejam os abaixo assi- 


gnados, de v. ex. dispensar 
ao presente instrumento, ob- 


sequiosamente, instantes de 
estudo e reflexão da preten- 
são infra, bem como appli- 
cação de justiça aos pedin- 
tes, velhos e incansaveis de- 
fensores dos ideaes hoje collo- 


cados pela revolução victorio- 
sa na vida exuberante deste 
nosso Grande Paiz, Brasil. 


Nada merecem os que cum- 


prem o seu dever de cidadão 
na defesa da integridade, da 
inteireza e da soberania de 


sua patria! 


Insufficientes vasos de ma- 
terial ordinario foram utili- 


zados em 1915 para receber 


como receberam a semente 


em seus corações, que germi- 
nou e brotou e, embora não 
pudesse 


crescer e produzir 
frutos onde fôra semeada, 
foi, entretanto, transplanta- 


da para vasos de valor onde 
cresceu, florou e frutificou. 


Nada merecemos, repeti- 


nem merecimento al- 


Pleiteamos, sim, o reparo 


de um prejuizo consequente, 
soffrido mo momento mais 
decisivo de nossa vida de jo- 
vens, quando unidos por um 
unico ideal jurámos defender 
nosso grande e soberbo Brasil, 
das garras aduncas dos abu- 


tres humanos que o infelici- 
tavam! Somos, ex., os sargen- 


tos da chamada “Revolta dos 


Sargentos”. 
Conceda-nos, dr. Getulio, 
por instantes, a attenção do 


justiceiro e 
revolucionario que caracteri- 


za v. ex., e examine o alle- 
gado presente, 


Em 1915 unidos com- 


nosco mesmos e com alguns 


politicos opposicionistas, co- 
mo fossem Nilo Peçanha, 


Mauricio de Lacerda, general 
Dantas Barreto, coronel Pau- 
lo de Oliveira e outros, pre- 


fendemos, pela revolução, mu- 
dar o regimen e banir do 
mundo os que concorriam pa- 
ra a deshonra do nosso ex- 
tremecido Brasil no exterior, 
para o cerceamento da verda- 
de e-do direito no interior. 
Fomos infelizes, visto tratar- 
se de um movimento promo- 
vido por simples sargentos. 
com.a aggravante de não nos 
“dermos pronunciar no mo- 
mento combinado, pelas pro- 


videncias tomadas pelo então 


ministro da Guerra, em face 
de delações e denuncias che- 
radas a seu conhecimento. 
Fomos presos e castigados 
4 vezes por uma só falta — 
prisão, rebaixamento tempo- 
rarlo, transferencia e final- 
mente exclusão. 

Excluídos em diversos Esta- 
dos da União a 29 de janeiro 
de. 1916, ficamos entregues à 
mais acerba odiosidade dos 
noderes constituídos. sem rou- 
na, sem lar, sem meio de sub- 
sistencia, completamente ao 
desamparo. 


Cumpre-nos 


actual general Menna Barre- 
to que, avezar das ordens do 


governo, concedeu aos sargen- 
tos que tiveram a felicidade 
de parar sob o seu comman- 


do, espontaneos e valiosos ob- 
sequios. 


todos agradecemos as atten- 


cões áquelles nossos collegas, 
hem demonstrava seu proce- 
dimento futuro, o de 24 de oy- 


“bro. 


Durante os quinze annos de 
nossa peregrinação no mun- 


do civil, repetidas foram as 
vezes que parâmos na policia, 


que fomos acompanhados por 
que fomos 


agentes-secretas, 
disvensados de empregos e 
que vimos nossos entes mais 


amados passarem fome pela 
ausencia completa de recursos 


e graças! Ao par dessa si- 
tuação. innumeras foram as 
necasiões que, sem trepidar, 
formâámos ao lado de comva- 
nheiros dos mesmos ideaes, 
nara, demonstrando assim 
nossa convicção politica, pro- 
seguirmos na cruzada santa 
da libertação de nossa Patria. 
Tudo fizemos para conservar 
nossa independencia do go- 
verno caido, o que conse- 
guimos com grande esforço. 

Pedimos a attenção de v. 
ex. para o facto de ter sido 
a chamada “revolta dos sar- 
mentos” o primeiro movimen- 
to politico denois de 89 que 
tencionava modificar o regl- 
men, 

Hoje, amnistiados mercê de 
v. ex, vemo-nos acanhados 
deante de nossos coleras e 
contemnoraneos, ne'o factn de 
voltarmos como simnles sar- 
centos denois de tanta luta, 
tontos dissabores, tantas pri- 
sões. 

Almeiamos ex,, não recom- 
“ensa pela semente que lan- 


câmos, a qual brotou, creseois 


nestes quinze annos e frutifl- 
cou a 3 de outubro findo, mas 


um 
justiça sendo todos nós re- 
incluidos nas fileiras do Ex- 
ercito Nacional no posto de 
segundos tenentes, posto que 
muitos de nós teriamos pela 
refórma, se effectivos fosse- 
mos. 


nosso tempo. 
parte dos officises dos refe- 
ridos quadros é composta de 
rapazes ultimamente entra- 
dos para o Exercito Nacional. 


salientar no 
presente, o gesto altamente 
brasileiro de alguns officiaes, 
daquelle tempo, entre elles o 


O espirito revelado 
pelo referido general a quem 


reparo equitativo e de 


Não fôra nossa exclusão, 


seriamos os mesmos revolto- 
sos de hoje e o mesmo que 
nossos collegas contempora- 
neos são — capitães, majores 
e tenentes coroneis. A maio- 
e dos officiaes dos quadros 
e 
administração, 
extincto corpo de intenden- 


intendentes de guerra, 
contadores e 


tes, é composto de moços de 
Uma grande 


Reiteramos a vy. ex, nossos 


agradecimentos pela conces- 
são da amnistia e nossa in- 
teira e inconfundivel solida- 
rledade ao governo revolucio- 
nario na pessoa de v. ex., 
como soldados natos e revo- 
Jucionarios promptos para to- 
do e qualquer momento. Vi- 
va a Revolução! 
pec Viva o Governo de 
v. ex. 


— Viva o 


Deus guarde a v, ex. e seu 


Governo de quem esperamos, 
confiantes, equidade e justi- 
ça. — Rlo de Janeiro, 18 de 
novembro de 1930, — Jayme 
Bello Ferreira Barros, 
gento ajudante. — Francisco 
de Assis Bernardino, 
gento. — Pedro Celestino Al- 
ves. 1º sarrento. — Severino 
da Costa Villar, sargento aju- 
dante. — Eurivedes Tavares 
de Mello, 1º sargento. — An- 


sar- 


1º sar- 


tonio Felix da Siya Rocha. 


2º sargento. — Themistocles 
Drummond da Costa, 
cento. — Julio Pereira Pl- 


2º sar- 


nheiro, 2º-sareento, — Ron: 
Ribeiro, 3º sargento, — José 
Ferreira dos Santos. 3º sar- 


fento, — Lulz Corrên de Gus-, 


mão, 3º sargento (rnm narte 
do curso da E. Militar). 
Luiz Carlos Ferreira, 1º sar- 
rento,” 





A PEDIDOS 





À ESCOLA WENGESLAU 
BRAZ E O SEU ANTIGO 
DIRECTOR 


Uma declaração do pro- 
fessor Coryntho 
da Fonseca 


“Todos os jornaes cariocas 
têm publicado, ultimamente, 
uma série de reclamações 
contra a Escola Wenceslau 
Braz. 


Ora, succede que, não publi- 
camente, está claro, mas pa- 
ra os effeitos de defesa fala- 
da, e perante quem esses ef- 
feitos lhe sejam uteis, chegou 
ao meu conhecimento andar 


a divecção da Escola dizendo: 


que todas essas reclamações 
são obra minha. 

E” natural que eu fique mui- 
to lisongeado com essa attri- 
buição, que me confere junto 
da imprensa carioca um pre- 
stigio tão grande que poria á 
minha disposição todos os 
Jornaes do Rio de Janeiro. 

Assim sendo, eu só teria ra- 
zões de estar satisfeito, se- 
não acontecesse que tal attri- 
buição me investe n'um papel 
que absolutamente não me 
convém, o de bandeira de ml- 
sericordia e contestação facil 
dos erros e descriterios da di- 
recção da mesma Escola, Com- 
prehende-se. Sendo eu aecel- 
to como autor unico de todas 
essas reclamações, ellas se in- 
quinariam automaticamente 
de suspeitas e, portanto, pre- 
liminarmente ficariam im- 
procedentes. 

Não posso consentir, por 
consequencia, em que a dire- 
cção da Escola ou quem quer 
que seja, por sua conta, con- 
tinue neste lamentavel pro- 
cesso de defesa. 

Lavro aqui, por esta razão, 
o meu protesto, affirmando, 
uma vez por todas, aquilo 
que, de resto, não é difficil 
comprehender, isto é, que eu 
não promovo nem nunca pro- 
movi queixas anonymas con- 
tra a direcção dessa infeliz 
Escola. 

De resto, o anonymato sem- 
pre me repugnou, nesta espe- 
cle e quem subscreveu o “a 
pedido d'O Jornal”, de 20 de 
fevereiro de 1924, publicado 
no mesmo dia, mez e anno em 
editorial do “Diario Carioca”, 
não tem receio de dizer o que 
pensa e o que sente seja contra 
quem fôr, com a responsabi- 
lidade do seu nome. 

Comparando-se o que eu 
disse ali, com o que se está 
dizendo agora, da direcção da 
Escola, logo se vê que, quem 
subscreveu aquelle maximo, 
não precisa de se esconder no 
anonymato para divulgar este 
minimo. 

Rio de Janeiro, 19 de no- 
vembro de 1930. —- Coryntho 


da Fonseca,” 
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RUA MAURICIO 
DE LACERDA 


Um appello ao prefeito! 
Um grupo de cidadãos que acom- | 


panha e admira a actuação politi- 
ca de Mauricio de Lacerda, o gran- 
de tribuno das liberdades publi- 
cas, resolveu encabeçar um movi- 
mento paru o fim de ser dado o 
seu nome á rua das Laranjeiras. 

Nesse sentido, dirigiram elles no 
prefeito o seguinte abaixo-assi- 
gnado:; 


“Exmo. sr, dr. prefeito do Dis- 
tros Federal — Nesta momento em 
que um sadio enthusiasmo patrio- 
tico abraza todos os corações, an- 
siosos, pela renovação de todos os 
valores e pelo aperfeiçoamento 
das instituições, os cidadãos que 
assignam o presente vêm solicitar 
de v. ex. que tacs aspirações se- 
jam symbolizadas do modo mais 
perfeito, justamente por implicar 
numa constante 
idenes, com a denominação 
propomos seja dada á rua das La- 
ranjeiras, de rua Mauricio de La- 
cerda, , 


E* uma homenagem, além disso, 
que vem muito a proposito, le- 
vando-se em conta que na mesma 
passou varios annos de formação 
do seu espirito, o vibrante tribu- 
no carioca, 


Em nome da Bandeira Nacio- 
nal, cuja celebração hoje 6 leva- 
da a effeito, fazemos este appello, 

Rio de Janeiro, 19 de novembro 
de 1930, — Seguem as assignaturas, 
em. numero superior de 800.” 





Não é adepto das dou- 
trinas communistas 


MARANHÃO, 19 (A. B,) — 
O sr. Antonio Bastos, de Pin- 
daré, telegraphou ao interven- 
tor federal, major Luso Tor- 
res, desmentindo formalmen- 
te a accusação que lhe fôra 
feita de ser communista, e 
accrescentando que receberá 
com a maxima satisfação o 
contingente enviado para pa- 
cificar aquella localidade, 























Fabricz: Rua Moniz de Souza 152 


— MATRIZ -— 


R. Direita 20-A 
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NO PALACIO DO INGA” 


No palacio do Ingá, com a pre- 
sença de todo o pessoal da secre- 
taria, o major Anapio Gomes, che- 
fé da casa militar do governador 
Plinio Casado, foi hasteado ás 12 
horas o pavilhão nacional. 

O acto teve a presença da colu- 
mna revolucionaria commandada 
pelo valoroso major Luiz Braga 
Mury, que leu a ordem do dia, Em 
seguida, o tenente José Barcellos, 
chefe do districto telegraphico, 
pronunciou um vibrante discurso 
em saudação à Bundeira. 

A columna Mury prestou as hon- 
ras de estylo no pavilhão nacto- 


de NA PREFEITURA 


No edificio da Prefeitura Muni- 
cipal foi procedido ao hasteamen- 
to da bandeira, ás 12 horas, pelo 
cnpitão Julio Limeira da Silva, 
prefeito municipal, com a presen- 
ça de directores, chefes de servi- 
ço e demais funccionarios, fazendo 
s. ex. ligeira allocução relativa ao 
acto e determinando o encerramen- 
to do expediente nas diversas re- 
partições da Municipalidade. 


NO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

No Tribunal da Relação, com a 
presença dos desembargadores e 
funccionarios, foi hasteada a Ban- 
deira pelo seu secretario, dr. Ti- 
burcio de Carvalho, que proferiu 
uma rapida allocução. » 


EM OUTROS ESTABELECI. - 
MENTOS ) 

Em varios outros estabelecimen- 
tos se realizaram identicas cere- 
monias. No Hospital de S, João Ba- 
ptista foi celebrada uma missa so- 
lemne pelo bispo diocesano, D. Jo- 
sé Pereira Alves, que, findo o acto 
religioso, proferiu uma eloquente 
oração sobre a conmmemoração ci- 
vica de-hontem. 

No Hospital Paula Candido, has- 
tenda a Bandeira, falou o dr. Pires 
Salgado, director do alludido esta- 
belecimento, 

Na Esvola Nermal, realizou-se, 
na sala Pedro Il, a solemnidade 
em homenagem ao pavilhão nacio- 





recordação de, 
que | 
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O DIA DA BANDEIRA,| Escandaloso editorial 





Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 





O commercio 


do Rio revive 








e 


Um aspecto da inauguração 


A época é de iniciativas. 

A modificação no scenario 
político do paiz pela revolu- 
ção como que o sacudiu «de 
Norte a Sul, activando suas 
energias até aqui adormecidas 
pela desconfiança e pelo des- 
animo. E 


O commercio do Rio, sujeito 
em grande parte ás incerte- 
zas daquelle periodo de so- 
bresaltos e duvidas, assobet- 
bado de difficuldades, conhe- 
ceu dias tremendos de crise. 

Uma nova era se esboça... 
o trabalho volta animoso, as 
Iniciativas se succedem em 
concurrencia. O capital se 
agita em novos emprehendi - 
mentos, , 
|, À nossa tradicional arterla 
cuja realeza as avenidas não 
offuscam, apresenta, desde 


PN: 





FABRICA BRASILEIRA DE | 
“TECIDOS DE SEDA 


Seilas desde 15500 réis 6 metro! ! 
RUA DO OUVIDOR 163 


— SÃO PAULO — 


d“A Republica”, de 
Florianopolis 


FLORIANOPOLIS. 19 (4, DB) — 
O jornal “A Republica” publicou 
hontem à tarde uma edição cxtra- 
ordinaria, inserindo um ártigo sob 
o titulo “O quo o povó pagava”, 

Esse Ao especifica despozas 
pagas pelo Thesouro do 4 Estudo 
nesta capital e no Rio com,os ho- 


teis [requentados pelo ex-govor- 


nador Konder. 


- tum e po AD pm ais 
“Pelo Brasil unido e 
forte” em Curitybo 
CIGITYBA, 19 — “A. B.)-- 

Pros.sue, com o maio: enthy 

siasmo, a campanha um prol 

do resgate da divida externa 
do Paraná. 


ditadas À 





nal. Presentes alumnas e profer- | 


sores das escolus Normal, Comple- 
mentar Ruy Barbosa e Modelo, foi 
içuda n bandeira sob o hymno en- 
toado pelos alumnos das escolu: 
Modelo e Complementar Ruy Bar- 
bosa. Em seguida o director da 
Escola Normal, dr. Armando Gon- 
galves, proferiu uma allocução al- 
lusiva ao acto, 

Nas secretarias do Interior e 
Justiça, Finanças e Obras Publi- 
cas, na Força Publica e no Corpo 
de Bombeiros, se realizaram coro- 
monias do mesmo caracter. | 


OCULOS 


Tartaruga imit., desde.. 158 
Lorgnons platenin, desde 20$ 
Binoculos, Bussolas, Thermo- 
metros, etc., por preços redu- 
zidos. 
EXAME DA VISTA GRATIS 
Aviamos receitas medicas com 
descontos especiaes, 


CAS À IDEAL especialista 


em optica 
RUA 7 DE SETEMBRO, 55 





É e ; R. Santa Ephigenia 166 
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hontem, mais um estabeleci- 
mento de luxo. 

E' a filial da Fabrica Bra- 
sileira de Tecidos de Sedas, a 
rua do Ouvidor, 163, que o sr. 
Antonio Mikail apresenta & 
sociedade carioca com uma 
installação requintada de um 
luxo sobrio, que as sedas es- 
parsas mais realçam... 


Da visita que hontem fize- 
mos ao novel estabelecimento 
damos um aspecto na gravu- 
ra acima. 


Pelo numero de freguezes 
que lá vimos é de augurar-se 
um grande successo á liquida- 
ção, ora iniciada, em que à 
seda fina de matizes varia- 
dos é vendida a preços de 
algodão, como reclame e em 
homenagem ao Brasil Novo. 


e 
Cs 


SEDAS . 


POR PREÇO DE ALGODÃO . 


Inaugurou-se hontem a filial 
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ANCHIETA SEM 
AGUA 


Recebemos, de um morador ds 
Anchieta, uma queixa singular. 

Segundo conta o missivista, ba 

dias, no largo do Pão Ferrs, na- 
quelta localidade, um negocinte 
i toi surprehendido: por um func- 
cionario da Inspectoria de Aguus, 
quando procurava ligar para o sem 
estabelecimento um cano da bor- 
racha á bica do chafuriz publico 
ali existente. * 

O funceionnrio. à vista disso, 
resolveu fechar o registro do cha- 
furiz e, por causa do dono do bos 
tequim, a população daquella tos 
calidade está, ha muitos dias, sem 
apun 

Erncaminhamos a reclamação da 
|juuturidades superiores, porque as 
providencias, dado ao caracter nf 
pêMetivo da situação, não podem 

a sor retnrdadas. 
DR a 


companha pelo res: 


gate da divida externa 


ARACAJU”, 19 (A. B.) —= 
Os funccionarios da Alfans 
dega Jc Aracajú communicas 
rem Yo presidente Getulio 
Vargas que se acham dispose 
tos 2 contribuir pars resgate 
da diviçia exterior do Brasil, 

Esses. empregados federaes 
accrescontaram na sua come 
municação que estão disposs 
tos a fazel-o na fórma ad= 
optada pélo 'Thesouro Fes 
deral. 


ed giga me 


Estão em viagem para à 
Rio o general Tavora 


BAHIA, 19 (A. B.) -- Os 
jornaes, noticiarão a partida 
do coronel Jurscy Magallies, 
que acompanha) o gencral 
Juarez Tavora, áicem que q 
mesrao seguirá do Nin de das 
neiro para a Parabyvs, 











Esta edição é de 16 pagimas 


RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA 


NA APURAÇÃO PARCIAL FEITA, HONTEM, NA REDAGÇÃO DO “DIARIO DE NOTICIAS”, EM PROSEGUIMENTO DO GRANDE GONGURSO PARA A ELEIÇÃO DA “RAINHA DO SPORT MENOR”, NÃO SOFFREU ALTERAÇÃO À 
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ORDEM DAS GOLLOGADAS NOS CINCO PRIMEIROS LOGARES. ASSIM, AS CANDIDATAS TIVERAM SUAS VOTAÇÕES AUGMENTADAS DO SEGUINTE MODO: 1º LOGAR, NATHALINA DUARTE, DO S, 6. DEL MARE, GOM 
18.086 VOTOS: 2º LOGAR, MARIA RAMOS, DO ESTAMPARIA MODERNA F. G...COM 12.010 VOTOS: 3º LOGAR, SYLVIA DO AMARAL FIGUEIREDO, DO SPORTING CLUB BRASIL, GOM 10,310 VOTOS; 4º LOGAR, OLIA- 
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O Ypiranga, cedendo 2 pontos, em-| 


patou a leaderança com o Fluminen- 

se, tendo, 5 pontos perdidos, cada 

um, como concurrentes ao Torneio 
Aneano -- Outras notas 


A situação dos serios as- 
pirantes ao titulo maximo 
soffreu uma alteração de 
summa importancia entre os 
mais papaveis ao cubiçado ti- 
tulo de campeão, 

Assim é que, o Ypiranga 
vinha desfructando tres pon- 
tos perdidos, com os resulta- 
dos registrados no sabbado 
em que foram decididos os 

« 





| 
| 
| 
| 
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Alonso — que “desautorou” o 
“espirro” de guerra 


25 minutos de jogo e o penal- 
ty contra o S. Bento, cedeu 2 
pontos, na tabella, empatando 
a leaderança do actual cam- 
peonato, ao lado do Flumi- 
nense A. C. 

O primeiro posto da tabel- 
la é occupado, com cinco pon- 
tos perdidos, estando em se- 
gundo logar o Odeon, tendo 
seis pontos perdidos. 

O Gragoatá occupa o ter- 
ceiro Togar, com nove pontos 
perdidos. 


O GRANDE PELEJA DE DO- 
MINGO ENTRE O FLUMI- 
NENSE E O GRAGOATA" 


O Campeonato da Associa- 
cão Nictheroyense proporelo- 
nará, domingo, um grande 
encontro entre as turmas do 
Fluminense e do Gragoatã. 


” 


À GRANDE FESTA SPORTIVA 
QUE SE APPROXIMA 


Pelos trabalhadores de 
jornal desempregados 


Está finalmente constitui- 
da a grande commissão que 
orientará e dirigirá a impor- 
tante festa sportiva que se 
projecta em favor dos traba- 
lhagores de jornal desempre- 
gados. 





E' toda ella composta de 
jornalistas, com accentuada 
actuação nos meios sportivos 
cariocas. Assim fazem parte 
da commissão os nossos col- 
legas de fmprensa dr. Olivei- 
ra Santos, Luiz Vianna, dou- 
tor Leite de Castro, Netto Ma- 
chado, dr. Celio de Barros, 
A. P, Carvalho e o nosso com- 
panheiro Manoel Lourenço 
Magalhães, que representa na 
commissão os trabalhadores 
desempregados. 


Se até agora só apoio vl- 
nha encontrando a opportu- 
na idéa de-auxiliar os que 
estão desempregados em con- 
sequencia do empastellamen- 
to de varios jornaes occorrl- 
do nesta cidade, recentemen- 
te, agora este apoio será malor 
pela razão de que taes nomes 
só tomariam a responsabili- 
dade Ge dirigir uma festa da 
natureza da que se projecta, 
com a certeza de largo exito. 

Mais alguns dias e teremos 
então organizado o program- 
ma do festival que no mo- 
mento é objecto de cuidado- 
sos estudos da commissão. 


O publico carioca que se in- 
teressa sempre pelas causas 
sympathicas e que auxilia e 
ampara os que soffrem não 
se descuidará da festa em be- 
neficio dos trabalhadores de 
jornal desempregados, que se 
realizará brevemente, talvez, 
jogo à seguir ao encerramen- | 
to da actual temporada spor- | 
tiva. 
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E' uma contenda que irá 
emprestar movimentado as- 
pecto, em vista da situação 
de leader do tricolor e a forca 
de vontade com que se batem 
os rapazes maçaricos, 

Ha responsabilidade por 
parte do Fluminense neste 
embate e dahi suas precau- 
ções contra o Gragoatá. 

O BAILE DE SABBADO PRO- 
XIMO NO G. R. GRAGOATA" 


O enihuslasmo que se oh- 
serva na sociedâde mnicthe- 
royense pelo advento da noi- 
te de sabbado proximo, para 
quando o G. R. Gragoatá es- 
tá annunciando um baile, é 
de tal ordem, que tudo faz 
crer que não serão improfil- 
cuos os esforços que vêm sen- 
do dispendidos, todos elles 
tendentes a corôar de pleno 
exito o baile em perspectiva. 
Aliás não causa extranheza 
alguma esse enthusiasmo, de 
vez que é do conhecimento 
geral que as festas “maçari- 
cas” afinam todas pelo mes- 
mo diapasão, seja o do fino 
gosto com que são ellas pre- 
paradas. 

O contrario é que daria mo- 
tivos a commentarios severos 
quanto à cultura da sociedade 
nictheroyense... 

O afamado conjunto “Ro- 
'van-Jazz”, que tão bôa im- 
nressão tem deixado nos meios 
“macaricos”, será mais uma 
vez o animador das dansas. 

Sá n vpalisa o 11 dava am- 
trada. devendo o baile se ini- 
jar ás 22 hevae cora termi- 
nar ás 4 de domingo. 


Campeonato de 
volleyball 
OS JOGOS DE DOMINGO 


Gumnasio Bethencourt de 
Silva x 5 de Julho; 

Combinado Al-Anil x A. €. 
Brasil; 

Fonseca Ramos t C. Gua- 
nabara, 


Campeonato de basket- 


ball da A. F. 

OS JOGOS DE DOMINGO 

Combinado Alvi-Anil x A. 
C. Brasil; 

Fonseca Ramos x CC. Gua- 
nabara; 

Gymnasio Bittencourt da- 
Silva x 5 de Julho, 





As partidas que foram 


approvadas hontem 

O presidente, da Amen, em data 
de hontem, na fórma do art, 51 
n. 5 dos Estatutos, combinado 
com o art. 57, n. 9, resolveu ap- 
provar as partidas abaixo men- 
cionadas: 

Marcando dois pontos nos res- 
pectivos vencedores: 

Football — Realizadas em 16 
do corrente: 

Bomsuccesso x São Christovão 
— Segundos quadros, vencedor 
São Christovão pelo score de 3 
x O; 

Botafogo x Andarahy — primei. 
ros e segundos quadros, vencedor 
Botafogo F. C., pelos scores de 
bx 1e 5x4, respectivamente; 

Flamengo x Brasil — primei- 
ros e segundos quadros, vencedor 
C. RE. do Flamengo, pelos scores 
de2x1e 3x 1, respectivamente; 

Vasco da Gama x America — 
segundos quadros, vencedor Ame- 
rica F, C,, pelo score de 2 x 0; 

Tennis — Realizada em 15 do 
corrente: 

Brasil x Syrio Libanez — pri- 
meiros quadros, vencedor 'S, C. 
Brasil, pelo score de 6 x O; 

Volleyball — Realizadas em 14 
do corrente: 


America x Syrio Libanez — pri- 
meiros segundos quadros, ven- 
cedor America F, O., pelos score 
commum de 2 x 0; 

Brasil jx Bomsuccesso — pri- 
meiros quadros, vencedor Bom- 
successo F. C,, pelo score de 2 
x 1; segundos quadros, 8, C. Bra- 
sil, pelo score de 2 x 1; 

Carioca x Andarahy — primei- 
ros e segundos quadros, venco- 
dor Andarahy A, C., pelo scors 
commum de 2 x 0; 

Confiança x Villa Isabel — 
primeiros e segundos quadros, 
vencedor Villa Isabel F, C,., pe- 
los scores de 2 x Uec 2x 1, res- 
pectivamente; 

e, dado o empate verificado 
marcando um ponto a cada club: 

Football — Reklizada em 9 do 
corrente: 

Bomsuccesso x São Christovão 
— primeiros quadros, resultado: 
empate, pelo senre de 3 x 8. 


SERA! REORGANIZADO O DE- 
PARTAMENTO FEMININO DO 
SERRANO A. €. 

Podemos informar com seguran- 
ca que, dentro de breves dias, será 
reorganizado o departamento femi- 
ima do veterano Serrano A. €, 


França 0 record mundial do 


Ha poucos dias tivemos oc- 
casião de, sob o titulo “O que 
falta á Ladoumégue”, refe- 
rir-nos á obrigação moral 
em que se achava o grande 
campeão francez de tentar 
reconquistar para a França o 
record mundial do kilometro 
que lhe tinha sido arrebatado 
em 1927 à Colombes pelo al- 
lemão Otto Peltzer. 

E'-nos, portanto, sobremodo 
grata a noticia que temos sob 
os olhos, e pela qual somos 
informados que Ladoumégue 
vem de conseguir mais esta 
admiravel performance, me- 
lhorando de 2” 1|h o tempo 
marcado por aquelle grande 
campeão allemão. 

“Este facto é uma constata- 
ção do grande impulso que 
está tendo o spurt pedestre 
francez e que deve encher de 





| ATHLETISMO 
Ladoumêgue, o homem record da aciualidade, vem de reconquistar para à 


tristas sobre Keller, porque 
sobre Morel, muito destacado, 
seriam de nenhuma. significa - 
ção. Pride tc 

Os 400 metros foram attin- 
gidos em 56” por Keller e Fe- 
ger. (Morel ja .se achava a 5 
metros na frente). 

Os 500 metros plos mesmos 
em 1' 10” 3/5. Ladoumégue 
seguia à uma passada atraz. 

Os 600 metros em 1º 25" 3,5, 
Kellet na frente seguido ja 
então de Ladoumégue e Séra 
Martin. 

Keller continua assim na 
frente) até, mais ou menos, 
os 700 metros, que foram pas- 
Sados em 1º 40º” 4/5, onde en- 
tão, Ladoumégue tomara a 
ponta para passar os 800 me- 
tros em 1' 54”, seguido de 
Séra Martin, em 1' 54” 4/5, 

Neste momento -Ladoumé- 


ignoral-o, são alguns pontos 
technicos, taes como, por 
exemplo, que os 400, os 600 e 
os 800 metros sejam atiingi- 
dos com um train ligeiramen- 
te decrescente e tão regular- 
mente feitos quanto possivel, 
por homens que não se po- 
dem guiar senão pelos seus 
conhecimentos do “metier” 
de corredores a pé. 


Estava estabelecido que a 
melhor tactica para a obten- 
ção de um melhor resultado, 
era fazer o “caçador de re- 
cords” passar os 800 metros 
nas proximidades de 1'54", o 
que lhe daria uma quasi cer- 
teza de chegar, ainda que un 
pouco fatigado, nas proximi- 
dades dos 2'25”, tivesse elle de 
finalizar num train de 1.500 
metros, quer dizer, em cerca 


metros) e os ultimos 400 me- 
tros em 58” (média de 14” 1,2 
para os 100 metros). 

Os 400 metros comprehen- 
didos entre os primeiros 408 
e os 800 metros foram igual- 
mente cobertos em 58”. 

Tudo isto, bem entendido, a 
titulo Ge indicação, porque 
para os amadores de curvas 
e graphicos, póde facilmente 
ter havido durante o tempo 
tomado de passagem uma 
differença de mais ou menus 
1/5 de segundo, o que póde 
muito bem fazer chegar, se 
examinarmos os tempos pat- 
ciaes sobre os 100 metros, a 
uma diífferença total de 2i5 
ãe segundo. E isto pqde ser 
melhnr demonstrado se nos 
reportarmos ao tempo dado 
para os 700 metros de 1',40" 
415. Assim, os 100 metros 
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Ladoumégue carregado em triumpho qua ndo terminava a sua sensacional carreira 


justificado jubilo, não só os 
francezes, como a todos os la- 
tinos pela certeza de possui- 
rem em Ladoumégue o seu 
maior corredor jâmais appa- 
recido até o dia de hoje. 


COMO SE REALIZOU O 
GRANDE FEITO 


As condições materises não 
eram das mais favoraveis 
mas tambem não eram das 
mais desfavoraveis. Fazia um 
tempo relativamente ameno e 
sem vento. A pista estava 
apenas humida, portanto, na 
opinião dos corredores, um 
pouco peor que durante o re- 
cord dos 1.500 metros, pelo 
facto particular de ser a pis- 
ta de Jean Bouin melhor 
quando está muito molhada 
do que quando se acha secca 
facto este proveniente de uma 
“superficie” mal estudada e, 
por conseguinte, mal realiza- 
da. 


Houve uma partida falsa, 
provocada por Séra Martin. 
Ao tiro de partida, Keller pu- 
lou na frente, mas foi logo 
passado por Morel que se ade- 
antou de 5 a 6 metros sobre 
o pequeno lote. 

Os tempos officiaes ou of- 
ficiosos que se vão seguir fo- 


gue se destacara e pasara as 
1.000 jardas em 2º 11” 2/5. 
(O record do mundo perten- 
ce, desde o anno passado, ao 
inglez Elles com 2' 11” 1,5, 
tempo este considerado na 
Inglaterra como uma coisa 
pouco mais ou menos como 
super-humana)., 


Ladoumégue, finalmente at- 
tinge a linha de chegada ga- 
'hardamente no  estupendo 
tempo de 2' 23” 3]5, que' con- 
stitue o nova record do mun- 
lo dos 1.000 metros. 


ALGUNS COMMENTARIOS 


Uma vez mais o “train” foi 
tão perfeitamente regulado 
quanto possivel. Naturalmen- 
te, em se tratando de homens 
correndo & pé, póde ter havi- 
do nelle, seja por razão do 
estado da pista, das voltas ou 
das rectas, do vento de frente 
ou de costas, mesmo sendo elle 
brando — veja-se a chrono- 
metracem — nequenos difra. 
renças £º mais cn menos, So- 
bre as “secções” de UU sue- 
ros, se decompormos a dis- 
tanclia em secções de 100 me- 
tros. 

Mas o que importa em Laes 
oceurrencias, e o que é per- 
mittido demonstrar a certos 


ram tomados pelos chronome- “calculadores” que parecem 


de 15” 1|2 para os 100 me- 
tros, 


Para chegar a isto, os ll- 
mites são as proximidades dus 
56” para os 400 metros, de 
1,10” a 1',11” para os 500 e 
de 1',25” a 1',2” nos 600 me- 
tros. No emtanto, essas dis- 
tancias foram passadas res- 
pectivamente em 56,1',10” 3/5 
e 1,25” 3/5, o que dá uma 
mégia de 14” para os 100 me- 
tros nos primeiros 400 me- 
tros, de 14” 215 de 400 a ,500 
metros e de 15” de 500 a 600 
metros. 


Depois, encontra-se entre 
600 e 800 metros, duzentos 
metros percorridos em 28” 2/5 
(o esforço final de Ladoumeé- 
gue só se iniciou, pouco mais 
ou menos, nos 700 metros), 
seja 14” 1/5 para os 100 me- 
tros, quer dizer, quasi que na 
mesma velocidade dos primei- 
ros 400 metros. 

Os ultimos 200 metros fo- 


“ram cobertos em 29" 3/5 (mé- 


dia de 14” 4/5 para os 100 
metros), portanto um pouco 
mais devagar, proveniente da 
fadiga, talvez da pista ou de 
outras circumstancias ainda. 

Assim, os primeiros 400 me- 
tros foram corridos em 56" 
(média de 14” para os 106 


comprehendidos entre os 600 
e 700 metros, teriam sido per- 
corridos em 15” 1/5... mas 
como os 200 metros que vão 
dos 600 aos 800 metros teriam 
sido corridos em 28” 2/5, de- 
prehende-se que os 100 me- 
tros entre 100 e 800 metros só 
poderiam ter sido corridos em 
13” 1/5, o que indica claia- 
mente que é preferivel refe- 
rirmo-nos sobre as médias 
estabelecidas sobre “secções” 
assás longas, do que sobre as 
chronometragens de 100 em 
100 metros. 
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Será realizado, a 29 do 
corrente, um especta- 
culo pugilistico 


A noitada  pugilistica annun- 
ciada para 22 foi transferida para 
2 do corrente. O programma foi 
alterado, ficando, agora, assim 
constituido: 

1º luta — Walter Caldas x Jon- 
quim Fernandes. 


2º luta — Antonio Pires x Joa- 


quim Lniz Araujo. 
9º lJuta — Jacintho Costa x Jim 


Barry. 

4º Juta — Roberto Santos x 
Marcelino Borges. 

6! luta — Tavares Crespo x Joy- 


me Forreira, 


DA DE GARVALHO, DO TRIANGULO AZUL F. G., GOM 10.275 VOTOS, E 5º LOGAR, FLORINDA SGUDIERE, DO RIO DE JANEIRO F, G,, 


kilometro em mãos do allemão Oto Pelizer| movimen 


COM 7,603 VOTOS 











À partia nociurma 


ouro é 0. 


ta-se a «torcida» para assistir 


de hj entro O 
Fluminense 


à interessante refrega do campeonato 
transferida de domingo passado 


Consoante noticiámos, rea-. 


liza-se hoje, à noite, a con- 
Lenda entre os quadros do 
Syrio e do Fluminense, trans- 
ferida de commum accordo e 
que devia ter logar no do- 
mingo passado. 


2 juta promette. O quadro 
do Syrio apresentar-se-ã des- 
falcado de alguns dos seus 
elementos como Aragão, Pal- 
mier, que foram excluidos. 


O LOCAL 


O jogo entre o Syrlo e o 
Fluminense será realizado no 
estadio da rua Guanabara. 


NOTA OFFICIAL DO FLUMI- 
NENSE F.C, 


“Tendo sido cedido o estadio 
ao Syrio Libanez A. C., para 
realizar hoje, à noite, o seu 
encontro official de football 
com o Fluminense F. C., à 
directoria deste avisa aos seus 
associados que o ingresso é 
pessoal e se fará mediante a 
apresentação da carteira de 
identidade e do titulo de qui- 
tação relativo ao mez cor- 
rente. 


As senhoras das familias 
dos socios pagarão o preço de 
entrada fixado para as archi- 
bancadas. De accordo com as 
disposições dos estatutos, é 
considerada familia do socio, 
para o effeito de frequencia 
no club: mãe, esposa, filhas 
solteiras e irmãs solteiras, 

A entrada para as cadeiras 
numeradas será feita pelo 
portão n. 2, da Tua Alvaro 
Chaves, para as archibanca- 
das, pelo portão n. 5, e para 
as geraes, pelo portão n. 6, 
estes Ga rua Guanabara, 

Os portões serão abertos às 
19,30 horas. 


OS TEAMS DO SYRIO 


Etfectuando-se hoje, quin- 
ta-felra, no estadio Guana- 


nato de football Syrio x Flu- 
minense, a direcção sporiiva 
do Syrio pede o compareci- 
mento dos jogadores do 1º € 
2º teams, na séle, à rua da 
Alfandega 35, às 19 1/2 horas, 
afim Ge seguirem; juntos para 
o local da competição. 


A EQUIPE DO SYRIO 
A eleven do tricolor da zo= 





E 


Albino, zagueiro do Flumi- 
nense 


na norte terá a seguinte or 
ganização: 

Orlando — Cosinhelro e Ros 
drigues (cap) — Lóló, Arnô 
e Marcello; Catita, Almeida, 
Esperidião, Leonidas e Lulu, 
ou Belmiro, 


JUIZES E DELEGADOS EsS- 
CALADOS PELA AMEA 


Deverão arbiirar a pugna 
entre os clubs acima, os se» 
guintes srs.: 

2ºº quadros ás 20,30 horas & 
1º” quadros, ás 22 horas — 
Campo do Fluminense F. C.. 
à rua Alvaro Chaves — Jul 
zes: dos 1ºº quadros, Raymuns 
do Moreno — Delegado, dou- 
tor Guilherme Pastor, do Ban-= 
gu A. €. 


bars, a partida do campeo- 
Aa TA SSI ASS SENA PAS AE 
O baile do Sport Club |Será realizada no pro 


Antarctica 


Healiza-se, sabbado, 22 do cor- 
rente, o annunciado baile mensal 
que esta novel sociedade realiza, 
para alegria dos seus innumeros 
associados. As dansas terão inicio 
ás 22 horas, ao som de animada 
“jazz”, que delicinrá os presen- 
tes com seu variado repertorio. 

Os associados que desejarem 
convites, poderão procurar na se- 
erotaria do club, todos os dias 
uteis, sendo que a entrada para os 
mesmos far-se-á com a npresen- 
tação do titulo social do mez cor- 
rente, 


Liga de Amadores de 


Football Celotex 


INSCRIPÇÕES PARA 1931 

Communicamos que estão aber- 
tas as inscripções para os ade- 
ptos do football celotex no Dis- 
tricto Federal, que desejarem par- 
ticipar do terceiro campeonato ca- 
rioca, que extender-se-á para to- 
dos, de norte a sul da cidade, 

As adhesões já se approximam 
a 50 concurrentes, que farão as 
zonas: Santa Theresa, Lapa, An- 
darahy, Meyer, Catumby e Ramos. 

Estão pendentes mais tres zo- 
nas: Botafogo, Realengo e Estacio 
de Sã. 

Todo aquelle que desejar parti- 
cipar do referido certamen deve- 
rá dirigir-se, por carta, no dire- 
ctor do campeonato, Geraldo Dé- 
court, rua Visconde Paranaguá 46, 
Santa Theresa, obedecendo ao se- 
guinte: 

a) enviar nome legivel, endere- 
ço e telephone; 

b) enviar o mais cedo possivel, 
afim de evitar confusão; 

c) as inscripções terminam no 
ultimo dia do anno; 

d) convém “apontar” na lista 
nomes que serão dados nos bo- 
toões, pará, no caso de duplici- 
dade, serem os mesmos substitui- 
dos, 

Os amadores que participaram 
do campeonato deste anno e que 
vão renovar suns inscripções, de- 
vem fazel-as antes, se possivel, do 
dia 15 de dezembro vindouro. 

Pedimos aos amadores: Emilio 
Ruffo — Adriano e Alfredo Alon- 
so — Jorge P, Miranda — Luiz 
e Manoel Jonquim Felix — Mu- 
noel Curvello — Jorge A. Ro- 
meiro — Aloysio Caminha — Al- 
berto Jacyntho — Geraldo Saboya 
— Francisco Brando — Paschoal 
Michelli — Manoel Rocha — Ar- 
naldo Fontes — Aloysio e Carlos 
Sonres da Rocha — Walter Pires 
— Julio Cesar Fernandes — Wa!- 
ter Meuser — Cid e Darly Vas- 
ques — Newton Vianna — Sebas- 
tião Candido — Manhães Barre- 
to — Edgard Vianna — Franeis- 
co Fonseca Telles — Arnaldo Vi- 
eira — Francisco Mangini — Ma- 
rio e Italo Sallorenzo, para enviu- 
rem o mais breve possivel suas 
inscrinções, nomes dos boties pa- 
ra serem apontados, endereços 
completos, 


ximo sabbado, dia 22, 
no campo da rua Ria- 
chuelo, a primeira exhi- 
bição dos alumnos da 


“Escola Raul Fossa” 


SERÃO SEUS ADVERSARIOS 
ALUMNOS DO VASCO DA 
GAMA BOXING CLUBE 


A noitada que se «anuncia 
para o proximo sabbado, no 
campo da rua Riachuelo, pro- 
mette alcançar bom exito, em. 
virtude de se tratar «ce um 
encontro entre os amadores 
das escolas de box denomina- 
das Raul Fossa e Vasco da 
Gama, 

Os alumnos do technico ar 
gentino Raul Fossa serao 
apresentados 20 Du”.co vela 
primeira vez e vão demons- 
trar os conhecimentos que ig 
conseguiram, através dos en= 
sinamentos do dedicado ma- 
nager de Barbens. 


OS QUE DEFENDERÃO A ES= 
COLA RAUL FOSSA 


Ao que sabemos, subirão ao 
ring pela Escola Raul Fossa, 
os seguintes rapazes: José 
Martins, peso mosca; Theo- 
philo Guimarães, peso penna, 
Miguel Las Heras, peso pen= 
na: Orestes Esteves, meio mê- 
dio, e Antonio Sid, médio. 

E' possivel que, em defesa 
do Vasco da Gama Boxing 
Club, joguem Walter Caldas, 
Pery Netto, A. Pires, Palhaco 
e Serafim Cardoso. 


UMA DEMONSTRAÇÃO IN- 
TERESSANTE 


José Gonzalez, O consagra- 
do médio argentino, fará uma 
demonstração technica com € 
aggressivo hespanhol Ramon 
Barbens, em 4 rounds. Como 
ambos esses pugilistas são 
muito conhecidos e estimados 
em nossa capital póde-se espe- 
rar que a sua exhibição pro- 
voque intensa curiosidade en- 
tre os adeptos da “nobre ar- 
te”. 

UMA LUTA ENTRE PESOS 

PESADOS 


Encerrando a noitada, ha- 
verá uma renhida luta entre 
dois pesos pesaços de cor, a 
qual deve prender à atten- 
cão do publico, tal a bravura 
com que elles se costumam 
portar. 
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proximo festival sportivo 


Disputarão a prova de honra, em homenagem ao 
DIARIO DE NOTICIAS, as fortes equipes do 
S. C€. Cocotá e do Rio de Janeiro F. C. 


No campo do 8. C. Cocotá 
serã realizado, em 23 do cor- 
rente, um grande festival 
portivo promovido pela dire- 
ctoria deste club, e em home- 
nagem à imprensa. Dia a dia 
cresce o enthusiasmo, mór- 
mente em se tratando da pro- 
va de honra, onde se encon- 
trarão duas fortes equipes, 
que, na partida anteriormen- 
te realizada, o resultado de- 
monstrou a equivalencia das 
forças, terminando num jus- 
to empate. Tendo o prestigio 
e a fama do Rio de Janeiro 
F. C. preoccupado bastante 
anos torcedores, que reconhe- 
cem as victorias magníficas, 
alcançadas ultimamente, sem- 
pre sobre as mais fortes e afa- 
madas equipes cariocas, 


O publico, que acompanha 
o movimento sportivo desta 
ilha, sabe, certamente, que o 
8. C. Cocotá tem vencido suc- 
cessivas vezes, uma série de 
adversarios de valor e essa 
circumstancia, que o colloca 
num plano realmente desta- 
cado, dá um extraordinario 
realce à prova de honra do 
proximo festival. 


As provas restantes promet- 
tem ser bastante animadas, 
taes as sympathias que des- 
frutam os clubs participan- 
tes. 


O PROGRAMMA 


1º prova — A's 10 horas — 
Em homenagem ás torcedo- 
ras cocotáenses — (Juvenis) 
— S. GC, Cocotá x Combinado 
Pafuncço. 

2º prova — A's 11,10 — Em 
homenagem ao “Carioca-Jor- 
nal” — 2º team Cocotá x Mon- 
roe F. €. 

3: prova — A's 12,20 — Em 
homenagem ao “Diarlo da 
Noite” -— Zumby F. C. x Sou- 
ga Carneiro F. C. 

4* prova — A's 13,30 — Em 
homenaçem ao “Rio Sporti-. 
vo" — Ypiranga F. C. x Com- 
binado Bola Verde. 

5: prova — A's 14,40 — Em 
homenagem ao “O Football" 
— Alliados do Jequiá F. C. 
x 8. GC. Carioca. 

6º prova — (Honra) — A's 
16 horas — Em homenagem 
ao DIARIO DE NOTICIAS — 
5. E Cocotã x Rio de Janel- 
to FP. CG. 


AVISO 


No caso de terminar a par- 
tida empatada, ficará de pos- 
se da taça o club que passar 
mais tombolas, excedendo de 
50. Na prova de honra, 2º e 
1º provas, não será levado em 
consideração este aviso, por 
fazerem parte equipes do pro- 
motor do mesmo, 


SYMPATHIA | 


Terá uma artistica taça, de- | 
nominada “Sympathia”, para 
o club que passar mais Lomi- 
bolas. 

HORARIO DAS BARCAS 


Partida da cidade: 


7.10 horas 
9.00 *" 
11.00 À 
13.15 
Partida da ilha: 
8.20 horas 
TOMO 2 
12:90 * 
14.50 ” 
1410 2 
Mis 
40.50 * 


Percurso até o campo do 8, 
CG. Cocotá: Ê 

De barca, 40 minutos. 

De bonde, na ilha, 20. 

Para os clubs concurrentes | 
e pi do 8. 8. C. Co- 
cotá. 


4 VICTORIA DO S. C. CO- 
COTA* SOBRE O OLARIA E 
ê CLUB 


No campo do club llhéo 
contraram-se, domingo ulti- 
mo, os teams dos clubs aci- 
ma mencionados. 

Na partida entre os -qua- 
dros secundarios, o resultado 
foi um justo empate de 2x2, 

Na partida principal o club 
ilhéo conseguiu vencer o seu 
digno aúversario por 3 x U 
goals, de Milton, Aurelio e 
Aristêo, 

A equipe vencedora Linha a 
seguinte constituição: 

Olympio — J. Almeida e 
Trajano — aAristêo, Anô e 
Gentil; Ministro, Walter, Ly- 
dio, Milton e Aurelio, 


NÃO COMPARECEU O REAL 
GRANDEZA F.C, 


Não foi realizado no ultimo 
domingo o tão esperado en- 
contro entre os Alllados do 
Jequiã F, C. e o Real Gran- 
deza F.C, por não ter o Real 
Grandeza F. C. comparecido. 

Lastimamos a attitude Go 
Rcal Grandeza F. CG, muito 


pleto dominio do “balão”. Os 


marte 


embora não conheçamos jus- 
Uficativas. 

Os Alliados do Jequiá F. €. 
não merecem cesses “bôlos”. 


O JOGO DO COMBINADO 
ZEPPELIN x AMAZONAS 


Está - sendo deveras com- 
mentado nas- rodas sportivas 
da Ilha do Governador. o em- 
bate travado domingo ulti- 
mo entre as équipes «o Ama- 
zonas S. C. e Combinado 
Zeppelin, visto a efficiencla 
do segundo e ter, entretanto, 
perdido para o seu antagonis- 
ta pelo score de 5 X 2, 


O Combinado foi à ultima 
hora organizado por um gru- 
po de rapazes do Uranos F. 
C., exercendo durante todo o 
desenrolar da pugna o com- 


fowards, que eram todos do 
gremio alvi-negro da Praia 
Grande assediaram a cidade- 
la de Joãozinho, perigando-a 
incessantemente, praticando 
este innumeraveis defesas pe- 
rigosas, devendo-se salientar 
que mais de trinta shoots 
rasparam as suas traves, tor- 
nando nullos os ataques al- 
vi-negros. Logo após findo o 
embate procurâmos saber a 
opinião de Sylvio, o “artilhei- 
ro-mignon”, do Club de Octa- 
cilio, ao que respondera: 


Se esta partida nos foi des- 
favoravel devemos unicamen- 
te ao tamanho do campo, que 
é muito menor que o nosso, 
a nossa rapaziada está em 
perfeita fórma. 

Sylvio silenciou. Depois, Te- 
tomando a palavra, falou: — 
Não faz mal... sei que joga- 
remos em nosso “gramado' 
no Gia 30 com elles, e, então, 
rirei por ultimo, “que sempre 
é melhor. N ; 


REUNIÃO DO URANOS F. €. 


De ordem do presidente, 
convido, por intermedio do 
DIARIO DE NOTICIAS, todos 
os directores a comparecerem 
em sua séde provisoria, ás 19 
e 30 horas de hoje. — Octa- 
eilio Castilho, 1º secretario. 


SPORT CLUB COCOTA" 


Communico aos sis. asso- 
ciados que a thesouraria se | 
acha  funccionando diaria- 
mente, attendendo a todos os 
que estejam em atrazo nas 
suas respectivas mensalida- 
des. Outrosim, previno que na 
proxima assembléa geral será 
eliminado todo aquelle asso- 
ciado com mais de tres me- 
zes de atrazo. De accordo 
com o art. 46 dos estatutos — 
Eliezer M. Bonel, secretario 
geral. 


JEQUIA' F., C. 

De ordem do presidente, 
convido todos os associados 
que se acham em atrazo com 
suas mensalidades a se qui- 
tarem com este club até o dia 
5 de dezembro vindouro, sob 
pena de lhes ser applicado o 
que determina o art, 49 dos 
estatutos. — Thomaz do Ama- 
Fe Vasconcellos, 2º thesou- 
reiro, Ê 


AS ELEIÇÕES DO JEQUIA' 
E: 6. 

Serão  disputadissimas as 

eleições do Jequiá F. €. 


Duas são as correntes que 
se depladiarão nestas eleições, 
Os cargos de malor respon- 
sabilidade, como sejam: o de 
presidente, estão cotados os 
srs, Leandro Beijar, Gastão 
Cabral e João Campos; os de 
secretarios, os srs, Oswaldo e 
Guttembergue Guarabyra; o 
do thesoureiro, ficará mesmo 
o sr. Thomaz Vasconcellos, 
sem competidor, e a direcção 
sportiva recairá a escolha nos 
srs. Manoel Nunes (Gallego) 
e Alarico Cabral. 

A ansiedade é grande e os 
associados deste querido club, 
não esmorece na cabala dos 
votos, para as proximas elei- 
ções. - 

S. GC. CARIOCA E SOUZA 

CARNEIRO F, €. 


Pedimos urgente resposta 
nosso convite festival. — E, 
M. Bonel, do 8, C. Cocotá. 


ALLIADOS DO JEQUIA" 


Tendo este combinado de 
tomar parte no festival spor- 
tivo que se realizará no dor 
mingo, na praça de sports do 
8. C, Cocotá, a directoria pede 
o comparecimento dos ama- 
dores abaixo mencionados, na 
séde social, ás 13 horas, afim 
de, uniformizados, segulrem 
para o campo na conducção 
das 14 horas: 

Diozenes — Danton e Nilo 
— Alpheu, Demosthenes e 
Violeta — Savlo, Sinhô, Beti- 
nho, Gallego e Nozinho. 

Reservas: Silvino, Bahlan!- 
nho, Rufino, Cabral e Cindra, 
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“de alcançar ruidoso successo. 


sports suburbanos, quando todos us 
seus companheiros sentiam-se der- 


jogador experimentado, que é, fa- 











Realiza-se, hoje, a pri- 
meira eliminatoria 
de basketball entre o 
Ameria e o Olaria 


Será realizada hoje, 
quinta-feira, às 21 horas, 
no rink do C. R. Flamengo, 
a primeira partida da com- 
petição eliminatoria de 
basketball, na melhor de 
tres partidas, entre o Ame- 
rica F. C.. ultimo collocado 
no campeonato da 1* DiI- 
visão e o Olaria A. C., cam- 
reãn da 2º Divisão. 

para diririr essa parti- 
da. bem comn para as Tes- 
tantes marcadas para Os 
dias 22 e 25 dn corrente, 
no mesmo Jocal e hora, fo- 
ram cesimnados os seguin- 
tes ríflelaes: 

Arbitro: Nelson 'Tinoco 
Pacheco, do C. R. Flamen- 
eo: sent: M, R. Santos, 
do Fluminense  F. Club; 
anontador': Eugenio M. 
Riehl dn C. R. Flamengo: 
ehronometrista: Arthur M. 
Neves, do G. R. Flamengo. 

Os inrressos para as 
martidas «-"a- vendidas ao 
nreen de 28000. 

Tenme “rovaveis que se 
defrantarão: 

AMBRTCA: — Aloysio —- 
































Cantinho — Tinenln.— Fa- 
por — Jorra Martins, 
Reserynsr Sonra, Fivarat- 


do Toacabina. ATherto Mar- 
ti== Torrelymo c Edmundo 
Oest. 

OT.ARTA: Caldas — Cha- 
marit — Lobo — Maia — 
Vintnrio, 

PararvasT 
Triniva, 


Sebastião e 


Bomsuccesso F. C. 


O departamento technico do 
Romsuccesso pede o comnarecimen- 
to de todos os amadores do 1º qua- 
dro, no campo do America F. C., 
hoje, às 16 horns, afim de treina- 
rem com o valoroso team da cami- 
sa vermelha. Amanhã, ás mesmas 
horas, e no referido campo, ha- 
verá treino entre as equipes se- 
cundarias de ambos os clubs, 

Na sexta-feira, à noite, no cam- 
po da Estrada do Norte, haverá 
treino individual para todos os 
amadores inscrintos. 

ASSEMBLE'A GERAL EXTRAOR- 
DINARIA 

Effectua-se nmanhã, 21 do cor- 
rente, ás 20 horas, em terceira 
convocação, a assembléa geral ex- 
traordinaria do Bomsuccesso F. C., 
para se resolver sobre a reforma 
de sous estatutos. A directoria so- 
Hclta, por nosso intermedio, a pre- 
senca de todos os associados em 
goso de seus direitos. 


A PROXIMA ASSEMBLE'A DO 
SERRANO A. C. PARA ELEI- 
ÇÃO DA NOVA DIRECTORIA 
Dentro de breves dias, será Tea- 

lizada a uesembléa geral do Ser- 
rano A. €. para proceder á elei- 
cão de sua nova administração. 

O BAILE DE SABBADO DO 

COMBINADO PRETO E 
BRANCO 


A directoria do Combinado Pre- 
to e Branco realizará sabbado pro- 
ximo uma encantadora “solrés” 
dansante, que, como as demuis, ha 


A Jazz Alliados de Tury ani- 
mará as dansas com seus varia- 
dos numeros de musica, 

PIEDADE F. CLUB X 8, €. 

MODERNO 


O campo do Piedade F. Club, 
foi domingo ultimo theatro de 
uma grande contenda entre as va- 
lorosas e invictas esquadras lo- 
cncs, e ns de igunes categorias, do 
S. C. Moderno, cujo desenrolar 
foi curucterizado por uma irre- 
prehensivel cordialidade. 

O embate dos quadros princi- 
pues que transcorreu na mais per- 
feita ordem e disciplina, terminou. 
com a merecida victoria do gre- 
mio local, por 7 x 1. 


Na: prova preliminar, ainda foi 
vencedor o valoroso club local pe- 
lo significativo score de 3 x 2, 
muito embora a esquadra visitan- 
te se mostrasse á altura de me- 
recer a victoria não conseguindo, 
porém, devido á assombrosa actua- 
ção de Vôvô, o conhecido “Mare- 
chal”, que foi effectivamente um 
grande obstaculo anteposto ús pre- 
tensões do distineto gremio visi- 
tante, com a sun mathematica dis- 
tribuição de jogo. Este décano dos 


votados, soube se impôr como um 


zeno forte pressão sobre o anta- 
gonista que cedeu terreno, dando 
murgem a que Sobral, o terrivel 
meia direita viesse assegurar os 
pontos da victoria pura as suas 
cores. 

Jus 4 é realçur em todos os jo- 
gos que travou o modo distincto 
e disciplinado por que se portou 
o 8, (, Moderno, que é, sem duvi- 
do, um dos muis leaes clubs den- 
tro og de sua clusse, 

Desta fórma, o Piedade F. €. 
mantem-se ainda no posto em que 
se encontrava, por nunca ter sen- 
tido o fragor de uma derrota, 


S. C, PALESTRA 
Chamadau de associados 


Por nosso intermedio, o dire- 
etor esportivo solicita o compare- 
cimento dos amadores abaixo es- 
calados, na séde do club, à rua 
Adelaide Badajóz n. 16 (Oswaldo 
Cruz), ás 13 horas e 30 minutos, 
ufim de seguirem para o campo 
do União, em Mnrechal Hermes, 
onde deverão disputar a sexta 
prova -do festival do Anadia F. 
G.. no dia 23 do corrente, me- 
dindo forças com o forte conjun- 
to do Imperio F, G.: 

Biluca — Arlindo e Vadinho — 
Alberto, Jubá o Kelé — Naval, 
Alremiro, Sayão, Gabriel e Bar- 
reira, 

Reservas — Sylvio £ Delphim. | 


DIARIO DE NOTICIAS 


olitana, o pedido de demissão do cargo de juiz 





No Prado do Hamaraly 


peu entrada hontem, à tarde, na Secretaria da Associação Metrop 
official do antigo sporisman Leandro 


proximo a contenda do campeonato 


NA ILHA DO GOVERNADOR 


O S. C. Cocotá e o seu 


Carnaval, do S. Christovão. Esse ju 


será Mismulado domingo 


proximo O Grande Premio “Seis de Março 


programma da corrida 
do dia 23 no prado do Itama- 
rety faz parte o Grande Prê- 
mi» “Seis de Março”, data da 
fundação do Derby-Club. Esta 
tradicional prova foi institui- 
da em 1896, destinada a anl- 
mees nascidos no Brasil e 
apenas deixou de ser reall- 
zada de 1897 a 1900, de 1903 
a 1907 e de 1910 a 1912. 

Têm sido seus vencedores 
nestes ultimos dez annos os 
seguintes animaes: 

1920 — 1.800 metros — 
5:000$000 — 1º, ATHEU (KR. 
Rojas) — Pernambuco, por 
Péricles e Stolen Rose, do sr. 
Frederico J. Lundgreen. Tem- 
po: 113 4/5. 

9º. — Tempestade. 

3º — Guarany. 

1921 — 1.800 metros — 
8:000$000: 1º — YPOJUCA (C. 
Fernandez) Pernambuco, por 
Péricles e Raudimine, do sr. 
Frederico J. Lundgreen. Tem- 
po: 115. 

2º — Alpha. 

3º — Argentina, 

1922 1.800 metros — 
7:000$000: 1º — LIRO' (E. 
Amuchastegui), S. Paulo, por 
Novelty e França, do sr. Lin- 
neu de Paula Machado. Tem- 
po: 116 3/5. 

2º — Alerta. 

3º — Bluff. 

1923 —- 1.800 metros — 
7:000$000; 1º — LACRAU (P. 
Zabala), Rio Grande do Sul, 
por Heredia e Beulah, do dr. 
J. F. de Assis Brasil. Tempo: 
116 4/5. 

2º — Cirrus. 

3º — Cantêo. 

1924 -—- 1.800 metros — 
8:000$000: 1º — NYMPHA (E, 
Amuchastegul), Paraná, por 
Smocking e Veneza, do sr. 
Pedro Reis, Tempo, 120". 

2º — Paulistano. 

3º — Andromeda. 

1925 1.800 metros — 
10:000$000: 1º — PRATA (R. 
Araujo), Paraná, por Smock- 
ing e Maravilha, do sr, Car- 
los Dietzsch. Tempo: 119”. 

2º — Coringa. 

3º — Nassau. 

19268 — 1.800 metros — 
10:000$000: 1º — CONSUL (T. 
Baptista), Rio de Janeiro, por 
Aldgate e Chidlú, do sr. José 
GInnoe de Figueiredo. Tempo: 

2º — Nassau. 

3º — Coringa. 

1927 — 1.800 metros — 
10:0090$000: 1º — DICTADOR 
(J. Gomes), Rio de Janeiro, 
por Amador e Amadora, do sr. 
Renato Lopes. Tempo: 117 e 
dois quintos. 

2º — Rafíles. 

3º — Maranguape. 

1928 — 1.800 metros 
10:0008000: 1º — ELECTRICO 
(B. Cruz Junior), Rio de Ja- 
neiro, por Aldeate e Chidlú, 
do sr. Albano G. de Oliveira, 
Tempo: 117 3/5. 


2º — Rolante, 
3º — Consul. 
1929 — 1,800 metros —- 


12:000$000: 1º — GUAPO (C. 
Fernandez), S. Paulo, por Ay- 
mestry e Siska, do sr. Antony 
de Assumpção. Tempo: 114 e 
quatro quintos. 

2º — Dynamite. 

3º — Tenaz. 


HIATE PASSOU A NOVO 
PROPRIETARIO 


O cavallo Hiate, cuja cor- 
rida de estréa nesta capital 
foi victoriosa, passou a ser 
propriedade do sr. Oswaldo 
G. Camisa, que tem obtido 
brilhantes victorias ultima- 
mente com o seu pensionista 
Gentleman. 


UMA RIFA INTERESSANTE 
E QUE PODE TORNAR 
QUALQUER PESSOA PRO- 
PRIETARIA DE UM CRACK 

Em Buenos Aires está sen- 
do rifado o potro Locoloco, 
por Macon e Locandiera, ir- 
mão materno do excellente 
Teson e cujos irmãos pater- 
nos conseguiram altos preços 
nos ultimos leilões. O produ- 
cto da rifa reverterá em be- 
neficio da Escola Profissional 
de Meninas Pobres de Buenos 
Aires, e O sorteio será no pro- 
ximo dia 6 de Janeiro 

O potrinho Locolucwy será 
entregue livre de qualquer 
onus, inscripto nos classicos 
de 1931 e em alguns de 1932, 
com a pensão mensal paga 
até 30 de Junho de 1931 e o 
seguro de 17.000 pesos, tam- 
bem pago. 

O seu tratador, já contra- 
ctado, é Francesco Maschio e 
o jockey Irineu Leguisamo, 
tudo segundo se declara no 
annuncio da rifa. 

A escriptura de transferen- 
cia de propriedade será gra- 
tis. Segundo diz um dos mais 
abalizados chronistas de turf 
de Buenos Alres, Locoloco fol 
dos potros que mais attenção 
despertaram e é considerado 
como uma das esperanças da 
nova geração. 

Sabemos que foram encom- 
mendados para alguns turf- 
men cariocas mais de cem bi- 
lhetes desta rifa. 

Quem não deseja possuir 
um crack possível e ver o 
seu nome figurar no “palma- 











Jundié . 


Valente . « «o ; 





rés” dos grandes classícos ar- 


gentinos? 
COTAÇÕES 


“Prova Criação Brasileira” — 
1.609 metros — 5:000$ e 1:0008, 
Ks. €t. 

Alsaciano ... 53 35 
e 0 0 . + 


Blue Star . « » ++ 
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“ea 
co 
to 
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Timoneiro . « « - 53 4o 

Valor . « « ««- 58 so 

“Pareo Nacional” — 1.009 me- 
tros — 4:000$ e 800$000. 

Ks. €Ct 

UBE. we ms 4 5 49 40 


Monarcha , 
Ipê. cce 
Tattersal . 
Havana .« 
Perrier . 
Pavuna . 

“Pareo Cosmos” — 1.609 me- 
tros — 4:000$ e 8006000. 


Ks. 
T. Service . «vv 52 20 
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Chuck . . «ou culo o BB 25 
Lazreg . cce Dô 3õ 
Sei Lá . «cvs srs. Ez 30 
Bocão . «vc cv vo. 53 40 
Pingô . sa vs q é OM so 
Gnie et Bonne . .«.» 60 ao 
Tosca . .-. .4 ab 


“Pareo Brasil” na 1.609 metros 
— 4:0008 e 800000, 


Ks.- Gt 
Valcta oa ces oo» o BO 30 
Tiririca «ec cosas mM so 
Ituberá . ccvasao. 51 40 
Valombrosa . « v «+» 50 26 
VaBRS é q no quais po MU 85 
Danto » «cao o 00» Dê 50 
Alpina. . cc... DO 30 
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“Poreo Derby 
1.809 metros — 4: 


Uraca , «vv. 
Neptuno , . «+ 
Sim Senhor , « 
Famoso . . . 
Prestigioso . » 
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Urubu...» a a 
“Pareo Itamaraty” — 1.7%50 
metros — 4:0008 e 800$000. 
Ks. Ct 
Tops. «cv o vcs o bl 50 
DENOM 2 mara a Foo DR 30 
Prazeres . «vcs. ss Dê 25 
Josephus . . « «ve. bi 30 
Viola Dana . «eq .. b3 35 
Ultimatum + cre. 62 so 
Franco. . cce. 52 40 
Solitario PN RO RR UR SS De | 54 so 
Lombardo , «cv. 61 35 
“Grande Premio 6 de Março” 


— 1.800 metros — 10:000%, 2:0008 
8 5005000, 


Tuyuty ue 6» 
Zeppelin . « « «« 
Dynamite ..... 
Guapo . ... . 
Donata . . cs. 
Ultramar . +. vs 
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“Pareo Dr. Frontin” — 
metros — 4:000$ e 800$000. 
Ks. 
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DONS oa é DISTA Sioro HE 25 
Vuliaim els é sísia o BM 20 
Gentleman . « «vv o 52 30 
DADOS cara pra OR 6 35 


.... ... 
em 
“a 
ca 
a 


“Pareo 17 de Setembro” — 

1.800 metros — 4:0008 e 800$000, 
Ks. Ct 

Cabaretior « « cv. « 55 BO 
Póde Ser. . «cs. 52 3h 
TEXFarÉ o: e do arqao BR 30 
D.-Segtas so eso oo DO us 
Cacolet ... o os cioo dk 40 
Ks. €t 

PING-PONG 


S. €. PRIMAVERA x S. HELOISA 
“FF. CLUB 


Realizou-se sexta-feira ultima, 
1d deste, um jogo amistoso com 
as valentes turmas do Santa He- 
loisa F. Ge do 8. C. Primavera, 
na séde deste, tendo-se verificado 
os seguintes resultados: 


3º turma — 8. GC. Primavera, 100 
x 36; 

2* turma — 8. C, Primavera, 150 
x 140; 

1º turma — S, €, Primavera, 200 
x 101, 

Az turmas vencedoras estavam 
assim organizadas: 


3º turma — Oscar, Toté, Anni- 
bai e Eduardo; 


2 turma — Catalão, Carlinhos, 
Alunso e Teixeira; 
1º turma — Matraco, Rolando, 


Besouro e Gonçalves. 
GUANABARA A, €. 


Levamos uu conhecimento de to- 
dos os clubs co-irmãos que o Guu- 
nabara A. CG, em sua ultima te- 
união, resolveu transferir o seu 


festival, que deveria ser realizado 


no proximo domingo, pru data 
ainda não determinada. — A dire- 
etaria. 


AS ULTIMAS RESOLUÇÕES DA 
DIRECTORIA DO GREMIO SPOR- 
TIVO KOSMOS 


Em sua ultima reunião, u di- 
vectoria deste club resolveu: 

a) — escolher pare orgãos of- 
ficiaes DIARIO DE NOTICIAS, 
“O Globo”, “O Football”, “Kos- 
mos” e “A Noite”; 

b) — realizar um treino de pe- 
teca no proximo dia 23. 

c) — disputar o campeonato de 
peteca, instituído pelo “Football”. 


ALVARO BAPTISTA F. €. 


O director esportivo do Alvaro 
Baptista F. C. pede o compareci- 
mento, amanhã, dos jogadores dos 
teams A e B, ás 13 horas, no cam» 
po do Instituto João Alfredo, sítm | 
de organizarem um treino, — Er- 


mesto de Carvalho, director Enor-, 
| demais reservas. 


tivo. 





MAREJADA 


Não queremos crer que, 
procurando a Federação 
Brasileira do Remo moder- 
nizar o seu programma na- 
tatorio, vá corrigir para 
pelor aquelle que todas as 
grandes potencias da na- 
tação moderna adoptaram 
e que está consagrado co- 
mo o typo padrão do nado 
universal. 

O sr. Eduardo Imbassa- 
hy, com a competencia que 
todos lhe reconhecem, de- 
lineou um plano feliz para 
a transição da nossa n&- 
dadura antiga para a mo- 
derna. Aproveitou todas as 
provas classicas existentes, 
com excepção apenas da 
“Guanabara”, e transfor- 
mou-as em provas de cam- 
peonatos, com o caracte- 
ristico das provas interna- 
cionaes e olympiças, ado- 
ptadas pela FP. I. N. A. 

A commissão de revisão 
do Codigo de Natação acel- 
tou esse feliz plano. Re- 
unem-se, porém, os repre- 
sentantes dos clubs federa- 
dos, extra-assembléa, para 
julgarem do trabalho dos 
technicos e ao invês de me- 
lhorarem ou ampliarem o 
referido plano, adoptam 
uma idéa de negativa ge- 
nialidade, sem duvida, pois 
que, segundo ella, iremos 
ter a novidade de campeo- 
natos em 800 metros, esty- 
lo livre, em 400 de braçada 
classica e 200 em nado de 
costas. 

Mas, a genialidade não 
ficou nisso. As moças que 
“haviam já conseguido dois 
classicos, com ares de cam- 
peonatos, ficarão reduzi- 
das, por muito favor, a um 
campeonato de 100 metros 
e quanto aos infantis, es- 
ses nadantes do futuro não 
precisam de campeonato. 

Certamente, pensarão os 
“novidadeiros”, um cam- 
peonato em 800 metros pa- 
ra adultos tem muito mais 
valor e significação do que 
um para meninos! 

“Neptuno, perdôa os que 
não sabem o que fazem... 


MAREIRO. 





Piedade F.C. 


NOTA OFFICIAL 
Resoluções da directoria 


A directorin, em sua reunião de 
17 do corrente, resolveu o ge- 
guinto: 

a) Approvar a acta da sessão 
anterior; 

b) Rejeitar o pedido de demis- 
são do director sportivo; 

c) Aceitar ns seguintes propos- 
tas para socios contribuintes: Luiz 
Estulano da Silva, Octacilio S. da 
Cunha, Francisco Rodrigues da 
Cunha, Ruy Duarte Lisboa, Os- 
waldo da Silva e Djalma Gomes 
Pinheiro; 

d) Rejeitar, por maioria, a pro- 
posta de Alvaro da Silva; 

e) Ceder o campo ao associado 
Otto Rodrigues, para o dia 11 de 
janeiro; . 

f) Ceder o campo para o Com- 
binado Imperio, para o dia 5 de 
janeiro; 

E) Advertir por escripto o sr. 
Adelino Ferreira; 

h) Tomar conhecimento de va- 
rios officios, 


Rio de Janeiro, 18 de novembro 
de 1930, — Hippolyto Mucio, se- 
eretario, 

GRANDIOSO FESTIVAL DOMIN- 
GO, 7 DE DEZEMBRO, DEDICA- 
DO AO “DIARIO DE NOTICIAS” 


E' esperado com grunde ansieda- 
de o festival organizado pura o 
dia 7 de dezembro, pela directoria 
do Piedade. Nelle tomarão parte 
varios clubs de valor, como o S. 
CG. Miguel de Frias, o Indepen- 
dente, o Moderno e outros. 

Victor Duserte Lishea offereceu 
uma valiosa tuça para ser dispu- 
tada entre os terceiros quadros do 
Piedade e do Botija F. C. 


Botafogo F. C. x 8.C. 
Brasil 


TREINO DOS 19º E 29º QUADROS 


Realizando-se hoje, quinta-fei- 
ra, dia 20 do corrente, um Tigo- 
roso treino de footbull entre os 
1º e 29º teums do Botafogo « os 
de identica estegoria do 8, O. 
Brusil, o Dopartumento Technico 
do Botafogo Football Club pede 
o comparecimento dos amadores 
ebaixo, na sóde do elub, ás 15 ho- 
rus em ponto: 

Affonso de Azevedo Carneiro — 
Alkindar Dutra de Castilho — 
Almir Amaral — Althomer Du- 
tra de Castilho — Alvaro Gonçal 
ves du Rocha — André Jensen 
Junior — Antonio Francisco Ari- 
ca Filho — Ariel Nogueira -— Be- 
nedicto de Mornes Menezes -— 
Carlos Carvalho Leito — Carios 
Leal Burlamaqgui -- Celso Curdo- 
so Linhares — Edmundo de Sou- 
za Andrade — Estanislau de Fi- 
gueiredo Pamplona —, Fernando 
Carvalho Leite — Germano Bott- 
cker Sobrinho — Glycerio Tava 
res Figuciredo — Heitor Canalli 
— José Ferreira Lemos — Luiz 
Nobs Rodrigues Rego — Luiz Tu- 
py Mercio da Silveira — Marcel- 
lno da Gama Coelho — Mario Af- 
fonso Diogonos — Mario da Ro- 
cha Ribas — Martim Mercio da 
Silveira — Newton Fiori Carlo- 
lano — Nilo Murtinho Braga — 
Octacillo Pinheiro Guerra — 
Octavio de Menezes Póvoa — Or- 
lando Pessoz — Oswaldo da Ro- 
cha Ribas — Paulo Goulart do 
Oliveira — Roberto Gomes Pe- 
drosa — Sumuel Coelho de Sou- 
za — Sylvio Serra — Victor Cor- 
rêa (Gonçalves — Victorino Ma- 
bitia — Walter Simas e outros 





























como noticiamos, a Assembléa 
da Federação Brasileira das 
Sociedades do Remo discutiu 
e approvou a reforma do co- 
digo de natação. 


commissão technica nomear 
da para essa reforma, com 
poucas emendas. 

as seguintes: 


peonato: 


peonato do Rio de Janeiro, 
cujas victorlas serão compu- 
tadas para a concessão do 
respectivo titulo, comprehen- 
derão: 

tros; 

metros; 

metros; 


— 100 metros; 








E] 


Quinta-feira, 20 de 


Novembro de 1930 


iz esiava escalado para dirigir domingo 
entre o Bomsuccesso e o Botafogo = 








O novo codigo de nata- 


Em sua ultima reunião, 


Foi adoptado o projecto da 


Das emendas approvadas, 
as mais importantes foram 


Emenda relativa ao cam- 


Art, 21 — As provas do cam- 


1 — Nado livre — 100 me- 
2 — Braçada classica — 100 
3 — Nado de costas — 100 
4 — Campeonato Feminino 
5 — Nado livre — 200 me- 


tros; 

6 — Braçáda classica — 200 
metros; 

7 — Nado de costas — 200 
metros; 

8 — 'Turmas de 4 x 200 me- 
tr 


os; 
9 — Nado livre — 400 me- 
tros; 


Qual o jogador mais 
sympathico do S. C. 
Perseverança? 


Organizado pela conceituada fir- 
ma Porfirio Dins Teixeira e Cias 
estabelecida com a “Leiteria Orien- 
te”, á rua Lino Teixeira, 105, esta- 
ção do Rinchuelo, terá início no dia 
1 de dezembro vindouro o grande 
concurso afim de saber-se qual o 
jogador mais sympathico do valo- 
roso S. C. Perseverança, 0 “leader” 
dos clubs suburbanos, 


O concurso terminará no din 28 
de fevereiro de 1931, Aos jogado- 
ros victoriosos serão offerecidos 
os seguintes premios: 

1.º collocado — 1 relogio de ou- 
ro, Omega, 


2º collocado — 1 rica bengala 
com castão de ouro. 

3.º collocado — 1 bellissima cha- 
telaine. 


Reina grande animação entre os 
associados do club e diversos can- 
didatos já possuem os seus cabos 
eleitoraes. 


São os seguintes jogadores do 
S. G. Porseverança que concorrerão 
ao concurso: Accacio Figueiredo, 
Alcides Vorreira, Aldemar de Car- 
valho, Alvaro Ribeiro Leite, Ame- 
rico Pinto da Motta, Armando Mon- 
teiro, Armando Vieira, Armindo dos 
Santos, Arnaldo Carignani, Augus- 
tc Motta, Carlos Ferreira da Silva, 
Cicero Soarés da Silva, Durval 
Matha, Edilberto Ribeiro, Idison 
Martha, Eduardo Corrêa, Egydio 
Britte, Elias David, Francisco Sit- 
va, Gabriel Abbnade, Galdino Silva, 
Gilberto Teixeira, João Seixas, 
João Silva, Jonas Karl, José Fer- 
reira du Silva, Manocl Pacheco dos 
Santos, Manoel Teixeira Pinto, Ma- 
rio Ferreira da Silva, Murillo Leal, 
Nurcigo Teixeira. Nolaon Santos, 
Orlando Amendola, Ormindo Tei- 
xeira, Oswaldo Martha, Paulo Fj- 
gueiredo e Souza, Rogerio Martins, 
Sebastião Ferreira Dias, Sedenor 
Teixeira Pinto, Sylvio Pinto da 
Fonseca. 


O inicio da temporada 
natatoria só será 
em janeiro 


Em consequencia da approvação 
do novo codigo de natação, o con- 
curso do O, R. Flamengo, que de- 
veria abrir, a 21 de dezembro, a 
estação aquatica da F, B. 8. R, 
ficou transferido pura 18 de ja- 
neiro do proximo anno. 

Pelo novo codigo, n temporada 
de natação passa a ser de junciro 
a abril. 


NOTAS DO PIEDADE F. C, 


A directoria do Piedade F. O. 
em sua ultima reunião, tomando 
conhecimento da renuncia apre- 
sentada pelo seu director sporti- 
va, st. Norival Antonio da Silva, 
resolveu, não conceder a mesma, 
attondendo nos relevantes servi- 
cos prestados é enusa do club. 
Expediente 


Attendendo a que se encontra 
em obras a séde do club, a dire- 
ctoria resolveu que o expediente 
seju effectundo das 18 às 20 ho- 
ras. 


Peço qos srs. associados cm 
atrazo, quitarem-se, afim de não 
serem privados dos seus «direitos. 
CONVITE AS TORCEDORAS 

São convidadas as tureedoras do 
Piedade F. C,, a comparecerem a 
uma reunião, domingo, 23 do vor- 
rente, às 19 horas, na séde socral. 


Avito 


Ficam suspensos os treinos ús 
terças-feiras e sabbados. 

Pura o encontro do domingo, 
contra o Victoria F. G., foram 
escalados os seguintes amadores: 
8º team: — Luiz — Orlando e 
Mario — Manduca, Duca e Nes- 
tor — Lima, Sylvio, Oswaldo a 
Lopes. 


2º team: —Joel — Xandota e 
Cruz — Coelho, Samico e Manoel 
— Zezé, Sobral, Autoninho, Aldi- 
no e Braga. 

Reserva — Benites. 

1º team: — Waldemar — Victor 
e Quidinho — Dadá, Otto e Hono- 
rio — Djalma, Marvadeza, Ramos, 
Cadois e João. 

Sujeitos á modificação de ulti- 
ma hora, 





















































ção da F. B.8S. R. 


10 — Braçada classica — 400 


metros; 


11 — Nado livre — 800 me- 
tros; 

12 — Nado livre -— 1.500 me- 
tros. 

8 1º. — Além das provas 
acima, destinadas a nadado- 
res de qualquer classe e que 
constituem propriamente oO 
Campeonato do Rio de Ja- 


neiro, serão corridos, annual- 


rã os seguintes capeona- 
g: 

1 — Novissimos (como estã 
no projecto); 

2 — Juniors (como estã no 
projecto); : 

3 — Seniors (como estã no 
projecto). 

8 2º — Aos clubs vencedo- 
res das provas de ns. 4 à 12, 
além das medalhas a que se 
refere o art. 63, serão confe- 
ridas, respertivamente, velo 
prazo de um “jo, as “Chal- 
langes”: Moema — Oliveira 
Castro — Coelho Netto — Ar- 
naldo Voiaot -—— Abrahão Salt- 
ture — Antunes  Fiqueiredo 
— Arthur Augusto Ferreira — 
Alberto Mendonca e Club de 
Natação e Regatas. 

Art. 22 — As provas a que 
se refere o art. anterior serão 
disputadas no concurso pro= 
movido pela Federacão, que 
será sempre realizado em ul- 
timo logar. 

Emendas aos artigos 27, 52, 
62. 63 e 64: 

Art. 27 — Os Infantis. per- 
tencentes ao terceiro e quat- 
to grupos, comprehendem 
anenas as seguintes catego- 
rias: 

1º. — Os que alnda não tl- 
verem alcarrado collocação 
em 1º ou 2º logar: 

2º — Os que ainda não tive- 
rem conseguido mais de tres 
vietorias; 

3”, — Os que já tenham 
consesuldo mais de tres vl- 
ctorias, 

Art. 52. — Na conferrão dos 
nrorrammas dos sevs ron- 
rursos, os clubs só nvoderão 
fisnor de (2) duas medalhas 
da nuro. 51 de mrata e ontras 
tantas de bronze para serem 
conferidos aos respectivos 
vwennpdoros, 

Art, 62, -- Os nremios nara 
"e provas nataforias ronsta- 
»ão de medalhas de ouro. nra- 
ta e hronze, do peso minimo 
de 1h prammes, de nhiertos 
de arte concedidos de accor- 
do com nº Fstatntos. 

Art, 62 5 1º — Aos amadores 
me venrervem as nrovas ue 
ennestituam o Gammenmato, 
serão ronfaridas medalhas de 
ouro cn eymbn esneciol. e, nos 
raonentivos  einhs alôâm das 
“Ohalanmes” jnetifuidos mara 
tass nrnvas, medalhas do pra- 
ta. do mesmo cunho. 

Art. Rd. — Nas nrovas Clas- 
«iras e nas de honra, além de 
serem distribuidas ans venno- 
Anres medalhas de anra é 
meato, da forma estohp'enida 
nara ag dn Camnennata serãy 
distribridas medalhas de 
bronze nos 2º col'ansáns 


Bata Fama FÊ. r. 
JANTAR DANSANTE 


Nos sulúes do Botafogo Foot- 

ball Club, terá logar no proxt- 
mo domingo, dia 2) do vorrente, 
mais um janter dansante, que a 
directoria deste elegunto gremio 
offerece uos seus associados. 
j Essa festividade alvi-negra terá 
inicio às 20 horus, devendo ter- 
minar à meia noite, sendo as dan- 
sus seron executadas ao som de 
magnifica orchestra, 

Um bem organizado serviço de 
mesas roscryvndas será feito, de- 
vendo us mesmas serem adquiri- 
dus com antecedencia, na geren- 
cia do club, 

O ingresso dos srs. sócios será 
nos termos dos estatutos, ima 
diante apresentução da carteira 
social e recibr de novembro 
fluente (mn. 11), podendo fazerem- 
se ucompunhar de senhoras de 
suas familias como sejam: mão, 
esposa, filhas solteiras e irmãs 
solteiras, 

Truje: o de pusseio, 


Fluminense F. €C. 


DEPARTAMENTO FEMININO 


: A. direetorin do Departamento 
Feminino avisa ás sras. associa- 
das que us aulas de Gymnastica 
serão encerradas no fim de no- 
vembro corrente, 

Outrosim, pede que as roupus 
nara o Natal das Creanças Po- 
bres, sejum entregues com a maior 
brevidude possivel, no Deparlas 
mento Feminino, 

ASSEMBLE'A GERAL DO SYRIO 
LIBANEZ A. C. 


Renlizor-se-u amanhã, sextas 
feira, às 20 1,2 horas, um segun 
da e ultima convocação, asseme 
bléa gerul no Syrio Libanez, para 
eloições «do Conselho Directur e 
da Directoria. 

REUNE-SE HOJE A COMMISSÃO 

EXECUTIVA DA ASSOCIAÇÃO 

METROPOLITANA 


Em sessão ordinaria, reune-se 
hoje, às 11 horas, a Commissão 
Executiva da Associação Metro- 
politana. 

UM DELEGADO DA AMEA QUE 
SE EXCUSA 


Acuba de se excusar de servir 
de delegado da Amea junto ne 
encontro entre o America e o São 
Christovão, o sportsman doutor 
Raphael Aflavo, do C. R. Fla 
mengo. 











Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 





De accordo com a proposta 
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do director technico, o presidente da As 


sociação Metropolitana, por 
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— us 





acto de hontem, puniu o player Rubens Pereira Leite, do C. R.do Flamengo, com a pena de seis 
mezes de suspensão, por ter aggredido o juiz da prova principal entre aquelle club e 0 8.C. Brasil 





Foi transferida a re- 
união do Conselho 
de Fundadores 

| da Amea 

O presidente convoca os Te- 
' presentantes do America PF. C. 
Bangu” A, C., Botafogo F. C,, 
C. R. Flamengo, Fluminense 
“|F, C., São Christovão A. C. € 
C. R. Vasco da Gama, mem- 
bros do Conselho de Funda- 
dores, para a reunião desse 
Conselho, que será realizada 
na proxima quarta-feira, dia 
26 do corrente, ás 20,380 ho- 
ras, afim de tratar do se- 
guinte: 

a) Parecer do America F. 
C. sobre a proposta do presi- 
dente, no sentido .de serem 
tomadas medidas tendentes à 
conceder. premios e honras 
aos juizes sportivos; 


O CAMPEONATO EUROPEU DOS PESOS LEVES 


Nui lamy tenta, infrutiferamente, arrebatar o titulo das 
mãos do belga Sybille 


1! C., sobre o recurso ex-officio 
é | cla, Commissão Executiva, n- 
8, terposto na forma do art, 50, 
In. 16 dos Estatutos, do acto, 
|que julgou improcedente à 


Í 
| 








b) parecer do Botafogo F. 





E" fóra de duvida que não 
ha um unico boxador, por 
mais aguerrido que seja, que 
se porte tão bem no estran- 
geiro, em um local e numa 
atmosphera que não conheça, 
como em seu proprio paiz, so- 
bre o seu ring e ante 0 seu pu- 
blizo. O joven campeão tran- 
cez de pesos leves, Henri 
Vuillamy, que apenas teali- 
zou o seu vigesimo setimo 
combate profissional, não fez 
excepção à regra e a sua pre- 
tenção de conquistar o cam- 
peonato da Europa de sua ca- 
tegoria, em posse do belga Sy- 
bile, ruio completamente. 
Aliás, não foi sómente uma 
questão de terreno e de ambi- 
ente. Outros foram os facto- 
res (que concorreram para 
esse resultado e dos quaes O 
principal era, muito simples- 
mente, a differença de valo- 
res dos dois litigantes. 

Uma grande crise de nego- 
cios, um céo de chumbo don- 
de, desde a manhã, desaba- 
vam grandes bategas d'agua 
ao par do afastamento da 
Exposição que, por sua Vez, 
não gosa de grande successo 
popular e, emfim, uma subita 
majoração nos preços das lo- 
calidades afastaram um gran- 
de número de hubitués, de 
formas que foi ante um redu- 
gido numero de sporimans 
belgas, que o campeão Sybille 
subiu ao ring da grande sala 
de Festas a que um alto fa- 
lante de um pavilhão visinho, 
irradiando os “Milhões de Ar- 
lequim" e a “Ramona”, dava 
o aspecto de uma immensa 
barraca de feira. 

Grande, possuindo iIm92 de 
envergadura, alliada a uma 
grande rapidez de acção, Sa- 
tendo aproveitar os menores 
erros do adversario para mar- 
car pontos, castigando e 
achando sempre um meio de 
evitar, por sua vez, o castigo 
no corpo à corpo, livrando os 
braços com muita rapidez, 
Sybille manteve sempre a fi- 
gura de um vencedor. Assim q 
superioridade do belga mani- 
festou-se patentemente em 
todo o combate, salvo no pri- 
meiro round que foi egual. O 
seu braço esquerdo mais longo 
que o de Al. Brom “importu- 
nava” a todo instante Vuila- 
my, que ora se via detido á 
distancia, ora attingido em 
pleno rosto, e que, obediente 
as ordens de seu manager, 
depositava todas suas espe- 
ranças na potencia e na pre- 
cisão de seu hook de direita, 
Este, porém, só atingiu o alvo 
nos quarto, setimo e oltavo 
rounds, mas de uma maneira 
insufficiente para abalar o 
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Sviúlle vo sen carta 


belga ou mesmo contrabalan- | mente no nono round, onde, 


car o enorme numero de pon- 
tos obtidos por elle. 
Erabalhando no corpo 


durante tres minutos, marte- 
lou incessantemente o rosto 


&le as costellas do seu adversa- 


corpo com uma opportunida- | rio, terminando tão forte como 
| começara. 


de verdadeiramente notavol — 
não obstante o comprimento 
de seus braços — ferindo in- 
diffterentemente sob todos os 
angulos, com uma precisão e 
uma efiiciencia tanto maior 
quanto o francez mostrou-se 
nesse genero de combate, em- 
baracado e pouco experiente, 
Sybille provou que é ser ha- 
bito em sua casa, é uma la- 
refa bem difficil ou, pelo me- 


nos, aquem da altura de 
Vuilamy. 
“ Antes do combate, o mana- 


ger  Dortignac  mostrava-se 
particularmente satisfeito pelo 
facto do match disputar-se 
em quinze rounds e não em 
doze. Tres rounds a mais au- 
gmentavam consideravelmen- 
te — a seu ver — a chance de 
Vullamy. Isto, no entanto, 
não impediu que o belga se 
mostrasse de uma excessiva 
aggressividade durante todo o 
transcurso da luta, principal- 











A esperança e o apanaglo 
da mocidade: depois do en- 
contro, ao entrar em sen ves- 
tiario e de modo alrum desen- 
corajado, o ex-chefe cozinhei- 
vo de um grande hotel do 
boulevard Havssman, declarou 
sem acanhamento: “elle me 
prejudicou muito, ne segu- 
rando... mais ainda não te- 
nho vinte e tres annos e a 
proxima vez será minha”, sem 
dar conta da real e incontes- 
tavel differença de classe que 
existe entre pllo e o seu bri- 
lhante vencedor. 

Os partidarios do francez 
accumularam sobre o Juiz 
hollandez M. Desmet todos os 
peccados de Israel, por não ter 
advertido Sybille quando elle 
com frequencia “segurava”, 
mas não tiveram razão, por- 
que Vuillamy poderia tambem 
ser advertido pelos seus gol- 
pes com a cabeca. 





Notus do Sul America 
Football Club 


SECRETARIA 

De oráem do presidente, 
convido  ows directores para 
a sessão que terá logar sexta- 
feira, 21 do corrente, às 20 
horas e meia, De accordo com 
o estatuido, serão considera- 
dos vagus Os cargos dos dire- 
ctores faltoros a mais de tres 
sessões. 


RESOLUÇÕES DA SESSÃO 
DE 14 DO CORRENTE 


a) — tomar conhecimento 
do desapparecimeato do livro 
de actas das sessões de dire- 
ctoria; 

bi — nomesr o sr. Cyro 
dos Santos e Antonio Carnel- 
ro para a commissão de In- 
querito sobre o desappareci- 
mento do alludido livro; 


c) — tomar conhecimento e 
enviar à commissão a com- 
municação feita pelo sr. Tho- 
mé Cardoso Borges, 1º secre- 
tario, sobre o cesappareci- 
mento do livro de actas; 

d) — approvar as propos- 
tas de novos socios de nume- 
ros 266 á 299; 

e) — não aceitar o pedido 
de demissão do sr. Sebastião 

os Anj:s. reprovando a par- 
te da critica contida na men- 
cionada demissão; 





O RESULTADO DA APURAÇÃO DE 
HONTEM SERÁ PUBLICADO AMANHA. 


| PARA RAINHA DO SPORT 


MENOR 


Voto na SONDA Sassi mass css Tas sasis as 


“once s A canas ascasosa nussa 


DO aaa RSRS E ESA DAR SCE E 


' 


O votante. .. sovena oe cuuca ns eunonsesa su. 


LAIS SALADA LADA EDP DDD DEAD DEAD PA DADA PI DRA SI SALSA SAS 


?) — approvar o balancete 
apresentado pelo thesoureiro, 
referente ao mez do outubro, 

g) — ratificar a proposta 
do 1º secretario para que“se 
envle ao vespertino “O Globo” 
10º|º da renda do mez de no» 
vembro; à 


?) — autorizar o presidente 
a adquirir uma moeda no ma- 
rã DIARIO DE NOTI- 


£) — approvar a proposta 
do sr. Cyro dos Santos para 
que se puna severamente o 
autor do desapparecimento 
do livro de actas; 

h) — approvar e aceitar o 
voto de solidariedade do sr. 
Cyro dos Santes, à actual di- 
rectoria. 


DEPARTAMENTO TECHNICO 


De ordem do captain geral, 
convido os amadores de posse 
de material do club a fagze- 
rem a entrepa do mesmo sob 
pena de responsabilidade. 


DEPARTAMENTO DE PING- 
) PONG 


| Convido os amadores a 
| romparecerem à secretaria 
nfim de complstarem as suas 
inscrinções com os respectivos 
retratos. 


DEPARTAMENTO RECREA- 
TIVO 


Levo ao conhecimento dos 
associados que o horario des- 
se departamento obedece ao 
seguinte: Quintas-feiras, das 
20 ás 22 horas; domingos, das 
20 ás 23 1/2 horas, — (a) Tho- 
mé Cardoso Borges, 1º secre- 
tario”. 


S. €C. VALLIM 
Chamada de amadores 


Realizando-se domingo o Im- 
portante encontro entre os nossos 
quadros de football e os do Jacn- 
répaguá A. C., cujo encontro 
vem despertando o mais justo en- 
thusiasmo nas rodas sportivas, 
roga a Direcção Sportiva do Val- 
lim por nosso intermedio o pon- 


tua] comparecimento dos amado- 
res abnixo: 
1º team: — Quininho; Olympio 


e Decio; Itamar, None - Agosti- 
nho; Barroso  —  Hiquinha — 
França — Faustino e Carlos. 


4 
1 


| denuncia, apresentada pelo C. 


R. Flamengo, contra o ama- 
dor do S. Cchristovão A, O, 
Olympio de Oliveira e Silva; 

c( parecer do S. Christovão 
A. C., Sobre a proposta apre- 
sentada pelo C. R. Vasco da 
Gama, para que o Volleyball 
seja incluido entre os sports 
facultativos, revogadas as dis- 


É | posiçs em contrario; 


cd) reforma do art. 88 dos 
Estatutos, na conformidade 
da resolução do Conselho de 
mundadores, em sessão de 11 
e outubro, para exigir que O 
club da divisão inferior só 
Seja admittido a disputar a 
romnetição eliminatoria com 
o ultimo collocado da divisão 
sunerior, se, além das demais 
exirencias, nreencher tambem 
a de ser campeão; 

e) parecer do Botafogo Fr. 
C.. sobre o pedido feito nelo 
Ss € Brasil de relevação de 3 
roultas de 2008000 cada uma, 
rue lhe foram imnostas pela 
Conimissão Isecutiva. inter- 
rosto. na fora do tr. 50. mn. 16 
dos TWstetutos, do acto qne 
sulzon improcedento a denum- 
cin antesentado nelo Botafo- 
eo F.C. contra a rerularidade 
do faserineão do amador Aprl- 
mta Pelo Sobrinho, do Syrio 
Tibanez A. €. 

e) rermrso  ex-offício da 
Commiscãn Exeentiva. inter- 
"osto. na forma do art. 509. 
18 dos FEstatntos. do acto que 
inlron improredente a de- 
unia amrecentada neln Rota- 
foro E. GC. contra q remulari- 
Ando da inserincção do oma- 
Ane Cermílio Campelo, do Ban- 
mA CG: 

h) entinitarão dos divento- 
ros o sdimtnistroadares dn “Dta- 
vin Enortivn”, referente ao 
«r?nridão Jornal. 

E Interesses geraes. 


O que o Conselho de 
Julgamentos da Amea 


vae resolver, amanhã 


Reune-se amanhã, ás 16 1/2 
horas, o Conselho de Julga- 
mentos da Associação Metro- 
politana para resolver sobre 
os seguintes processos: 


Processo n. 64 — Recurso 
do amador Humberto de 
Araujo Benvenuto, do C. R. 
do Flamengo, interposto con- 
tra o acto dó sr. presidente 
que, de accordo com a pro- 
posta do Director Technico, 
lhe applicou a pena de sus- 
pensão por 75 dias, por ter in= 
sultado o juiz da partida de 
football, primeiros quadros, 
Botafogo x Flamengo, aos 19 
de outubro de 1030 — Relator, 
conselheiro dr, Maria Cas- 
tello Branco. 


Processo n, 65 — Recurso 
do Fluminense F. O,, inter-= 
posto contra o acto da Com- 
missão Executiva, que lhe re- 
cusou a devolução, pedida, 
das importancias pagas, como 
taxas e mensalidades, refe- 
rentes ao campeonato de vol- 
leyball do corrente anno, do 
qual desistiu — Relator, con- 
selheiro, dr. Miguel Timponi. 

Processo n. 66 -— Recurso 
interposto pelo  Andarahy 
Athletico Club, do acto da 
Commissão Executiva, que, na 
fórma do art. 59 do Codigo 
Esportivo, lhe applicou a pe- 
na de multa de 500$000, por 
não haver dado as garantias 
indispensaveis ao juiz da par- 
tida de football, primeiros 
quadros, Andarahy x Vasco 
da Gama, realizada aos 26 de 
outubro de 1930 — Relator, 
conselheiro dr. Armando De 
Virgllliis. 


O player Rubens, do C. 
* R. do Flamengo, 


por 6 mezes 


O sr. presidente, em data de 
hontem, resolveu, na fórma do ar- 
tigo 51, n. 6, dos estatutos, ap- 
plicar, de accordo com a proposta 
do director technico, a pena de 
suspensão por seis mezes, estabe- 
lecida no art, 88 do Codigo Spor- 
tivo, ao amador do Club de Rega- 
tus do Flamengo, Rubens Trreira 
Leite, por ter aggredido no 'uiz 
da partida de football, primeiros 
quadros, Flamengo x Brasil, aos 
16 do corrente, 


QUADRO DOS RECORDS MUNDIAES DE ATHLETISMO 





100 metros 
200 metros 
400 metros 
300 metros 
1.000 metros 
1.500 metros 
1.609 metros 
3.000 metros 
5.000 metros 
10.000 metros 
1/2 hora 
1 hora 
110 metros barreiras 
200 metros barreiras 
400 metros harreiras 
Disco 
Peso 
Dardo 
Martello 
Salto em distancia 
Salto com vara 
Salto em altura 
Decathlon 
Relay 4x100 metros 
Relay 4x200 metros 
Relay 4x400 metros 
Relay 4800 metros 
Relay 4x1500 metros 


(milha) 





rara pa ra rn 


Seis foram batidos este anno 


'Tolan 

Locke 
Spencer 
Séra Martins 
Ladoumégue 
Ladoumégue 
Nurmi 
Nurmi 
Nurmi 
Nurmi 
Nurmi 
Nurmi 
Wernstrom 
Brookins 
Taylor 
Jessup 
Hirschfeld 
Jarvinen 
Ryan 

Cator 
Barnes 
Osborne 
Jarvinen 


O FESTIVAL DO S. 6, PORTUENSE EM HOMENAGEM 
hOS PROGERES DA REVOLUÇÃO BRASILEIRA E 
DEDIGARO “A BOTÁ ITAMARATY” 

O 8. C. Del Mare e o Eden A. €. disputarão a 


prova de honra 


O novel S, CG. Portuense está em 
sérios preparativos para a reali- 
zação de um importante festival 
sportivo no dia 14 de dezembro 
proximo, em homenagem aos pro- 
córes da revolução brasileira e de- 
dicado no conceituado estabeleci- 
mento “A Bota Ilamaruty”. 

4 commissão organizadora não 
tem poupado esforços pura que al- 
cance o mais ruidoso successo a 
tarde desse dia. 


Programma 


Prova extra em homenagem ao 
exmo. sd. dr. Edmundo J,. Vieira 
— Infantil José Eugenio:x Jotantil 
Breginho. 

Juiz: do Eden à, €. 

Y” prova — Em homenagem ao 
sr. Thimotheo Correia do Amaral 
— Infantil Silva Gomes F, C x 
Infantil Modesto F. €. 

Juiz: do Beija Flôr F, €, 

2º prova — Em homenagem a 
gentil senhorita Gloria Mathias, e 
dedicado ao valoroso sportman Ma- 
noel Fontellas, destacado elemento 
do Destemidos F. €. — Beija Flor 
x Araujo F, C. — Infantis, 

Juiz: do Combinado Neval. 

3º prova — Em homenagem ao 
sr. Moacyr Bastos. — Tupy S, C. 
(Paracamby) x S, €. Mello Moraes, 
— Infantis. 


2* parte: E “ 

1º prova — Em homenagem ao 
veterano sportman Alexandre Fer- 
nandes dos Santos — Bola de Neve 
F. C. x Combinado Neval. 

2* prova — Em homeganem no 
sportman Antonio Loureiro — Of- 
ficinas de Machinas F, CG, x Combi- 
nado Ideal. 





3“ prova — Em hogenagem ao 
prestigioso sportman Camilo Cas- 
tilho, d.d. presidente do S. GC, Cas- 
tilho — Combinado Itamaraty x 
Jucarépaguá A. € - 

4º prova — Honryu — Em home- 
nagem ao conceituado sportman gr. 
A, L. de Alvarenga, dd. presiden- 
te do conceitundo estabelecimento 
“A Bota Itamaraty”. Sensacional 
match de football dedicado ás dire- 
ctorias e corpo social do S. C. Del- 
Mare v Eden A C. — Edén A. €. 
E S. €C Pol Mure. 

Servirá de juiz desta importan- 
te peleja ao vetorano sportman e 
acatado jornalista sr. Eduardo Ma- 
gulhãos, do DIARIO DE NOTICIAS, 
que gentilmente convidado aceitou 
a incumbencia. 

Taça “A Bota Itamaraty” 

Ao club collocado em 1º logar, 
no concurso de sympathia annexo 
no festival receberá como premio 
n grande e valiosa Taça “A Bota 
IKamaraty”  offerecida pela con- 
ceituada firma A. L, de Alvarenga, 

Taça João Ferreira 

Ao club da 1º parte do propgram- 
ma que obtiver a primeira colloca- 
ção no concurso de sympnthia an- 
nexo, receberá como premio a ar- 
tistica Taça João Ferreira, offere- 
cida pelo homenageado, 

O campo estará lindamente or 
namentado e em lindo coreto to- 
cará a primorosa Banda da Esco- 
la 26 de Novembro, gentilmente 
offerecida pelo seu illustre dire- 
ctor dr. José Gabriel de Lemos 
Brito. 

Haverá farta distribuição de 
balas e dos bombons “Rey Sys- 
tema”, 





Bandeirantes A. C. x |Pistribuição de processo 


Jardim F.C. 


Será uma luta empolgante o 
encontro entre o Bandeirantes A, 
C. e o Jardim F. O,, que terá 
logar no campo do primeiro, & es- 
trada da Taquara. 


A luta entre os primeiros qua- 
dros vae proporcionar ao alvi- 
negro uma necessaria revancho á 


derrota sofírida no turno, quando” 


o Jardim o derrotou por eleva- 
do score, 

Reveste-se, tambem, de impor- 
tancia, a luta entre os quadros se- 
cundarios, pois o alvi-negro dese- 
ja demonstrar que poderá ganhar 
no campo o seu adversario, a 
quem não pôde enfrentar no tur- 
no, 


O Jardim, por sua vez, que man- 
tem o primeiro logar no torneio 
dos segundos quadros, vae jogar 
com muito cuidado, para evitar al- 
guma surpresa, 


O CLUB ATHLETICO BOTAFOGO 
CONQUISTOU DUAS VICTORIAS 


Conseguiu domingo ultimo o vas 
loroso club da estação da Pavu- 
na conquistar dois brilhantes 
triumphos no festival do Combi- 
nado Paz e Amor, tendo o Infan- 
til derrotado na 1.º prova a escola 
Maria Joaquina pelo score de 8 x 1 
e & sua principal esquadra derro- 
tado o Estrella do Norte por 2 x 0. 

Parabens ao club do Manoel Gue- 
des pela brilhante estréa, 


CORINTHIANS A, €. 

O director sportivo do gremio 
acima solicita o pontual compare- 
cimento, ás 12 horas de domingo, 
23 do corrente, no Mundo Novo, 
com o respectivo material, de to- 
dos os amadores abaixo mencio- 
nados: 

Simões, Euclydes, Casimiro, Ro- 
que, Joãosinho, Dedeco, Raul, Al- 
bino, Zuza, Edgard, Zezinho, Tio, 
Francisco, Sebastião, Alvaro, Fer- 
nandes e Octavio, 


COMBINADO CASA HAYDEE 


Peço pontual  compareci- 
mento dos amadores abaixo 
escelados domingo 23 do cor- 
rente, às 9 horas em ponto 
na séde da A. A, Portugueza, 
afim de seguirem para o cam- 
po do Mundial F. C. 

Biroba; Alcides e Montelro; 
Accacio, Merola e Jorge; Go- 
mes, Luiz, Adhemar, Zézé e 
Alcipedes. 

Reservas: Paulo e José. 


* do Conselho de 


Julgamentos 

O presidente do Conselho de Jul- 
gamentos, na forma do art. 36 
dos Estatutos, distribuiu, em data 
de hontem, ao conselheiro José 
Maria Castello Branco, o processo 
n, 67: Recurso do America F. €, 
interposto do acto do presidente, 
que approvou s partida de foot- 
ball, 1º, quadros, Syrio Libanez 
x America, disputada aos 9 de no- 
vembro de 1930, marcando um 
ponto a cada club, por ter-se re 
gistrado um empate, pelo scure de 
Lxl 

E communico aos interessados 
que, na forma do art. 36 dos Es- 
tatutos, esse processo se acha á 
sun disposição, na Secretaria des- 
ta Associação durante o prazo de 
48 horas, 


O FESTIVAL DE ANNIVERSA- 
RIO DO 8, C. VALLIN 


Este valoroso gremio realizará 
no dia 80 do corrente um magni- 
fico festival sportivo commemo- 
rativo do 1º anniversario de sua, 
fundação. 

Será uma festa promissora a 
qual não faltarão attractivos, ten- 
do sido organizado o seguinte pro- 
grammas 

Prova extra —. ás 10 horas — 
Morena x Silva Gomes infantil, 

1º prova — ás 11 horas S, C, 
Grauna x 8, GC, Vallim infantil, 

2* prova — ág 12 horas — O, 
Cascadura x Capella F, C. 

3* prova — às 13 horas — Club 
Mão de Onça x Jardim ?, €, 

4* prova — ás 14 horas — Sem- 
pre Unidos x Luso Brasil, 

5º prova — ás 15 horas — 8, 
GC. Vallim x S, C, Albano, 

6º prova — Honra — ás 16,20 
horas — Jacarépaguá x Cruz de 
Malta — Em homenagem ao DIA- 
RIO DE NOTICIAS. 


Aviso 


No caso de terminar alguma 
partida empatada ficará de pos- 
3e da taça o club que passar mais 
tombolas, excedendo de 60, 

Premio Sympathia 

Haverá uma taça que será en- 
tregue no club que mais tombo- 
los passar. No caso de haver em- 
pate será sorteada de accordo com 
os clubs concurrentes e o não 
contemplado receberá no dia im- 
mediato uma taça igual a dn pro- 
va de honra. 

N. B. — Rogamos aos clubs 
convidados estarem em câmpo 15 
minutos antes da hora marcada, 
afim de não atrazar o program- 
ma, 


Estados Unidos 
Estados Unidos 
Estados Unidos 
França 
“França 
Franca 
Finlandia 
Finlandia, 
Finlandia 
Finlandia 
Finlandia 
Finlandia 
Suecia 
Estados Unidos 
Estados Unicos 
Estados Unidos 
Allemanha 
Finlandia 
Estados Unidos 
Haiti 
Estados Unidos 
Estados Unidos 
Finlandia 
Alemanha 
Estados Unidos 
Estados Unidos 
Estados Unidos 
Finlandia 








10” 2/10 1930 
20" 3/5 1926 
a” 1928 
50” 3/5 1928 
2'23” 3/5 1930 
349” 1/5 1930 
410” 2/5 1923 
8'20" 4/5 1926 
14'28” 1/5 1924 
30' 6” 1/5 | 1924 
9 km. 957 1924 
19 km. 250 1928 
14” 4/5 1929 
23” 1924 
52” 1928 
51 m. 73 1930 
16 m. 04 1929 
"3 m. 38 1930 
57 m, 97 1913 
Tm, 93 1928 
4m. 30 1928 
2 m.0,88 1924 
8.255 pontos 475 1930 
40" 4/5 1929 
1'25" 4/5 1927 
314” 2/5 1928 
v41”" 2/5 1926 
16'11” 2/5 | 1926 





O Crepusculo do Sport 
Suburbano 


Os pequenos clubs dos suburbios caminham a 
passos largos para o abismo 


Devidamente o sport subur- 
bano está fadado a uma cruel 
metamorphose, e a que fim 
chegará, não podemos cal- 
cular. 

Só se observa reinar devas- 
tações e completo anniquila- 
mento, tudo vem indubita- 
velmente periclitando assus- 
tadoramente, não existe uni- 
formidade, nos clubs, que vão 
ruindo fragorosamente, como 
se um formidavel entarlisma. 
tivesse desencadeado naquel- 
las paragens. 

Hontem foi a Associação A. 
Suburbana e Liga Leopoldi- 
nense que desapareceram no 
turvelinho da fusão, que não 
remediou o mal existentes, 
antes ao contrario a politica 
negrenta e sem ideaes, inva- 
diu os arralaes aceanos, e 
nada mesmo nada puderam 
fazer os idealizadores, precur- 
sores e fundadores, da actual 
Acea, que vive quasi esqueci- 
da, com um diminuto numero 
de filiados, e sem puder dar 
cabal desempenho a sua mis- 
são de directora dos sports 
suburbanos, o que resta na 
acea incontestavelmente é a 
bôa vontade e sobretudo o ca- 





Determinação ao Depar- 
“mento Technico, para 
designar nove data, afim 
de ser disputada a ter- 
ceira partida de compe- 
tição, no melhor de tres, 
de desempate do primei- 
ro logar do torneio de 
tennis, de segundos qua- 
dros da primeira divi- 
são, entre o Botafogo 
eo Fluminense 


Como não tenha o mão tempo 
permittido que, aos 18 do corren- 
te, fosse disputada a terceira par- 
tida da competição, na melhor de 
tres, entre o Botafogo e o Flumi- 
nense, s qual se destina a apu- 
rar a primeira collocação no tor- 
neio de segundos quadros de ten- 
nis, da primeira divisão, o pre- 
sidente determinou que o Depurta- 
mento Technico providencie para 
a marcação de nova data, afim de 
ser a mesma realizada, e ao offi- 
cio do Fluminense F, GC, de n.990, 
declarando que concorda em que 
se realize tal partida no proximo 
dia 23, nas mesmas condições em 
que seria disputada a 18, deu o 
seguinte despacho: “Se tambem o 
Botafogo F. C. concordar, defiro.” 

Ademais, determinou o sr. presi- 
dente da Amea de acordo com o 
criterio uniformemente adoptado, 
manter a escalação do delegado 
designado para a referida parti- 
da: Saba Espiridião Habib, do Sy- 
rio Libanez A, O. 


MUNICIPAL F, €., FILIADO A” 
LIGA BRASILEIRA 
ASSEMBLEA GERAL 

De ordem do presidente convido 

os associados para assistirem á& 

assembléa geral a realizar-se ama- 

nhã, dia 21 do corrente, ás 20,30, 

na séde do club, á rua Attilia, 19, 

Ordem do dia: 

Leitura da acta anterior; elei- 

ção de nova directoria para 1931 

e inicio das obras do campo. 


racter severo e impolluto de 
seus dirigentes, que conser= 
vam intacto o patrimonio, fi- 
nanceiro e moral da entidade; 
quanto em materia de sports 
estã irremediavelmente per- 
dida. 

Da Associação Suburbana de 
E. Athleticos, dessa é que que- 
remos nos referir num exame, 
sincero leal e verdadeiro, essa 
pobrezinha está virtualmente 
extineta, visto que og seus di- 
rigentes não dão signal de 
vida, é o campeonato come- 
cado não póde infelizmente 
terminar por falta de con= 
currentes tudo motivado pela 
incapacidade administrativa 
do sr. Samuel Leivy, em má 
hora arvorado a presidente, e 
que tem cavado com suas pro- 
prias mãos o sarcophago, onde 
se encerrará a malfadada As- 
sociação, se os tres clubs que 
ainda se encontram filiado, 
não tomarem uma medida 
extrema, decisiva, afim de ver 
se possivel continuar a assos 
ciação a sua vida normal, col« 
locando em seus postos hos 
mens capazes, intellectual e 
moralmente integralizados no 
conceito dos sportmens su- 
burbanos. 

Merece ainda especial re- 
paro a situação angustiosa 
em que se encontra o foot= 
ball nos suburbios; tem desa- 
parecido do scenario sportivo 
clubs de tradicções como o 
Internacional F, C., Rio F. GC, 
Hildebrando S. C. e muitos 
outros que seria entadonho 
enumerar, recentemente tam- 
bem diversos clubs de desta- 
cado prestigio. 


Agonizam assoberbados por 
agudissimas crises o Flumi- 
nense A, C. o Sapopemba A, 
C. os tradicionaes e vetera- 
nos Magno F. C. e Fidalgo F, 
C. estão presentemente em 
situação difficultosas. 

O 8. C. Campinho tambem 
luta, emfim a desorganizas 
ção é geral, e não hã uma 
unica providencia capaz de 
remediar esses males, não hã 
uma entidade com organi- 
zação capaz, todos estão con= 
taminados da volúpia derros 


tista, 
CARMONA, 


DARIO PEREIRA F. €, DERROTA 
BRILHANTEMENTE O RIGO. 
LETTO F, €. 


No ultimo festival do Combinado 
Arco Iris, realizado no campo do 
Jornal do Commercio, na prova de 
honra, em homenagem ao DIARIO 
DE NOTICIAS, Dario Pereira venceu 
de fórma brilhante o Rigoletto 
pelo score de 4 x 0, 

A caracteristica do jogo foi de 
completo dominio do Dario, Está 
o novel club da Saude com uma es. 
quadra fortissima, que com alguns 
retoques vae ser um caso serio 
em qualquer festival. 

Seus elementos de destaque são! 
Gallego, Nestor, Waldyr, W. Bello, 
Esteves. 

Marcaram os goals, Esteves, Bor 
dallo, W. Bella e Totonho, 

Era este o team vencedor: 

Luiz; Arnaldo e Gallego; Totos 
nho, Nestor e Valendario; Manoel- 
Bordallo, W. Bello, Esteves e Al- 
fredo. 


par 








Chapéos de palha italiana, a.... 


Sapatos de verniz, para baile, a 343 
100 — R. MARECHAL FLORIANO — 102 


CASA INDIANA 


FONSECA, PINHO & C. 


Tendo terminado as obras de amplia- 
ção para o predio ao lado, a CASA 
INDIANA offerece, a titulo de reclame: 


Tornozeleiras allemãs marca R. 104 
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Russinho 
han. IA 
O 8. C. Campinho em DARIO PEREIRA F, €C, ENFREN- 


crise 


ANTENOR DE CARVALHO AS- 
SUMIU, INTERINAMENTE, A 
PRESIDENCIA 


O valente gremio da localidade 
que lhe dá o nome, em Cusca- 
dura, vem passando, uliimamente, 
por uma uecentuada crise, segun- 
do nos affirmou pessoa ligada 
directamente ao seio  daquella 
agremiação, 


Assim é que foi destituído u 
seu presidente, capitão Mariunno, 
e assumiu u presidencia uv gport- 
man Antenor de Carvalho, em ca- 
raçter interino. 


O sportman Manoel Alves de 
Freitas tambem renunciou o cur- 
go que vinha exercendo na ad- 
ministração do club. 

Os associados aguerdam a con- 
vocação de uma assembléa, afim 
de vconjugurem a crise que ora 
atravessa o gremio alvi-azulino. 


O Argentino F. C. cha- 


ma os seus amadores 


Tendo este club de tomar parte 
no festival do C. Estrella do 
Norte, a realizar-se domingo, o 
director sportivo roga, por nosso 
intermedio, o pontual comparecl- 
mento dos amadores abaixo, ás 
15 horas, na séde: 

Ratto — Abel — Tuica — Pir- 
raça — Renato — Ulysses — Cen- 
tenario — Gonzaga — Bilu' — 
Thomaz — Policia — Pedro, 


TARA" O LIVRAMENTO F, €, 


Domingo, no campo do Rio Cri- 
cket, em renhido truining amistoso, 
enfrentar-se-ão estes dois valentes 
clubs do bairro da Saude. 


E' de se esperar uma grande 
concurrencia para assistilo, pois 
nos dois teams encontram-se os 
bons “cracks” desta zona, Sem 
duvida, o Livramento, já veterano 
e contando com jogadores de re- 
nome, como Evandro, Mingote, 
Ignora, Miguelzinho, ete., portanto 
o esperado vencedor, mas no Dario 
Pereira existem tambem os seus 
bons players como Gallego, W. 
Bello, Adalberto, Nestor, Waldyr, 
Esteves e ainda por cima o enthu- 
siasmo e ardor à moda Flamengo, 

Os teams do Dario Pereira, para 
domingo, obedecem á seguinte or- 
-anização: 


2º team — Ttalia, Arnaldo, Jar- 
bas, Adalberto, Taifa, Costa, Ma- 
noel, Zeca, Ceará, Alfredo e Ma- 
rio, 

1º tcam — Ovidio, Gallego, To- 
tonho, Euclydes, Nestor, Valenda- 
rio, Bordallo, Esteves, W. Bello, 
Waldyr e Adalberto 2º, 


Reservas : Carlos, Valverde, Es- 
querda, Mineiro, Juvenal, etc. 


O 8. C. BOA ESPERANÇA VEN- 
CEU 0 8, ANCISCO 
DE ASSIS 


Em match amistoso encontra- 
ram-se domingo ultimo os primei- 
ros e segundos quadros dos clubs 
acima em ambos os quadros, ven- 
peu - Bou Esperança pelo score de 
2x0. 
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O America e o São Christovão vão realizar, no proximo| = 








DIARIO DE NOTICIAS 


Será realizada, hoje, à noite, no estadio da rua Guanabara, o encontro de 
campeonato entre as turmas do Fluminense F. C. e do Syrio-Libanez A. C, 
que foi transferido de domingo ultimo, a pedido do tricolor da zona norte 

















domingo, o mais importante prélio do dia 
O Fluminense lutará com 'o Flamengo, o Botafogo com o Bomsuccesso, o 
Bangú com o Andarahy o Syrio Libanez e com o Brasil 


O domingo que passou foi muito 
bom para o Botaiogo, que se viu 
mais distanciado dos seus mais 
proximos adversarios — America 
e Vasco, o primeiro tres pontos e 
o outro quatro pontos atrás do 
ponteiro da tabella, 

O America, com a sua victoria 
sobre os vascainos, Veiu favorecer 
as pretensões do campeão de 1910, 
que está com grande “chance” pa- 
ra levantar este anno o campeo- 
nato da cidade, 


AMERICA x 8. CHRISTOVÃO 


Este será o melhor jogo de do- 
mingo. Os rubros estão fortemen- 
te animados em fazer boa chegada 
neste final de certamen, pois lo- 
graram, a 16 do corrente vencer 
o forte conjunto do Vasco, depois 
de uma luta equilibrada e ardoro- 
sa, 

Affonso, o novo half esquerdo 
rubro, deve ser effcctivado nesta 
posição, como Telê não deve ser 
tirado da meia esquerda, logar 
em que elle desenvolve uma actua- 
ção muito productiva, O America 
deveu o seu ultimo triumpho, não 
só a defesa final, como tambem a 
actuação da linha média e da ala 
esquerda, por onde foi feito o 
principal jogo do team, 

O S. Christovão possue uma es= 
quadra treinada e muito enthusias- 
tu. Suas performances no campeo- 
nato presente não têm sido nega- 
tivas, Pelo contrario, os rapazes do 
club da run Coronel Figucira de 
Mello, ainda contra o Botafogo, 
só não triumpharam por falta de 
sorte, perdendo, entretanto, por 
score apertado, 

Contra o America, o São Chris 
tovão sempre desenvolveu uma 
actuação surprehendente, razão pe 
la qual não seria absurdo esperar 
que a partida de domingo se revis- 
va perfeito equilibrio, tendo 
ambos os contendores igual probn- 
bilidade de vencer, ” : 

Os teams serão, nrovavolmonte, 
cstes: 

America: Joel — Pennaforte e 
Hildegardo — Hermogenes, Lin- 
coln e Affonso — Sobral, Telê, 
Carola, Fragoso e Pópó, 

S. Christovão: Balthazar —Ju- 
ca aee cg dae Aguécnia, João e Er- 
nesto — Tinduca, Dóca, Vi 
Bahiano e Gaucho, y ge 

Seore verificado no 
da, 3x0, 

ampo, do America, ú o 
pos Salles, 118, a 


FLUMINENSE X FLAMENGO 


Este jogo promette tambem ser 
muito interessante, em virtude da 
antiga rivalidade existente entre 
tricolores e rubro-negros. Se con- 
siderarmos a collocação desses 
clubs no campeonato presente, te- 
remos, forçosamente, que olhar o 
embate sob um prisma de pessi- 
mismo. Entretanto, o que se deve 
ver, não é a posição por elles oc- 
cupada na tabella do campeonato, 
porém a maneira pela qual cos- 
tumam defrontar-se esses velhos 
e tradicionalissimos contendores, 

O Flamengo, como se sabe, te- 
ve sua secção de football formada 
por elementos que haviam saido 
do Fluminense em consequencia da 
um desentendimento havido no tri- 
color, que não vem a pello remenio- 
rar detalhadamente, Isto é o suffi- 
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O Tuyuty A. €. chama 
seus amadores 


O ar. director de sports pede o 
comparecimento dos amadores 
abaixo escalados, domingo, 28 do 
corrente, no campo do Aymoré 
FP, C., à rua Dias da Cruz, En- 
genho de Dentro, afim de treina- 
rem com o mesmo; 

Segundos teams — A's 18 ho- 
ras — Zuzú; Moncyr e Campbell; 
Arnaldo, Marinho e João; Cauby, 
Henrique, Alberto, IEmygdio e 
Flavio. 

Reservas — Palm e Maciel. 

Primeiro teams — A's 14 ho- 
ras — João; Tlão e Araujo; Pa- 
vão, Antonico e Nogueira;  Da- 
niel, Adhemar, Billy, Aézio e 
Eloy. 

Fetéca, ús 8 1/2 horas, no cam- 
po do Sul-Amoerica, á rua Minas, 
no Sampaio: 

Tetén, Henrique, Djalma, Anto- 
nio, Noaltir g Waldemiro. 


8. C. MELLO MORAES 
Chamado de amadores 


Para os jogos em que esto club 
tomará parte no proximo domin- 
go foram escalados os seguintes 
quadros. E 

Team infantil para o campo do 
Argentino FP, C.: 

Lili; Menino de Ouro e João 1; 
Didinho, Nequinho e Bixungas 
Delorme — João II — Eduardo — 
Juca qo Brôa. 

Team juvenil -- campo do Her- 
cules F, C.: 


Mario; Nelson e Agenor; Bel- 
miro, Moamba e Lybio; Gerson 
— Elísio — Rubém — Ruy e Don- 
doca, 


turno — 


Resoluções do sr. presi- 
dente sobre a partida de 
football, primeiros qua- 
dros, Vasco da Gama x 
America, não concluida 
aos 16 do corrente 


O presidente da Amea em dats 
de hontem, detercinou a remessa 
da summula da partida de football, 
primeiros quadros, Vasco da Ga- 
ma x America, não concluida aos 
16 do corrente, no Departamento 
Technico, para designar data para 
terminação da partida em cempo 
neutro, por não haver o jogo ter- 
minado, pela invasão de campo. 

A" Commissão Executiva, para 
apreciar a parte disciplinar. 


ciente para se aguardar com ansije- 
dade essa luta. Será o encontro de 
“paes” e “filhos”, 

O quadro do Fluminense é ll- 
geiramente superior ao do Flansen- 
E£o, porém, este combate sempre 
contando com as suas reservas de 
energia. Vamos esperar essa luta, 
afim de vermos a que ponto chega 
o ardor rubro-negro, 

Os teams entrarão no campo as- 
sim constituídos: 

Fluminense: Batalha — Albino 
e David — Allemão, Fernando e 
Ivan — Ripper, Ary, Alfredo, pPré- 
go e De Mori, 

Flamengo: Floriano. — Wnlde- 
mar e Helcio — Penha, Rubens e 
Moura — Simas, Eloy, Darcy, Maz- 
zeu e Rochinha. é 

Resultado do turno — Fluminen- 
se Ixô, 

Campo 
Guanabara. 


BOMSUCCESSO X BOTAFOGO 


Caberá so “leader” da tabella 
fazer uma visita ao campo da Es- 
trada do Norte. O club de Ca- 
ballero, que, ainda domingo pag- 
sado, commetteu a proeza de em- 
patar com o São Christovão, vas 
dar ao ponteiro do campeonato 
uma recepção condigna, O “jar- 
dim” está sendo tratado com cu- 
rinho, afim de que os locenes 
consigam colher dois pontinhos 
preciosos... Comtudo, os botafo- 
gnenses sorriem, certos da victo- 
ria que os espera, fiados no ada- 
glo: “O melhor bocado não é 
para quem o faz"... 

A verdade é que o Botafogo 
vae encontrar dura resistencia do 
Bomuuccesso. Aguelle campo tem 
“mandinga” e por lá já passa» 
ram, cheios de susto, o America 
e o Vasco, Que esperará o Bo- 
tafogo? 


do Fluminense, & rua 


Os teams se alinharão, certa- 
mente, nesta ordem: 
Bomsuccesso: Medonho — 
Fontoura e Heitor — Nico, Eu- 
rico e Claudio — Ayres, Ramiro. 
Gradim, Bahia e China II. 


Botnfogo: — Germano — Be- 
nedicto e Octncilio — - Burlama- 
qui, Martim e Pamplona — Ari- 
za, Paulo, C. Leite, Nilo e Celso. 

Score verificado no turno — 
Botafogo 5x2. 

Campo do Bomsuccesso, á Es- 
trada do Norte (estação de Bomi- 
eucces£o), 


BANGU' X ANDARAHY 
Os “gaíanhotos” vão fazer uma 





ess 


gar 


excursão à estação de Bangu”. 
Uma ligoira viagem para espaire- 
cer as idéas... O Bangu”, tendo 
descansado no ultimo domingo, 
quer recomeçar suas actividades, 
contando mais pontos. Espera, por 
isto, dar um “presente do gre- 
gos” ao Andarahy. Este, entre- 
tanto, não anda muito satisfeito 
com os seus companheiros de l- 
ga. E' que quasi todos têm tido, 
no certamen actual, o mão gosta 
de empurrar para baixo au turma 
dos “gafanhotos”, cuja situação 
no campeonato não é, por esse 
motivo, das mais satisfactorias. 
Como é preciso andar para a 
frente, os andar.iyenses vão ao 
campo da rua Ferrer cheios de 


esperanças; e, se não puderem 
trazer os ambicionados pontos, 
contentar-se-ãio mesmo em re- 


gressar con as esperanças com 
que partiram... 

Os  banguenses possuem um 
team homogenco e perigoso, com 
o qual qualquer descuido poderá 
trazer consequencias irremedia- 
veis. Para se dizer do valor da 
équipe de Jaguarão, basta que ci- 
temos a sua victoria sobre o Bo- 
tafogo, no turno e no returno. 
Um team desses não poderá cair 
deante de um quadro fraco cos 
mo o do Andarahy, Não poderá 
— (dizemos nós — porém, o foot- 
ball está cheio de contradicções,.. 

Os adversarios se apresentarão 
neste alinhamento: 

Bangu": — Zézé — Domingos 
e Sá Pinto — Zé Meria, Solon wu 
Eduardo — Buza, Ladislão, Nica- 
nor, Dininho e Jaguarão, 

Andarahby: — Walter — Juve- 
nal e Moncyr — Ferro, Fain e 
Barata — Antoninho, Antonio, 
Pedro, Mangueira e Cid, 

Score verificado no turno — 
Empate de 3x3. 


Campo do Bangu”, á rua For- 
rer, na estação de Bangu”. 


BRASIL X SYRIO LIBANEZ 


Esta partida será realizada na 
“Chacrinha” da Avenida Pas 
teur, O Brasil ocçupa o ultimo 
logar no campeonato e não rega- 
teia esforços para obter main 
pontos, afim de tentar fugir & 
sorte que o espera, O Syrio Li- 
banez embora melhor collocado, 
acha-se tambem em mãos lenções, 
por isso que não poderá contar 
com alguns dos seus  principnes 
elementos, como Aragão, Palmier 
e Miro, suspensos pelo presidente 
em exercicio daquelle club, As- 


sim, os “syrios” vão se aprasen- 
tar bem enfraquecidos, o que de- 
verá ser motivo de sutisiação pa- 
ra-os rapazes do club da faixa tu- 
bra, pois, nestas condições, terão 
mais probabilidades de inzer uma 
luta equilibrada e mesmo de ven- 
cer seu antagonista, 

O embate deverá ser Interos- 
sante, em virtudo da igualdado 
de forças com que se apresentu- 
rão os litigantes, Além disso, a 
partida será effectuada no campo | 
do Brasil, à Avenida Pasteur, onile 
os mais fortes quadros têm pus- 
gado momentos angustiosos, 





Os teams surgirão no campo 
formados deste modo; 
BRASIL — Antoninho; Bianco 


e Rodrigues; Zezé, Solon e Nilo; 
Walter, Jahu”, Delfim, Brilhante 
e Neves, 


JUIZES E DELEGADOS ESCA- 
LADOS PARA OS JOGOS 
DE DOMINGO 


Em sup ultima reunião, a 
commissão  technica de  fool- 
ball da Associação Metropoli- 
tana escalou os seguintes juizes 
e delegados, que deverão funccio- 
nar nos jogos de campeonato mar- 
cados para domingo proximo: 


FLUMINENSE X FLAMENGO 


— Segundos quadros, ás 13 1;2 
horas o primeiros quudros ús 15,16 
horas — Campo do Fluminenso 
F. CG., é rua Alvaro Chaves — 


Juizes: Primeiros quadros, Elias 
Gaze; segundos iquadros, João 
Fonseca — Delegado: Albertino 


Moreira Dias, do C, R. Vasco da 
Gama, 


AMERICA X S. CHRISTOVÃO 


— Segundos quadros ás 13 1/2 ho- 
ras e primeiros ás 15,15 horas — 
Campo do America F. C., à rua 
Campos Salles — Juizes: dos pri- 
meiros quadros, Diogo Rangel; 
dos segundos quadros, Amaro Ri- 
beiro da Silya — Nelegndo: Dr. 
Raphael Aflalo, do O, K. do Fla- 
mengo. 


BOMSUCCESSO X BOTAFOGO 


— Segundos qundros ás 13 12 
horas e primeiros quadros ás 15,15 
horas — Campo do Bomsuccesso 
FP. C,, á Estrada do Norte — Jui- 
zes dos primeiros quadros, Lean- 
dro Carnaval; dos segundos qua- 
droa, Pedro Gomes de Carvalho — 
Delegado: Dr. Dulcidio Gonçal- 
ves, do Fluminense F. C. 

BANGU* X ANDARAHY — Se- 
gundos quadros ás 13 1/2 horas e 
primeiros quadros ás 15,15 horas 
— Campo do Bangu" A. C., na 
estação de Bangu" — Juizes: dos 
primeiros quadros, Virgilio Fe- 
drighi; dos segundos quadros, 
Hugo Villas Bons — Delegado: 
Manoel de Souza Maia, do Syrio- 
Libanez A, €C, 


SYRIO-LIBANEZ X BRASIL — 
Segundos quadros ás 13 1/2 horas 
e primeiros quadros ás 15,16 ho- 
ras — Campo do S. Christovão 
A. C., é rua Figueira de Mello 
— Juizes: dos primeiros quadros, 
Leonardo Gonçalves Teixeira; dos 
segundos quadros, Julio Silva — 
Delegado: Mario Novaes, do São 
Christovão A, CG, 





A vida sedentaria é pro- 
fundamente perigosa 


AS VANTAGENS QUE OS 
EXERCICIOS PHYSICOS 
OFFERECEM 
Todas as pessoas cujo tra- 
balho é principalmente mus- 
cular, devem exercitar os 
musculos inactivos, por mais 
que a natureza mesma resta- 
beleca, até certo ponto, Oo 
equilibrio necessario, fazendo 
com que aquelles musculos 
aproveitem o exercicio dos 
que estão em actividade, em 
virtude da chamada “lei do 

movimento sinergetico”. 

O notavel professor William 
James admoestou os sedenta- 
rios quando disse: “Ainda 
quando chegue o dia em que 
não seja necessario travar as 
tremendas batalhas que an- 
tes se realizavam contra a na- 
tureza, sempre se necessitará 
o exercicio muscular como fu 
fundamento da saude, da se- 
renidade e da alegria de viver: 
par adar elasticidade moral 
ao nosso temperamento, polir 
as anfractuosidades do nosso 
mão humor «” fazer-nos be- 
nevolos e tratiúvels”. 

Os individuos que não fa- 
zem exercicio physico de ne- 
nhuma especie, escravizados 
& um serviço depauperante, 
devem fazer todo o possivel 
para dedicar alguns minutos 
diarios ao trabalho muscular. 
Um jornalista, um emprega- 
do de commercio e tantos ou- 
tros que passam o dia pruda- 
dos a uma mesa, curvados, ab- 
sorvidos pelos affazeres, têm 
necessidade imprescindível de 
fazer exercicios physicos, 
Quem reside proximo ás 
praias, póde, com vantagem, 
recorrer à natação, que é um 
exercicio comnleto e salutar. 
Quem, no emtanto, não tem 
esse recurso, que pratique, al- 
guns minutos por dia, pela 
manha, os movimentos vre- 
conizados por Muller, no livro 
“O meu systema", ou a vul- 
gerissima e util gymnastica 
sueca, de Ling, ou, ainda, a 
Eymnastica respiratoria, con- 
forme, por exemolo, a referi- 
da no opusculo “Sclencia Hin- 
dú da Resovlração”, de Yogi 
Ramacharaka. 

A Inactividade muscular é 
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tão nociva quanto a intelle- 
ctual. . 


TAMBEM NO SANTA HELOISA 
F, CLUB ? E 


Mais uma pumba que se vac... 

Solicitou renuncia do cargo de 
director de ping-pong do Santa 
Heloisa F. C. o sr. Ubirajura Soa- 
res, que contra n vontade de mui- 
tos associndos, vinha occupando 
esse curgo sem proveito pars o 
club. 

A directoria, num estudo meti- 
culoso, abandonando as paixies de 
alguns dos seus componentes, de- 
liberou conceder essn demissão, 


COMBINADO PRETO E BRANCO 
Chamada de Amadores 


Tendo este club de tomar parte 
no festival do Combinado Filhos 
da Luiza, no proximo domingo, o 
director sportivo roga o compare- 
cimento dos amudores abaixo, ás 
14 o mein horas, na sede: 

Julio, Esquerdinha, Paulino, 
Avostinho, Julio II, Durval, Diony- 
ns Barreira, Rosa, José e lzi- 

oro. 


O SPORTMAN EUCLYDES SILVA 
ELEITO DIRECTOR SPORTI- 
VO DO TUCANO 8, C, 


Os associndos do Tucano S. C,, 
em sua ultima sessão, elegeram 
para o cargo de director sportivo 
do querido club de Marechal Her- 
mes o sr. Eurlydes Silva. 

Foi bem feliz a escolha dn as- 
semblta, porquanto Euclydes é um 
perfeito conhecedor do cargo para 
o qual acaba de ser eleito. 


O JACARÉPAGUA! A. C. CONs 
VOCA SEUS AMADORES PARA 
O ENCONTRO DE DOMINGO 
CONTRA O 8. €C. VALLIM 


Em match amistoso encontrar- 
se-ão, domingo proximo, no came 
po da rua  Commendador Pinto, 
os quadros representativos do Ja- 
enrópaguá A, C, e os do Sport 
Club Vallim. 


A luta prometto ser sensacional, 
visto que ambos possuem adextra- 
das esquadras. 


Para esse encontro o ar. Naus 
ta B. Famel, director sportivo do 
Jacarépaguá A, C., escalou os ses 
guintes quadros: 


3º team — Alberto; Cecy e Ho« 
racio; Christo, Barbado e Octacle 
lio; Zezinho II — Baptista — Zé. 
ca — Godinho c Monteiro. 

2º team — Moneró; Moacyr 
e Chico; Bilu', Adalberto e Zécas 
Alcino — Zezinho — Arthur —= 
José e Nêga. 


1º team —- Ubyrojara; Nauta 6 
Lourival; Coió, Ary e Avelinos 
Moacyr 1 — Gallego — Nonô —» 
Jacaré e Sabino. 


Reservas — Todos 
quites não escalados. 


OQ TUCANO S, €, REALIZARA" 
UM FESTIVAL EM JANEIRO 
PROXIMO 


Na data de 4 de janeiro, do anne 
vindouro, realizará a directoria da 
Tucano S. C, o seu primeiro fosti= 
val com um programma escolhida, 


os socios 





Molestias da Urethra, 


DR. BRANDINO CORRÊ Prostata, Bexiga, Rins. 
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Da Europa para a America do. Sul 
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a Lourenço Marques. .|24 B| 4-1582 
5] Cap. Polonio....... se» Hamburgo ,..| 9 4-1582 
Conte Verde... .....|2ô| Genova ...«..«| 7] 3-2025 
D| Gelria .esesessensas Amsterdam ,./10] 2-43uU 
5) Hig. Princess ......|25) Londres .....|11] 4-B000 
Jamaique pda 6 Havre ....... [20] 4-B207 
Belvedere .....«««««|28] Triestre ...,./10| 2-4320 
S. Francisco ......|28|] Helsingfors ,.|—| 4-1814 
General San Martin:30) Hamburgo ,..|20] 4-1h8U 
Siqueira Campos Gana Hamburgo dose 4-2490 
Werra Bremen .....|23] 4-G12 

Liverpool .. E co 18] 4-800U 
Londres .....118] 4-8593 
Southampton .|20] 4-8004 
4-1582 
3-4637 
32950 


ut 

Rotterdam ... 
Bordêéos ..... 
Lisbõa «css 









20IB. Alres... e. “128 
22/B. Aires... ..|28 
—|B. Aires..... 28 
26/B. Aires... ../30 
25B. Aires...«. 
26IB. Aires...» 
28/|B. Aires...s. 
80/B. Aires....« 
80/B. Aires..... 


1/B. Aires..... 





Demerara ...evases 
Avelona Star ...se. 
Arlanza .ecsersesas 
Antonio Delfino.... 
Algorab «assess 
Alsina «us 


Hamburgo .../22] 
Rotterdam . 
Genova «us. 







DVOJDOC A dt) e pi 
tod 
SVO JsSAma an ha 


8IB. Aires..... DullhoO sebercossovo Genova ...... 18/ 4-1742 
—lRio Grande Sambre ..cesseeasssa Hamburgo . o 4-5000 
4|B. Aires..... Hig. Brigado.......| 9! Londres .....|2h] 4-8000 
4IB, Aires. ... Sierra Morena .....| 9| Bremen ......[27] 4-6121 
"IB. Aires... ..|10| Conte, Rosso ...... Genova ......J22] 3-2024 


BIB. Aires... ..|10 


Espana ese soon mese 
6IB. Aires... ../13 


10; Hamburgo ...|—| 4-1582 
Zoelandia ...eveeser 


« «J2M 2-4320 





11 Amsterdam 





9/B. Aires.....[12] Lutetia ...ecescees.|I2 Bordeaux ... E 4-H207 
6/B. Aires... ..:12] Eubée ..sesecressas|lZ Havro ecos 4-(207 
8/B. Aires... ..|13] Bayern ...«cersesecllS Hamburgo ... A-158a 
9|B. Aires... ..[14] Princ, Giovanna ,../i4 Genova ..... é 9! 8-2929 








* pa America do Sul para a America do 
Norte e Japão 














PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO 
RIO DE JANEIRO || 
o 
ã E S | EL 8 
É| PorTOS |8] NAvIOS |5| pontos -|5 555 
[77] õ ia S| g7 E 


15IB. Aires, ... [21] Kawachi-Maru Em de Yokohama .. EE 3-1535 
21/B. Aires... ./26] West. World... ....[26|New York.....) 7) 4-1200 
21/B. Aires... .. ./(20| West, Prince.....«.[28/New York..... o 4-520] 
1|B. Aires... ..| 6, North. Prince......| U| New York,,.../19]-4-5261 
5IB. Aires... ..J11| B, Aires Maru,.....|12/ Now York,....|22] 4-120% 
201B. Aires..,..|12] Kanagawa Maru,...|17. Kobe ,......4 4-3593 
6/B. Aires.....|10, Westh. World ...../i0 Yokohama im "135 
k | 


Do Japão e America do Norte para a 
America do Sul | 


| 

















PROCFDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO 

g E E q| Esê 
Z| PORTOS |2 NAVIOS || portos |& aSé 
a o E B1£ 6 













des 
..... 21 B. vi A 
4 Easth, Prince. «eve. 4 B. ALraS, cova ha 
5| Parnahyba eesenencafeo | 
9| Santos Maru". cevas 9 B. Aires... co. 16 
9) Hakata Maro.,....« [10] B, Aires....../15 


ew York...J2o North. Prince....../20/B. Airos,.... 
-—lNew Xork...|20 Atalaia «esessuansa 
1iNew York...;27] Westh. World 
B2])New York... 
Now York. ,. 

Kobe necauas 

Yokohama .. 


4-5261 
4-2490 
&- 1200 
4-6261 
. 4-249U 
4-3593 
8-1585 


«SS 





| LINHAS COSTEIRAS 


ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL 


| Proce- 
EE dencia 
Belém, ... 
Manáos,. +. 
Penedo,.. 
Belém...s. 
Belém. ... 
Maná 


Proce- sas 
NAVIOS [É a dencia | NAVIOS [É 5 
Su 





Maranguape |22]4-2490 CARRRA 
Baependy ../28]4-2490/B. Aires. . 
Murtinho ..|24/4-2400 |P, Alegre. 
Tutoya ....|24/4-2490/P, Alegre. 


Manãos ,,../20 
A. Jaceguayj20/4-2490 
C. Hoepcke./21/3-3443 
Com. Ripper/21/4-2490 


4-2490 








Rod. Alves .|27/4-2400|Santos... | Cte. Cnpella|22/4-2490 

os...) Campos ..../80/4-2490 o rr Miranda ... BIC DADO 
res,. | Santos ...../23/4-2400 

E Grande ' R. Barbosa co per 

Santos... Alegrete ...|26/4-2400 





pis... 





SAHIDAS PARA O NORTE  SAHIDAS PARA O SUL 


4) 


E Destino 
ú 











mações 


2000690 coca 


, | ? 
NAVIOS q Destino ds it NAVIOS É 
a 


Para mais 





G. Castilho (20 8, Franco/2-4320 
Ibiapaba ,../21 P, Alegre.j4-2490 
Itaberá voe efll P. Alegre,|3-1900 
Haijpava ... 22, Imbituba |3-1900 
C. Ripper... (28, P. Alegre,|4-2490 
Capivary ... 43 P, Alegre.|2-405) 
Itapuhy ....(23 P, Alegre.8-1900 
[tapema .,..;23 P. Alegre,|3-1400 
CG. Hoepcke. Ê Laguna ../3-3443 


... 2-4820 
«++ |8-1900; 
Belém ,../3-1900 
Belém .../|4-2490 
Aracaju” .|3-1900 
Recife .../4-2490 
Canav. «..|3-4659 
Manãos ./3-1900 
| Tutoya ..|4-2490 

Penedo ../4-2400 
Tapajoz .../30 Manãos ../|4-2490 
Ct. Castilho 30 Manãos ../|2-4320 


o q 


Araçatuba . 20 
Iaguassu" .|20 
Itanagé *,.. + 
Manáos ...+ 

Jtnquera ... cl 
Mantig. ...«.|23' 
Celoste ....|20 
Santos .....|26 
Tutoya ..../;80 
Murtinho 130 


Recife 
Recife 








Odette .,.. .|24' Antonina |3-4653 
Miranda ,../24 Laguna ../4-2490 
Iraty ......i2ô Iguape .../2-4653 
Baependy .. 25 B. Aires .|d-2490 
Aratimbô .. as P. Alegre.|3- -1900 
Itapô ...... 26 P. Alegre.8-1900 
Campeiro +28 P. Alegre.|2-4320 
Asp. Nasc.º./30 Laguna ../4-2400 
Campinas ..| 1' P. Alegre.|2-4220 
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SUGGESTÕES AO EXMO. SR. PREFEITO 


Por LUIZ WELLISH. 
(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


O governo deposto legou uma herança bem dura de liquidar, pois, 
póde se affirmar não existir uma repartição, um municipio, um Esta- 
do que não esteja “encalacrado”, como vulgarmente se diz na gyria. 
E a Preteitura do Districto Federal, então ! Muito ha de quebrar u ca- 
beça do dd. Preíeito para pôl-a em ordem, . 

Não será sufficiente a economia projectada, indispensavel, tam- 
bem, activar as nrrecadações dos impostos, depois de revisados e assen- 
tados equitativamente. 

Entre oz impostos percebidos pela I'refeitura, ha um que nos vem 
das priscas eras do Imperio e que, por isso, é verdadeiramente archai- 
co, o tudo quanto cheirar a archuismo, terá de ser derrubado impiedo- 
samente, 

Refiro-me ão chamado imposto forciro provenicnte de não sei o 
que (confesso-0) e cuja renda não dá, sequer, para pagar os impressos 
respectivos, 

Não seria muis logico cobrar-se, de uma vez só, uma taxi razoavel 
e proporcional no valor do immovel ? ? 

Não é exaggero caleuler em 100.000, os terrenos foreiros; suppo- 
nhamos uma taxa só de 1008000, em média, de ande uma renda de DEZ 
MIL CONTOS DE RÉIS, ficando es proprietarios livros da massada de 
pagar annualmente os tostões cobrados por tal impusto, sendo o pro- 
ducto apurado, depositado a juros c exclusivamente destinado nu refor- 
car os Ineios pura pagamento dus dividas da Prefeitura, 

E u falar em terrenos foreiros. A Prefeitura está esperando que 
appareçam compradores dos terrenos provenientes do desmonte do 
Castello, e, emquanto espera, vão sv accumulando os juros dus cupitaus 
empregados para o referido desmonte, Não seriu mais “administrati- 
vo” facilitar de todas as fórmas possiveis, indo mesino à entrega, a li- 
tulo precario, mas com a condição de construir immediatamente v de- 
baixo de condições rigorosamente assentadas ? Lucraria q cidade, au Pre- 
feitura, com os impostos. futuros é contribuir-se-ia parva dar trabalho 
a innumeros operarios. 

: Outra. Existe, segundo estou informado, um contracto entre,u Pre- 
feitura e a Irmandade da Candelaria e, pelo qual, esta ultima obrigou- 
se, em troca de certas vantagens, a derrubar em determinado tempo, 





| todos os predios existentes ao redor de sun matriz. O referido contra- 


cto já está vencido e se a referida Irmandade ainda não executou u sua 
obrigação, parece que o foi por influencias politicas do passado. 

Se isto fôr um facto, tem ahi o dd. Prefeito, o ensojo de dotar o 
Rio com mais tmn praça, quasi sem conus para os cores munivipaes, 
sem contar com as vantagens do descongestionamento da zona vespe- 


ctiva e dus do ensejo de, tambem, por ahi, vir em auxilio dos operarios 
sem trabalho, 


CAMBIO 


RIO, 19 de novembro. 


MERCADO PARALYSADO — 5 4 d. : 

E .s mercado de cambio abriu e funrecionou hontem, nas mesmas con- 
dições dos dias anteriores, isto é, parályatdo e sen 'modificação upre- 
ciavel, O Banco do Brasil manteve a tirbella de 5 4 d. sobre cobranças 
proprias e de bancos, com dinheiro a & 5/16 d. vara o particular, por- 
manecendo os demeis bancos sem tabellas « em expectativas. O mer- 
cado fechou sem alteração, 


As taxas que apurámos no Bançu do Brasil foram as seguintes: 





Ed 





VO tv, a/v. 
Sobre Londres .elaa wu woius o si õ E! o 14/61 
LABOR tejo od Ea OE LiGE Lpe s/a dbaiid 158078 
e NOVA SDORR So (dio es no p Soro) croid E AU uSpul 
a RAR Ud abria Jota card aa Stu Guto 
* Alemanha cuca soor va —— usei 
Di SUR, ai Ro riedos ds iSandd 
E BAGA ae votes Visito via Ai — voDO 
MV NONPpaNHASS Suvsesdo coso —— 130510 
o MOPCUBRE ar nose pio q à -— B4SU 
"o Bruxelas, % 2 — — 13438 
*  Baenos Aires .. cu -— 38300 
"  Mentevidio .. uv. — STO) 
VALES QURO — Continua com 4 mestia Lexa de 3, 1DU por mil vês 
NO ESTRANGEIRO 
EM LONDRES 
HORUS 18 de novembro, + ” 
org oi PARA DE DESCONTOS 


Fechamento Anterior 
Baneo da Inglaterra .. 2... ec es 4 % “ % 
Banca da Crancas ass core curas cole q d Metg o du e 
Banco da Itala, rea series os uses mio mo d ly ta à tir Mm 
Banco de Hespunha, .. cc cc ce ve vo vs 4 ã O) A 
Banco da Allemanho,. .. 2. cics. do. à 7 in “he 
Em Londres, 3 mezes.. su vo ces vo “ 4/16 2 T/18 
Em Nove Tork 3 mezes, L'Compra +... u do “ "ha 
Em Nova York, 3 muezes L/venda La Dot t% 


Londres, cambio &/ 'Bruxellas, á vista, libra 
Genova, cambio s/Londres, à vista, libra, 
Madrid, cambio s/Londres, à vista. libra... 
Genova, cambio s/Paris, é vista, 100 frs.. 
Lisboa, cambio s/Lonilres t/ventty E. 


SEC) lá 


5a 
pr 
«169 
> 

a 


92.57 
40,70 
TOM 
oa 


.0u 
ou 


Lisboa, cambio s/Londres L/gonipeo £ Tú 48 75 

: Iote Pech nut 
S/Nova York, à vista, por libra. .. cc 4.85 Jy/42.0 4,85 19/32 
S/Genova, á vista, HOR MD Ases cume 12,106 94,70 
S/Madrid, à vista, por libra... 2... DER 4B. 75 





La 





NL E E NG PO e O A RA 





=— — 553 - ge se ss rr uu a nie ipi Sr, nm mpi ne o 


ABERTURA a 
| 





MOVIMENTO AEREO | 
































ana o aaasti AS danosa TT ee meei ' 
O NORTE su | 
SAIDAS UAEGADAS ENIGES estes: ALRLANDAS ER PRA 
Dias | Hotus | Dus | Horus Ligo Megas Mar abquas 
= DD MU 
«d A | | | | , E 
norte jansreme jrentT! nnianos sas .. E E Ter Eu RE 
[sem cersero rosca joos sd r dos uunmese vao fóooo + | Tu , 
das ls, | o que ta | La Uaintaid s ver sebo DAM | eee a E 
ESSE EPE da OST coro Mamman! as 1d Luc im | ' ' 
| sob, tu Salir, fes eosmnbo go Me Su pl 
seus. deonil vero doa .. ol pis Panos Ea | - ; 
| — em | ! 
———— o att e pm mon à Cree = fre pa 
PORTOS DD ESUALA FECHANENTO DAS MALAS | 
NURTE , , 
ABHOPOSTALD — Vietoriu, TVI utila, Albiento, die a 
cite, Nutul, Atritu Uccidental, Mura PTS ONT RO Er RR 
&e LU lhorus de subbudo, receto em respolido puta lt LN tIdas ARM 
até és 1º noto lnceminandns qustues nie ds e horas at reqia s 
EYNDICATO CONDOR -- Viketorin, Carivellas, BelmiotLes, 
Nhtos, Bahia, Aracajú, Mucel6, ltecihes Pere usba wu Pemtah : 
mula fecha às 18 horas da vespora da partida, 
SUL ) 


ABROPOSTALI) — Santus, llorunapotis, Ver 
totas, Uruguay, Argentinu, Purugusy o Chile 


A uuto fecha ds 
19 horas do sexta-feira. Encommendas postivo uié ás |> bemas | 
+ 
' 


torto Alegio, 


+ de sexla-fsira. 
SYNDICA' PO CONLUUMR — Sotitus, Hatutinaua, 
Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas e Rlu Grande, 

A mula fecha às nb borss 


5. lrançisco, 


du vespera du qurtida, 











MANÃOS — Entrado de mudru- 
gada de Paranaguá e escalas, está 
atracado no armazem n. 

ALT. JACEGUAY — Esporado 
de Buenos Aires e escalas és 17 
horas, ntracará no armazem mn. 14, 

ITAIPABA — Esperado de Be- 
lem e escalas, atracârá no arma- 
zem n. 13, 


INFORMAÇÕES RADIO: 
TELEGRAPHICAS 


NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM 
MUNICAÇÃO NESTA DATA 


ALSINA — Rio, 

ARLANZA — Amaralina, 
AND, STAR — Amaralina. 
ALCANTARA — Rio, 
BAYERN — Florianopolis. 
CORDOBA — Rio. 

EUBÉE — Santos, 

FLORIDA — Victoria, 

GEN. MITRE — Santos, 
LIPARI — Santos. 

LOUR. MARQUES — Victoria, 
MASSILIA — Florinnopolis. 
MONTE SARMIENTO — Olinda, 
NORT. PRINCE — Rio, 

S. VENTANA — Amaralina, 
8. MORENA — Victoria, 
ZEELANDIA — Olinda, 


NAVIOS A ENTRAR E A 


SAIR HOJE 
TRANSATLANTICOS 


ALCANTARA — Esperado de 
Buenos Aires às 8 horas, sãe ás 
14 horas para a Europa, Atracurá 
na praça Maué. 
NORTERN PRINCE — Entrado 
houtem dos Estados Unidos às 28 
horas, sáe ús 15 horas para Bue- 
nos Aires. Está atracado no arma- 
zem n. 17, 

EUBÉE — Entrado hontem da 
Europa, está ntracado no armazem 
o a Sáe ás 2 horas para Buenos 


Os. C CHÁRLOTTE — Esperado 
da Europa ás 14 horas, atraca no 
armazem n, 5 e sãe emanhã para 
Buehos Aires, 

ALSINA — Esperado ds Europa 
ás 19 horas, séo amanhã ás 12 ho- 
ras para Buenos Aires. Atraca no 
armazem n, 16. 

COSTEIROS 

ARAÇATUBA — Sairá do arma- 
zem n. ii ás 9 horas para Recife 
e escalas. 

ITANAGÉ — Sairá do armazem 
n. 13 ás 16 horas, para Belem e 
escalas, 


= 


| S/Paris, à vieta, por libra. .c.. «vce vs su 


S/Lisboa, á vista, por mil réis .. »« 
S/Berlim, á vista, por libra.. .. «. 
S/Amsterdam, á vista, por florim .. 
S/Berne, á vista, por libra .. «« «+ 
S/Bruxellas, á vista, por libra.. .. 


123.67 


FECHAMENTO 


S8/Nova York, á vista, por libra.. .« «. +» 


S/Genova, á vista, por libra,. .. «» 
S/Madrid, à vista, por libra... «. +» 
S/Paris, á vistu, por libra, .. «= 
S/Lisboa, ú vista, por mil réis .. 
S/Berlim, à vista, por libra.. .. 
S/Amsterdam, á vista, por libra. 
S/Berne, á vista, por libro .. .. «+» 
S/Bruxellas, á vista, por libra .. .. 


.. 


123.69 
caros O AUD 4 108 
OE ES CAL) 20.38 
sormd +200% 12.08 % 
Do ERRO 25.05 
cos  SAIBS 34.83 M 

Hoje Fech. ant. 

4,85 % 4.85 19/32 
co BETO 92.76 
ga AD 43.75 
Facas AR9:BT 123.69 
secs <408 u 108. -M 
eluos GNUGA 20.38 
che 22:01 12.06 “k 
seio 25.05 25.05 
votos MAOS 34.83 4 


EM, NOVA YORK 


NOVA YORK, 19 de novembro, 


ABERTURA 


S/Londres, telegraphica, por libra, . 
S/Paris, telegraphica, por franco +. . 
S/Genova, telegraphica, por lira, .. + 


S/Mndrid, telegraphica, por peseta.. 


S/Amsterinm, tolegraphica, por florim. 
S/Berne, telegraphica, por franco .. .. 
8/Bruxellas, telegraphica, por franco. . 


S/Berlim, telegraphica, por marco. 


FECHAMENTO 


S/Londres, telegraphica, por libra... 
£S/Paris, Lelegraphica, por franco .. 


&/Genova, tolegraphiecs, por liva, «« 


S/Madrid, tolegraphica, nor peseta,. 
S/Amsterdam, telographica, 


S/Berlim, telegraphica, por marco.. 


por forim .. 
S/Berne, telegraphica, por franco .. 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco... .. 


- EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRFS, 19 de novembro. 


8/Londres, taxa tel., 
S/Londres, taxa tel, 


por $ ouro, t/venda, 
por $ ouro, t/comp.. 


EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 19 de novembro, 


S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda. 
por 8 ouro, t/comp.. 


BOLSA 


8/Londres, taxu tel, 








a ce 


RIO, 19 de novembro, 
MOVIMENTO DA BOLSA DE TITULOS 


Firme e com diversos papeis em evidencir sendo operados em alta, 
encontrâmos, hontem, o movimento da Bolsa de Titulos, As apolices que 
despertaram maior interesse foram as de Diversas Emissões nominati- 
vas e ao portador, as primeiras accusando alta mais apreciavel, Os ou- 
tros titulos so mantiveram inalterados, como pe 'vê a seguir. 

Negociuvs hontem effectuaúdos: 














Hoje Fech. ant. 
as 4.85 %4 4.85 5 
... 3.992,62 3.92,62 
“0. 9.23,62 65.23.02 
n'6205:6 11.16 11.07 
» 40,23 40,29 
e 19.98 19,48 
15.94 13.04 
BO Do 23.80 33.8] 

Hoje . Fech. ant. 
ed ivo 4.85 53" 4,85 34 
So is 3.002,02 3.02.%5 
eos 5.238.062 5,23,62 
: 11.07 11.15 
40.23 40.22 
PAR 19.38 19.38 
13.04 13.95 
BOTO 23.83 23.88 

Hoje Fech. ant. 

s8 7/16 38 17/32 

3B Ya 88 9/16 

Hoje Fech. ant. 

39 15/16 34 1/16 

39 39 Já 











APOLICES 
59 Diversas Emissões, nominativas, À «. su ce ue cs ve ss 7428000 
[5 Diversas limissões, nominativas, À +. «ce us vo vo us 7438000 
43 Diversas Emissões, nominativas, À «e. comu us vo vo so 7455000 
9a Diversas Emissões, no portador, a 5 VS SS 7258000 
139 Divereas Emissões, nominativas, dé uy 0008000, Mis votiso 7428000 
à Diversas Emissões, nominativas, de 2008000, 5 T505000 
7 Diversas Emissões, nominativus, de 2008, CO/ADERÃ) A 7758000 
À Diversas Emissões, ao portador, de 2008000, Eco to DE 7263000 
10 Govaes, (venda p/alvard), a .. 2. cics cu co ao wu au 74158000 
1 Geral, de ERON; Ee e E» Sá lios Do: bolo CANdA 7008000 
O Garues, a. Dover Sab o) 4 Dad Dos 7125000 
54 Municípaes, 1917, no port: ulor, Adecco vo co cu cu 00 00 1308000 
25 Municipaes, 1914, ao portador, a Ee serao anca Pardo 1408000 
G) Municipnes, 1914, ao portudor, a «. . E o)jenlom 68 1423000 
319 Municipaes, 7 Go, do portador, (D. 4204), BE Doug: re6s mó 15+45000 
13 Municipaes, & o, ao portador, ED. 103) À sutiaa 00: so 1903009 
15 Obrigações Ferroviarias, (0º EJ),a «2 couve cs so co vo 9328000 
à Obrigações Perroviarias, (3º E), u ..... ps ns die pad 9355000 
ACÇÕES g 
à Seguros Previdente, a ... e. core so q» 222708000 
5 6/1, Seguros Integridade, tp/nlvará), NS CAES 3158000 
20 Banco dos Funecionarios, 2...» Dolo UR so 518000 
à Banco Conmerciul, 4 .. +» Sa 5 E 1308000 
89 Banco Commercial, a .. 4... 0 aa lselisib qa 1335000 
50 Pogas de Santos, no portador, a GR PESO ai 2498000 
212 Docus de Suntos, vo portadora .. se cena we vaso vs 2502000 
120 D:bentures, Doces de Suntos. à ., PTE LR 17052000 
TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 
LONDRES, 19 de novembro, ; 
PEDERAES | 
a Anterior 
Fundine, 5 Ge VESTE TEREI AS TCE 81. 0.0 81. 0,4 
Novo Pundino, 1914, PRE Rea Tl. 0. Ú 71.10. 0 
Corversão, 1910, d es. : 44, 0,0 44,10, 0 
1908 5 la : 107. 0.0 107.0.0 
SPA DUAES, 
Diatricto. “Rederal, DV em erio 67, 0,0 87, 0,0 
Pello Horizonte, 1ots. g% 84. 0.0 84. 0.0 
Patado do Pio. 1917, 7 Ch sa 0, 2: 0,0 83. 0.0 
Estado dn Búmn. cmpo ouro, RETER b TA ; dd. 0,0 do. U. O 
'FITULOS DIVERSOS 
k: “1 Reilwar Common Stoer (1.º hypolheca) 22, 4. 0 22.D. 0 
Crrilioy Praçe, Licht & Power Go, Ltd. Ord. 87.12 26.04 
8. Paulo Railway Cy Lt, Otdeso = ar 105. 0,0 166.0.0 
Egapobtina Railway Co, Ltda Ord.. is 20, 0,0 27.15. U 
Decio Cottue Co. Ltd te Me Cum prot... “ao u vm o 
Es dot cel Rey Mining Ordo. a ça UR | 0.17. 3 
Pão Flor r Mis & Gronarios, Lt de. EA 1.15. 0 1.15. 0 
Br: nÊ London ane South Alverica, Ellis +o T.lã. O 8.10, 0 
Mala Ren) Iurezs Ori. (integralizado) .. 121 4,0 12,0. 0 
TITULOS ESTRANGEIROS j 
imp. da fruerin Dritenito, à Ye, 1920/47, 102.12, 6 102,12. 6 
Consolas 2 W to. ESA na ARTES 58.12, 6 58.15, O 
Bento Française, 4 “a 1917 SUA VEIAS 102.20 102,05 
Penta Kranenisa, 3 Go... 86.65 s6.7a 
Pante Franqnisa, 1918, (int er alizado) o UM.8h 99.90 
Rente Frantaise, 5 Pe... DA EO. 101,05 101.01 
CAFE” Reg. Espirito Sunto -. 288 
eguls. i q cu 4.470 
RIO, 19 de novembro. Aga e RR 
MERCADO ESTAVEL ROTA, as matos vivitaro (0: 1 18.428 
Typo 7 — 185500 Idem, anto passado. E 13.630 
Abriu « funeçionou, hontem, O, Desde o 1º coco a 218.405 
mereado de exfé, em posição esta- | Méli! .. x cujos “00 12.133 
velo sem ullerução uprecinvel nus | De 1º de julho. ce co 1,289,700 
preços. Múdia .. .. Pp 8.655 
Os negocios, porém, correram | Idem, anno passado. . 1,210,713 
bem desenvolvidos, porque u pro- EMBARQUES e 
cura cra mais intensa. Assim, as! America do Norte ,. «a 8.404 
vendas realizadas forum de 11,987 | Europu. «e cu ve ve vo 4,131 
saceus, sendo 7.290 na abertura c| Cabolngem .. «eve vs. 400 
44.097 ú tarde, O typo 7, disponi- — . — 
vel, foi mantido à mesma base an- "Total. DS mao SórVas 12.995 
terior de 185500 por urroba. licm, anno passado, .. 8.802 
O mercado fechou ealmo. Em| Desde o 1.º 2. 2... ca 151.004 
Nova York verificou-se novas bai- | De 1.º de julho.. .. .. 1.243.844 
xas de 6 u 8 pontos nas opções. Idem. anno passado. .. 1.183.733 
COTAÇÕES Em stock... .. «. 310.140 
DISPONTH RE (arroba) Menos consumo local 
'Pypo 3 eco ao va vo 2085007 do dia 1B.. ce co su boo 
Typo É .. coco ro vo uu 205000 
Typo D .. coco co co «+ 193500] Existencia, .. cu cu ve 309.640 
Typo 6 ,. ce ce ce +» ++ 198000] Tden, anno passado. .. 277.072 
Typo T.. cera vo ve 188500] — 
Typo 8 .. ae és vo we 177500 | Por Nictheroy foiram embarca- 
acao! 7. 5 a das, hontem, 600 saccas de café, 
orcado catave Y a 
Typo 7, anno passado. .. 24$000 Pp RPE A DE qesadcor 
- reço do typo 8 nar 7a é j 
A TERMO (10 kilos) Vendas té ás 10 16 Noras 7.990 
Não funccionou. COMMISSÃO DE PREÇO 
Pauta (17 a 23 de nov)... 18260) Mercado firme. 
Imposto minciro (nov) .. 49567 Castro Silva & CG, 


ESTATISTICA 
O movimento estatístico foi o se- 
guinte: 





“CENTRADAS 
Saccas 
Leopoldina: 
Minas... .. evo ce vs 1,954 
Maritima: 
Minas... .. .. «o 1.924 
São Paulo, .. .. 1.080 3.004 
Reg. Flum. Rio .. .. .. 2,994 
Arm. autorizados: 
Ed. Araujo & C.. .. e» 87 
Lage Irmãos... .. «« ve HO 
Cerg. Soares & C.., «u a 


A. de Andrade & C. 
Siqueira Queiroz & C. 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 19 do novembro, 


Entradas de café até ao J& dia: 
Hoje Ant. A.pas. 
Em Jundiahy, 
pela Estrada 
Paulista . . 
Em São Paulo, 
pela Soroca- 
bana, etc,. 


23,000 21,000 15,000 


« 14.000 13.000 15.000 





Total, « « « 37.000 34,000 80.000 





| se. Os negocios effectuados foram 


EM SANTOS 
SANTOS, 19 de novembro. 
ESTATISTICA 


O movimento estatistico da pra- 
co de Santos, foi o seguinte: 


Sucens 

Entradas... .. cu vo ss 38.208 
Desdo o 1.º .. «e vu ss 535.078 
Média .. .. vo co. e» 29.726 
De 1.º de julho.. .. «« 4.509.583 
Média .. ie se sv as 30.265 
Idem, anno passado. .. 3.871.015 
Embarques .. .. «e.» 6,829 
Existencia p/embarques 1.125.059 
Saidas.. cu cedo ao 0% 8.971 
Desde o 1.º .. uv ev vs 234.014 
De 1,º do julho... .. .. 8.472.941 
Idem, anno passado. .. 3.601.681 
Existencia. .. «o .. «o 1,100,498 
Idem, anno passado. .. 1,003. 477 
Preço do typo 4. .. «e Feriado 
Mercado... .. ve vo ve Feriado 





Vendas (a Lermo).. .« 


Foram retiradas do stock de Sun- 
tos 80.000 saccas. 


FECHAMENTO DO CAFE" EM 
SANTOS 

Murcado — Haile. fer” ante 
rior, fechado; anno passado, esta- 
vel. 

Typo 4, disponivel, por 10 kilos | 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do; anno passado, 389500. 

Typo 7, disporivel, por 10 Kilos 
— Hoje. fechado; anterior, Fecha- 
do; anno passado, 304500. 

Embarques — Hoje, 3.565; ante- 
rior, 6.829; anno passado, 44.444, 

Entradas até és 14 horas — Ho- 
je, 41.463; anterior, 38,208; anno 
passado, 33, 546. 

Existencia para embarque — Ho- 
je, 1.162.957; anterior, 1.125.050; 
anno passado, 1.114.547, 

Suidas — Para a Europa, 613 sac- 


cas, 
EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 18 de novembro. 


Café recebido pela Estrada Pau- 
lista, das 12 ds 17 horas. 

Hoje Ant. A.pas. 

Para S. Paulo, — — — 

Para Santos, . 18.000 18.000 14,000 


———— 


Total. , . « 16.000 18.000 14.000 





— 


No estrangeiro 
EM NOVA YORK 


+ (Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 19 de novembro. 


ABERTURA 
Hoje F.ant. 
Entrega em dez, . 5.60 6.66 
” em março «80 5.98 
em maio, 5.70 5.78 
" em julho. 5.60 b.68 
Mereado .. . . . Apath. Calmo 


Baixa de 6 na 8 vei desde o 
fechamento anterior, 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
Entrega em dez, . 6.66 6.66 
em março 5.97 5.98 
E em maio. 6.80 5.78 
a em julho, 6.72 5.68 
Vendas do dia . . 10.000 5.000 
Mercado . . . . « Estav, Calmo 


Alta de 2 a 4 pontos e baixa de 
1 ponto, desde o fechamento ante- 
rior. 





ALGODÃO 


RIO, 19 de novembro. 
MERCADO CALMO 


Encontrúmos, hontem, o merca- 
do de algodão em posição calma e 
com pequenas alterações nas co- 
tações; estas, porém, sem interes 


relntivamente reduzidos, os quaes, 

constaram de 57 fardos pelos pre- 
cos ubuixo, 

COTAÇÕES 

As cotações que vigoraram foram 

os seguintes, por 10 kilos, dispo- 

nivel! 


Seridós: 
Typo 3 .. «e 348500 
Typo 4 .. «+ 839500 
Sertões: 
Typo 3 «. «+ 429000 
Typo D .. ce. 288500 
Ceará: 
Typo 3 .. +» 308000 
Typo 5 «+ «+ 275000 
Mattas: 
typo 8 «+ «+ 288500 
Typo O .. «« 288000 
Paulista: 
Typo 8 .. “. n/cot. 
Typo 6 .. «» n/cot. 
ESTATISTICA 


O movimento estatístico foi o se- 
guinte: 





- Fardos 
Saidus o .. .... .. “o us 57 
Em stock .. «o co cs 00 0» 6,800 

Não houve entradas. 

EM S. PAULO 

S. PAULO, 19 de novembro. 

ABERTURA 


Não houve cotações na abertu- 

ru deste mercado. 
FECHAMENTO 

Comp. 
878000 
27$000 
87$000 
37$000 


Vend. 
398000 
393000 
398000 
39$000 
398000 
398000 


Entroga em 
em 
em 


nov. « 
dez, . 
jan. . 
em fev. . 
em março 378000 
em abril. 374000 
Mercado paralysado, 
Não houve vendas, 


EM PERNAMBUCO 
PERNAMBUCO, 19 de novembro. 
Preço por 15 ks. 
Mercado . . « . « Eutav. Estav. 


1.º sorte, vended.. — — 
1.º sorte, comprad. 30$000 30$000 


” 
» 
”» 
Lad 


ENTRADAS 
Saccas de BO ks, 
Hoje F.ant. 
Desde hontem , . — 1.000 


De 1.º de set. p. . 29.800 29.800 
"EXPORTAÇÃO 

Fardos de 180 ks. 
Rio de Janeiro . . — 
Santos . «vv. « 
Liverpool ... .. 
Outros portos de 


Europa. . . +. 


— — 


[4] 








Refinado 





alvo - secco 
purissimo 


ad 


Qutros portos do 
Brasil . ... 
Rio Grande do Sul 
Bahia, . « «vs +. 
Existencia em suc- 
cas de 80 kilos. 


No estrangeiro 
EM LIVERPOOL 


-—— 
—— 


7.900 


JNOMIA- COMMERCIO - INDUSTRIA 


Assucar ANA 





7.900 


LIVERPOOL, 19 de novembro. 


ABERTURA 

Hoje  F.nant, 
Mercado . . .. ... Acces. Estayv. 
Pernambuco Fair. 5.92 6.05 
Maceió Fair... 5.92 6.05 
Am, Fully Midl, 5. 6.10 

Amer. Futures: 
Entrega em jan. » 6.82 5.90 
em março 5.05 5.04 
a em maio, 6.08 6.16 
y em julho. 6.18 6.26 


13 pontos. 


Disponivel brasileiro — Baixa de 


Disponivel americano — Baixa 


de 13 pontos. 


a 9 pontos. 


Amer. Futures: 


FECHAMENTO 


Termo americano — Bnixa de 8 


Hoje F.ant. 


Entrega em jun. . 5.86 5.90 
” em março 5.99 6,04 
” em maio, 6.12 6.16 
é em julho. 6.22 6.26 
















O mercado melhorou depois da 
abertura, devido a avisos de Nova 
York. Houve pedidos dos commer- 
ciantes. 

Baixa de 4 a 5 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


ASSUCAR 


RIO, 19 de novembro. 
MERCADO PARALYSADO 


Continúa paralysado e com pe- 
quenos negocios effectuados, o 
mercado deste producto. As cota- 
ções não sofíreram alteração de 
interesse. 

COTAÇÕES 

As cotações foram as seguintes, 

por 60 kilos: 


Crystaes novos , 233000 a 25$000 
Os outros typos não obtiveram 









cotação, 


fechamento, 


Branco crystal . 
Somenos , « «+ 
Mascavo , v «+. 


ENTRADAS 
Desde hontem . . 


EXPORTAÇÃO 
Rio de Janeiro. , 
Santos . «vv». 
Outros portos do 

sul do Brasil. ., 
Outros portos do 

norte do Brasil, 
Europa, . «rca 
Estados Unidos. , 
Rio da Prata . . 
Existencia , . « 


ESTATISTICA 

Foi o seguinte o movimento es- 
tatistico: 

Entradas Savcos 
De Campos. . .. 0. uu eu 583 
Saidas, .. .. e am uu e. 3.542 
Em stock “e co so vo ve! 316,0383 

EM S. PAULO 


S. PAULO, 19 de novembro, 


Não houve cotações neste mer- 
cado, tanto na abertura como no 


Não se realizaram vendas, estan- 
do o mercado paralysado. 


PREÇO DO DISPONIVEL 


275000 a 28$000 
298000 a 293500 
278500 a 283000 


EM PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO, 19 de novembro, 
Preço por 15 ka. 


Hoje F.ant, 
Mercado . .« » «« Firme Firme 
Usina do 1.º . .« n/e, n/c. 
Usina de 2º . o n/e, n/€. 
Crystacs . «vo» 88825 88875 
Demeraras . « e“ n/c. 38500 
8º sorte . . «q « 39125 S$125 
Somenos . . . + « 38500 n/e. 
Brutos seccos. . . 38400 88200 


Saccas de 60 ks. 


23.000 48,000 


A À 


De 1.º de set, p. 1.140.600 1.117.600 


3.500 
4.000 


- 631.800 608.600 
No estrangeiro 
EM LONDRES 


LONDRES, 19 de novembro, 
FECHAMENTO 


Hoje 


F. ant, 


Entrega em nov, . 1/7 1 7/6 


em dez. . 


ud em maio. 
Assucar do Brasil 
com 96 % de ba= 
s para embar- 
ques futuros . . 
Mercado estavel, 


7/9 
8/ 


700 % 
» em março 7/10 3% Re 14 


Nominal 


Alta e baixa parcial de 1 3% d, 
desde o fechamento anterior. 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 19 de novembro. 


ABERTURA 
Hoje F.ant. 
Entrega em dez. . 1.28 1.30 
pá em março 1.40 1.43 
” em maio, 1.48 1.50 
% em julho. 1.56 1.57 


Mercado accessivel, 

Baixo de 1 a 3 pontos, desde o 
fechamento anterior. 

FECHAMENTO 

Hoje F.ant. 


Entrega em dez. . 1.30 1.35 
em março 1.43 1.48 

é em mnio., 1.50 1.54 

= em julho. 1.57 1.61 


Mercado necessivel, 
Baixa de 4 a 5 pontos, desde o 


— fechamento anterior. 


AEE DSR SS SS SS SE D SAERERES, 
Approxima-se o calor! |- 
JA” MANDOU LAVAR O SEU TERNO ? 


Proucure a GRANDE TINTURARIA ITAJUBA' Rua do Se- 
nado 243 — Phone 2-2638 


Manda buscar e levar a domicilio 


es PS 
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A revelação-de “Labios sem 
beijos” serviu para convencer 
e muita gente que, por ma fé, 
se jaz incredula, de que o ci- 
nema brasileiro existe de ver- 
dade, pobre, sim, mas existe. 
Agora reclamam, para nós, o 
cinema jalado. E os factos, 
na sua eloquencia avassalado- 
ra, já nos dizem que muito 
breve teremos aqui, feito aqui 
8 por gente daqui, o “cinema 
falado!... Isso graças à acti- 
vidade de Adhemar Gonzaga, 
o Juarez Tavora do cinema 
brasileiro!,.. 

OLMIO. 


A FIGURA DE MARLENE DIE- 
TRICH EM “O ANJO AZUL” 


Marlene Dietrich, uma linda 
mulher e uma artista perfeita é, 
em “O anjo ezul”, Lola-Lola, a 
peccaminosa cantora de um “ca- 
baret”, E' por causa dessa mu- 
lher que, no film admiravel da 
Ufa, que vamos ver e ouvir pro- 
xImamente, Emil Jannings sofíre, 
“O anjo azul” é considerado co- 
mo o melhor trabalho de cinema 
sonoro até hoje feito na Europa. 

E' dirigido por Von Sternberg. 


A REPRISE DE “A MULHER 
NA LUA” 


O Rinito vae reprisar, segunda- 
feira, o super-film sonoro da Ufa, 
“A mulher na lua”, que ha pou- 
co tempo permaneceu em cartaz 
durante quinze dias no mesmo ci- 
nema. Esse film é mais um tra- 
balho dirizido por Fritz Lang, o 
realizador de “Metropolis”. 


A VOZ DE GRETA GARBO EM 
“ROMANCE” 


Greta Garbo fala, em “Roman- 


son Metro-Goldwyn- | 






| 
| 


“veta Garbo fala em “Ro- 
mance” 


Mayer que o Palacio-“Pheatro es- 
trenrá dia 1º de dezembro, terá, 
por isso, um enorme predicado à 
frente dos muitos outros que o 
nosso publico já lhe notou, sa- 
bendo que elle era versão da fa- 
mosa peça de Sheldon, Greta 
Garbo fala, em “Romance”, e o 
nosso publico lhe conhecerá, por 
isso, n belleza, a expressão da voz, 


| ESPEGTACULOS DO DIA | 


= DDD —— a m— aa meme 


REPUBLICA 


“O tio do Brasil” — Opereta 
pela Companhia Hortense Luz, em 
sessões, 4 noite, 


TRIANON 


“Aluga-se um cavanhaque” — 
Comedia-Charge pela Companhia 
Mesquitinha, em sessões á noite, 


ELDORADO 


“O irresistivel Valentino? — 
-—- Comedia pelas Companhia Co- 
medin Film, em sessões, à tarde 
e à noite, 


Ss. JOSE 


“Pinto, Pato & Cia” — Sainete 
pela Compauhia Durães, em ses- 
sões, à tardo e á noite, 

RECREIO 


“O Barbado” — Revista pela 
companhia desse theatro, em ses- 
ões, á noite, 


LYRICO 


Circo — Espectaculo de varie- 
dades pela Companhia Irmãos 


e DDD DDD DDD >> 


Queirollos, à noite, 


LL SIA PA 
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“A GRANDE 


à PROPOSITO| A PARADA D 


Lola c Armida, en “Parada das Maravilhas” 


sentará Richard Barthelmess em 


|, wyn-Mayer do Brasil, tambem. 


| na secundam nesse lindo film que 








AS 


Falta pouco pura que o Pala- 
cio dê inicio à “Parada das maru- 
vilhbas”, Falta pouco para que o 
nosso publico conheça um dos 
mais  sumptuosos  films-revistus 
até hoje realizados, Barrymore e 





PLA 


OS PROXIMOS PROGRAMMAS 
DO GLORIA 


O Gloria, que tem sido felicis- 
imo com a Temporada Passatem- 
po, apresentará, segunda-feira, 
Blanche Sweet e Tom Moore em 
“O mão caminho”, um Filiu de 
muitas emoções. Na outra segun- 
da-feira, dia 1º de dezembro apre- 


a 


“Com luvas e bayonctas”, da 
First, distribuido pela Metro-Gold- 


O NOVO TRABALHO DE JEA- 


NETTE MAC DONALD 


Intitula-se “A noiva da lote- 
teria” o novo trabalho de Jeanet- 
te Mac Donald, interpretação bri- 
lhante que ella vem de fazer para 
a United Artists. As figuras que 


a United nos promette para o pro- 
ximo anno, são Znzu Pitts, Joe E. 
Brown, John Garrick. A musica 
de “A noiva da loteria” & lndis- 
sina, o que é natural, visto que 





Os programmas de hoje 


————ee—-e————e————e——————e—e———— 


ODEON — “Patrulha da ma- 
drugada?, com Richard  Ber- 
thelmss. 


CAPITOLIO — “O xvesuscitado” 
ou “A volta do Dr, Fu Mauchu””, 
IMPERIO — “Amor de athlo- 
ta”, 
“GLORIA — “Jango”, 
PALACIO “Tristezas 
tocracia”, com Janct 
Charles Farrel, 
PATHE'-PALACE — “O mundo 
ús avessas”, 


PATHE' — “Uma noite na ci- 
dade”, por Hoot Gibson. 

ELDORADO — “Vamos trocar 
de mulher?” o no palco: “Q ir. 
resistivel Valentino”, 

RIALTO — “Flôr do asphalto”. 


da aris- 
Gaynor é 


PARISIENSE — “Annita Gari- 
baldi”, 

IRIS -—- “Academia de endet- 
tes”, 


IDEAL — “L'arpgent” com Bri- 
gitte Helm. 

SÃO JOSE' — “As mordedoras”, 
e no po'co: “Pinto Pato & Cia.” 

POPULAR — “Solidão” e "Ga- 
lope infernal”. 


PRIMOR — “Taiz das mulhe- 
res” e “O taxi da meia noite”. 

MASCOTTE — “Milagres de São 
Francisco” e “Mulher que desde- 
nha”, 

PARAISO —- “0 grande Gabbo” 

PARIS — “Missão de vingança” 
o “Isto é um paraizo”, 

FLUMINENSE — “A batalha 
de Paris” e “A roda da vida”, 

NACIONAL — “O rei nga- 
bundo”, 

REAL — “O cantor do Jazz”, 
por All Jolson. 

RIO BRANCO — “Casamento 
por compra” e “Chispa de fogo", 

LAPA — “No valle do deses- 
pero” e “Na roda da fortuna”, 


JORNADA” 


| eee mm 





John Wayne e Margaret Churchill 


John Wayne é uma figura que 


se tornará querida, mal a Fox- 
Movielone apresente, entre nós, 
“A grande jornada”, o film gran- 


divso quo é, actualmente, na Ame- 
cioa, um dos grandes exitos de 





Brondway, film em que q Fox- 
Movietone não mediu despesas 
nem esforços. John Wayne é uma 
figura sympathien, cheia de vida, 


cuja actunção nesse film epico o 
radicará na adiniração de todas ns 
platéae. 
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Barthelmess são as duas figuras 
maximas desse grande espectaculo 
da  Wamer-Pirst, que tem um 
alenco de Tá figuras queridas, 
“Parada das maravilhas” conta 
com lindas musicas. o 


A AA ISAIAS ASS SL 


“COM BYRD NO POLO SUL” 


Um film cujo titulo explica o 
seu valor desde já: “Com Byrd no 
polo sul”. Resultado: a certeza 
de ter, quem fôr ao Imperio, a 
partir de segunda-feira, de ver os 
aspectos interosgantinsimos que 
marcaram a viagem do grande ex- 
plorador uo polo sul, sem duvida 
um vepositorio das maiores sen 
sações. Esse film documentario 
é sem duvida, um optimo traba- 
lho da Paramount, 
MARIE PREVOST NO ELDORA- 
DO, SEGUNDA 


Marie Prevost é a “estrella" do 
film delicado e romantico que o 
Eldorado vac estrear segunda- 
feira, film da Columbia que se 
alinha entre os melhores que essa 
produetora nos tem mostrado: — 
“Flor dos meus sonhos”, Marie 
Prevost ha muitos mezes não nos 
apparecia, Seus admiradores fi- 
carão contentes com a sua volta, 
sem duvida, 


CHEVALIER SEGUNDA-FEIRA 


Toda a gente que admirou “Al- 
vorada de amor”, está contente, 
E* que na proxima segunda-feira 
Maurice Chevalier estará no Ca- 
pitolio. E num novo film: “Um 
romance em Veneza”, um mimo 
que elle viveu com Claudette Col- 
bert, para a Paramount. Nesse 
film, naturalmente, Maurice Che- 
valier canta varias vezes, 
Rudolf Friml é o seu autor, 


“PICCADILLY” 
Anna May Wong, é, talvez, a 


mais impressionante dos figurar 
de “Piccadilly”, o exotico film da 
British, dirigido por E, A. Du- 
pont, que o Programma Serrador 
nos promette para muito breve, 
para o fim do dezembro, no Pa- 
lacio-Thentro. Anna May Wong 
obteve, com o seu trabnlho nessa 
film, os maiores encomios da cri- 
tien ingleza, 


VE] 
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EATRO 





FOYEK 


Nós não podemos avaliar bem 
o mal que o cinema tem foito 
e ainda fará ao theatro, mui- 
to embora devamos ter espe- 
rança de que este não succum-s 
ba, 2 pelo contrario, consiga 
ainda contra aquelle um trium- 
pho que só o tempo poderá 
mostrar. 

Para se ter, porém, uma idén 
exacta desse mal, é preciso ava- 
liar os precalços por que tem 
passado o theatro em França, 
terra irradiante de. cultura, 
onde a nrte dramatica attingiu 
a uma significação scenieas de 
um fulgor incomparavel. 

Pois bem. Os autores e os 
directores das casas de espe- 
ctaculos de Paris acabam de se 
reunir para resolver uma pro- 
posta de uma delicadeza im- 
pressionante, 

Uma grande firma america- 
na, naturalmente offerecendo 
vantagens seductoras, se pro- 
põe a installar nos theatros pa- 
risienses apparelhos de proje- 
“eção sonora, afim de estabele- 
cer uma “collaboração” entre o 
theatro e o film falado, Essn 
“collaboração” consiste em uti- 
lizar esses theatros, durante o 
tempo em que elles não Tepre- 
sentem as peças de seus reper- 
torios, para a exhibição de fi- 
tus cinematographicas. 

Na referida reunião todos ac- 
cordaram nos graves perigos 
que não seria para o futuro do 
thentro o estabelecimento de 
uma tal “collaboração”, 

Resolvcu-se, por isso, upenas, 
sem mesmo indagar da firma 
que fazia n alludida proposta, 
examinar as consequencias ge- 
ruos que a mesma deixa peree- 
ber, entregando o estudo do 
enso a diversas commissões de 
competentes. 

Ora, o theatro em França, 
muito embora a crise que de 
ha muito o arruina, é um fa- 
cto, é alguma coisa de grunde 
como expressão de arte, de cul- 
tura, e de projecção da alma 
intellectual e do espirito su- 
nerior que tanto distinguem o 
povo francez.,. 

Se nós lamentamos aqui a con- 
currencia do cinema no nosso po- 
bre theatro, que nada é face a 
face do majestoso thentro de 
França, que não dirão os fran- 
cezes deante das investidas sof- 
fridas pela sua arte dramntica, 
depois principalmente que o 
synchronismo deu ao gesto e 
ús attitudes a alta expressão 
da palavra falada? k 

Elles é que podem avaliar o 
verdadeiro mal do cinema e não 


Óa, 
és Ab. 





BASTIDORES 


A ASSEMBLE'A GERAL DE HOJE 
NA S.BA.T. 


Realiza-se hoje, ás 16 12 ho- 
ras, a assemblén geral extraordi- 
naria, cm segunda convocação, da 
Sociedade Brasileira de Autores 
Theatraes, para a discussão da 
reforma de seus estatutos. 

O presidente pede o compareci- 
mento de todos os directores, con- 





Dr. Carlos Cezar de Olivei- 


ra Sampaio 


Devendo chegar, no dia 21 ou 
22, pelo “Arlanza”, o corpo em- 
balsamado do dr, Carlos Sampaio, 
será o mesmo trasladado para a 
igreja da Candelaria, onde será 
rezada a missa de corpo presente, 
sendo depois conduzido ao cemi- 
terio de S. João Baptista, a fa- 
milia pede dispensa de recepção 
a bordo, a qual poderá ser feita 
no officio religioso. 





NOTICIAS 





— 


selheiros c socios eficetivos qui- 


tos. 
UM ESPECTACULO DE BAILA- 
DOGS NO MUNICIPAL 


No proximo dia 29, realiza-se, 
no Municipal, um espectaculo de 
bailados classicos, organizado pe- 
los professores Michnclowski e 
Vera Grabinska, com o concurso 
dos seus alumnos do Fluminense 
F. O, Botafogo F. O, Collegio In- 
glez e Collegio Padua Salles. 

O espectaculo será em vespo- 
ral, 


A COMPANHIA PINTO FILHO 
EM NICTHEROY 


A Companhia Pinto Filho está 

representando, desde hontem, no 
Eden Theatro, de Nictheroy, a ro- 
vista “O homem que eu gosto”, 
que tem apotheoses patrioticas u 
Juarez Tavora e Getulio Vargas, 
sendo, entretanto, uma peça cheia 
de quadros comicos e papeis ri- 
siveis, 
O elemento feminino, com a ve- 
detta Wanda Rooms à frente, e 
Mariska dirigindo o corpo de bai- 
le, concorre sobremodo para o 
agrado da revista, 


A ULTIMA SEMANA DA COME- 
DIA-FILM NO ELDORADO 


De hoje até domingo proximo, 
a Moderna Companhia de Come- 
din-Pilm renlzia os seus ultimos 
espectaculos representando, no El- 
dorado, a peça comica “O irresis- 
tivel Valentino”, com o concurso 
da soprano Lydia Rossi, no seu 
repertorio de operetas, 


Elenco que reyne figuras de ra- 
zoavel destaque no thentro de de- 
clamação, e que na sus maioria 
tâm detado à frente de compa- 
nhias, como Arthur e Amelia de 
Oliveira, Olavo de Barros, Rosa- 
lia Pombo, Herminia Reis, Rosa 
Cadette, etc, e que os “habitués” 
do Eldorado applaudiram sempre, 
deverá, nos seus ltimos especta- 
culos, obter naguelle cine-theatro 
invulgar concurrencia às duas ses- 
sões diarias, 


E” AMANHÃ A FESTA DO ACTOR 
PALITOS 


Amanhã, realiza-se, no Recreio, 
n festa de despedida de Palitos, 
o popular actor comico que tan- 
tas sympathias conta nesta capi- 
tal. O espectaculo obedece a pro- 
grumma interessante e é dedicado 
nos heroicos triumphndores da jor- 
nada revolucionaria; Juarez Tavo- 
ru, o libertador do Nordeste; o 
ministro Oswnldo Aranha e Ba- 
ptista Luzardo, que é actualmente 
v chefe da segurança publica da 
cidade, 


Haverá um acto variado, ao qual 
prestará o seu concurso Marga- 
rida Max, intervindo num “sketch” 
escripto para ella, no qual tam- 
em tomará parte a actriz Guy 
Martinelli, Nascimento Fernandes, 
o comico portuguoz, e Octavio de 
Mattos tomarão tambem parte, À 
notavel Lou, serpente humans, dan- 
sará com Palitos um tango bur- 
lesco e finalizará o espectaculo 
com um numero “Os maltrapi- 
lhos”, o successo da revista “Mias 
Brasil”, Vicente Celestino, o apre- 
ciado tenor patricio, cantará um 
de seus numeros, 





Reparando injustiças do 
ex-governo paraense 


BELEM, 19 — (A. B.) —- O 
intendente Municipal de Ee- 
lem, padre Leandro Pinheiro, 
que esteve preso antes da Yi- 
ctoria revolucionaria como 
conspirador, e cujo espirito 
democratico bem conhecido, 
continua sendo muito feste- 
jado pelo povo quando appa- 
rece nas ruas e cafés. 

O Padre Leandro já con- 
quistou grande popularidade, 
sendo muito applaudidos os 
seus primeiros actos como 
chefe do executivo municipal. 
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A FESTA DE HOJE 


NO REPUBLICA REALIZA-SE A 
RECITA DOS ARTISTAS ARMAN- 
DO MACHADO, OCTAVIO DE 
MATTOS E REGINALDO 
DUARTE 


Despede-se esta noite do pu- 
blico carioca, a companhia Hor- 
tense Luz, depois de uma temipo- 
rada feita no Republica, O espe- 
ctaculo desta noite, que é com- 
pleto, começando ás 20 84 é em 
festa artistica dos actores comi- 


eat 


Us actores Armando, Oclavio de 
Mattos e Reginaldo: Duarte 


cos Armando Machado, Octavio de 
Mattos e Reginaldo Duarte, que, 
para a levarem a effeito, organi- 
zaram um programma de espe- 
ctaculo, A peça á subir à seena 
é o engraçadissimo vaudoville, em 
8 actos, “O tio do Brasil”, peça 
que constituiu um dos successos 
da temporada. Pela primeira e 
unica vez o actor comico Octavio 
de Mattos fará a imitação do ce- 
lebre artista cinematographico 
Charles Chaplin, num horrivel 
combate de box com Carangueijo, 
digno emulo de José Santa (Ca- 
marão). Haverá um acto de va- 
riedades em que tomarão parte 05 
artistas, Adriana de Noronha, Ira- 
cema de Alencar, Filomena Lima, 
Fernanda Coimbra, Palitos, Syl- 
vio Vieira; Augusto Annibal, Sal- 





ENXOVAES 
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BRIC.Á-BRAC 


“Diz um escriptor argentinos 
“Asi como el amor, más fuer- 
te que la muerte, perpetua de 
por vida su recuerdo, asi ley 
humana, mas juerte aum que 
el amor perpetua contra éste 
el recuerdo de otros despojos 
sacrificados en plena flora- 
cion, como ejemplo de virtud 
para ser tenido en cuenta por 
las generaciones futuras”, 


s 
. 8 


Ora, precisamente, um dos 
mais bellos modelos de tal 
exemplo é de dona Maria Co- 
ronel, formosa dama da no- 
brezu castelhana, cuja mumia 
existe ainda no Convento de 
Santa Ignez de Sevilha, 

e 
q “ 


Tal paixão inspirou to 
bella mulher ao poderoso rei 
d. Pedro, “o Cruel”, que este, 
para conseguir realizar seus 
fins peccaminosos não vacil» 
lou em prender o esposo de 
d. Maria, don Juan de ta Cer« 
da, em um castello de Arg- 
gão, para ahi ficar detido, em- 
quanto dava cerco à virtude 
daqguella senhora. Mas don 
Juan, sabendo da paixão que 
o rei sentia por sua esposa, 
fugiu do Castello para tr jun- 
tar-se a ella em Sevilha, o 
que lhe valeu as iras do mo- 
narcha, que o sacrificou fria- 
mente. é 

e 


* > 


ânte esse barbaro crime, à. 
Maria, temendo não puder H- 
vrar-se das intenções desho- 
nestas do rei, refugiou-se na 
hermida de S. Braz, fundada 
por seus antecessores. Tres 
annos passou nesse refunio, 
até que don Pedro, que não q 


esquecia, tornou a molestul-a 
com maior furia, o que obrt- 
gou a virtuosa dama q homt- 
siar-se no Convento de Santa 
Clara. Mesmo nesse tão sa- 
grado recinto, foi perseguida 
sem recato algum. Asrion= 
jas, para salval-a daquele as- 
sedio, abriram um fosso na 
horta, onde a esconderam, 
Conta-se que a tampa do Jos- 
So, ao ser coberta de hervas, 
es cresceram immediata- 
ente, 
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Este novo fracasso não amas 
nou os ardores do deshuma- 
no monarcha, que continuou 
accossando d. Maria como um 
lobo, até fazer com que a da- 
ma, desesperada, e para não 
cair em suas garras anvellasse 
para um recurso heroico: poz 
a ferver uma caldeira de azet- 
te e, com uma decisão digna 
de Numancia molhou com o 
corrosivo liúnido seu rosto, 
seus braços e seus seios, de 
modo a adquirir o aspecto de 
uma repugnante leprosa. 


e 
» º 

E, assim, quando o monar- 
cha Jjinalmente conseguiu 
se aproximar della, teve que 
retirar-se, repugnado com o 
aspecto nsqueroso que toma- 
ra aquela misera carne hu- 
mana. maltratada de forma 
rata em holocausto à virtu- 
e. 


q 
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São estes os despojos mor- 
taes que hoje se admiram e se 
veneram no Convento de sta, 
Ignez, em Sevilha. 

W. B. 


ANNIVERSARIOS 
Faz annos hoje a senhorita Ma- 


ria Luiza Valente de Andrade, fi- 
lha do enudoso jornalista dr, Va- 
lente de Andrade. 

— Passa hoje o anniversario na- 
talício da senhora d. Francisca 
Silveira do Amaral, viuva do in- 
dustrial dr. Alexandre Silveira do 
Amaral, 


— Transcorre hoje o anniversa- 
rio da sra. Emilia Furtado de 
Mendonça, 


— Transcorre hoje o anniversa- 
rio de Octavio filho do sr. Alvaro 
Cesario da Gama, funccionario na 
E, F, Central do Brasil, 


— Faz annos hoje o cirurpião- 
dentista dr. Aguinaldo Ferreira de 
Carvalho. 


— Faz annos hoje as senhorita 
Almerinda Campos, filha do nosso 
collega de imprensa sr. Affonso 
Campos e de d. Virgínia Campos. 

— Receberá muitas felicitações, 
hoje, pelo seu anniversario natali- 
clo, d. Marietta Alves Barbosa, es- 
posa do dr, Severino Alves Bar- 
bossa, advogado a nosso eollega de 
imprensa. 


NOIVADOS 


O er. Mario da Silva Machado, 
contractou casamento com a senho- 
rita Aracy Gonçalves Mendes. 

— Com a senhorita Consuello 
Ortz Gael], o sr. Innocencio Peder- 
neiras, contractou casamento, 


NASCIMENTOS 


O lar do dr, Antonio Cardoso de 
Guemão, advogado no nosso fôro, 
e de sua esposa d, Adda Corria 
de Gusmão, acha-se enriquecido 
com o nascimento de uma menina 
que recebeu o nome de Juarita, 

—- Com o nascimento de uma 
menina que, no baptismo, recebe- 
rá o nome de Elme, ficou em fes- 
tas o lar do sr. Jayme Aréde Soa- 
res, funccionario da Inspectoria 
de Aguas e Esgotos, e de sus es- 
posa d. Elydia Fernandes Soares, 
Acha-se em festas o lar do 
ar. Gastão Rodrigo de Azevedo 6 
de sua esposa d, Julieta Rodrigo 
de Azevedo, com o nascimento de 
um interessante menino que, na 
pia baptismal, receberá o none de 
Murillo, 


CHAS 
Será realizado no proximo dos 


míngo, 28 do corrente, às 20 ho- 
ras, um chá-dansante nos salões 
do Athletico Club, 


Tocará a Amcrican-Jazz e o in- 
gresso far-se-á com a apresonta- 
ção do recibo n, 11, 


ACÇÃO DE GRAÇAS 


D. Raymunda O, Carreira, ze» 
ladora e irmã da parochia de San- 
to Antonio dos Pobres, manda 
rezar missa em acção de graças, 
pela volta da paz ao lar brasilei- 
ro, e convida os officines, solda- 
dos e civis em geral, que queiram 
assistir á solemnidade religiosa, 
que será celebrada ás 9 horas, no 
altar mór daquella igreja, á rua 
ses: Invalidos, no dia 21 do cor- 
rente. 


CONFERENCIAS 


O padre Leonel da Franca reali- 
zará hoje, ás 16 1/2 horas, no Ex- 
ternato Sacré Coeur, a ultima con= 
ferencia dessa série annual. 


VIAJANTES 


O 1º tenente de engenharia Josê 
de Lima Figueiredo deverá chegar 
hoje a esta capital, procedente do 
Porto Alegre, 

— Parte hoje para o Pará, a 
bordo do "“Itanagé”, o sr. Benja- 
min Sabat, 


MISSAS 


Na igrejn de B. Francisco de 
Paula será rezada amanhã, ás 9 
horas, missa por alma do sr, Se- 
tembrino Marques de Limeira, fun- 
ccionario do Ministerio da Agri- 
cultura. 


— Por alma do professor Frank- 
lin Cardoso, ex-director de aulas 
do Lyceu Literario Portuguez, ir- 
mão do chimico do Laboratorio 
Nacional de Analyses, sua familia 
manda celebrar misga, hoje, ás 9 
horas, na igreja do Espirito San- 
to, -Estacio de Sá. 


— Hoje, ás 9 1/2 horas, será 
celebrada, no altar-mór da matriz 
de S. José, missa em acção de 
graças pelo restnbelecimento do 
reverendo José Maria Martins Al- 
ves da Rocha, benemerito e esti- 
mado capellão da Irmandade de 
Nossa Senhora da Penha, de 
França, 
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vador Paoli, Alberto Reis, Arman- 
do Rosas e Mario Osorio, Servirá 
de cabaretier neste acto o actor 
Alberto Ghira, Francis, o baila- 
rino portuguez, com sua interes- 
sante partenaire ec suns gentis 
girls, dansarão alguns dos seus 
bailados. Uma das notas mais in- 
teressantes do espectaculo desta 
noite, porém, é a dos excentricos 
musicaes Octaboff, Ricardi Cº,, 
successo do theatro Maria Victo- 
ria e do Colyseu dos Recreios, de 
Lisboa, e em que servirá de Re- 
gisseur Mr. Jonni Harts. Em vir- 
tude do exito alcançado pela ar- 
tista Branca Saldanha, na noite 
de 18, cantando fados de Lisboa, 
com acompanhamento de guitarra, 
esta artista, á pedido dos [raguen- 
tadores do Republica, repetirá 
hoje os mesmos fados, O especta- 
culo é um espectaculo para rir e 
vae com certeza, deixar no publi- 
co magnifica impressão, 

A companhia embarea amanhã, 
no “Lipari”, para Lisbon. 


Programmas de radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club —. Re- 
sumo de todas us noticias. dos 
jornaes da manhã. 

12 horas — Radio Socledade — 
Hora certa — Jornal de meio-dia 
— Supplemento musical, 

13 horas — Radid Club — Die- 
cos seleccionados. 

14 horas — Radio Educadora 
— Discos variados, 

15 horas — Mayrink Velga — 
Discos escolhidos, 

16 horas — Radio Club — Dis. 
cos variados, 

16,66 horas — Radio Sociedada 
-- Tranomíssio em radlotolegrn= 
phia do programma a ser exe- 
cutado amanhã. 

17 horas — Radio Club — Re- 
Sumo de todas as noticias dos 
jornaes da tarde, 

17 horas — Radio Sociedade -— 
Horn certa — Jornal da tardo — 
Supplemento musleul, 


1715 horas — Radio Sociedade 
— Provisão do tempo — Conti- 
nuição do supplemento musleal., 

18 horas — Radio Educadora — 
Discos seleccionados. 

18.15 horas — Discos variados 
— Programma: 1, D. Catharina: 
Chiquinha; 2, The ranger's song, 
Down the river of golden dreams; 
2, Roje rosa de amor; Sl In vids 
te sonrio; 4, Sentinella da na- 
ção; Canção do Estudante. 

18.45 horas — Discos especiuus, 

19 horas — Radio Socieduda — 
Hora certa — Jornal da noito --- 
Supplemento musical — Discos 
variados, 

19 horas — Radio Club — Dits- 
cos seleccionados, 


20 horas — Mayrink Veiga — 
Discos seleccionados. 

20 horas — Radio Sociedade — 
Discos variados — Programma: 
1, The song of the Island; Ho- 


nolulu” sweetheart of mine; £, 
Meu Gaucho; Serenata: 3, Thy 
skaters; Blue Danube; 4, Deixa 
essa mulher chorar; Quá-quá- 


qua, 

20.30 horas — Discos — Fro- 
gramma: 1, Martha m'appari; 
Africana — O Paradiso; 2, Forza 
del destino; 3, Othelo — Avo Ma- 
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ria; Madama Butterfly — Un bel 
di vedono, 

20.45 horas — Radio Club — 
Noticias para o Interior do paiz. 

21 horas — Rodlo Educadora — 
Programma Farlophon. 

21 horas — Radio Club — Dis= 
cos classicos. 

21.16 horas — Radio Soctedado 
— Ephemerides Brasileiras do 
barcoã do Rio Branco. Notas de 
sclencla, arte e literatura — Con= 
certo no Studio da Radio Socle- 
dado do Rio de Janeiro, com o 
concurso das sras, Anna de Albus 
querque Mello, senhorita Emma 
Guimarães e srs. Ignacio Gul- 
maries o Geraldo da Rocha Bar- 
bosa — Programma: 1, Sólo de 
plano pelo sr, Geraldo da Rocha 
Barbosa; 2, Mandel, Lascia chio 
pianga, senhorita Emma Gulmea- 
rães; 3, Scarlatig, O' cossate di 
piagarme, sr, Ignacio Gulmariães; 
4, Canto pela sra, Anna de Albu- 
querque Melo; 5,  Pergolese, 
Nina, er. Ignacio Gulmarães; 6, 
Schumann, A' ma fiancés, senho- 
rita mma Gulmarães; 7, Canto, 
pola sra. Anna de Albuquerque 
Mello; 8, Gluck, Les polerins de 
la Mecque, sr. Ignacio Guima- 
rães; 9, Rubinstein, La Nuit (ro= 
mance), senhorita Emma Gulma- 
rães; 10, S6lo de plano pelo gr. 
Geraldo da Rocha Barbosa; 11, 
Canto, pela sra, Anna de Albu- 
querque Mello; 12, Schubert, Im- 
patilence, sr. Ignacio Guimaries; 
13, Nepomuceno, Trovas, senhori- 
ta mma Gulimaries, 114, Sólo de 
planno pelo sr. Geraldo da Ro- 
cha Barbosa; 15, Canto pela sra, 
Anna de Albuquerque Mello; 16, 
A. Milanez, Miragens, sr. Igna- 
cio Guimariies; 1, Canto pela se- 
nhorita Emma Guimarães: 18, 
Canto pela sra, Anna de Albu- 
querque Mello; 19, Canto pelo sr. 
Ignacio Guimarães. 

31.15 horas — Mayrink Volga 
— Programma de canções brasi- 
leiras em seu studio pela sra, 
Sonia Velga e srs, Francisco Al- 
ves, Januario de Ulivoiru e M, 
Araujo, 


21.15 horas —- Radio Cluh — 
Concerto vocal e instrumental do 
etudio do Radio Club do Brasil, 
com o concurso da meio-soprano 
senhorita Mariz Emma Freire é 
orchestra do Rúudio Club do Bra- 
sil, gob a rvegencia. do prorossor 
««lphons Ungerer: 1 *parte; 1, Mo- 
vart, Ouverturo da opera “CGosl 
ton tutti”, pela orchestra; 2, Can- 
to pela meio-soprano sennhorita 
Muria Omma; 3, Gragnanl, Ker- 
messe no Sans souc1, pola orches- 
tra: 4, Canto pela senhorita Ma- 
ria Emma Freire; 5, Karganots, 
Sulte melancholique, pela orches- 
tra, 2º parte: 6, Verdi, Fantasia 
da opera “O lalle de mascaras”, 
pela orchestra; 7, Canto pela £o- 
nhorita Maria Emma; 8, Vicenzo 
Bi, Serenata, pela orchestra; 4, 
Cento pela senhorita Maria Em- 
ma Freire; 10, Massenet, Sulte 
Alsactenne, pela orchestra. 

81.40 horas — Radio Educadora 
— Transmissão do studio de um 
programma de musica ligcira em 
que tomarão parta os srs. Gen- 
tieman (canto) e Helvecio Barros 
(violão). OQ sr, Jayme Vogeler 
cantará musteas do st, Cilauco 
Vianna, acompanhado so violão 
pelo autor. 

22.15 horas — Intervallo no 
qual serão transmittidas a pres 
visoã do tempo, hora certa, e no- 
tas de Interesse geral, 

22.25 horas — Segunda parte 
do programma do studio. 


ISIS SS ISA LSA SASSSDSSSLLAAASSS SA A  T 


Uma interpretação sobre [AINDA A DESNATURALIZA- 


0 decreto de amnistia 


Em dezembro de 1922, occorreu, 
em Palamital, no Estado de São 
Paulo, uma chacina em que foram 
nutores varios individuos eleitores 
do ex-futuro presidente de 8, Pau- 
lo, sr, Atsliba Leonel, por occa- 
sião do pleito naquella cidade, Fo- 
ram os assassinos processados, 
julgados e condemnados, : 

Agora, um delles, de nome Jor 
ge Amador, requereu ao presiden- 
te do Supremo Tribunal Federal 
nlvará de soltura, invocando o re- 
cente “decreto de amnistia”, 

O presidente do Tribunal, mi- 
nistro Godofredo Cunha, despa- 
chou mandando dar vista no pro- 
curador geral da Republica, minis- 
tro Pires e Albuquerque, que pro- 
feriu o geguinte parecer: 

“Não me parece que tenha ap- 
plicação ao supplicante o decreto 
n. 19,395, de 8 de novembro cor- 
rente, 

Elle se refere expressumente 
“aos militares e civis que se en- 
volveram nos movimentos revelu- 
cionarios occorridos no paiz”. 

O crime, o barbaro crime por 
que respondeu o supplicante e seus 
co-réos, nenhuma relação tem com 
taes movimentos, Só é político, 
para os processuses — por ter oe- 
corrido em occasião e por motivo 
de uma eleição municipal. 

Deve ser indeferido 0 mWlido, 

Districto Federal, 14 de novem- 
bro de 1930, — Pires c Albuquer- 
que,” 


“DR. JOAQUIM PIMENTA 


O professor e sociologo Joa- 
quim Pimenta, grande figura da 
revolução, pede-nos informemos 
aos seus amigos que os receberá, 
com prazer, dinrinmente á Aveni- 
da Rio Branco, 143, 4º andar, em- 
quanto permanecer nestn cidade. 


ÇÃO DO GENERAL 
MIGUEL COSTA 


O JUIZ KELLY JULGOU A DE- 
SISTENCIA IMPETRADA 

No governo do sr, Washington 
Luis foi o general Miguel Costa 
attingido por acto violento do go- 
verno, cassando-lhe o titulo de ci- 
dadão brasileiro. Não so confor- 
mando com semelhante acto, mes- 
mo do exilio, constituiu advogado 
para perante o judiciario obter a 
annullação de semelhante decre- 
to. 

Assim sendo, o advogado The- 
mistocles Brandão Cavalcanti, pro- 
poz perante o juiz Octavio Kelly, 
a competente acção para conse- 
guir a nullidade do alludido acto 
achado illegal. 

Sobrevindo a victoria da revo- 
lução e consequente deposição do 
governo da Republica, Toi pela 
Junta Gaovernativa Provisoria, res- 
tituíido ao general Miguel Costa, s 
sua cidadania, Hoje, aquello ade 
vogado, requereu ao juiz Octavio 
Kelly, a desistencia dn referida 
acção e entrega dos documentos 
ao supplicante, o que foi deferido 
pelo referido magistrado. 





Momsen & Harris 
agentes de privilegios 
estabelecidos á rua General Caa 
mara n. 20, 3º, nesta cidade, en- 
carregam-se de contractar a ven- 
da e promover o emprego de 
“UM NOVO SYSTEMA DE Sh 
GNAES ELECTRICOS PARA VIAS 
FERREAS”, privilegiado pela pa- 
tente numero 11.462, de proprie- 
dade da THE UNION SWITCH & 
SIGNAL COMPANY, estabelecida 
em Swissvale, Estado de Pennsyl- 
vania, Estados Unidos da Ame- 

rica, 





DUAS CANÇÕES EM “SENDA TRAIÇOEIRA” 





“Meu triste coração” e “Ensl- 
na-me o caminho”, são os nomes 
das duas canções do film Fox- 
Movietone, que o Odeon estrea- 
rá segunda-feira e que servirá 
pura mostrar novas facetas do tas 





Lila Lee e Montagu Love 8 


lento de Lila Lee, a linda figura 
escolhida para a principal inter- 
pretação desse film sensacional. 
Robert Ames, Montagu Love, são 
os companheiros do Lila neses 
trabalho. 








'* Quimt a-feira, 20 de Novembro de 1930 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — Sl- 
MÕES COELHO, Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


HORTENSE LUZ 


Termina hoje a sun temporada 
no Republica, a Companhia Hor- 
tense Luz. Circumstancias de to- 
da a ordem não consentiram que 
ella Tosse de resultados financei- 
ros onimadores. Soh esse ponto 
de vista, fracassou, E" lamenta- 
vel. 

Sob o ponto de vista artistico 
constituiu um exito, No seu ge- 
nero póde reputar-se como sendo 
um dos melhores elencos que têm 
vindo ao Brasil,  Apresentaram 
um repertorio seleccionado e in- 
terpretação escrupulosamente ho- 
nesta. 

Se deu a conhecer Hortensc Luz 
como figura admiravel em “tra- 
vesti”, pois, já era apreciada co- 
mo magnifica artista de comedia, 
proporcionou o ensejo de a pla- 
téa conhecer um grande bailarino 
pr = Francis, Não se nd. 











fm Era 


aprtense Luz 


miromn do mome, que cheira a ga- 
liscismo que tresanda; mas o ar- 
tista é tudo que de mais lisboeta 
existe. Se puzessem no cartaz o 
“Francisco” vulgnr, ninguem 
ucreditaria nelle.., 

Teve a platéa ocensião de rever 
dois bellissimos artistas, que em 
outras épocas haviam ganho re- 
nome — Nascimento Fernandes, o 
Grande, e Alberto Ghira, o sym- 
patico Ghira, Se o primeiro não 
fez senão radicar mais a admira- 
ção que o Rio tem por elle, o se- 
gundo consolidou admirações an- 
tigas. Outros artistas reapparece- 
ram com agrado, como Alvaro de 
Almeida, actor, comico de tradi- 
cão; Dealinda de Souzn, intelli- 
gente; Georgina Cordeiro, a quem 
um orgão vocal attraiçõo; Arman- 
do Machado, excellento na sua 
maneira, 

“Deixei propositadamente pra 
final o falar de Filomena Lima, 
que se commletou como admirvu- 
vel “central”, de espontaneidade 
simples e graciosissima; Alberto 
Reis, que tendo voz deve estudar 
pere que ellu so lhe não perca; 
Fernanda Coimbra, que tem do 
tratar du sua voz, toda ella apoiu- 
da na gurvanta, imvedindo-a de 


articulue, Emilia Candeias, que 
para o genero do fados. não tem 
contimento alram; Octnvio do 
Mattos, que estudando virá u sor 
um dos melhores conracteristicos 


do nosso theatro, e Reginaldo Du- 
arto, com qualidades dignas de 
eproveitamento. 


| INSTITIBNÕES LUÍSAS | 


ORFEÃO PORTUGAL 


Ala “Tudo pelo juzz” é o nome 
de um grupo de jovens recreati- 
vistas, que levarid q effeito um 
Imponento bailo no proximo sab- 
budo, 20 do corrente, nos suióse 
desta distincla agremiação. 

Subemos que a confortave) séide 
dn vua do Lavradio receberá ar- 
tistica ornamentação, 


Os componentes da Aln mão 
pouparçio sacrifícios pala o com- 
ploto exito destn festa, 

4 excellento “Tuda pelo juza” 
tocnrã, das 2] às 4 horas da ma- 


Hit, 
ORFEÃO PORTUGUES 


No domingo proximo, realizará 
esta agremiação, em seus sulves, 
à rua dos Andradas nm. 50, mais 
uma das apreciadas “Noites dan- 
santes”, das 19 ás 24 horas 

Rythmará as dansas uma «ux- 
cellente jazz-band e o traje de- 
signado é o completo, 








Productos Portugueses 


Feira de Amostras 


Occastão unica, durante os dius 
26 o 21, estão É venda, por pre- 
cos  baratissimos, os cofres de 
Villa Nova de Gala, na mesma 
expostos, Dus 8 ús 17 horus. 
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VAPORES PORTUGU EZES 


Chega amanhã, de 
e Lourenço 


no russo porto 
o explendido pa- 
quete “Lourenço Marques”. Se- 
gundo communicado da superin- 
tendencia, no Rio, da Companhia 
Nacional de Navegação, essa uni- 
dade traz 302 passageiros e mais 
d 20.000 volumes de carga para 
os portos do Rio e Snntos. 

Pela procura de passagens, é de 
erer que o navio regresso é "Eu- 
ropa, completamente cheio, em- 
barcando nello a Banda da Guar- 
da Republicana de Lisboa. 

A saida está marcada para á 
tarde de segunda-feira proxima, 


A VIAGEM DO NATAL PELO 
“NYASSA” 


Tendo saido hontem de Lisboa, 
o confortavel paquete “Nyassa”, 
um dos melhores da grande fróta 
da Companhia Nacional de Nave- 
gação, já tem a sua saida marca- 
da para o proximo dia 6 de de- 
zembro, 

Considerada como sendo a via- 
gem do Natal, têm sido innume- 
ros 0s pedidos de passagens. Ob- 
serva-so esse facto pela quantida- 
de de passaportes requisitados no 
Consulado Geral de Portugal, o 
que se torna interessante pelo fa- 
vto de ser pela primeira vez nes- 
ta época que viaja para aquelle 
paiz tanta gente, atribuindo-se a 


Deve entrar 
amanhã, cedo, 





CONVEM SABER 


0 QUE A NOGOA IMPRENSA DIE 


De jornaes de Lisboa 





manhã, o paquete 
Marques“ 


vir o “Nyassa” precisamente no 
momento em que o seu regresso a 
Lisboa e Leixões é de muneirs 
apanhar as festas do Natal, onde 
deve estar entre 18 ou 19, isto é 
5 a G dins antes da famosa noite 
das consondas, em que todos pro- 
curam passal-a com os seus entes 
mais queridos, no aconchego dos 
lares provincianos, 


UMA CARTA DE AGRADECI- 
MENTO A' COMPANHIA NA- 
CIONAL DE NAVEGAÇÃO 


Vimos por esta pedir a v. ex, 
se dignar annunciar no seu muito 
conceituado jornal o meu agra- 
decimento à Companhia de Nave- 
gação e em especial ao er. Fran- 
cisco Cardoso, pela fórma como 
organizaram a vinda dos restos 
mortaes do meu extremoso e que- 
rido marido que foi em vida Fran- 
cisco Guerra, marinheiro a bordo 
do vapor “Nyassa” da GC. N. N. 
para esta capital, gratidão esta 
que conservo no meu coração e 
que nunca esquecerei, 

A dor que ainda vae na minha 
alma não me permitte fazer sen- 
tir nestas poucas palavras a gra- 
tidão infinda aque conservo de 
vossas excellencias. 

Lishoa, 29 de setembro de 1930, 
Crda. e Obgda. — (a) Arminda 
Amaral Guerra. 
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“DIARIO DE NOTICIAS" 
“Ironias da historia” — Artigo 
do er. dr. Agostinho de Campos, 
que termine deste modo as suas 
considerações a proposito da in- 
telligente acção da França com 
Marrocos: “Essa grandeza é mui- 


| to múls do que um facto prompto 
“e acabado, porque significa tam- 
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NA PROXIMA SEMANA: 


“E ARTAS A MENINA DE PORTUGAL 


SIMÕES COELHO | 
Ilustrações de 


CORREIA DIAS 


com reportagem photographica completa do sensacional 

acontecimento mundano. é 

; Um volume de 64 paginas será posto brevemente à venda 
em magnifico papel e excellentes gravuras. 





bem a mais auspiciosa das pro- 
messas. As suas perspectivas, já 
immensas, podem ser amanhã ili- 
mitadas. Tudo permitte esperar 
que a metropole parisiense venha 
a ser, em duas ou tres gerações, 
a capital ou, melhor, à super-ca- 
pital, de um dos maiores imperios 
nue O mundo tem visto, e Paris 

é já hoje n unica cidade da Eu- 
Cáia continental qual esteja per- 
mittidn essa esperança...” Com 
isto, e com os nossos parabens 
sinceros de bom amigo e mão alu- 
mnq da França, tem de acabar-so 


este urtigo, Oxalá  aeabassem 
tambem, com elle, as ironias da 
Historia.” ater u 

“O SECULO” — “Cemiterios 


de vivos” — Artigo do sr. Ade- 
lino Mendes, concluindo assim a 
proposito das “ilhas” do Porto: 
“O direito à casa é um dos que 
mais arraigados andam na intel- 
ligencia e na consciencia huma- 
nas. Em Portugal, porém, nunca 
esse direito foi interpretado no 
sentido de jâmuis faltar ao ho- 
mem que trabalha a habitação 
hygienica c confortevel que lhe é 
devida. Dahi estas esterqueiras, 
em que no Porto se agglomeram 





Dm —— e eme 


FALLEGIMENTOS NAS 
PROVINGIAS 


DE 30 DE OUTUBRO A 2 DE 
NOVEMBRO 


No BOMBARRAL, o sr. Frun- 
klin Nunes, chefe da secretaria du 
Camara Municipal desta villa, 

O extineto, que gozava de geraes 
sympathias, era casado com a sro, 
d. Assumpção Nunes, e filho do 
sr. Adriano da Silva Nunes e da 
sra. d. Trindade Rosado Nunes, 
deixando orphã uma menina de 7 


Ros, 
TROVISCAL, 





No o sr. Manuel 
Antonio dos Santos Vicente, pro- 
prietario, de 52 annos, casado com 
a sra. d. Amelia Pires Vicente pai 
dos drs. Antonio Carlos Pires Vil- 
cente, Arlindo Augusto Pires; Vi- 
conte « Alberto Affonso Pires Vi- 
cente; das srus, d. Arminda Piras 
Vicente e Lucilia Pires Vicente; 
sogro do sr, Eleuterio de Carvalho, 
commercianto no ultramar, 

Em PORTALEGRE, a er. d. 
Ignez Maria Ramos, de GD unnos, 
e Lourdes Fé .undeins, de 5 me- 
ves, do Alegrete, 

Em Leiria, q sr. Francisco Pe- 
reira, serralheiro estabelecido na- 
quella cidade, 

Em ABRAVEIA (Villu Novn de 
Palures), o dr. Jusé de Moura Vie- 
gas, de 73 unnos, bacharel em theo- 
legiu pelu Universidade de Coim- 
bra, irmão das sras. d. Amalia de 
Motira Vi iegas e d. Mariu de Moura 
Viegas Simões, e do sr. Agatão de 
Moura Viegas, já fnllecido tum- 
bem, tendo deixado a sua fortuna 
a 14 sobrinhos, entre os quace ns 
srs, dr, José Viegas Pimentel, me- 
dico do partido de S, Pedro de 
Alva; Arthur Correia Viegas, ns- 
pirante de finanças naquelle cbn- 
celho; dr. Maunvel de Monrw Pi- 
mento), buçharel em direito; 
Lduardo Henriques Simões, nego- 
ciante em Vila Nova de Gaia, 

Em RISCA-SILVA (Vila Nova 
de Polures), a sra. d. Maria Emi- 
lia Queiroz, de 84 annos, a qual 
deixou 7 filhos, 25 netos. 52 bia- 
netos e 1 trineto. 


mm 


a ra 


para cima dê cincoenta mil cria- 
turas. Dahi o augmento constan- 
te da mortalidade, emquanto a na- 
talidade decresec. Dahi a exhu- 
beruncia com que a tysica so des- 
envolve, multiplicando os seus 
morticinios e as suas hocatombes. 
Venham ns dirigentes do pais ver 
como se morre nas “ilhas” uu 
Porto e nos bairros seculares de 
Miragain e do Barredo. Façam 
a experiencia: respirem por um 
minuto o.ar que ali se rospira. 
Talvez assim deliborem iniciar a 
grande obra de salvação nacional. 
que a raçã portugueza reclama, 
para não se detinhar nté à in- 
curavel anemia, no meio de todos 
os inimigos que a cercam, aposta- 
dos em a destruir)”: 
“DIARIO DE LISBOA” “o 
Brasil” — Escreve ao terminar: 
“Os homens, quando vencem otu- 
tros homens, têm obrigação de os 
exceder pela intelligencia e pela 
moral. O sr. dr. Getulio Vargas. 
com as” responsabilidades da sua 
alta situação revolucionaria, com- 
prehende muito melhor do que nós 
o que o Brasil espera dolle. Os 
portuguezes que já lhe devem pa- 


— 


lavras  affectuosas, referencias 
emabilissimas, saudame-no, na 
crença de que, quer ná guerra, 


quer nã paz, será omaior e o 
mais humildo dos brasileiros: o 
maior a trabalhar pelo bem da 
sua patria é o mais humilde n cos 
lher os-Trutos das canceiras,” 

“o POVO” “Complemento 
do programma” — Diz, entre ou- 
tras coisas, isto; “Depois de 5 de 
outubro, a missão da imprensa 
republicana passou u ser de maior 
responsabilidade politica, porque 
deixou o curactor de agitação para 
desempenhar o papel que u pre- 
paração mental do povo exigia. 
Nesta phase, os jornnes republi- 
canos têm que romper as trevas 
da ignorancia nacional, levando a 
toda a parte u semente das iúéas, 
afim de que o povo conheça quues 
são os seus direitos nn sociedade 
e onde principitam os seus devsres 
perante os cidadios e perante a 
colectividade.” 

“REPUBLICA” “Pranscen- 
dencias politicas” — Artigo do sr. 
dr. Fazenda Junior, no qual se 
leem estes periodos: “O “bom 
republicano”, por diletiantismo, é 
o “republicano” que almeja bons 
empregos, que aspira, unica o 
simplesmente, ao concego do es- 
tomago,  engordando silonsiosa- 
mente no remanso de nma luxuo- 
sa Repartição do Estado. lsse é 
o “republicano” sempre no seu 
posto, para receber benesses, mas 
que deserta delle quando o con- 
vidam a expor u vida na defesa 
da Republica. Então, será tudo 
menos republicano," 


CORREIO 


PARA 


e vEPORTUGAL 


O Correio expede mulas 
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para “Portugal, durante o mez de 
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DIARIO DE NOTICIAS 


blicano em Portugal” 


UMA CARTA DO DR. NUNO 
SIMÕES 


O brilhante estudo do sr. dr. 
Jayme Cortezão, publicado no pri- 
meiro fasciculo da “Historia do 
Regimen Republicano em Portu- 
gal”, contribuiu notavelmente 
para o exito de venda desta obra, 

Trabalho sensacional pelas re- 
velações historicas que contém, 
este capitulo inicial da “Introdu- 
eção” encara o problema da for- 
mação da nacionalidade por um 
prisma absolutamente novo, ba- 
seado num conceito moderno de 
historia e perfeitamente do- 
cumentado por um trabalho in- 
sano e probo de investigação. As- 
sim o exige a complexidade de um 
trabalho desta natureza, que deve 
occupar os primeiros fasciculos 
da referida “Introducção”, 
Historia erudita, dirão, por ve- 
zes; mas assim o exige um plano 
honesto e uma visão superior da 
Historia, 

Por este processo se identifi- 
cam, em bases seientificas e se- 
guras, as origens remotas do ins- 
tincto democratico do povo portu- 
gua através da historia nacio- 
nal. 

O acolhimento dispensado u esta 

obra, já notavel pela fórma supe- 
rior como se iniciou, continúa a 
affirmar-se dia a dia. Novo tes- 
temunho de applauso e de louvor 
lhe ô endereçado na carta, que 
aqui se publica, do sr. dr. Nuno 
Simões. Pela elevação mental de 
quem a subscreve, figura marcan- 
to da política, intelligencia vivis- 
sima e culta, nberta a todos os 
grandes problemas da sua época, 
temperamento de escriptor, este 
documento é mais um titulo de 
honra para a obra que tão bri- 
lhantemente iniciou a sua publi- 
cação : 
“Os successos que constituem a 
vida da Nação, como essencinl- 
mente « exclusivamente politicos, 
pertencem à Historia, que tem de 
julgar da utilidade publica do 
Estado pela averiguação da som- 
ma de espirito publico dos cida- 
dãos que o dirigem e servem, 

Fazer a historia do pensamen- 

to e da governução republicana 
em Paorkugal afigura-se-me, as- 
sim, o cumprimento necessario e 
opportuno de um dever civico, 
Ponto é que u visão elevada 
e imparcial dos acontecimentos 
não seja perturbada pela sua pro- 
ximidade e que os julgadores vo- 
tom a sua consciencia a um cul- 
to unico e supremo: o da Verda- 
de e da Justiça, que não deve 
admittir imitações nem reservas. 
O. magnifico esfoxço, já reali- 
zado pelos inicindorgs da “His- 
toria do Regimen. Republicano em 
Portugal” assegura, no seu des- 
envolvimento, uma obra de dipni- 
dade de espirito e de independen- 
cia de caracter que og republica» 
nos. não serão; decerto, os unicos 
a reconhecer. 
Se, por isso, me congratulo com 
o que está feito, com maior pra- 
zer ainda exprimo a minha espe- 
rança e a minha confiança no 
que projecta fazer-se e que sin- 
cerimente desejo que resulte uma 
utilidade para a Nação e para O 
Estado republicano, — Nuno Si- 
mões." 


CASAMENTOS NA PRO- 
VINCIA 


VILLA VIÇOSA, outubro — Rea- 
lizou-sé o do sr. Hernani da Silva 
Pereira, funevionario do Registro 
Civil, filho do solicitador sr. Es- 
tevão Augusto Pereira e de d, Bar- 
bara da Silva Pereira, com a sra. 
d. Maria Joanna Rebello Branco, 
filha do fallecido commercianto 
Manuel Fernandes Branco e de d. 
Margarida Rebello Branco, Foram 
padrinhos, por parte do noivo, & 
sra .«d. Guiomur de Aguiar du Sil- 
veira e Menezes e o pai do noivo, 
sr. Estevão Augusto Pereira, &, 
por parte da noiva, a mãe, sra. d. 
Margarida Rebello Branco, e pti- 
mo, sr. Antonio da Silva “Branco, 
SETUBAL, outubro — Realizou- 
se no domingo o casamento da sra. 
d. Libin Ribeiro Correia Gonçal- 
vos, irmã do tenente Affonso Cor- 
reia Gonçalves, presidente ds Ca- 
mara Municipal, com o sr. Mario 
Gonçalves Parheco, socio da firma 
cimmercial, desta cidade, João 
Martins da Rosa e Clin, Foram pa- 
drinhos, du noiva, o sr. Matheus 
José Correin Gonçalves e a sra, 
d. Maria José Correia Gonçalves 
a, do noivo, o st. João Martins da 
Rosa e sua esposa, d. Constantina 
Trindade Rosa. 

ALGCAINS, outubro — Realizou- 
se nã igreja matriz desta fregue- 
Zina, com toda n solennidade, a fes- 
ta de Christo-Rei, que constou de 
missa cantada por um grupo de 
alumnos do Seminario de S. José 
e necompunhuda a orgão e sermão 
pelo conego Miranda, reitor do Se- 
minario, que proferiu uma bella 
oração, 

LABRUGE (Villa do Conde), ou- 
tubro — Consorciou-se o sr, David 
Ferreira Forte, com a sra. d. Bal- 
bina da ,Silya Angueiras, da fre- 
guezin de Mindelo. 

AGUAS, outubro — Na vizinha 
freguezia do Pedrogão, realizou- 
se o cusamento da sra. d. Marin do 
Céu Coelho Ferraz, filha de d. 
Amelia da Conceição Ferraz, ful- 
lecida, o do sr. Antonio Caria Cou- 
lho, com o dr. Antoyio de Ol- 
veira, filho du sra, d. Cecilia da 
Conceição Oliveira, e do sr. 

tonto de Oliveira, já fallecido. 
Foram padrinhos da noiva, u sra 
d. Antma Candida Verruz c o dr. 
Domingos do Carvalho Megre Rer- 
d. Alber- 








tier, e do noivo, à sra. 


tina da Costa Buptistu « Ienrique 
“O Baptista, 


EM 24 








“Historia sã regimen repu| 


An- | 


DES aganda 


Na Serra 


Pastor d 


Mais uma vez, vim acolher-mo 
sob o tecto amigo, que de alguns 











de Portugal 


da Estrella 






a Serra 


Santarém, em abril de 1462. Hou- 
ve em Vinhó o mosteiro da Ma- 


annos a esta parte, bizarramente, | dre de Deus, que se tornou cele- 


me hospeda e me proporciona, com 
muita franqueza e muita amisade, 
o ensejo de descançar o corpo & 
o espirito na contemplação desta 
admiravel trecho de paisagem que 
se estende ao longo das faldas da 
parte noroeste da Serra da Es- 
trella, de que tanto mais se gosta 
quanto melhormente se conhece, 

Por um atuvismo fatal, a que 
uu podemos fugir, nós, ns ARES ju 
guezes, 


“Imos buscando us terras afas- 
tadas.” 


como diz o épico, à cata de sen- 
sações novas e de novos horizon- 
tes, desprezando muitas vezes pai- 
sagens empolgantes que em Por- 
tugul temos e que em nada des- 
merecem quando comparadas com 
as que lá fóra observamos. 


Eu sou réo deste delicto. Por 
uma necessidade imperiosa do 
meu espirito, vou, sempre que 


posso, dar uma vista d'olhos a 
terras estrangeiras, mas nunca 
deixo tambem de procurar tonhe- 
cer todos os cantos interessantes 
do meu paiz. 

E, se não nego 2 minha admi- 


ração ús bollezas mnaturaes que 
vejo lá por fóra, tambem não 
deixo de extasiar-me perante a 


opulencin, a grandiosidade ou a 
delicndeza dos sefiarios que por 
ahi abundam pelo nosso paiz fóra, 
desde o Minho risonho, jardim 
permanente de verdura e de fres- 
cor, até ao Algarve luminoso e 
opulento, tão pouco agreste de seu 
clima que, em princípios de fe- 
vereiro, já florescem largamente 
as nmendoeiras, embranquecendo 
os oiteiros, quando, em muitas re- 
giões do Norte, à esse tempo, os 
cimos dos montes alvejam tão só- 
mente por effeito da fria neve 
que os cobre o que atraza toda 
a vegetação, 

Eu adoro o meu paiz talvez 
porque, conhecendo muito do que 
ha lá por fóra, me tenho con- 
vencido dn superioridade da nossa 
terra sob muitos o muitos pontos 
de vista, 

Aqui, onde agura estou, tenho 
dianto dos meus olhos um vust's- 
simo trato da Serra da Estrella 
— da Serra, como por cá se diz 
“tout court”, carinhosamente — 
de uma belleza indizivel e inun- 
dado por uma sunvissima luz de- 
liciosa, que põe em roenlce todos 
os detalhes dos seus inhumeros 
recantos pittorescos. 

Mas, quando mais se admiram 
as bellezas da Serra, é quando a 


percorremos sem pressa, sabo- 
reando-a vagarosamente, pausa- 
damente, estendendo pouco u 


pouco a vista pelo vastissimo ho- 
rizonte que successivamento va- 
mos abrangendo e undmirando as 
variadissimas cambiantes de luz 
que mais fazem brilhar o muravi- 
lhoso panorama que daquollas al- 
turas se desfruta. 

Quando se vie de Gouveia, a 
villa tão risonha e Lito pittoresca, 
que se uleandora naquelle rincão 
da Serra, e quando se segue a es 
trada que por perto do Sanatorio 
e por Manteigas atravessa puro à 
outra vertente, até q Covilhã, não 
podemos dominar a sensação de 
nssombro que de nós so apossik, 
em face dos ndmiraveis pontos de 
vista com que constantemente de- 
paramos. 

Logo após a enida de Gouveia, 
u poucos metros de elevação, ve- 
pousamos a vista sobre n ampli- 
dão dn vallo que 'n nossos pés su 
estende oc vemos surgir, aqui 
ulém, umas aldeinsitas brancas, t1- 
sonhus, louçãs, que esmaltam de 
nlvas manchas o munto verdo- 
junte que cobre az ferteis ondu- 


| luções do valle do Mondego. 

Lá está Vinhó, vudo existo o 
solar da família Bóto, u qual pro- 
cede de Martim lstevoz Bôto, quo 
esteve com d. João E va tomada 
de Ceuta eu quem do Affonso V 
deu nenmis par pesssudo ema 


esrta 





O VA PO R LOURENÇO MARQUES 


Da Companhia Portugueza, esperado em 21 de Novembro, e sairá 


para PERNAMBUCO, FUNCHAL, LISBOA E LEIXÕES 


— Rua 1º 





de Marco, 51 — Telephone 4-1352 


| é gusiie. dy 


bre pela vida edificanto de soror 
Baptista dó Céo, que morreu em 
cheiro de santidado ec a quem o 
povo daquellas redondezas, que 
muito u venera, chama, amorosa 
o familisrmente, a “Tin  Baptis- 
ta”, como foi desejo della, ma- 
nifestado pouco antes de morrer, 
caso este que talvez, ainda, um 
dia, detidamento relatarei. 

Lá está Moimenta da Serra 
com as suás fabricas de Junifi- 
cios e a sua notavel população 
industrial, E Lagarinhos, com a 
sua milagrosa ermida, E Villa 
Nova de Tázem, com os seus ri- 
cos vinhedos, muitas casinhas 
brancas e uma bella igreja, wt- 
ponente no topo dn sua ampla 
avenida, muito arborizada. E Rio 
Torto, cujas ruas são ninda mais 
tortas, mas que é tambem muito 
rico em vinhos, 

E Cativellas e S. Martinho e 
muitas outras aldeias, que esprei- 
tam curiosas por entre as suaves 
combiantes de verdura em que a 
vista repousa deliciosamente, 

Subindo mais, encontramos a 
linda pstrada para as “Aldeias”, 
risonho grupo de tres pittorescas 
povoações, S. Cosme, Alvate e São 
Cosmado, onde ainda hoje se en- 
contra o typo quasi puro do pas- 
tor serrano, rijo, secco, tostado 
pelo sol, curtido pelo frio, de 
largo chapéo e fato de saragoça, 
tnlhado & antiga, sem a linha mos 
derna adaptada pelos “papos- 
seccos",.. 

Depois, ao lado esquerdo da es- 
trada, o “Caruto da Fatima”, a 
que se liga uma lenda de uma 
princeza moira, que o pae ali mu 
tou por haver dado 0 «.u amor O 
mais alguma coisa a um gentil 
cavalleiro christão. 

Em seguidu as “Duas Pontes”, 
lançadas sobre fundos corregos, 
orde a ugua  muge surdamente, 
dando à este local agreste um as- 
pecto tenebroso que lembra es- 
peras, tiros, assassinatos e mais 
coisas tetricas. 

O terreno que sa atravessa é 
arido e triste, Donde em onde 
uma tímida mancha de verdura a 
quebrar a monotonia . 

Depois, a “Cruz do Vasc'Ea- 
nes”, em seguida à qual a estra- 
da entra no planalto. 

A nossa vista aqui espraia-se 
pelo vastissimo horizonte que vem 
lá de muito longe, d'aléêm da 
Guarda, e que nbrango todo o ri- 
dente vale do Mondego, 

Em frente de nós alvejum Ce- 
lorico, Fornos  d'Algudres, Mun- 
gunlde com a capellinha da Se- 
nhora do Castello, propriedade de 
cusa Anadia; lá no longe vislum- 
bra-se a fumaceira do casario de 
Vizeu e á nossa esquerda a massa 
imponento da Serra do Caramulo, 
em que a luz ge esbate nuns tons 
violaceos indicadores do erepus- 
culo. Áquelle bora, quando o sol 
tem já mergulhado no horizonte, 
o espectaculo é empolgante, o pa- 
norama grandioso e cheio de ma- 
jestade. 

Sentimo-nos insignilicantes an- 
te a magnitude daquele scenurio 
opulento que nos vecreiu ua vista 
e que nos encho a alma... 

A estruda, em seguida, melte- 
se no planalto; pussa junto da 
“Pedra equilibrada” ao pé da 
quel corre uma pequena fonte de 
agua deliciosa, a Mondeguinho, 
que é lalvez a nascente do poetico 
rio coimbrão. 

A uridez continúa. Proximo do 
Sanatorio e do nucleo de casas 
que já hoje constitue uma bonita 
nosonção hu uma tentativa de ar- 
borização que deu resultado, que 
alegra n paisagem e que nos con- 
forta. 





| 4 deseda pura Manteigus faz- 
se por vtrado de lucetes cston 
ttonnses, “abilmunte traçados atra- 
[vês do encostas vhelus de pinhei- 
| ros une dentro um pouco represen- 
ptnrão uma enorme riuezo e que 
| sin tum cslntnr repouso pura 
u vicia do viriunte  cançuda dos 
pmaninmos da Serra. que é real- 
mente corno de prandinsidade 
muracilnoss do iaponc=ta, mas 
que nos enerva e nos intiga com a 
nrigos dos sous vastos terrenos 
ineritos, 


Mas parece que o mal não tem 
Encil remedio, 


Sa ueabisse a aridez, se nos 
terrenos ineultos semenssem flo- 
“na, Misa que são haçeria par- 


Fitas ousedo, PB oenhas 
arrru 


ADRIANO DE SA 


pre mi-se 





EM ESTARREJA 


visou-se, ao som de um gramo- 
phone, um animado baile numa ta- 
berna situada no logar da Telxu- 
gueira, pertencente a uma tal Al- 
bertina Algarvia, 

Disputou-se um interessante e 
original concurso choreographico, 
cujos premios eram constituidos 
por canecas de vinho, 

Entre muitos outros, encontra- 
vam-se ali Manuel Ferreira Gui- 
marães, serralheiro nas officinas 
da C. P, em Ovar, e Narciso de 
Oliveira, conhecido pelo “Gando- 
ra”, ambos casados e moradores 
nesta villa, 

A Manuel Guimarães era um ope- 
rario muito querido em toda a 
villa, pois as suas qualidades de 
trabalho e de honestidade, geral- 
mente conhecidas, a isso lhe davam 
jús, Ao contrario, o “arciso Oh- 
veira ha muito era aqui considern- 
do um indesejavel, não só por ter 
já um largo cadastro por furto, 
desordem e vadiagem, mas tambem 
pela forma desregrada como se 
conduzia, 

O baile decorria na maior ani- 
mação quando, de repente, foi in- 
terrompido por uma exclamação de 
desepero soltada pelo Narciso e 
provocada por elle ter sido pisado 
emquanto dansava, 

Sabendo que havia sido o Ma- 
nuel Guimarães que o pisára, o 
Narciso dirigiu-se áquelle insul- 
tando-o e esbofeteando-o, 

Envergonhado, o Manual saiu da 
taberna, seguido pelo Narciso que, 
uma vez na rua, o tornou a esbo- 
fetear, puxando por uma pistola 
e disparando contra o pobre fer- 
roviario, Este caiu logo gravemen- 
te ferido, pois a bala atravessou- 
lhe o coração, 

Accorreram algumas pessoas, 
tentando soccorrer o ferido, que 
falleceu momentos depois, mas di- 
sendo ainda que o seu assassino 
havin sido o Narciso, 

Este fugiu, de bicycleta, dirigin- 
do-se a uma casa, de onde saiu 
momentos após, acompanhado por 
sua mulher, indo assistir a uma 
segsão cinematographica ao Salão 
Ideal, 

Esta nttitude valeu-lho escapar 
na uma morte certa, pois um nume- 
roso grupo de individuos dirigia- 
se á residencia do assassino com o 
intuito de o lynchar. 

O Nnreiso foi preso no cinema 
e ali tambem esteve prestes n ser 
lvnchado pela multidão indigna- 
nada, valendo-lhe a energica atti- 
turde do delegado do Procurador 
da Republica nesta comarca e de 
outras autoridades que ali se en- 
contravam, 

A vietima tinha 44 annos e era 
casada com Elvira Guimarães, dei- 
xando duas filhas, uma de 22 e 
outra de 18 annos. 

O cadaver foi removido para a 


UM FERROVIARIO ASSASSINA- 
DO A TIRO 
sto de noite; Imero: [INENDIOS NA PROVINCIA 








CRIANÇA CARBONIZADA NUMA 
BARRACA DESTRUIDA 
PELO FOGO 


ALVERCA (Ribntejo), outubro 

Manifestou-se incendio com 
grande intensidade numa barraca 
que servia de habitação a João 
Cuco e sua mulher, no logar de A 
dos-Potes, proximo desta villa. A 
barraça em menos de meia hora 
estava reduzida n cinza, bem coma 
todos os haverçs que este pobre 
homem ali possuin. Devido á rapi= 
dez como q fogo começou, não foi 
possivel naecudir a uma infelis 
criança de 6 mezes, quo se encons 
trava dentro da casa, a qual foi 
depois encontrada carbonizada, Oue 
tras pessoas de familia tambem 
sofíreram grandes queimaduras, 
Por emquanto ignora-se o motiva 
do sinistro. 


OS POPULARES DOMINAM UM 
FOGO, EM 8. PAIO 


S. PAIO (Penacova), Outubrd 
— Manifestou-se um incendio na 
casa do er, Felisberto Dias, pros 
ximo da fabrica de ceramica “Ea« 
trella de Alva”, 

Aos gr'tos de soccorro, acúdie 
ram o pessoal da fabrica e pova 
do logur da Sanguinheda, qua 
conseguiram dominar o fogo. As 
chammas  destruiram grandes 
quantidades de palha que se ens 
contravam guardadas no edificio 
sinistrado, tendo, além disso, mor= 
rido muitas galinhas e coelhos qua 
ali existiam, 


UMA FABRICA DE LANIFICIOS 
E VARIOS PREDIOS CONTI- 
GUOS REDUZIDOS 4 CINZAS 


COVILHA, outubro — Um viga 
lento incendio destruiu, este tare 
de, a fabrica de lanificios do in« 
dustrial Francisco Roque da Coge 
ta Junior, bem como a sua resis 
dencia e duas casas contiguas, ons 
de moravam os operarios Gregos 
rio Rodrigues e Domingos Alves 
da Fonte, ficando os predios e 
quasi todo o mobiliario reduzida 
a cinzas, 


O imcendio foi causado, inadver= 
tidamente, pelo operario da fabris 
ca incendiada, Manuel Luiz, quan= 
do accendia um cigarro, pois 4 
fabrica estava trabalhando a als 
godão, 








residencia da familia da victima, 
onde hoje os drs, Main e Silva 
e Henrique Souto realizaram a aus 
topsia, effectuando-se o funeral 
no dia seguinte, ás 16 horas, 

Não obstante varias pessõas te» 
rem assistido á aggressão, o Nars 
ciso negou que tenha sido o as- 
sassino do ferroviario Manuel de 
Oliveira, 





DECIDA-SE 


HOJE MESMO A 


Morar Em Casa Propria 





Os annuncios nesta secção são dobras a 8600 a linha 
ou 28400 o centimetro 


CASAS 
IPANEMA 


Vende-se confortavel pradio 
novo, em Ipanema; rua 20 de 
Novembro n, 328; tratar à 
rua Copacabana | n. T0a, 


MEYER 


Vende-se  bungalow com 
dois quartos, duns salas, ga- 
rage e mails dependoncins, é 
rua Barão de Si; Borja n. 11, 
onde se trata; fnellitando o 
pagamento. 


PETROPOLIS 


Vende-se qu esplendida casa 
da rua Coronel Velga, 889, ty- 
po colonial, mobiliada «a cara- 
uter, com Jardim e carnge. 
Trata-se na mesma. Telepho- 
ne 2561. 








TIJUCA 


Vende-se ou aluga-se o con- 
fortavel predio da rua Con- 
do de Bomfim, 505. Ver dia- 
rinmente de 13 4s 17 horas. 


IPANEMA 


Uma case proximo á Ave- 
nida Vielra Souto, com tres 
quartos, duas salns e mais 
dependencias: à rua Monte- 
negro n. 15. Tratar à Ave- 
nida Vieira Souto n. 216. 


Ipanema. 
MEYER 





Vende-se uma avenida com 
9 casas modernas e de optl- 
mma vonstrucção, u DO passos 
do ponto mais central do 
Meyer; livre u desembaraça- 
da de qualquer onus, “Trata- 
se com o sr. Arthur, no 
theatro Fecroelo, 


— BOTAFOGO 


Vende-se o predio da rum 
Arnaldo Quintella mn. 115, 
Botafogo, com grande terre- 
Vende- -se casa por 1F-0008. 


no; trata-se na rua 1º de 

Março n. Iia, sobrado. 
MEYER 

sendo 2:000$000 à vista o o 

restante em prestações men- 

sues de 150$000, sem Juros. 

à rua Archias 


Meyer. 


informações 


Cordeiro, 178. 





IPANEMA 


Un cuntfortavel predio, 
tendo 18 metros do frente, 
vom gurago, em Ipancima, é 
run Jungadeiros n. 47. Tra- 
tu-se no rua do Ouvidor nu- 
mero 178. 


URUGUAY 


Vende-se um predio á 
Suri Amalta n. d2: tratar 
no tiv=n1o, fica perto du rua 
Uruzçus Ay 


rua 


E ILLA ISABEL 


ende-se uma casa com 4 
> sulas. à Vis- 
Abneté q trn 
E iheiro tGrutma- 


AVidaly Catmuistau 


nbsp 


+ 
] | repete 


Hr “ 
fico 88, aci “eamleto | UM UA O rãeu n 


rua 
de Vas 
VM 
e tb, 


B. MESQUITA 


Vendo-ss o predio n. 1.002, 
da rui Barão de Mesquita, 
Acha-se aberto o trata-se à 
rua F'rol Caneca n. let, 


FABRICA DAS CHITAS 


Vende-se o predio do rua 
Burio de Pirassinunga n. 29, 


para ser visto dus 9 ás 11 e 
de 13 às 19. id na no mes- 
TERRENOS 
HADDOCK LOBO 408 
| 
er 








Vendem-se lotes de 1 x 10 
e 10 x 2% a lh o 25 contos, 
com fucitld: ide de pagnrmento, 
trata-se 
Avenida Rio Branvo n. 
andar, 


com o proprietario, 


124, 1.4 











CAMPO GRANDE 


Terreno, 20 x 59, vende-se 
um, arborizado; teutar na Iis- 
trada. Rio da Prata de Cabu- 


gu! mn. 188, Camo Crande. 





ENG. NOVO 


Vende-se um terreno prop- 
rio para villa ou fabrico 
dindo 20 x 54, 4 rua Eduardo 
Raboelra, junto nO N. 38, 
Pratar à rua S. Francisco Xa- 
vier ada 


+ IME- 





ta de Moraes, superior lute de 
torruno, de 11 x 30, por 39 
contos, Avenida lo Branco n, 


124, 1,º andar. 





AV. ATLANTICA 


Vende-sa no melhor ponto 
da Avenida Atlantica, a 14 
metros desta, 2 lotes de ter- 
reno com Il por 26m. enda 
um, juntos ou separados, Cnr= 
tas à Caixa Postal 2875, para 


IPANEM A 
Vende-se, na rum Pruden- 
ser procurado, 

URUGUAY 
Vendo-se barato, 2 x 77 
metros, à rua Uruguay, pro- 
prlo para avenida rendosa, 
Pratar à rua da Carioca 
n. 45, com o se, Ferpundee, 

BOCCA DO MATTO 
LEBLON 








Vende-sa um 
rua Amuragy, 
da Cruz, 
encunada, 
Pratar: 
UASA 


terreno 
Junto a Dias 
“6. Agua 
Eng e esgoto. 
119 


na 


17,50 x 
lug, 

Asse inbléa, 

NERIN. 


votira, vende 
lindo terreno, 
em ruu que ju 
tes «gua, Juz é gaz PRonde € 
vmunibus a pouco metros, 
tratar pelo teloyl! one à 9 3484, 


Possom que se 
por 14 contos 
pers da produ, 





IPANEMA is 


Vende-se um terreno na rua 
Prudente de Moraes, Trata-se 
0720. 


— STA. THEREZA 


Vende-se, no mais lindo 
ponto de Santa Theresa, um 
den fereeno com muralha, 
Infotmui-se ã 
sulo 4 


pelo teleph. 


“om bar Ve 


rude ajo Ty 








Quinta-feira, 20 de Novembro de 1930 














FEIRA DE AUTOMOVEIS 


Os unnuncios nesta secção são cobrados a $000 à tinhn ou 2800 
o centfmetre e não devem exceder de 4 centimetros 


3 DIARIO DE | NOTICIAS 





PARA A PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA 


TUBERCULOSE 

















| CR Du , J : 7 —— A 

INSPECTOKIA DE C d ar ffeu VACCINAS DE FRIEDMANN BUICK LIMOUSINE BUICK | 
— De particular, typo esporte, froca-se uma optima do 5 

VEHICULOS onve rsa n O COI i j os au IS Aaron DE A AE a. PR perfaito estado; VELA eylindros te Sb 

: 008000 paga vsmo de ylindros, prefe- 

drenmães a TaoNara Unicos distribuidores: — 800. VACCINAS DE FRIBDMANN, dd air id Soma rindo-so “Chevralut”” Cprias 
CHAMADA PARA HOJE A'S 8 LTDA. —— OURIVES 87, 3º nndaor —— Tel, 4-191 —— reira, telephone &-59yS. nesto jornal para “Motorista”. 


HORAS RIO DB JANBIRO 


Gertrudes Dodd, Fernando Pe- | 
drosa Fernandes, Anton Hellmer, 


DODGE BROTHERS 


Vende-se um licenciado na 


“CHRYSLER 75 


Vende-se uma optima bara- 








E ta. Informes por obsequio com | praga, por 2:800$; ver a tra- 
Muximino José Pereira, Julio at o sr, Jonquim; teleplione| tar das 12 às 1b horas; á 
ta de Araujo, Claudionor de - rua Genoral Pedra n, Tt, 


meida, 


Custodio Ferreira Pinto 


Vinhas, José Maria Martins Pina, 


Raymundo Vieira da Silva e Raul 





Impostos sobre «garages» 
Outro disparate saido do legislativo 


5-1169. ESA 
BARATA FORD 


Vende-se uma em perfeito 





marcenaria. 


BUICK SEDAN 








Fernandes Bragança. estado, typo moderno; ver e entere Dr em perfeito 
o " à rua Visconde de| estado, cinco logares, ver 6 
PROVA PRATICA ' tratar ê € 

José da Silva e Americo Queri- municipal, que Deus haja... a pe O tada DE 7 o Riga EP aii 

no Tavares, E din fe: hont tra T e , — — — >>> TESE EO TE 7 
TURMA SUPPLEMENTAR Em nossa edição e hontem - | zolina existentes na cidade, O re- HEVROLET 

J ; le Campos Figueiredo. tamos da disparidade das leis que | «ultado viria em abono da affir- PACKARD | C V 

ns de paço ORE vs crearam as licenças de automo- | mação que fazemos aqui: isto é, E ein 08 mm radapara ds é E eo 72 q 
CHAMADA a E; veis. Hoje oecupamo-nos dos im- | de que os culculos para os impos- aauinaros ci Pb rd copio 

lzid Zanella, Georges Zana AS posto sent deito DEN tos oram feitos através de podero- pn VRO. Conde de Bomfim n. au 

zidoro 4 PA ú S Ni do ao resultado os ulgarismos | sys “Jentes” de alcanco, obedecen- INE “ CHEVR py E 
Min) diesuina Raguido. Ee po ni Sã para demonstrar o criterio ado- | do no regimen das contas de che- LIMOUS LET BARATA : SALMSON - 
Laurentino Mendes, Vi ade itnl ptado pelos ex-governos da cida- gar. Vende-se uma typo sport, 
to Chaves, Joaquim I á ds pise de no proposito unico e firme de Se já no primeiro caso a diffe- Vende-se uma licenciada é] muito economica, em perfél- 
ro, Fernando Eai E ES a do conseguir recursos financeiros. | onça é notavel e, por isso mesmo, Seigadm. os gões, to estado, por 1:800$: vor e 
Joso Sastos 6 NOM! COREMA (UA Em dias seguidos, o commoercio | sensivelmente prejudicial aos in- netos a rua a OE Som Oui aguristorão 
Ra PROVA PRATICA ligado ao automobilismo poderia | taresses dos “garagistas”, no se- E Ee Ma “ m Galvão. 

Carlos José e Joaquim Anacleto ninda ice gundo exemplo ha ce pas LIMOUSINE FORD “BARATA PACKARD 
da Elma vessanto A ; Dino ano NOR fruto ao sabor e vontade de & 6427, com 4 portas — Vende- Venta Dude dana: meet; 
RESULTADO DOS EXAMES EF- mesma natureza. Dispensamo-nos. | vornos transformados em “garro- se; preço barato; ver e tra-| estado novo, por preco de no- 

' FECIUADOS HONTEM porém, de proseguir mo nssumpto, tes” do trabalho alheio, Exce- tar na garage Brasil, à rua | enstão. Informações com Syl- 

A vados — Djalma Regis Bit- | ; embora elle seja oppertunissimo, | ptuadas us quatro “garages” em General Caldwell n. 2. | vio, 21088, 

t ; a Eduardo Augusto de | SER po porquanto é sentido por todos € | questão, as outras não vendem Cs tia a a => 
Ceres: he sá k sabido por muitos que esse com- | nem nunca venderam mais de 500 SEDAN REO 
pega mercio é, numa excesção odiosa, [litros diariamente, Não obstante, Vende-se uma, licenciada, 


Reprovados — 8, 
Infracções até ás 18 horas 


de hontem 
NDESOBEDIENCIA AO SIGNAL 
Carga — 2352, 4242, 


Cesar Antonio Fernandes e o seu “Hudson” | 





NA PRAÇA. 
Já tratamos do caso das ll- 





collega, Ilizemos novos com- 
mentarios. Achamos, porém, 
que de nossa parte só podere- 





tes de apresentar o projecto, 
afim de dar-lhe a exequibili- 
dade de accôrdo com os In- 





onerado por taxas e emolumentos 
nbsurdos, por haverem altingido 
as raias do escorcho, 

* e “ 


pagam ellas a*taxa equivalente a 
1:500 litros, ou 1:000%000., 


. * * 


As posturas  municipaes exigi- 


em optimo estado, Facilita-se 

o pagamento, Tratar com Ma- 

lafala, & rua S. José n. 18, 
| 1.º andar, Telephone 8-1205. 1205. 


FORD MODERNO 





gamento, á rue Ren! Gran- 
deza n. 19, 





do se criou o imposto so- q 
— 273, 933, 980, 1153, 1697, | COnças, suggerindo a criação | mos offerecer apoio á sua clas- | teresses em jogo. Quan ram a construcção de tanques na e NASH 
e to 3446, 3485, 3035, 4294, | duma taxa especial sobre | se, advogando, junto dos pode- | Aqui estamos, em qualquer ne ai ce boa mt Ea proprios para o armazenamento à ema GE Cotouicto n. 4807] Lixsastio — onho dê , 
5268, 57h56, 7190, 8362, 8396, 9338, gazolina. Abordamos o assum-| res competentes, essa causa se | emergencia, decididos a colla- CU anOia: A possibilidades de |de gazolina. Este era, até então, brado. typo especial, com pouco uso: 
10537, 10979, 13170, 14067, 14134, | pto, pela primeira vez, em nos-| ella lhe interessar. Presumi- | borar nessa obra, que já vae da de gazolina de cada um des- feito em recipientes communs, es- facilita-se. Telephone 8-5435. 
assai: sa edição de 13 do corrente. | mos, entretanto, que precisa despertando a attenção dos | ses estabelocimentos. Estabeleceu. | Sº* tambores de ferro galvaniza- FIAT Eca: nao + 
EXCESSO DE VELOCIDADE Hontem, a pedido de um seu| ainda de mania discussão an- | seus collegas. se apenas o maximo, — segundo & do com capacidade de 200 litros SO Memo OULÉRO = GES BUICK 
Carga — 6283, necessidade do tributo, e o mini- | cada um. Allegava-se a falta de lindros, 7 logares, licenciada Vende-so um de 7 logaras 
Pas. — 21, 1129, 3935, 5185, 6575, mo correu parelhas com o vigor | tElrança nesse systoma de arma- pelo Estado do Rlo. Preço| Rua Camerino 164, com Go- 
75062, 13211, 12141, 13618, 13808. do inesmo tim. zenar. E" aceitavel, Expostos 2:500$4000. Vor e tratar à rua mes. 


ABANDONADO 


Directoria da Instrucção 


Ministerio da Viação 
EXONEROU-SE O INSPECTOR 


Correio dos “Chauffeurs” 


As “garages” pagam, indistin- 


os recipientes 'a descuidos, impru- 
dencias ou a acção de mãos ceri- 


Capitão Menezes n. 50, Jaca» 
répaguá, (P. 388) 


CH RYSLER IMPERIAL 





Pas. — 8651, i DE ILLUMINAÇÃO PUBLICA Nn sédo da União Beneficente | ctamente, a titulo do industria € | iron cum - ; 
z pria ao governo mu Vende-ss, em perfeito es- 
CONTRA-MÃO Publica do E. do Rio O crgênheiro Francisco de Bá dos Chauffeurs têm cartas os se- PROFANO. 1: dei Edo sai uleipal acautelar a nossa popula- CHRYSLER 62 een Nha Jopgures, Prego 
Pas. — "493, 9093 ORGANIZAÇÃO DAS BANCAS| Lessa, erofessor da Escola Poly- | BUintes senhores: Antonio Perei- | tia estão incluidas todas ae s00rC- | (5 go csn perigosa ameaça. Foi Phaeton, pneus, capota, pln-| Di ocendião. Praca da Repu- 
Em o Code = EXAMINADORAS DA 3º REGIÃO Sara A e sub-inspector CELostINO ra, Alvaro Silva, Alvaro de Castro | tiXa8 e addições crise esto, e não outro, o motivo unico tura nova, preço dy oceasião: | .DUCl lb. Es: 
FAZER A VOLTA EM LOGAR Reis, Agostinho Abreu, Antonio | Não se ignora a differença data io oncin municipal, obrigando 3:5008. Ver e tratar — áve-| GHRYROLET PAVÃO 


NÃO PERMITTIDO 
Pas. — 3870. 








Dia 25 — Escola feminina 
São Pedro d'Aldeia — 5 alumnas, 
Presidonte: delegado munscipal. 


de| da Inspectoria de Iluminação Pu- 


blica, solicitou demissão do cargo 
de inspector daquella repartição, 


Pereira Quarto, Antonio. Teixeira 
Brandão, Artonio Soares de Al- 
meida, Delphim Fernandes, Eduar- 


enpacidade dessas dezenas de es- 
tabelecimentos disseminados no 


perimetro urbano e urrabaldes, 


a construcção dos tanques. Cum- 
prindo ag novas posturas, 08 pro- 
prietarios de “garages” dotaram 


Barrozo 5, 
(P, 


nida  Algiiranto 


phone 2-1. 2-1483, 304) 





Pechincha — Vende-se bom 


— 1:0008000. Ver, rua Q4 de 





Seeing se Examinadores: Edwigwa Hau-| que vinha exercendo, em commis- d E to uns agasalham 20, ou- NASH LIGHT SIX Malo n. 56], vom o &r, Flores 
és rbd à toi irioi i-| do Carvalho, Francisco mquanto uu As ntos desses Te- S Vala o dobro. 3. 39 
ERREI Eat sen Trindade e Maria de Lourdes Roo. ada seus Bird ao ad Pontes, Horizonte aneisco Borges tros ha que podem armazenar 50, na Nha Vende-se um, particular, li- | 2º O Conro (P. 398) 
ria i A tão d  tepenia o a Sh Lens dasiára paio Bundeira, José Fontes, José | 100, 200 e até 500 automoveis. Se rines, etc, ; do accordo “com a o a E dad Dr suiça BARATA 
Pacnlr efa es q q ã [o . ê a E 
| R TA N O N joana jp Sa PRE DE que q faz em vista da deliberação | Alexandre, José Fernandes Porei- | 4, para os demais is “planta” prefeitural, mento, por prego de oceasiio. Hudson, 4 lognres, vende-se 
Presidente: Rita Julio Oliveira, | do governo provisorio prohibindo | Ta Alexandre, José Fernandes Pe- ie EA ES a 4 Ficou, pois, a nossa população Ma É ar ad es ad hide REPOR a a AA 
& . a e Eb ERVA Ê j : 1s aceumulacções miuneradas. reira Junior, Josepha Gon , n adopção desses alema, 42, ndarahy, cl, arago caruhy, ictheros. 
EMPRESA d. KR. STAFFA Examinudoraz: Anna Culdeira pio aa ni as Lessa, | Rocha, Jos Fontes, ToRÊ pci classe, como para ns garages se benoficiada com faire espirito 8-b717, (P, 349). (P, 401), 


ALII NAAS, 


Amanhã 
às 8e ás 10 horas 





das Chagas e Fortunata Lopes Pi- 
nheiro. 
CONCURSO DE REMOÇÃO 1 
Estão em concurso as seguintes 
escolas do municipio de Sunto An- 
tonio de Padua: Tbitiguassu”, Ma- 


foi designado o engenheiro Ajax 
Rabello, ex-serventuario da Estra- 
da de Ferro Central do Brasil, 


UM ENGENHEIRO QUE VOLTA 
A" CENTRAL DO BRASIL 


des Pereira Junior, Joaquim Pe- 
reira, José Regueira Portella, Ma- 
nos mronaisa Gaiola Junior, Ma- 
noe a Silva Rabello & Ulygres 
de Andrade Lima. gi 














criou uma situação excepcional, 
nivelando-as pela regra de dispa- 
ridade tão irritante? A propria 
quitanda de vender ovos e bana- 
nas obedece, para effeito de lan- 
impostos, ao calculo 


apparelhos. Era 
da lei, — este só, Como, porêm, 
havia necessidade de novas fon- 
tes de renda, infligiu-se a essa 
postura a flexibilidade do junco, 
e haja de taxar os roservatorios, 


MERCEDES 
áuto-caminhões modernos, 
5 e 6 toneladas, com mulhal, 
pouco uso, vendem-se, preço 
da occasião, facilita-se o pe- 
| 











DESPACHANTE OFFICIAL 


ADOLPHO DE ABREU — O “COLLEGA” 


2 é a pah gas mento d Secci Int legnlização d t reis, demite 
A COMPANHIA MESQUI- |] rangatu”, ns. 1 e 2 de Paraiso do| Pelo ministro da Viação foi do sé velar Sominaedial — construidos om beneficio da 1 na cemvden, né registro um Invpectorin, tennxforeneina de Ioenl 
FENHA APRESENTARA! A Tobias, Monte Aiegre, Santa Cruz: mandado upresentar-so á Central Momse & H . população, — com impostos Im- fiemas, etc, praços modicos é sericdnde. Abreu, despachante q 
ss do Monte Alegre, São João da) do Brasil o auxiliar-technico Ar- n arris . e. q pertinentes, em beneficio, (sic), Hon Sião Pedro, 406-D, phone S-2225, em f frente à Prefeitura; 


HILARIANTE PEÇA 


CASQUANHA 


Feliz Residencia e S, Felippo, 2º 
secção, em 19-11-9890. 








Eni IM goi Sofri ds TESTA TE STAND ara 


thur Henock dos Reis, o qual des- 
de 1927, havia sido posto á digpo- 
sição do Ministerio da Agricul- 
tura, 

A CONTADORIA CENTRAL DA 


agentes de privilegios 
estabelecidos & rum General Ca- 
mara mn. 20, $º, nesta cidade, en- 
carregam-se de contractar a ven- 


As “garages”, como complemen- 
te de seus negocios, são tambem 
consideradas mercadores, de gazo- 
lina, O apparelho de distribuição 


do erario municipal! Até à capa- 
cidade de 1:500 litros, — ..... ce» 
3003000. Mais de 1:500, — 
6008000 réis! 

Não havia razão para o disfar- 





Prefeitura de Nictheroy 


O capitão Julio Limeira da Sil- 





ROTARY CLUB 


O Rotnry Club dedica a suu 


da e promover o emprego de v refejt Municipal, recebeu : iz : 

EFATRO REPUBLICA REPUBLICA PRESTA “APERFEICÇOAMENTOS EM FOR- | desse combustivel está tributado | ce... Não precisavamos de usar o | Y&, prefeito Heipas, “ [proxima reunião semanal, a reali- 

de A, PASO e A. ESTRE- IREATRO RE ERatURS INFORMAÇÕES NALHAS À COMBUSTIVEIS LI. | Com 100 atos e vende | ubterfugio. Era opportunar logo e paia Borsali: | tur-se amanhã ao Helo dias fi 
MERA. Traducção de Luiz an de revistas HOWTENSE A" Inspectoria das Estradas, o | QUIDOS”, privilegiados pela pa- 8:1408000 pico periodo, ae | +; RAGUIADIO, il, a poputação em no, 1º tenente Castro Silva, Palace Hotel, ao elevado problema 


Palmerim 


3 ACTOS DE IRRESISTI- 
VEL COMICIDADE 





HOJE — Ultimas represen- 


LUZ, de que fuz porte NAS- 

CIMENTO FERNANDES 
HOJE »c MOS 
Quinta-feira, X0 de novembro 
A's 8 ujá- e A's 8 djs 
BSPECTACULO COMPLETO 

Despedida da compnnhin 
Recitn dos netores: ARMANDO 














ministro da Viação remetteu, hon- 
tem, as informações prestadas pela 
Gontadoria Central da Republica, 
com referencia à consulta feita 
pela referida Inspectoria, relativa- 
mente nos juros que terium vens 
cido do producto da importancia 


tente numero 15.738, de proprie- 
dade de TODD OIL BURNER & 
ENGINEERING CORPORATION, 
estabelecida em Nova York, Estado 
de Nova York, Estados Unidos da 
America, 


ALAS DAS ASS SSD AS SS SA AS 


exceder nquella litragem,. Temos, 
pois, este nbsurdo evidente: se o 
garagista vender 1:505, paga pela 
meia dezena de litros diarios, no 
fim do anno, à importancia de AR 
1:140$000, om seja mais do dobro 


trou como Pilatos na sessão do 


Pretorio, 


+ * 


E quantos, desta natureza, ha 
por ahi sobrecarregando a colle- 
ctividade em  desproveito mesmo 
do municipio? 


EXONERAÇÕES 


O capitão Julio Limeira da Sil- 
va, prefeito provisorio de Nicthe- 
roy, exonerou o dr, Hernani Pi- 
re: de Mello, que vinha exercendo 





da Assistenein Social, 
Foi convidado mara fazer uma 
conferencia sobre 'o assumpto q 


sr. Thiago M. Wurth, que a mui- 


: : to vom se dedicando a esse impor- 
z x MACHADO, OCTAVIO DE de $800.000 E sobre a primeira tabella, Não ha a RR interinamente o cargo de director 
tações, ás 8 e 10 horas, da MATTOS e REGINALDO as E TERA da aa solvido que continue a prestar 0s| necessidade de entrar em deta- » de Hygicne e Assistencia Publica. | tante problema no Rio Grande de 
comedia DUARTE que esteve depositada em conta |ºº4 serviços na Estrada de Fer-| lhes nem fazer mais commenta- 0 Rarunano é, rr se carece Em portaria de hontem,| gui, 
Representação do engraçadiso 1) o rranto no Banco do Brasil ro Therezopolis o engenheiro New- | rios para se chegar á evidencia de | dispensavel em todas as E fol exonerado das funcções de in- |" Di arsos rotarianos tambem fas 
e simo vaudevilie em d netos, ' ton Dunham, pertencente ao qua- zer uma revisão nes- | Ecs”, como elemento dissolvente | msetor da iluminação publica e 7 : ! A 
! que urge fazer r Pp são p l trand It d 
Alu a-se um Lavalsnac um dos maiores exitou DESIGNADO PARA SERVIR DE | gro da Central do Brasil, e de materias gordurosas. Necessa- | qi d : lectri arão, mostrando qual tem sido a 
3 da companhia ARBITRO sas taxas, ajustando-as a cada Di aplitaçãO na Inda: fiscal da energia electrica paru acção do club e o que se deve fa- 
E Nos vigias Cit ERICO Sos qria O Tlo do E | E ESTAÇÕES RADIO-TELEGRAPHI. | caso nas suas verdadeiras e legi- | Fit, Pois, & sua ap gs fins domesticos o cidadão Roberto | or noste particular. 
o do brosi Por aviso de hontem, o sr. Pau-| CAS A SEREM INSTALLADAS | timas proporções. gem de posar e og Elsa Baptista Pereira, passando os re- 
clowns y DO JAR - iação, co i S Ppz , , ei , , a à Di i iza- | roy assignou hontem a seguinta 
Theatro S. José E ARO Viação dommanicou 10 engenhei: | orçamento e planta respectivas das venda; mas unicamente para con- | Todos É Directoria de Fiscaliza- | 1 a S 
Empresa Pnschonl Segreto aa e os nr || Estruda de Ferro Therezopolis, | estações radio-telegraphicas que a) Sobresãe «inda mais a impro- | sumo proprio, FOI REINTEGRADO “Observando existirem, neste 








Lel-o designado para servir de ar- 


Companhia Nipponica de Planta- 


priedade do imposto de “garage” 


Pois bem: mais 180$000 de im- 


Alcides 


Prefeitura, funccionarios que per= 


Asteroid 8 ds “14 “op pereira apura || bitro, por parte do governo fe- flar e e debe o in-| quando se conhece a media de! posto como deposito de Kerozene! | GQ capitão Julio Limeira da Sil- | cebem ordenados pelo exercicio de 
À es tintas Adrinnn de Noronha, || deral, na quastão suscitada pelo | Star em Metém € Shomé-Asst, | venda de gazolina de cada uma | Vamos parar?.,. va, prefeito de Nictheroy, assi- | mais do uma funcção, determino 
Pein COMPANHIA DE SAI- Iracemn de Alencar, Filomena || representante do Estado de Minas E | lellas. Sómente quatro desses es-| Felizmente hn, entre os proprie- | qnoy hontem uma portaria deter. | que nos funccionarios em apreço 
NETES, a peca engracadiso Lima, Fernanda Coimbra, Pa- || Gernes, quanto à classificação de | tabelecimentos, de propriedade da | tarios de garages, comc, de resto, | minando que fonse reintegrado no | que se acharem nesse caso, ape 
sima litos, Sylvio Vieir: q AuBunto |] materines excavados nos trabalhos | Cooperativa dos “Chaufieurs”, at- | nos demais negociantes em condi- cargo de director de Hygiene e | nas lhes sejam abonados os vencio 
Pinto, Pato & Cia. Annibul, Salvador Paoll, Al- | axocutados no ramal de Itajubá â, tingem a 1:000 litros de venda | ções analogas, — a animadora es- | a caistencin Publica o dr. mentos do cargo melhor remuns- 


berto Reix, Armundo Rosus e 


Marto Osorio 


Soledade de Itajubá, da Rêde Sul 


diaria desse carburante. Os de- 


perança de que o governo actual 


Figueiredo, que se achava em dia- 


rudo, até aue tal situação sejs 


Ê NA TELA — Em “matinée” Pribiniia Gtnpbmnlo é jitotis Mineira. Peg io do ie 500 A peso Ti êns gestão Ga qe rs ponibilidade. ei ai ele a e curas 
Ê Cabnretler, Alberto Ghiru VAE CONTINUA .F, ros. Tato aliás, Íncilimo delra e ade um periodo de jus- pra-se. Prefeitura unicipal da 
As Mordedoras A pedido — “Endos de Lis- RENA ROL Re E ao comprovar, 'procedendo- -se a uma |tiça destribuida equitativamente | NÃO PODEM EXERCER DOIS Nictheroy, em 19 de afiada: ques da 


&uper-flim enntndo, colorido 
e synehronizado, 











bon”, por Branca Snaldunhn, 
com acompanhamento de 
guitarras 
EEN ue=aR ad a 


esmo 





Pelo ministro da Viação foi re- 


HOJE —;::— 


THEAO MCREIO | À 


NEVES & CIA. 








Empresa A, 





HOJE -A's 7 3/4 e 9 3/4 -HOJEB 


O ACONTECIMENTO THEA- 
TRAL DO DIA 


A formidanvel revista de nb- 
solnta opportunidade dos ER- 
MÃOS QUINTILIANO 


) Bartad.. 


que até hontem fot assintida 
por 56.033 pessoas que snem 
do thentro dizendo uma só 
phrase: E! a melhor revistn 
que se tem represenindo no 
Ro de Janeiro. 

A “ebhnrge” politica de memin 
espirito que tem apnrecido no 
thentro popular. 

UM ESPECTACULO QUE FAZ 
RIR E NÃO OFFENDE 


— e 





Amanha — Mecltn de denpe- 
dida do netor PALITOS 





ELECTRO-BALL. 


51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51 





A'S 14 HORAS —:::— HOJE 
GRANDE ENCONTRO EM 20 FONTOS 
IZAXAS — EIBAR (Azues) 
GURUCIAGA — VELECHEA (Vermelhos) 


No Cinema: SAIAS A PROA, 7 actos, e comedia em 2 actos 








ELECTRO-BALL 
Rua Visconde do Rio Branco, 51 








syndicancia sobre o consumo e 6 
numero dos distribuidores de e Ea gi e AR 


RALDH GRAVES 
MARIE PREVOST 


- 


E, 


/ 


entre o contribuinte e o crario 
publico. 


SEGUNDA-FEIRA 


SAR ARA SANA 
NOWELL SHERMA 


FLOR pDemeus 


mos. 


MATARAZZO 


LOGARES 
o À sia interino de Nicthe- 





1930. (a) capitão Julio Limeirs ds 
Silva, prefeito.” 


NO PALCO 
ESTRÉA da Companhia Brasilei- 
ra de Comedias e Sainetes, que 


apresentará o original de JOÃO 
MORENO, de palpitante actuali- 


dade 


GATO ESCONDIDO 





MORO INE BARRY MORE. 


VNAZNAIBIPEN 


“CHOW OF SHIO jpsihos po 


AOL 


FRANK FAY, RICHARD BARTHELMESS, BEATRICE LILIE, TED 


LEWIS, ALICE WHITE, 
WINNIE LIGHTNER, 
GRANT WITHERS, 
JACK 


LANE, 
RUTH 


MYRNA LOY, MAKION NIXON, 
MONTE BLUE, 


nRISs, 


IRENE 
LORETTA 


BORDONI, 
YOUNG, 
MULHALL, 


SALLY 
NOAH BERRY, 


DETTYX COMPSON, LILA LEE, 
MILLER, DOUGLAS FAIRBANKS dr. LOUISE FAZENDA, 
O'NEIL, CHESTER MOR- 
LLOYD HAMILTON, 


NICK LUCAS, GEORGES CARPENTIFR, 


DOLURES COSTELLO, 
BEN TURPIN, LUPINO 
PATSY 


ALICE 


DAY, VIOLA DANA, BERT ROACH E MAIS QUARENTA E SETE 
ovTROS ARTISTAS 





CIA, paso 
| E 


